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No seoulo XVIII 

duas provindas separadas e distinctas esta- 
va dividida na índia a reÜgmo franciscana, 
primeira ordem monastica que n'estas par- 
tes regularmente se estabeleceu, sendo que^ 
@ para demonstrar essa prioridade não é ne- 
^ cessario ater-se á velha tradição, que em God 
já corria e anda escripta nas chronicas d’aquella 
ordem e outras memórias e livros,—dos franciscanos 
terem aqui entrado com Affonso de Albuquerque, 
na occasião da conquista em i 5 10, e logo fundado 
convento,—tradição que se mostrou sem fundamen¬ 
to depois que se publicaram as Lendas de Gaspar 
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Corrêa, testemunha presencial e, portanto, digna de 
todo 0 credito (*). Denominavam-se essas duas gran¬ 
des divisões: Provinda de S. Thomé da Índia Orien¬ 
tal^ mais antiga, fundada em i 583 , mas que sómente 
desde 1612 usou doesse titulo, — e Prowwcw (a 
principio Custodia) da Madre de Deus dos religiosos 
capuchos na India^ constituida em 1622. Observantes 
e reformados eram as denominações, respectivamente, 
dos frades das duas provincias. 

Da primeira era séde 0 convento [bello convento^ 
na phrase de Pyrard, e sem duvida 0 é) de S. Fran¬ 
cisco, na cidade de Goa, 0 qual ainda está de pé, 
em muito bom reparo, com 0 seu magnifico portal de 
typo manuelino. Possuia esta provincia em Goa, 
além d’aquelle convento, 0 collegio de S. Boaventii- 
ra, 0 collegio real dos Reis-Magos com 0 seu semi¬ 
nário de S. Jeronymo, egrejas e ermidas em Bardez, 
e, nas terras do Norte e do Sul, conventos, collegios, 
egrejas e missões. 

Da segunda, 0 convento da Madre de Deus no 
arrabalde de Daugim, em cujo logar se vê hoje um 
denso e vasto palmeiral, havendo em Goa mais os,, 
conventos do Cabo e do Pilar; e fóra de Goa, conven¬ 
tos, collegios, egrejas e missões, em Angediva, no Nor¬ 
te (entrando Damão e Diu), em Achem e em Macau. 

Em successiyo e prospero desenvolvimento, deter¬ 
minado pelo fervor apostolico e protegido amplamente 

Gaspar Corrêa, Lendas da Índia, 11, 146 e 537— Cunha* Rivara, 
Igrejas, missões e ordens religiosas na índia no boletim do Governo ■ 
n." ba de 1872,264-205,—Pe. Filippe Nery de Sousa, Noticia históri¬ 
ca e Leg, da instrucção publicai 1G, n. 


da bandeira portugueza, foram os franciscanos cres¬ 
cendo,' medrando e prestando benemeritos serviços; 
mas, pelo tempo adiante «ao espirito da pobreza e 
abnegação havia succedido a ambição e outras pai¬ 
xões ruins; ao zelo pela propagação da Fé o appe- 
tite das cousas mundanas e 0 amor ao ocio» (*): 0 
que havia mais concorrido para augmentar a rela¬ 
xação n’essa e em outras ordens, tinham sido as isen¬ 
ções dos regulares, de que muito se abusou e 0 da¬ 
rem-se-lhes de propriedade muitas missões, para as 
administrarem quasi independentemente dos arce¬ 
bispos. 

Não é nosso intuito versar aqui este assumpto, de 
que muito se tem escripto [% e muito se póde ainda 
escrever, joeirando, porém, cuidadosamente chroni- 
cas e documentos para que só passe a verdade e só 
a verdade. Unicamente nos limitamos a registar 
que as ruidosas questões em que a raiude se digladia- 
vam os franciscanos entre si, e as suas frequentes e aze¬ 
das controvérsias com os arcebispos— uma das quaes 
(caso raro) só chegou a bom termo quando se metteu 
de permeio uma piedosa mulher (^)—fizeram muito 
impressivo echo na côrte de Lisboa, a qual, cansa^ 
da de providenciar, mas sempre infructuosamente, 

(>) Cunha Rivara, Ensaio hisiorico da língua concaní, 24. 

{*) Cit. Ensaio, passim. 

( 3 ) Dando conta ao Marquez de Pombal, das graves discórdias havi¬ 
das entre 0 arcebiiipo D, Francisco da Assumpção e hrito e os reli¬ 
giosos augustinianos e franciscanos, dizia, era 21 de abril de 1777,0 
governador D. José Pedro da Camara: 

«Estando ainda pendentes os ditos recursos sem a final decisão, e 
na maior forca destas contendas se deliberou por si minha mulher, a 
sr." D. Anoa .loaquina de Saldanha, hindo á igreja cie Santa Ignez, que 
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para as reprimir e evitar, se viu a final na imperiosa 
necessidade, entrando de accordo com o poder eccle- 
siastico, de encarregar da reforma da ordem francis- 
cana o arcebispo D. Fr. Manoel de Santa Catharina, 
considerado pelo seu saber e respeitado pelas suas 
virtudes. 

A esta reforma se reterem os documentos que va¬ 
mos hoje publicar, e que encontramos n’um livro de 
registo dos assentos da Provinda ãe S, Thoiné^ salvo 
felizmente do desbarato que levaram os preciosos 
archlvos das casas religiosas de Goa. 

Comecemos pelo primeiro decreto da reforma, 
expedido por aquelle arcebispo em 23 de maio 
deiySq:^) 

«Dom Fr. Manoel de Santa Catharina, dos Religiosos 
Carmelitas Descalços, por mercê de Deus e da'Santa Sé 


fica quasi contígua ao palacio do dito Preladoy a enviar-lhe recado 
que Ine queria- fallar, e hindo lhe supplicou que attendesse á paz e 
socego publico, á consternação, em que se achavão as religiões, que 
tudo elle Prelado podia remediar, levantando-lhes a suspensão de pre¬ 
gar e confessar, e que ella da sua parte faria com que os referidos 
rovinciaes fossem á presença delle Prelado, Eender-lhe os devidos e 
umildes obséquios. Assentiu cora prompta vontade o dito Prelado 
dizendo que elle também desejava a paz e socego; que já lhes havia 
por levantada a suspensão, e que sc pozesse silencio em todas as con¬ 
tendas. 

Forão com efleito os sobreditos provinciaes e padres mais auctori- 
sados das ditas religiões ter as devidas'attençoes com o dito Prelado. 

Emfim serenou a tempestade: o mesmo Prelado visitou e cumpri- 
-mentou as duas religiões, achando-se na maior tranquillidade». {L.“ 
das monções n." liy, fl. 348, cit. Ensaio^ 488). 

Como vêm, a esposa do governador D. José Pedro da Gamara cha- 
mava-se D. Anna Joaquina de Saldanha. Mas, Teixeira de Aragão 
{Descripção dos moedas,.. m, 3 h) dó-o por casado com D. Maria 
■Victoria de Saldanha e Tavora, 

(*) D'este decreto, diz 0 sr. pe, C. C. de Nazareth, existe copia 
MS. na Bibliotheca Nacional de Lisboa,-ÃjfiV)'íis Lusitanas, ed. de Lis¬ 
boa, 336 , ' ■ , ' 
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Apostólica, Arcebispo Metropolitano de Goa, Primaz do 
Oriente, do Conselho da Rainha Nossa Senhora, e por 
ordem Sua Reformador das duas Provincias de S. Tho- 
mé, c Madre de Deos &. 

A todos os Religiosos Observantes da Provinda de S. 
Thomé da índia, saude e bençáo no Senhor, 

Sendo os sagrados religiosos o melhor deposito, que a 
providencia destinou para conservar a religião christã em 
toda a sua perfeição, assim na puzeza do dogma, e bons 
costumes, como na observância da lei, sagradas cerimo¬ 
nias, e tradições dos nossos maiores, he bem patente aos 
olhos do mundo, que o Patriarcha S. Francisco foi entre 
os mais Patriarchas, que o Espirito- Santo dirigiu para 
firmarem, estabelecerem, e fortificarem estes sagrados 
depositos da lei evangélica, o que mais se empenhou na 
construcção deste novo deposito, desta nova Arca do Tes¬ 
tamento, fazendo ver aos homens na regra, que ordenou 
para fundamento da sua religião, e na pratica dos seus 
professores, o exemplo mais sensivel, pratico, e o mais 
conforme á letra, e espirito de toda a perfeição evangéli¬ 
ca. Elle fez vêr como se podia observar a pobreza mais 
exacta, a humildade mais profunda, a mortificação mais 
austera, o desprezo do mundo, a obrigação mais singular, 
bem digna dos tempos apostolicos. 

Na conformidode dessa mesma providencia, os Padres 
do Concilio de Trento de todo se applicarao era reformar 
as sagradas religiões: elles teera posto todo o esforço nos 
diversos capítulos que a este fim estabelecerão para redu¬ 
zirem as religiões ao seu principio, confiando da sua con¬ 
servação todo 0 esplendor da religião christã. Animada 
deste mesmo espirito, a Rainha Nossa Sr.”, tendo chegado ci 
sua Real Presença a decadência era que se achava a reli¬ 
gião serafica neste Estado da índia, munindo-nos das pro¬ 
videncias necessárias, nos tem mandado pela secretaria de 
Estado, que tomássemos á nossa conta a importante em- 
preza desta reforma. 
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Ainda que nos temos escusado por duas vezes, parecen¬ 
do-nos impraticáveis as suas reaes ordens nesta matéria 
pelos motivos, que lhe temos exposto, instando ultimamen¬ 
te nesta monção com ordens mais apertadas, e desejando 
nós obedecer' como fiel vassalo, ponderamos os meios 
mais suaves de colher copiosos frutos dos nossos traba¬ 
lhos; procuramos tentar os ânimos dos professores; in¬ 
quirimos delles, quaes erão os pontos mais importantes 
para a reforma; propuzemos-lhes não como juiz, mas como 
pastor, que a todos deseja aproveitar, os meios mais pró¬ 
prios para o fira que intentavamos, e achamos os ânimos 
de todos tão bem dispostos, que nos persuadimos seria 
facil a execução das reaes ordens. Nesta conformidade 
passamos a estabelecer o que julgamos digno de reforma, 
e 0 mais conforme ao espirito da regra, estatutos, e de¬ 
cretos pontifícios. 

Devendo ser os membros de huma religião, como mem- 
brps de hum corpo, os quaes tendo diversos officios, todos 
elles se unem, e governão pelo mesmo espirito em or¬ 
dem á conservação do todo, a primeira maxima, que pro¬ 
curamos restabelecer como tão recommendada na mesma 
lei, he a paz, e união entre os mesmos religiosos; por¬ 
quanto tendo-lhes bem mostrado a experiencia, que a 
divisão entre elles tem sido, e he actualmente a origem da 
decadência em que se acha a regular observância, devera 
todos procurar como principal base dessa reforma abolir 
de entre si estas parcialidades, (a que o Apostolo chama 
schisma) e evitar por huma vez os despotismos introduzidos 
pelos chamados governadores dos capitulos, sizania que o 
demonio tem semeado nas farailias religiosas: devem 
fallar todos a mesma lingoagem, devem todos ter os mes¬ 
mos sentimentos, amarem-se como irmãos sem simulação 
como filhos de hum Patriarcha a que anima o mesmo es¬ 
pirito. Esta paz, e união que o Evangelho santo recomen¬ 
da a todos os fieis, e o Apostolo a todas igrejas, muito 
mais' deve resplandeeer nas famílias religiosas, aonde o 
espirito evangélico se deve conservar em toda a sua pu¬ 


reza, e cora singularidade entre huns religiosos, que vivem 
no meio de huma nação prava, e perversa (drciirastancias 
a que muito attendia o Apostolo escrevendo aos Filippenses). 
para os obrigar a viver, irreprehensiveis, como filhos de 
Deus em toda a simplicidade chrisul. 

Ainda que tinhamos determinado, pelo que deduzimos 
das cartas que mandamos vir, providenciar muitos pontos 
que se notavão em total decadência, como na recepção dos 
noviços, na sua educação, do modo da sua approvação, 
dos exames, que devem fazer antes da profissão, das qua¬ 
lidades que devera ter para serem admittidos a esta; dos 
votos, e tempo em que se hao de tirar; da regular obser¬ 
vância, sem excepção de pessoas, dn assistência aos officios 
divinos, da vida comua, assim no vestuário como na co¬ 
mida, do silencio, tempo, e lugares em que se ha de ob¬ 
servar, da oração, não ao arbítrio dosprelados, mas sinv 
segundo o estabelecido na lei, da observância dos votos, 
particularmente da pobreza, com que se devera tratar os 
religiosos, não admhtindo ao .seu uso trastes alheios da 
sua profissão, do recolhimento, c abstracção dos seculares: 
da assistência com que a communidade deve acodir ãs ne¬ 
cessidades dos religio.sos sem faltar a elles, segundo os li¬ 
mites da sua pobreza, principalmente aos enfermos, com 
que se.deve exercitar toda a caridade possível; como to¬ 
dos estes pontos achamos tratados, e estabelecidos nos 
seus respectivos títulos, assim nas regras, estatutos, prin¬ 
cipalmente recopilados nos de Segovia, e decretos dos 
suramos pontífices, nada mais temos, que recomendar a este 
respeito, senão encarregar as conciencias dos prelados res¬ 
ponsáveis no dia de juizo a todas as faltas dos seus súb¬ 
ditos, em mandar que tudo se observe, asim como nelles 
se contém; e para que todos saibao as obrigações do 
seu estado, cumprão com ellas, e nao venhao a çondemnar- 
se pelos mesmos meios, que elegerão voluntariamente 
para se salvarem, além do cuidado, que cada hura dos reli¬ 
giosos deve ter cm ler a sua regra, e estatutos, manda¬ 
mos, que se leão todos cm acto de communidade depois 
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da publicação deste, no tempo que pareeer mais conveni¬ 
ente ao prelado, e se continuem a ler depois de seis em 
seis mezes. Quanto á vida comua, mandamos, que todos 
os religiosos, sem excepção de pessoa, comão no refei¬ 
tório, e não se admitta na communidade cousa alguma 
particular de comida, que se não administre aos religiosos, 

Attendendo á grande falta, que ha de religiosos asim 
para o ministério do côro, como para o serviço do con¬ 
vento, e juntamente a necessidade urgente que se experi¬ 
menta de religiosos aptos para o ministério das cadeiras, 
confessionários, e púlpito, devendo se providenciar huma, 
e outra necessidade, sem faltar ao que determina o esta¬ 
tuto § ú = de jupenibus professis ~ ãonán se manda, 
que por espaço de dous annos se conservem no convento, 
debaixo da disciplina do mestre dos Noviços, nos pareceu 
conveniente determinar, que os estudos asim da gramma- 
tica (sendo necessário), como de filosofia, theologia, e 
moral se estabeleção no convento de Goa, por se oceor- 
rer deste modo a todas as necessidades, sendo uma das 
principaes não se diminuirem com a applicação dos estudos 
0 fervor e augmento das virtudes, para o que devem per¬ 
manecer os coristas no noviciado debaixo da disciplina do 
mestre dos noviços, até se ordenarem de presbyteros 
utilisando se ao mesmo tempo dos estudos; quando porém 
a necessidade o pedir pelo numero de religiosos ser maior, 
se determinará novo collegio em S. Boaventura debaixo 
da formalidade estabelecida nos estatutos, para o caso de 
se multiplicarem as casas de estudos. 

Todos os professos, que não entrarem na filosofia, se¬ 
rão obrigados a ir á aula de moral, a qual será de manha, 
e de tarde, e o padre mestre de moral será obrigado a duas 
vezes na semana fazer conferencia de moral po tempo em 
que for mais conveniente, á qual assistirá toda a coramu- 
nidade, e ainda os que não forem confessores, para se 
instruirem, 

Determinamos mais, que em nenhum caso sahirão foceá 
os collegiaes a pedir esmolas assim na cidade, como nas 
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provincias, nem a outro serviço do convento, e só poderão 
sahir a folgar, quando for todo, ou parte do collegio cora 
os seus mestres, ou prelado. O mesmo se executará sa- 
hindo a campo, e nos dias de sueto, comtanto que nunca 
sáião dous collegiaes somente. Poderão sahir a actos lite¬ 
rários, ou aonde for toda, ou parte da communidade. 
Nunca poderão servir de companheiros fora dos prelados, 
ou mestres, e isto nos dias da vacancia, e raras vezes. As 
esmolas se farão sempre, asim na cidade como nas pro¬ 
vincias por leigos, ou donatos, e sendo necessários alguns 
padres serão destinados para este emprego os mais exem¬ 
plares. 

Nunca .sahirão os religiosos fóra sem companheiros (no 
que se não comprehende aos palacios dos principes) nera 
poderão prenoutar fora do convento, á excepção das pro¬ 
vincias, andando em peditórios, ou estando em alguma 
licença. 

Tendo mostrado a experiencia a grande utilidade que 
traz comsigo o recolhimento de dez dias, alem de ser mui¬ 
to recomendado pelos santos padres e varões espirituaes 
para a reforma da vida, e augmento das virtudes, deter¬ 
minamos que em cada anno terão os religiosos principian¬ 
do peloi prelados, ao menos oÍto dias de exercidos espi¬ 
rituaes. Nesse tempo serão desembaraçados de todas as 
oceupaçoes do convento, assistirão tão-somente a mati¬ 
nas, á oração, disciplina, e refeitório, e cm todo o mais 
tempo estarão recolhidos nas suas cellas, oceupados em 
exercicios espirituaes, com o exame de consciência, ora¬ 
ção, lição segundo as regras, que lhes prescrever o dire- 
ctor. 

Como a religião tem expriraentado não pequena ruina 
em mandar religiosos pouco instruídos, e exprimentados 
nos assaltos do mundo a servir nas capellanias de Sua 
Magestade, ordenamos, que de nenhum modo sirvão es¬ 
tes empregos, senão aquelles, que depois de completos os 
estudos, examinados, e approvados, asim na religião, 
como pelo ordinário, se julgarem aptos'pára,o dito em- 

Voi. VII 2 
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prego, e não havendo religiosos dessas qualidades, se su¬ 
prirão as capellanias com clérigos seculares, pagando-lhes 
a religião o que for justo, até que tenha sujeitos capazes 
de exercitarem este ministério, com utilidade asim das pró¬ 
prias almas, como das alheias. 

Por nos constar, que ha religiosos pouco instruidos 
nas cerimonias da missa, ainda com nota de seculares, e 
que alguns delles pela brevidade com que a dizem, se fa¬ 
zem também reprehensiveis, exhortamos a todos a ponde¬ 
rarem 0 alto ministério a que forão chamados, á reveren¬ 
cia, e profundo acatamento com que devem entrar naquelle 
Sancta SanctO}'um\ e lhes ordenamos procurem gastar na 
missa ao menos meia hora, segundo a maior parte dos 
cerimoniaes, e o Padre provincial mandará examinar, ao 
menos huma vez no seu triennio, de cerimonias a todos os 
religiosos e de presente mandará instruir aos que achar 
se tem descuidado nessa matéria. 

Ainda que não he conforme á regra, e estatutos a in- 
troducção, que ha nesta provincia, de ficarem os ex-pro- 
vinciaes, e diffinidores com a maior parte das missas 
livres, com grave prejuizo dos conventos aonde asistera, e 
não menos contra o voto da pobreza, conformando-nos 
em .parte com a mesma introducção emquanto a religião 
de todo a não extingue; ordenamos que ao menos daqui 
era diante moderando esta mesma introducção, fiquem os 
padres ex-provinciaes com tres missas de semana, e de 
domingo, e os padres diffinidores com duas cada semana, 
e os mais religiosos com a de sabbado. 

Por evitar alguns escândalos, que se pode originar da 
administração em que se acha o palmar de Francisco Ro¬ 
drigues de Lima, sito era Colvale, ordenamos que daqui em 
diante o alministre o svndicodo convento, visto ter desisti 
do 0 syndico geral D. Luis Caetano de Almeida no mesmo 
convento, e este receba o remanecente do palmar, assim 
como recebe a esmola dos cem xeraíins. 

Devendo occorrer aos muitos inconvenientes que se se¬ 
guem da liberdade de tomarem moços os religiosos como 
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muito lhes parecer, não obstante ser inteiramente contra a 
regra, e estatutos, os quaes só concedem alguns donatos 
para o serviço dos religiosos necessitados; determinamos, 
que assim os provinciaes, como guardiães zelem este 
ponto como muito importante ao serviço de Deus, e obser¬ 
vância das leis, e sendo necessário concedelos a alguns 
religiosos cançados, não havendo donatos, que appliquem 
ao seu serviço, não fique ao arbítrio do religioso tomar 
moço, mas sim ao do padre provincial, ou guardião do 
convento que procurarão sejão bem raorigerados, e ao 
menos de vinte annos. 

Como tem faltado as casas aonde os religiosos costu- 
mavão toníiar as suas folgas, e não he justo se falte á re¬ 
creação dos religiosos na forma do estilo, determinamos, 
que a casa de Valverde fique servindo para esta religiosa 
recreação, para o que se mandará concertar, sendo neces¬ 
sário, e no tempo das folgas se repartirá a coramunidade 
em dous turnos, hum dos quaes acompanhará o padre pro¬ 
vincial, e 0 outro o padre guardião, e nunca do hospício de 
Valverde poderão sahir, asim os religiosos, como os estu¬ 
dantes, sem companheiro. 

Para pacificar as consciências dos religiosos c tirar-lhes 
a matéria de continuas murmurações, que nos são pre¬ 
sentes, e toda a oceasíao de paliarem a censura de pro¬ 
prietários, em que muitos incorrem, conservando em seu 
poder, e administrando as esmolas que adquirem, por não 
haver (como dizem) syndico apostolico na conformidade 
dos estatutos, e decretos pontifícios, e ponderando junta- 
mente 0 I ().“ e 7." do capitulo V da compilação dos es¬ 
tatutos, que tratão das administrações temporaes, que 
pertencem asim aos padres provinciaes, como aos prelados 
locaeS) julgamos ser contra os estatutos a administração, 
que se tem introduzido nos padres provinciaes, com exclu¬ 
são dos guardiães, c reduzindo as taes administrações tem¬ 
poraes aos termos precisos dos mencionados paragraphos, 
mandamos, que cada hum se contenha no^ seus limites, 
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segundo o que ahi mesmo se expressa, guardando-se a 
mesma formalidade, asim no dar, como no tomar das con¬ 
tas, e que se eleja effectivamente hum syndico em cuja 
adrainistraçáo se reponháo todas as esmolas pertencentes 
assim ao comum da província como dos conventos, e de 
todos os religiosos se algumas adquirirem, para se distri¬ 
buírem segundo o que ahi mesmo se determina. Haverá 
mais hum substituto do syndico secular para acodir ás ne¬ 
cessidades que occorrerem diariamente. Os padres provin- 
ciaes terão toda a vigilância, e inspecção sobre a adminis¬ 
tração dos prelados locaes, assim na visita, como fóra 
delia, para os corrigir, e fazer cumprir tudo aquillo era que 
os achar defeituosos. Outrosi mandamos aos padres pro- 
vinciaes, e guardiães tenhão muito zelo, e vigilância nas 
visitas das cellas, que fizerem, para que os religiosos não 
tenhão cousa alguma supérflua, e achando algum traste 
contra o voto da pobreza, o farão logo repor na commu- 
nidade, ou mandarão vender para acodir ás necessidades 
dos religiosos. 

E porque pode acontecer não haver pessoa idônea tanto 
por falta dos cabedaes para assegurar as esmolas dos re¬ 
ligiosos, como por não assistir na cidade, para socorrer a 
tempo as suas necessidades, para que os religiosos não 
tomem daqui occasiao, de ser cada hum syndico de si mes¬ 
mo, com grave prejuízo das suas consciências, julgamos 
não ser neste caso contra o espirito da regra, e estatutos, 
haver no convento huma cella determinada para o syndico, 
aonde guarde as esmolas debaixo de sua chave, tendo 
quando muito a chave da porta de fóra o guardião do 
convento, ou o substituto do syndico, em cujos termos 
pode ser syndico qualquer ecclesiastico, ou secular menos 
abonado. 

Recomendamos, e muito oneramos as consciências dos 
vogaes, que nas presentes eleições elejão sujeitos mais 
idoneos, assim em observância como em letras, e não ha¬ 
vendo sujeitos deste caracther, devem sempre preceder os 
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que forem mais exemplares, zelosos da observância, e pru¬ 
dentes. 

E para que estas nossas determinações tenhão a sua 
devida observância, mandamos a todos, e a cada hum dos 
religiosos, que nos dera parte de quaesquer transgressões 
que houverem no cumprimento delias, para fazermos pre¬ 
sente a Sua Magestade o fructo, que tiramos dos nossos 
trabalhos, a fira de castigar aos delinquentes, segundo o 
seu merecimento, Outrosim mandamos, que este nosso 
decreto de reforma, depois de lido em acto de communi- 
dade, se registe nos livros do difíinitorio, e nos mais das 
guardianias, e se continuará a lêr de tres em tres mezes 
em acto de comraunidade, e que depois de regLstados, se 
passe ao pé deste por attestação do secretario do diffini- 
torio, e guardiães, de como a.sim se tem executado, e se 
remeterá á no.ssa caraara pontifícia. 

Dado neste nosso palacio da Sé Primacial cie Goa, aos 
23 de maio de 1784 .sob nosso signal e scHo — Com a ru¬ 
brica do Ex."'® e R."’" Sr. D, Fr, Manoel é Santa Cailia- 
rina, Arcebispo Primaz do Oriente. (') 

Logo em seguida ao registo do decreto acabado 
de trasladar, lê-se esta curiosa nota: 

Quem lôr 0 sobredito decreto, dirá na verdade que 
tudo quanto nelle determina 0 Ex.'*’® e R."'® Sr. Arcebispo 
Primaz lhe foi inspirado por Deus, mas qual foi 0 fim, 
digao elle mesmo, e -diga p.sta proyincia que lamenta até 
agora os estragos todos que experimentou, e de que 0 
mesmo Ex.'”® Prelado foi a primeira origem — cavete ah 
his qui veniunt ad pos in pcstimeniis opiim, iutrinsecus 
autem simt lupi rapaces» - (^). 


(1) L.® dos assentos etc,, fl. i53 v. a 159 v. 
i.VFh iSgv, 
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Esta declaração não tem data, nem assignaturai 
Confrontando-se, porém, a letra, com que está ' j 

escripta, com varias assignaturas que no citado livro 
se encontram, pode-se concluir que é de fr. Antonio 
da Penha de França, ao tempo 3 .” definidor e mais 
Sirde famigerado provincial da ordem. 

Não seria facil rastejar o motivo d’essa declaração, 
se não viesse um documento, bastantes annos depois, 5 

revelar o caracter de fr. Antonio da Penha de França 
e 0 seu odio ao arcebispo D. Fr. Manoel de Santa 
Catharina. 

Mandou-0 este uma vez reter preso, por graves 
culpas; no convento da Madre de Deus. Restituido , 
á liberdade, fr. Antonio não se emendou, antes 
se desenfreioLi nos seus excessos, e queixou-se á côr- 
te. Ouvido, 0 arcebispo informou que o queixoso, já } 

ex-provincial, era intrigante, falsario, sedicioso e per- ' J 

turbador, merecedor de exemplar castigo, compro- I 

vando-o com vários factos. Como resolução da quei¬ 
xa, veio da corte a provisão do Conselho Ultramari- • ^ 

no, de I de abril de 1 8 o 3 , mandando que o arcebispo, '' 

de accordo com o governador, castigasse severamente i' 

a fr. Antonio da Penha de França e os mais reli- f- 

giosos_(') 

Está, pois, explicada cabalmente a nota, a que nos I- 

referimos. I 

(Contimk)' ; 

ií- 

■í. A. IsMAEU GrACIAS. | 


(í) 1,0 das monções, n» t33. fj.. 5i5; citEnsnio, 490 , 


tí^^odem e devem, certamente, os retratos e as 
ií esfate ser considerados monumentos histo- 

ricos, que recordara aos presentes e aos 
''■•^douros a existência dos grandes homens 
que representam. E é assim que existem cm 
Coa alguns monumentos que memoram 0 
pi'^^^tig'uso vulto do egregio Vasco da Gama, 
WÍr/fc 0 famoso descobridor do caminho maritimo 
da índia e seu 2 ,” vice-rei. 

Consistem taes monumentos, em vistosos^ 
^ ^sí‘^tuas, dos quaes alguns foram 
erguidos e inaugurados para cpmmemorar 0 
centenário do mesmo descobrimento, servindo 
outros de elementos históricos ou decorativos 
dos logares onde permanecem, e todos são significativas 
reliquias dos séculos pretéritos. 


Não será pois inútil deixar aqui registado tudo quanto 
respeita a essas antigas reliquias, que actualmente são 
verdadeiras preciosidades. E passando a tratar primeira- 
mente dos retratos de Vasco da Gama, feitos e existentes 


em Goa, farei depois menção de suas estatuas,, também 
existentes em Goa. 
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Retratos 

Em 1547, ^'*^2 em Goa 0 primeiro retrato do 6 ° go¬ 

vernador da índia Vasco da Gama,- para ser collocado, 
entre os dos seus antecessores iVuma das grandes salas 
do antigo paço dos vice-reis. Fôra debuxado por Gaspar 
Corrêa, que, nas suas Lendãs da índia {a), conta quan¬ 
do e como se iniciaram os primeiros retratos da galeria 
dos antigos vice-reis e governadores da Índia, dizendo 0 
seguinte: 

O governador (D. João de Castro) como era curioso de kitx cousas 
memoráveis que ficassem per sua lembrança, pareceo-lhe bem fazer 
alguma memória dos governadores passados. E chamou a mim Gas¬ 
par Corrêa, por ter entendimento em debuxar, e porque eu lá tinha 
vistos todos os governadores que tinham governado nestas partes; e 
me encomendou que trabalhasse por lhe debuxar per natural todos os 
governadores per natural, No que me ocupey com hum pintor homem 
da terra, que tinha grande natural, 0 qual pela informação que lhe 
dey os pintou de natural de seus rostos, que quem os primeiro vio 
em vendo sua pintura, logo os conhecia. Onde também 0 governador 
se mandou pintar natural, assy armado como entrara no triunfo (i). 
E todos foram pintados em tavoas cada hum apartado asy, em gran¬ 
des corpos, e todos armados em cossoletes, e alguns nas próprias 
armas em que se armavão, e em cima roupas de sedas pretas, com 
pontas e passamanes d’ouro e muito louçaõs, com suas espadas riquas 
e acima de suas cabeças os escudos de suas armas. 

Este retrato, que na galeria dos -vice-reis e governado¬ 
res occupa 0 sexto logar, esteve sempre na sala do paço 
dos vice-reis na cidade velha de Goa, tendo vindo para 0 
palacio de Nova Goa, depois do anno de 1840, quando 
aquelle paço ficou inteiramente abandonado por estar era 
ruinas, continuando 0 retrato a estar actualmente na sala 
de docel do palaclo do governo nesta capital. 

('flti Tomo IV, pag. 396. 

{b) E’ referencia a victoria de Diu, 
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E- retrato era corpo inteiro com a cabeça coberta, a 
mão direita segurando o bastão, a esquerda apoiada n’um 
capacete, tendo o habito de Christo pendente era fita ao 
pescoço, ao lado as suas armas e por baixo o seguinte 
letreiro: 

0 V. ItEY D. VASCO DA GAMA, 0 I,® QUE COM 
O TITULO DE CONDE PASSOU A ESTE ESTADO, 

TENDO SIDO DESCOBRIDOR DA INDIA, EM O ANNO 
■DE 1499. SÜCCEDEU NA GOVERNANÇA A D. 

DUARTE DE MENEZES EM O ANNO DE l524. GO¬ 
VERNOU SOMENTE TRES MEZES E FALECEU 
EM COCHIM. 


Era 1597 (ci), querendo o Senado da Gamara de Goa 
celebrar o i.® centenário do descobrimento da índia, desse 
gloriosa’ successo que tamanha revolução fez nos destinos 
de muitos paizes e povos, resolveu era sessão de 2 dezem¬ 
bro daquelle anno, collocar na sua principal sala 0 retrato 
de Vasco da Gama = para memória de seus illustres fci- 
tos—para 0 que mandou pintar 0 seu retrato a oleo, pelo 
modelo do que existia no paço dos vice-reis. 

Esse retrato, segundo diz 0 chronista Diogo do Couto, 
estava era hum painel, feito a oleo, do seu tamanho, muito 


(a) Para quem fizer reparo em a circumstancia de que iSyy não era 
anno centennial do descobrimento da índia, direi cora Thoraaz Ri¬ 
beiro na dedicatória do Mem^eiro de % que 0 anno de iSpy é 0 
verdadeiro centenário de gala do descobrimento da índia, porque foi 
era 1499 que chegou ao Tejo a fausta noticia e o descobridor Vasco 
da Gama; e só então era Portugal foi gala. Nos dois annos anteriores' 
havia esperanças, sim, mas priacipalmente duvidas, receios e tristezas; 
Os tres annos mereciam ser festejados! 1597 - 0 emprehendimento; 
1598 — 0 advento; 1599 — a boa nova. 

Vol. VII 3 
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bera retratado ao natural, com suas molduras douradas, 
com columnas pelas ilhargas também douradas... [a] 

Foi esse retrato inaugurado e collocado no logar que 
lhe estava destinado na sala das sessões do Senado na 
cidade velha de Goa, eliectuando se a pomposa soleranida- 
de 110 dia 25 de dezembro de iSgy, com assistência do 
vice-rei D. Francisco da Gama (bisneto do i." Almirante 
do mar das índias) e dos capitáes, fidalgos e principaes 
cidadaos de Goa, tendo nessa occasião recitado a oração 
panegírica o mesmo chronista Diogo do Couto, que a pu¬ 
blicou nas suas Décadas (b). 

Existiam por tanto em Goa, desde os fins do século xvi 
-época em que foram feitos - até ao meado do século 
xvii sómente dois retratos históricos do inclyto Vasco da 
Gama, sendo um n’uma das salas do palacio dos vice-reis, 
formando parte da famosa galeria dos retratos dos vice- 
reis e governadores da índia, e outro na sala dos paços 
do Senado, fazendo companhia aos retratos de outros tres 
heroes, que eram os goVernadores Affonso de Albuquer¬ 
que, D. João de Castro e D. Luis de Athayde. 

Em' i 634 , 0 capitão Pedro Barreto de Resende, que 
estava na índia servindo de secretario particular do vice-rei 
Conde de linhares, começou a fazer uma íiel copia dos 
retiatos illuminados dos vice-reis e governadores, que en¬ 
tão existiam no palacio do governo na cidade velha de 
Goa, comprehendendo nessa copia o retrato de Vasco da 
Gama e juntou os todos em um livro inédito, intitulado' 
«Breve tratado, ou epilogo de todos os vice-reis que tem 
havido, no estado da índia...» Mas esse livro não ficou 
na índia, e por isso nada mais ha que dizer delle, 

Era 1777, 0 arcebispo D. Francisco da Assumpção e 
Brito, que assumira 0 governo da archidiocese de Goa, 



{(i) Dec. xin, cap. xv, pag. n3. 

(íj Cit. Dec. e cap. pag. 114 a 119. 



em fins do anno de 1774, levado não se sabe porque mo¬ 
tivo, mandou tirar uma nova copia do retrato de Vasco da 
Gama, que fosse conforme ao que existia na galeria do 
palacio dos vice-reis, mas cora dimensões pouco menores ; 
e a remetteu para Portugal. 

Não ficou em registo 0 nome do artista que fez esse re¬ 
trato, 0 qual não existindo era Goa, nada ha mais que 
falar delle. Coratudo terei occasião de fazer-lhe referencia 
adiante. 


Em 1841, estando em Goa, José Maria Delorme Colla- 
ço, servindo de ajudante d’ordens do governador da índia 
José Joaquim Lopes de Lima, copiou, a cores, todos os 
retratos da galeria do palacio de Pangim inclusive 0 retra¬ 
to de Vasco da Gama, principiando a publical-os em Por¬ 
tugal em um livro illuminado com 0 titulo de «Retratos 
dos Vice-Reis e Governadores da índia Portugueza». 

Também deste retrato não ha mais que dizer, porque 
não ficou em Goa. 


Tornemos agora ao retrato mandado fazer pelo arcebis¬ 
po Assumpção e Brito, que, como sabemos, tendo-o re- 
mettido para Portugal, ali foi publicado primeiro na curio¬ 
sa collecção de «Retratos e Elogios de Varões e Donas» e 
depois nas duas edições do «Roteiro de Vasco da Gama» 
Em 1871 por occasião da inauguração do «Instituto Vas¬ 
co da Gama», fundado nesta cidade, foi em Goa traslada¬ 
do aqiielle retrato para a tela pelo Visconde de Bucellàs, 
Cândido José Mourão Garcez Palha, e offerecido ao mes¬ 
mo Instituto, era cuja: sala das conferencias esteve por 
alguns annos até .a extineção do .Instituto, passando depois 
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para uma casa particular, onde actualmente está padecen¬ 
do alguns ataques de avaria, e onde também está o re¬ 
trato que pertenceu ao antigo Senado. 


Como já se dísse, existiam na sala dos paços munlci- 
paes da cidade quatro retratos dos primeiros governado¬ 
res da índia, pintados sobre taboa, de pé e de tamanho 
natural, representando Affonso d’Albuquerque, Vasco da 
Gama, D. João de Castro e D. Luis d’Athayde; mas esses 
quadros, que em 1682 quando estavam na cidade velha de 
Goa haviam- sido retocados pelo pintor Antonio Furtado, 
por estarem mesmo então um tanto arruinados, ficaram 
com a acção do tempo e do descuido corapletamente es¬ 
tragados depois que, em 1847 1^48) foram transferidos 

para a casa da Gamara em Pangim. 

Em 1872, a Gamara municipal das Ilhas de Goa - suc- 
cessora do antigo Senado-obteve do artista Pedro Paulo 
Fernandes, de Mandur, a feitura de quatro novos quadros 
-obra do mesmo pintor-de menores dimensões, para or¬ 
namentarem a sala das suas sessões, onde actualmente es¬ 
tão. Representam D. Francisco de Almeida, (em substitui¬ 
ção de D. Luis de Athayde) Affonso de Albuquerque, D. 
Vasco da Gama e D., João de Castro. Os traços phisiono- 
micos de todos os quatro, são muito semelhantes aos dos 
respectivos retratos da galeria dopalacio do governo,- com 
a differença^, porém, que 0 retrato de Vasco da Gama não 
tem 0 brazão do descobridor da índia, eo bastão não está 
erguido, mas voltado para baixo com 0 braco direito es¬ 
tendido. 

Em 1891, finalmente, quando pelo governador Francisco 
Mana da Cunha foi creada e estabelecida em Goa uma 
secçSo da Sociedade de Geographia de Lisboa, foi, por 
miaativa da mesma secção, feita uma reproduccáo, pela 
photogçaphiaj de todos os retratos da galeria do palacio 
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de Pangim,^ em que ficou incluido o retrato de Vasco da 
Gama. Devido aos trabalhos dos artistas Souza & Paul se 
fizeram tres lindas collecçõcs desses retratos, das quae.s 
duas ficaram em Gon, e uma foi remettida para o museu 
da mesma benemerita Sociedade de Geographia. Dos dois 
excellentcs álbuns que ficaram em Goa, existe ura na Bi- 
bliotheca Nanional de Nova Goa, 


EBtatitaB 

Km, 0 numero imracdiato desta Revista falarei larga- 
mente das duas estatuas commemorativas doinclyto Vasco 
tia Gama, datando a sua existência ert Goa, uma dos fins 
do século XVI, e outra dos fins do século xíx. 


J. M. DO Carmo Nazareth. 




ISO CO.VVEXTO »E §. FniYClI^CO »».4SSIÍi lOM GOA 

0 claustro d’este grandioso convento vêm-se pintados 
nas paredes quadros, representando, embora com 
tosco pincel, o martyrio dos religiosos da Ordem 
por todo 0 Oriente, quadros .que felizmente têm 
resistido á accçao do tempo. Magnificos e eloquen¬ 
tes, os exemplos do zelo e fervor pela propagação da Fé, 
de abnegação e sacrificio, que resaltam d’esse memorial 
iconographico, descripto nas respectivas legendas, e que 
redundam em honra e gloria da antiga e benemerita 
religião do Seraphico Patriarcha! Aqui as ofterecemos 
aos leitores do Oriente Português : 

I 

O V. Ir. Fr. Antonio Leygo andando no cerco da cida¬ 
de de Chavl com hv crvcifiso nas maons animando aos 
soldados catholicus para a peleja e defensa da religião 
christã foi morto pelos infiéis em odio da fé as cutiladas e 
lançadas aòs 7 de 8br.“ de i. 56 o-. 



0Amtu'nns MAmiiiis PiiAXdtucAUoíí 


'23 


II 

O V. P. Fr. Martinho de Gvardião instando-lhe os mou¬ 
ros da Costa da Pescaria que largasse a fe do Xp.“ e fos¬ 
se seu sacerdote; e offerecendo-lhe ricas dadivas, uendo 
que tudo despresava e só muito confessava a ley evangé¬ 
lica 0 raatarao fazendo lhe 0 corpo era pedaços aos 27 de 
dez.® de iSSe. 


O V. P. Pr. Estevão hindo de Goa para Cochim foi ca- 
ptivo pellos Malabares e por confessar constantemente a 
fé catholica 0 matarão crvelraente as lançadas aos 21 de 
Sbr.” de i 55 i. 

IV 

Os YV, PP. Fr. Braz Palomino e Fr. João de Palma 
depois de tei'em semeado nas Ilhas de Malvcas 0 grão 
evangélico e colherem no celeiro d'igreja 0 frvcto da, 
sementeira, forão mortos pelos movros era odio da ley, e 
fé que pregarão aos 16 de jan.™ de 1612. 

V 

Mostrou Deos a gloria das almas do V. P. Fr. Manoel 
do Desterro, e Fr. Francisco da Conceição Leygo na 
incorruptibilidade dos seus corpos em prêmio do feruor 
com que publicarão no Reyno do Achem, no anno de i 638 
a fé de Jesus Xp.", que coraprouarão com 0 desprezo nas 
riquezas e regalos, que os mouros lhes oflreciavão para 
dezistirem da ley e do santo ministro que exercião, e re¬ 
signação com que soffrerão, que seus corpos fossem des- 
pedaç,"". 

Ví 

No Reyno de Candia da ilha de Ceilão no an.“ de 1694 
padecerão glorioso martírio os VV. PP. Fr. Lucas Co- 
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mis.“ Ássist.® no m.“ districto, Fr. Simáo da Luz, 
Fr. Manoel Per.®, Fr. Francisco das Chagas, e Fr. 
Francisco Gontreyras, dos quaes o primeiro depois de re¬ 
ceber ra.‘‘‘* feridas atado a um poste foi trespass," cora 
setas, e os mais forão mortos no carapo pelos infleis cora 
uarios torra.‘% menos o ult.®, que depois de bem fer.'' 
estando prezo a huma estaca, da qual exortaua os seus 
companheiros a.firmeza na fé, e o prêmio delia, os 
accompanhoLi tbna morte. 


VII 


Os primeiros religiosos que no anno de i 5 oo vierão de 
Portugal para a conquista espiritual da índia, na armada, 
que coraandaua Pedro Alvares Cabral, forão os sete VV. 
Fr. Gaspar, Fr. Francisco da Cruz, Fr. Simão de Guima- 
raens, Fr. Luiz do Salvador, Fr. Masseo Sacerdotes, Fr. 
Pedro Nero Corista de Ordens Sacras, e Fr. João de 
Virr.®(*) Leygo, dos quaes tres forão degolados em 
odio da fe pelos mouros em Calicut aos i6 de novembro 
do mesmo anno, e os outros quatro depois converterem 
aos Reys de Cochim, Calicut, Cananor, Narzinga e hum 
numero grande de gentios, forão tarahera mortos pela 
confissão da fé que pregavão aos 3 de abril do an.® 
de iSzo. 


VIII 

Na era de iSei cento setenta e seis annos antes do des¬ 
cobrimento da índia prégando a fé de Xp.» em a cidade 
de Taná, os BB. Fr. Thomaz de Tolen." C) e Fr. Ja- 
cob de Padua, sacerdotes, Fr. Demetrio e Fr. Pedro de 
Senis, leips, depois de soffrerem tormentos em odio da 
mesma fé, forão pelos mouros presos a umas estacas. 


(‘) Vieira? 

Ç) Tolentino. 


í 

l- 

í 


I 




‘Jo 


aonde lhes appiicárão quantidade grande de fogo p.® os 
queimarem, porem vendo que as chamas miraculosamente 
.‘^e retiravam dos seus corpos, deixando-os illczos, á vio¬ 
lência das íleixas e lanças conseguirão a coroa do martírio. 

IX 

_ Os SS, 1'r. Heiairdo de Cardio, Fr, Pedro de S. Gemi- 
niiino, eFr. Othon, sacerdotes, Fr. Adjuto e Fr. Aceursio, 
leigos, forão os primeiros que na Cidade dc Marrochos do 
Império de Miramolim pregaram a lei evangélica e nclla 
ixda lé de Xp." soííreram rigorosos tormentos até que en- 
lureceu o proprio imperador de os ver tão constantes, os 
degolou com a sua mão no seu mesmo palacio, ordenando, 
ao depois que os corpos dos mártires alem de serem ar¬ 
rastados pelas ruas e praças publicas fossem no carapo 
despedaçados para pasto das aves c feras. Mereceram a 
gloria do martirio estes Ínclitos athiantes da fe cathoüca 
e primeiros mártires da Ordem Seraphica aos 26 de ja¬ 
neiro dc t'220. 

X 

^Os VV. PP. Fr, Maninho da Guarda Gam (*) de Cei-' 
Ião, e br Luiz seu companheiro sendo presos pelo rei do 
mesmo reino os mandou martirisar em odio da fé com 
vários tormentos até que lhes cortarão a cabeça, Aos n 
de abril de lo.na, 

XI 

O.s V\, Ir, br, .leão Corista e .seus companheiros vindo 
por obediência da cidade de S. 'Fliorae para a de Goa fo¬ 
rão presos pelos malabares, e cruelmente mortos em bdio 
da íc aos i 3 de ag.® de 


(b iniardião. 
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XII 

0 V. P. Fr. Constantino por confessar a fé do Xp,“ no 
império do Grao-Mogol foi levado ao tormento dezesete 
vezes e vendo a sua admiravel constância lhe cortarão a 
cabeça da qual com celebridade miraculosa buscou a re¬ 
gião celeste mostrando que o martirio encaminhava a sua 
alma a gloria da beraaventurança no anno de 1671. 

XIÍI 

_ O V. p. Fr. Francisco pregando a. fe de em Ma- 
nifia. foi pelos cafres cruelmente morto aos 5 de agosto 
de I559. 

xrv 

Os VV. PP. Fr. João Gaiii (') de Cocliim c Fr. Xistp 
Vindo para assistir ao capitulo que se celebrava em Qoa 
forãò. captivos pelos malabares que em odio da fé os ma- 
tgrão, lançandoms no mar, Aos 28 de ag," de i 5 Go. 

XV 

O V. P._F^ Melchior natural de L7J Custodio que foi 
desta província estando baptisando um grand.e numero de 
gentios em Jafanapatão foi morto em odio da fé pelos 
mpuros- ãs cutiladas. Aos 17 de ybr.» de i 55 o. 

XVI 

O V. In Fr. João Corista vindo por obediência de Cei- 
lao para Cochim foi prezo pelos piratas malabares, e mar- 
as cutiladas. Aos 23 de og.» 

Conego Francisco Xavier Vaz. 


(b Quardiãp. 


A CONFRARIA DO ROSAHO BM DAMlO 


(ConolaiíSo d» p 0 ,394 do vol, VI.) 
VIII 


convento de 8. Domingos c a praça de Dáinão nó 
começo do século m. 


Ktgisto da carta qua a confraria aflcravao ao Vfprlo tteral 
Ff. Wftioal dl 8. Joaquim, Padrl Mestre. 

^ 111 .'"'* c Vigário Geral Pc. Me. Fr. Manoel dc 

8. Joaquim. Tendo «i confraria de N. S. do Rozario erc- 
cta no convento do Patrlarcha vSiío Domingos desta Praça 
oscorrído, como llic tem .sido possivel, ao.s indispensáveis 
consertos do mesmo convento, .sem o.s quaes não teria jus- 
tamente escapado á voracidade das ruínas que destruirão 
quasi todo.s os cdilicíos da mc.sma Praça, reparando 
do seu proprio pcculio huma grande parte do tecto da 
igreja que se tinha deluido (sic), não tem comíudo podido 
oceota-r à sachristia que sc acha toíalmente arruinada, de 
maneira que lic precizo uo sacerdote que vem celebrar 0 
santo sacrifício da missa Iiir-se rcve.stir á igreja, no que 
não tem cuidado os religiosos que, com longo intervalo de 
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huns a outros annos, teai vindo dessa capital para vigário 
do dito convento, porque hum chamado Pr, Henrique 
(de S. José de St.^ Warné), em vez de consertar o tecto 
do claustro, desmanchou-o e vendeo todo o madeiramento 
assim como converteo o arrendamento de hua hortinha que 
anda arrendado; e outro chamado Fr. Matheus que foi o 
ultimo (ocão encontramos o seu nome) que veio e que nem 
rezidio no dito convento e sim no de S. Francisco, tão 
bem de nada cuidou, mais que em arrecadar o rendimento 
da mesma hortinha e retirar-se para essa capital não lhe 
tendo athe o prezente succedido outro algum religiozo e 
menos tem os digníssimos antecessores de v. r.'"^* dado 
providencia alguma, apezar das reprezentaçoens vocaes que 
a mesma confraria lhe tem dirigido pelos mesmos religio¬ 
sos e outras muitas pessoas que daqui tem hido, nem mes¬ 
mo 0 R."” Vigário Geral, Pe. Me. Fr, Joaquim Manoel de 
S. Anna, se dignou em responder a carta que a dita con¬ 
fraria lhe dirigira, reprezentando-lhc a triste situação em 
que jaz o sobredito convento, pedindo-lhe as providencias 
que precizava. 0 limitado património da sobreditg'con¬ 
fraria, que prezentemente não passa de algumas rupias 
postas a juros para com estes se hir fazendo as respectivas 
despezas, nao chega para suprir as do convento | nem no 
estado actual desta praça, he praticável o expediente de 
alguma subscripção a que já se recorreo n’outro tempo, 
pdã totãlfãltã de trmãõs, em ríiçôb dos poucos hãbitãii- 
tes chvistãõns que hã nellci, t!,m cuja circunstancia roga a 
a y. r.'"''' que pela sua conhecida charidade, zelo e virtu¬ 
des não deixará de interessar-se na conservação do referi¬ 
do convento, se oigne em mandar algum religioso ■ cora 
dinheiro suficiente para o precizo reparo do mencionado 
convento, sem o que infalivelmente virá abaixo a sachris- 
tia e por consequência acontecerá-o mesmo desastre ao 
resto do convento; assim como praticou o R.”’ Prelado 
Provincial do 4 e S. Francisco, que enviou ao Pe. Me, Fr. 
Luis dos Remedios trazendo dinheiro para consertar, como 
consertou o convento desta praça,'o.,que ;se'mão fizera, já 
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estaria cahido. Quando porem a providencia pecuniária 
que nós exigimos, não seja compatível com as forças desta 
religiosa comonidade, ao menos digne-se v. r."’^ o pedir 
quç çoncedg os quartéis que S. Magestade,costuma dyr ao 
convento,de S. Domingos desta praça qqe se açhão ca- 
Jiidos para aplicar-se ao referido conserto e .neste ,cazo hum 
religiozo he de absoluta necessidade vir a esta praça para 
promover melhor esta arrecadação deste Ádjunto., ígoal, 
para animar a esta christandade ao culto .divino em huma 
igreja em que este povo tem especial devoção. ,Nós já 
quizeraos lançar mão do conserto ao menos cia sachristia 
aplicando o rendimento do varó (?) de dois annos para 
este fim c falando ao rd." Pe. Prior do convento de S. 
Agostinho, Fr. Zeferino do Amor Divino, pois a nós res- 
pondeo que clle não tinha ordem de Goa para aplicar este 
dinheiro para tal fira, por tanto pedimos, a v. 1'."’“ que 
authorize ao referido Pe. poder dispensar a renda de dois 
annos do referido varó para o mencionado conserto: bera 
como 0 rendimento da cerca do mesmo convento, posto 
que tudo junto seja muito pequena quantia, comtudo nos 
obrigamos a fazer o conserto só da sachristia do melhor 
modo possível para conseguir o reparo delia. Espera pois 
a,confraria das piissiraas intençoens, conhecida charidade, 

. zelo e virtudes de v. r.'"V o ,dignar-se em annuir a esta 
justa requizição dando huma das providencias exigidas, 
cuja resposta esperámos que nos dirija cora brevidade, visto, 
0 inverno temos quazi á porta, e o que temos de fazer se 
deva lançar a mão antes. 

Deos gue. a v. rm ® an.®, Damão no Consistorio da 
confraria de N. S. do Rozario era Meza delia, de 9 de 
"fevereiro de 1819-(a) Fr. Zeferino do Amor Divino e 
, Campos C) e mais 9 assignaturas.' (Fl. 91 e ,93. do cit. 
' Liv.). 


(I) Este frade não era dominicano, pois entre os annos i 8 i 3 a 1820, 
n,ão havia vigário algum no conivento,. e píira''Süpprir a falta, nopea- 
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IX 

A confraria do Rozario não podendo permanecer no 
convento S. Domingos por causa da sua completa ruina, 
receiando que o tecto desmoronasse, como aconteceu cora 
0 tecto do convento de S. Paulo, dos jesuitas, e a egreja da 
Misericórdia, edifícios proximos áquelle convento, delibera 
a sua transferencia para a capella, próxima da casa do antigo 
Senado, uma das mais lindas da índia, que antigamente 
eia da invocação da Mãe de Deus, onde essa confraria 
tem feito vários melhoramentos (*). Eis o termo: 

Aos ^25 de fevereiro de mil oitocentos vinte e cinco, 
sendo junta a meza da santa confraria de N. S. do Ro¬ 
zario no lugar proprio procedido os avisos do estilo, e 
achando-se cila era seu perfeito acordo foi nella proposto 
era como tendo a mesma, colocada em hum dos altares 


va-se «Vigetrios encomenlidos»^ como foi também Fr. Luis da Con- 
ceição (1814). Est'outro pertencia ao convento de N. Sr.” da Graca 
(angnstinianosj. Era consequência d’esta carta, os dominicanos 
enviaram de Goa como vigário a Fr. Antonio Rapozo do Amara], que 
foi 0 ultimo. Existe no cit. liv. a pg. gi uma nota da cobrança pôr 
elle feita era Í-io-iSjo, de 4 mil rupias do baniane Caramachande 
Arcachande. Acerca d’este frade veja-se 0 nosso artigo ((Tropas h- 
glqas em ^ameio^ publicado n'esta revista, vot lí, pg. 58 o. No vol. I 
áas^Notieme Doc. para ci Historia de DamSo^ pg. 12Õ, vera uma re¬ 
lação dos vigários d’este convento desde 1711 a 1822. 

A fl. 79 do çit. Z,iV. dos termos dtxs eleições e assentos da Conf. 
do %ojario^ encontramos 0 nome e assignatura do proprio punho de 
Antonio Manoel de Mondotogui (1797) e por ella se conhece que 0 so- - 
brenomete^m (vide Bocage) é errado, ou que a sua satira se 
extendia ate ao appellido de D. Anna Jacqncs de Mondotogui, de 
Damão. 

(*J A confraria do Rozaião em igoS tinha 0 fundo de 5.127 ■'upias. 
Do offleio c(e t2-iOri8J3, transcripto a fl. loi v. do cit. liv , Vê- 
se, qpeJuIiSo Jpsé da Siíva Vieira,^, governador, general eni ckfè da 
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colateraes da igreja de N. S. de Vitoria no convento de 
S. Domingos, sita nesta Praça com precizas conceçoens-, 
estabelecido o cofre ligadO' a preçeitos compromissorios', 
sendo seu fim unico de manifestar o culto divino^ e daby 
espetando o bem das almas dos seus membros, festejando 
centos dias em louvor da mesma Senhora, continuação de 
missas cantadas e rezadas, esmolas e mais obras pias e se 
acha actualmente esta santa pertenção privada a sua con¬ 
tinuação no letargo considerável, sendo o seu motivo a exis¬ 
tência do funcionário da dita igreja, raaiormente o iminen¬ 
te perigo com que ameassa o tecto da. mesma igreja e 
suas partes, correspondentes, como sejão a caza da mesma 
confraria e as que ^servião para guardar os oraaraentos 
assim como a samchristia, tudo no mais deplorável e rui- 
nozo estado, ficando por estes motivos paradas todas- pen- 


cidade dê: Damão, era nomeado pela dita confraria, protector d-ellaj,e 
n&lle-pede. á, mesma,um «enprestimo de- duas mil settecentas: rupias, 
chirimis ao cofr.e da Fazenda Real desta Praça pela. prezente-urgen- 
cia em que ella se-acha». 

0 -governador Rafael Florencio. da Silva Vidigaípor seu officio^de. 
i.3--2-it8'í3 pediu mais um empréstimo, com permissão do governo 
geral, (officio n.“ 75 de-9-i.i-iS4,2),de .«setecentas rupias, com appíi- 
cação,áifactura d'um cemiterÍo»,^fl. 177-cit. liv. da confraria, 

0 Prefeito Bernardo Peres da Silva, por seu officio ,de'2a-4i-i83G, 
ordenou a, remessa de todos os livros attinentes áquelle cofre, bem 
como mandoui proceder á avaliação de-todos os trastes o-utensílios 
que lhe pertenciam, —fl. io 7 . 

A meza da confraria requereu ao Prefeito Peres, era 27-9^1837, que 
mandasse que na Feitoria «se forneça a guarda militar para a festa 
da Sr.“, cartuxos para as descargas,na forma da pratica», e teve 0. 
seguinte despacho: «Remettida á coramissão da fazenda publica. 
Damão 27-7-1837. Teres». Seguiu este Parecer i He pratica fazer 
descargas para festa da-Sr,” do Rozario, portanto parece, que se.p.od.e- 
authprisar ao chefe militar fazer as descargas do costume:e levar^lhe: 
em. conta, á polvora que gastar, sendo necessário mandando ellé.- 
requisitar na Feitoria. Damão em sessão de 29-7-1837». — 

Osorio — Sófires.— Bespacho. «Indeferidò, por ser abusiva a pratica 
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çõens forçadas e irremediável por esta raeza por-sua inca* 
pacidade e tenuidade do fundo do mesmo cofre, tendente 
em pronosticar igoal sucesso como o vislo na igreja je 
Misericórdia e S. Vaulo, o que tudo ponderado com-ima- 
dura consideração se deliberou desaneixar da desta e- co~ 
locar na capella de Mãy de Deos e se servir desta como 
sua particular, mesmo como erecta a esse (im,-estabelecer 


de que faz menção a comissão da tazenda publica. Damão 28-7-1837 
—Pem—Replica ‘•‘O Procurador da confraria requereu que da fei¬ 
toria lhe fôssem vendidos 144 cartuxos «que tanto se preciza para 
distribuir as 48 praças que ha de compor a guarda militar»; 0 que foi 
deferido pelo Prefeito,—fl. 110., cit. iiv. 

As 3 únicas reliquias que existem em Damão, do convento de S. Do¬ 
mingos, são as seguintes: A imagem da SS. Virgem do Rozario que 
no dito anno de 1825 foi conduzida processionalmente e com grande 
pompa do convento para a capella da Mãe de Deos, como reza a tra¬ 
dição,—0 seu púlpito com essa inscripção — Haec est %egina prae- 
dicatorum cujus Ro^arium in terris práedicamus— está collocado na 
egreja parochial da Sr.“ dos Remedios; — e ura antigo e lindo 
quadro da Rainha dos cánjos, posto na sala da entrada da nossa casa 
por nosso avô, que, como provedor d’esta cidade por caita regia 
de 2-6-1834, teve ordens para desmantelar 0 convento de S. Domingos 
e proceder á reforipa do mosteiro para servir de cadea publica^ 
com a obrigação dos seus sticcessores raandareqi rezar uma missa 
annunl em louvor da dita Sr."em 2 de agosto, dia em que no conven¬ 
to se prestava homenagem á mesma. A imagem da Sr,’, no refe¬ 
rido quadro, está circumdada por Sg cherubins e tem a seguinte 
Ladainha- cada invocação com um desenho apropriado ; 


Regina Angelorum, 
Domina Angeloriim 
Electa ut sol 
Pulehra ut luna 
Porta Coeli 
Stella Maris 
Scala Coeli 
Quasi Palma 
Quasi Cedrus 
Quasi planta florosa 


Quasi platanus 
Quasi ciprestus 
Quasi oliva 
Templum Dei 
Civitas Dei S 
Fios campi 
Fons signatus 
Turris David 
Hortus conclusus 
Pitteus aquarum 


Lilium cõvalium 
Porta clausa, 

Ipsa conteret caput tuum, 
Sine macula speculum. 

I No fundo do quadro ha uma 
inscripçáo illegivel que tem 

0 seguinte apenas: «G. 

Carlos mulii tibi nominis etc.» 
O quadro tem de cada lado 
ura metro e meio, * 
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O regime coin que arezuadamente seguia 0 mesmo cofre e 
suas operaçõens convenientes 0 seu requerimento nos lu¬ 
gares competentes, e com efl^ito era virtude deste assento 
havendo por ratificado todo proposto narrado, especifica¬ 
do em sima, se nomeou a Domingos do Rozario Pinto por 
procurador , para procurar nesta deliberação da meza, 0 
que conseguido aprezentará sua folha de despeza jurada 
para levar em conta, igoalmente se determinou que passas¬ 
se 0 razo para 0 thesoreiro adiantar-lhe a quantia de dez 
rupias, outorgando para a dita consecução todos os pode¬ 
res necessários na melhor via e forma de direito agravar, 
apellar das decisoens em contrario, jurar de calurania e 
outro qualquer licito juramento, propor acçoens contra 
qneni competir e defender as que outrem propuzerem ati¬ 
nente a esta deliberação rezervando para sy a primeira 
citação da nova cauza contra sy imediatamente de que se 
fez este assento etc. (a) Nicolao Caetano de Meneses e 
Süpa^ Presidente—Seguem outras assignaturas. 

A casa conventual com a sua espaçosa horta e mais 
bens, foram vendidos em hasta publica judicial no dia .27 
cie julho de 1827, sendo ouvidor e corregedor, d’esta co¬ 
marca 0 dito Domingos do Rozario Pinto. Promoveu ess§ 
venda 0 revdo. guardião do convento de S. Francisco de 
Damão, Fr. José da Congregação, (este nome está mal 
posto pelo escrivão, pois 0 padre guardião chamava-se Fr. 
José da Conceição) na qualidade de «procurador da com- 
munidade religiosa dos 'dominicanos da cidade de Goa». 
Esses bens foram comprados por Constantino Filippe Ro¬ 
drigues, de Damão pequeno. O seu actual possuidor éo 
mouro Hajcc Mussagy Ibramo Mangá. 

Damão. 

' Antonio Francisco MoníZ; ’ 

VoL.Vlí ^ 
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MORMÜGÃO 

(Porque, como e quando se tentou fazer a mudança) 



ão é, a nosso vêr, muito facil Aiuando se iiâí 
disponha de tempo e recursos necessários, en 
contrar assumpto de verdadeiro e' palpitantt 
interesse archeologico, e, como tal, disperte i 
attenção dos que se deleitam em vêr narrado: 
factos e feitos que d’alguma forma ligam coii 
0 nosso glorioso passado no Oriente. 

Haverá alii alguém que se não sinta possuidc 
de um certo orgulho em ser filho da brioss 
nação luzitana ? Quem dentro do peito sinta 
pulsar 0 coração verdadeiramente portugucz, 
não poderá deixar de enthusiásmar-se ouvindo 
narrarpouco que seja, do muito que por cá dei¬ 
xamos de bom, de admiravel, de maravilhoso! 
Cunha Rivara, durante o tempo que esteve na índia, co¬ 
mo secretario geral do governo, tal actividade empregou 
çtn trazer á luz da publicidade tudo aquillo ^ue, mgis oy 
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menos, pudesse, um dia, servir de base para aquelle que 
se propuzer á diflicil tarefa de escrever a nossa historia 
oriental, preenchendo assim uma grande lacuna, que hoje 
não se'pode prescindir de recorrer a algum dos seus 
escriptos. 

Não havia para elle segredos nos ricos archivos d’algü- 
mas repartições publicas. Os archivos de casas particula¬ 
res estavam á sua disposição, sempre que n’elles algum 
esclarecimento pudesse encontrar e servir. 

Não é preciso ser dos tempos d’esse eminente homem de 
letras para se chegar a fazer tal affirmação. Bera attes- 
tam os Boletins Offlciaes^ os jornaesonde elle collaborava, 
e muitas publicações que, de tempos a tempos, sahiara dos 
prélos da Imprensa Nacional da índia. 

São realraente interessantissimos os seus escriptos, que 
revelam grande erudição e conhecimentos profundos ,do 
que se havia até lá escripto ácerca da dominação portugueza 
no Oriente, em livros, jornaes e revistas. Dos archivps da 
índia muito salvou Cunha Rivara, que ate hoje estaria 
completaraente destruido. 

Não chegamos bem a comprehender como lhe sobrava 
tempo, para, depois de tudo isto, ainda attender ás im¬ 
portantes funcções inherentes ao cargo que exercia, e que 
lhe exigiam, ás vezes, detido estudo. 

O governo da raetropole conhecia bem os seus méritos 
e procurou aproveital-os no louvável empenho de poder 
elle «continuar os trabalhos históricos de Barros e de Couto 
sobre as conquistas e domínios dos portuguezes na Asia», 
como resa a portaria ministerial de 3 i de maio de i 858 , 
que também recomendava ao governador geral para lhe 
prestar todo o auxilio de que elle carecesse, quando tivesse 
de sahir de Goa para visitar quaesquer logares onde hou¬ 
vesse de fazer pesquizas e colher esclarecimentos, relati¬ 
vos aos feitos e sucessos da epocha que estava incumbido 
de escrever. ■ 
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Rivara entendeu que a melhor forma de iniciar os seus 
trabalhos era publicando um periodico mensal, e assim 
fez, intitulando-o 0 Chronista de Tissuary. 

Vamos procurar nas paginas d^aquelle interessante pe¬ 
riodico tudo 0 que ha de mais importante acerca da tenta¬ 
tiva da mudança da cidade de Goa para Mormugão, 
e daremos aos leitores d ’0 Oriente Portiigue{ uma 
summaria noticia, extrahida de oito extensos artigos, inter¬ 
calados de documentos curiosissimos, que bem attestam o 
sentir das principaes autoridades d’aquella epocha, sobre a 
arrojada tentativa de se mudar a cidade de um ponto para 
outro. 


Diversos foram os motivos 'que levaram os vice-reis a 
tentarem a mudança. 

Mas, 0 primeiro e o principal motivo foi a insalubri¬ 
dade da ciiade de Goa, cuja decadência e a consequente 
despovoação e suas ruinas foram as causas, determinantes 
das epidemias que assolavam os seus moradores, diziman¬ 
do-os d’uraa forma aterradora. 

A idea da mudança partiu, approximadamente em iG^o, 
dos governadores Antonio de Mello de Castro e Manoel de 
Gorte-Real de Sampaio, que nao tiveram a fortuna de re¬ 
ceber resposta a uma carta n’este sentido escripta a el-rei. 
Coube, porém, ao vice-rei Luiz de Mendoça (Conde de 
Lavradio) informar em 1672 sobre 0 assumpto, dizendo 
que não,«era possível edificar-se huma-cidade tam popu¬ 
losa, como esta, de casas e edifícios, com muitos milhões, 
e vivem n’ella só os moradores». 

Passados dez annos, e quando era vice-rei Francisco de 
Tavora, Conde de Alvor, novamente nasceu a ideada 
mudança, mas, d’esta vez, apontou-se além da causa, bem 
attendivel, da epidemia, a da cidade correr imminente risco 
de cahir nas mãos. dos marathas que, sob 0 commando do 
destemido e ambicioso Sambaji, faziam correrias na 
visinhança das terras sob 0 domínio dos portugueses- 
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Nada era de estranhar que um dia, de surpreza, cahisse 
sobre- a cidade, que, é bom dizer-se, não estava em con¬ 
dições de lhe poder ofíerecer grande resistência. 

Sentia-se e apalpava-se, mesmo então, o declinar do po¬ 
derio lusitano n’estas paragens. A influencia do dominio 
dos francezes, inglezes e hollandezes já pesava muito mais 
na balança. 

Mas, voltando ao ponto principal, — o empenho que o 
Conde de Alvor mostrava em levar a efteito a mudança da 
cidade — vê-se que elle, em i 683 , escreveu a el-rei dando 
conta de como iam os negocios a seu cargo, mostrando 
mui circumstanciadamente o perigo que havia era con¬ 
tinuar a manter-se em Goa, que era frequentemente amea¬ 
çada pelas forças inimigas. Diversos outros pontos do nosso 
dominio colonial também estavam em serio perigo. 

D’ura lado os mogoes, d’outro os arabes, os mouros, e 
finalmente os marathas, tendo á testa o insaciável Sam¬ 
baji. Dizia era fim o vice-rei, que tantas e tamanhas eram 
as difficuldades que se levantavam a cada passo, que muito 
receava não poder impedir, que se passasse para as maos 
dos inimigos um ou mais pontos conquistados com tanto 
ouro, milhares de vidas e torrentes de sangue. 

Conta-se que o Conde de Alvor se viu um dia era taes 
apuros, que, no auge de desespero, depuzera o seu bas¬ 
tão nas mãos de S. Francisco Xavier, confiando na sua 
alta protecção a salvação da cidade de Goa, e dos vastos 
domínios, que diíficil seria manterem-se, se essa cidade, 
cabeça do império colonial e séde do supremo governo, 
cahisse nas mãos do inimigo. 

Nas suas cartas não se encontra a mais ligeira menção 
sobre este acontecimento; mas muitos historiadores a elle 
se referem como facto provado, e baseado em documentos 
com que o procurara justificar. 

Certo é que o vice-rei pôde resistir aos assaltos das 
forças inimigas, sem perda alguma de território; mas, não 
obstante isso, mais, se lhe arraigou a yontade de mudar a 
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cidade para Mormugão, Entendeu, comtudo, que em ne¬ 
gocio de tamanha magnitude era de toda a conveniência 
ouvir 0 parecerdos principaes moradores, escolhidos d’en- 
tre 0 elemento official e não officiàl. 

Para esse fim, convocou em 12 de janeiro de 1684 a uma 
reunião, os conselheiros do Estado, os ministros da Rela¬ 
ção, os officiaes da camara da cidade, 0 cabido da sé 
primacial, os prelados maiores, priores e guardiães dos 
conventos, e, estando todos reunidos, mandou 0 vice-rei 
que 0 secretario do Estado, Luiz Gonçalves Cotta, 
lesse uma carta régia, datada de 7 de março de 1672, 
0 que fez, e, terminada a leitura, apresentou a sua pro¬ 
posta sobre a mudança da cidade de Goa para 0 pro- 
montorio ou monte de Mormugão. Fixou bera 0 propo¬ 
nente que um dos motivos que 0 levava a empenhar-se 
n’esta mudança, era a summa impossibibilidade de poder 
a cidade defender-se por longo tempo contra 0 inimigo 
que a sitiasse; e, ainda que os sitiados combatentes pu¬ 
dessem por-se a salvo, longe estavam de poder fazer 0 
mesmo os nao combatentes, sobretudo as mulheres, as 
recolhidas do convento de St.^ Monica, e as dos recolhi¬ 
mentos da Serra e de Magdalena, tendo-se, além disso, 
de abandonar ao saque as egrejas, os palacios e as pre¬ 
ciosidades n’elles contidas; os armazéns, as munições, a 
casa da polvora, emfira toda a riqueza que a cidade pos- 
suia e que era ainda então avultadissima. 

Para se evitar tudo isto, propunha a mudança para 
Mormugão, onde estariam bem alojados, pois muito mais 
facil era a sua defeza. 

Não chepmos bem a coraprehender 0 alcance da pro¬ 
posta do vice-rei, que justificava a mudança por forma tão 
errônea, pois bem claramente se vê que, assim procedendo, 
deixava á mercê do inimigo as Ilhas de Goa, e as ricas e 
as ferteis terras de Bardez e Salsete. 

A votação foi, em grande maioria, favoravel á mudança;' 
raas 0 vice'-rei exigiu que os do conselho déssemo seu 
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voto escnpto e fundamentado, e assim se fez, approvando 
uns a idéa, modificando-a outros, e votando alguns, mas 
poucos resolutamente contra. 

ü arcebispo primaz que não pôde assistir cá reunião 
mandou o seu voto escripto, bem desenvolvido, mos¬ 
trando 0 motivo que o levava a concordar com a mudança, 
«convindo que o logar seguro que desejamos estivesse em 
parte aonde o inimigo não nos pudeçse fazer semelhantes 
damnos, e pudéssemos delle sahir a pellejar quando o 
inimigo nos buscasse. Nessa mudança nao se deve bus¬ 
car 0 gosto, e tenta-se só de remediar a necessidade,- e 
aperto era que nos vimos este annoí..... 

Bera mostrava o arcebispo n’estas palavras que com- 
mungava cm absoluto comas idéas do vice-rei, dando, 
como elle, as mesmas razoes, para se effectuar a mudança. 

Um facto notável é que os que seoppuzeríim ámudEinça, 
eram todos padres, o que nos leva a crêr que o clero não 
SC sujeitava á vontade do poder temporal, ainda mesmo 
que a elle adherisse o prelado, seu legitimo superior! 

Mas, muitos d’elles também votaram a favor, como o 
inquisidor Francisco Delgado e Mattos, e os padres Ale¬ 
xandre Cícero e Francisco Sarmento, que fundamentaram 
largaroente as suas propostas: uns dizendo que a idéa da 
mudança era muito antiga e datava dos tempos em que os 
portLiguezes a escolheram como séde do seu governo, por 
terem tido logo provas evidentes da sua insalubridade e 
pensado em outro logar mais sádio; mas que «dilatou-se 
0 eilèito desta resolução por fatalidade da índia, dificulto¬ 
sa sempre cm abraçar 0 mais util. Com vozes mudas, 
mas cora reihorica muito eloquente- diziam os padres--^ 

clamava a experiencia dos annos, a ruina das cazas.. 

.....mas ficou sempre a 

cidade no raesrao sitio tão desempatada de cidadãos e tão 
cobertas de ruinas etc,, etc.,í. 

Se a opinião dos padres não irradiasse dos pontos que 
sç referissem simplesmente á hygiene, seriam, de. íactg, 
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tliuito aceitáveis; mas elles, longe de se circumscreverera 
a este ponto, dilataram*se em largas considerações sobre 
outros pontos de vista, e alguns, então, defenderam a mu¬ 
dança, pelo facto de, em caso de guerra, a situação esco¬ 
lhida ser um ponto estratégico d’onde poderiam transmittir 
ordens para as diversas fortalezas que 'defendiam a entra¬ 
da dos rios. 

O padre Fr. João de Santa'Maria, prior do convento de 
S. Domingos, approvando a proposta, frisou a necessidade 
de não abandonar a cidade por completo, á vista dos tem¬ 
plos sumptuosos que n[’ella estavam edificados. 

O voto da camara da cidade, hoje camara municipal, 
foi favoravel á mudança, (mas adiante se hade ver como 
ella mudou de opinião) mostrando que a causa determi¬ 
nante da edificação de casas em S. Lourenço, Naroá, Cho¬ 
rão, Ribandar, Pangim e Bardez, era, sem duvida, a insa¬ 
lubridade da cidade de Goa. 

. Até aqui as opiniões em favor da mudança, analysada, 
criticada, discutida e desenvolvida sob todos os pontos de 
vista, que, mais ou menos, se ligavam cora a forma de 
ver do vice-rei, que tinha muito a peito levar avante a 
idéa, desejando porém o maior numero de votos favoráveis, 
para, d’esta maneira, fazer encarecer a sua urgente neces¬ 
sidade, é pela forma tal, que o el-rei a não acceitasse mal, 
mas antes impuzesse como cousa indispensável e inadiavel, 
ainda que o Estado não tivesse dinheiro que pudesse dis¬ 
por para fazer face ás despezas necessárias. 

E tanto isto era assim que o padre Fr. Manoel de Se¬ 
queira, vigário geral de S. Domingos, concordando na 
mudança dizia: «julgo impossível de se executar no facto, 
■a respeito de poucos cabedaes cum que se achava o Es¬ 
tado, pois a falta d’elles ha bem poucos dias se fez um 
peditorio de 3 oo mil xerafins aos Estados, e s, ex.® se valeU 
de sua prata, e da das egrejas das terras invadidas pelo 
inimigo, só por poder acudir á guerra presente», e n’isto 
pergunta; «Se pois ha esta falta, e he necessário tanto ca- 
beda,I, çorilo seria esta müdança possível h 
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Votaram resolulamente contra a mudança o padre Fr. 
Domingos de Madre de Deus, provincial da ordem da 
Capucha^ —Fr. Antonio da Conceição, guardião do con¬ 
vento da Madre de Deus-e o padre Fr. Agostinho,da 
Piedade, prior do convento de S. Agostinho. 

O primeiro achou solidos os fundamentos apresentados 
pelo vice-rei, o que provou o seu grande zelo em bem 
governar o Estado e.da sua integral conservação; mas 
votava contra a mudança porque dizia elle mui sensata¬ 
mente «que se fortificasse a fortaleza de Mormugão com 
todo 0 necessário, e ainda se fabricam nella alguns Ioga- 
res de bastante commodo para recolhimento das mulheres, 
mininos, religiosos e outros recolhidos para alguma occa- 
sião similhante, que o tempo, a fortuna, ou a necessidade 
nos obrigasse a alguma forçosa retirada, visto que não ha 
nesta cidade de Goa algum forte cavalleiro, como ha em 
muitos,, pera similhante occasião, e este bem podia ser 
sobre o outeiro de Nossa Senhora do Monte, ou em outros 
logares eminentes d’esta cidade».... 

Discorrendo o provincial por esta forma n’uma lingua¬ 
gem quente e persuasiva, acaba por mostrar que era impos¬ 
sível abandonar o sumptuoso templo da sé e outros. 

O prior do convento de S. Agostinho, dando seu voto 
contra a mudança, alarga-se também em sensatas conside¬ 
rações, que, só por si, bastariam para desconvencer os 
mais aferrados á idéa de se mudarem para Mormugão. 

Dizia 0 padre, e com grande convicção, que «nós postos 
em Mormugão, fóra das terras de Goa, se acaso (o que 
Deus não permitta) formos cercados por mar, podemos 
ficar sem o mar e juntaraente sem as terras; e pelo con¬ 
trario tendo nós as terras de Goa, se acaso por algum 
tempo nos impedir alguém o mar, ficaremos com as terras.» 

E mais adiante, continuando no mesmo tom, opina final¬ 
mente «que se fortifique Mormugão muito embora, para 
que sirva de ultimo remedio e recurso aos moradores de 
Goa, e para esta fortificação não aja pessoa que se negue 

Vol, VII 
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dar aquillo que puder segundo o seu estado. Largar-se 
porém, a cidade, isso ncão, porque poderão dizer os nossos 
inimigos e contrários, e ainda as mais nações da Europa 
que foi tal o nosso medo, que athé a cidade principal, ca¬ 
beça do Estado da índia, cora todas as mais terras adja¬ 
centes chegarão os portuguezes largar da índia.» 

E, por ultimo, aconselha ao vice-rei que tenha fé em 
Deus, pois mal preparados como estavam, não podia ser 
senão a elle devido que as armas portuguezas não sofre¬ 
ram derrota em Pondá e em S. Estevam, que foram 
atacados pelo inimigo. 

Todos estes votos mandou o vice-rei á corte, acompa¬ 
nhados de uma carta, datada de 25 de janeiro de 1684, 
cujo teor é 0 seguinte; 

Senhor. 9 elo papel incluso serão presentes a V, A. as 
ra^Ôespera propor em uma junta, que chamei a minha pre¬ 
sença, a mudança desta cidade para a fortaleqa de Mor- 
mugão, e sendo pela maior parte 0 parecer de todos que 
ella se fizesse, esta foi a resolução que tomei, animando- 
me a uma coisa tamanha a grande conveniência que nisto 
acho ao serviço de V.A e posto que conheço que para se lhe 
dar fim não basta 0 tempo de tres governos, também isto 
me não embaraça na consideração de que se hum vice-rey 
não emprehender a obra, não haverá outro de acabala. 

Os pareceres da junta remetto também a V. A. porque 
delles melhor ainda que da minha proposta ficará enten¬ 
dido quanto he precisa e conveniente esta mudança. 


{Continúa), 


J. F. Ferreira Martins. 
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II 

ão se pode saber ao certo quantos europeus vieram 
á índia no século i 5 .“, era que opaiz esteve a dila¬ 
cerar-se era luctas intestinas, porfiando cada so¬ 
berano cm dilatar os seus dominios e supplantar 
as restantes casas dynasticas. Aladin Khilji, que 
reinava era Delhi com 0 maior esplendor e magnificência, 
havia levado as suas armas desde 0 Punjab até ao Cabo 
Comorira, conquistando justamente 0 titulo de imperador 
da índia; mas, após a sua morte em i 3 i 6 , tão magestoso 
império foi-se esphacelando a pouco e pouco, mercê das 
loucas aventuras de Mahomet Taglak e do caracter effe- 
rainado de Firaz, até que lhe vibrou um golpe mortal a 
celebre e terrivel invasão de Timur em iSgS, ficando des¬ 
de então- até ao reinado de Akbar, em indisputável pre¬ 
eminência, um unico reino e reduzindo-se sehsivelmente a 
importância da grande capital d’onde, ate áquella epoca, 
era governada a índia. 

Desde a referida invasão de Timur, tornou-se a índia 
uma congerie de numerosos, mas insignificantes reinos, 
entre si antagônicos. O de Bahmani do Deccan tinha-se 
estabelecido em Culbarga em 1347; 0 princjpado de 
Vijayanagar havia ganho relativa preponderância no sul 
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contra a agressão mahometana; a Bengala sacudira o jugo 
em i 338 ; os «régulos do Oriente* haviam-se feito inde¬ 
pendentes ena Jaunpur, em 1394; 0 Guzerate em revolta, em 
1396; Candesh idem tres annos depois; em Multan e Bikanir, 
em Biana, Kampila, Patiala e muitos outros pontos con- 
visinhos de Delhi, os principes haviam-se insubordinado 
contra a autoridade dos soberanos cahidos. Os rajás hin- 
dús, que apenas apparentavam vassalagem, foram seguin¬ 
do 0 exemplo dos seus collegas mouros e quasi se nega¬ 
ram a pagar tributos; outros, como os de Orissa, que nunca 
se tinham dobrado, puderam agora respirar livremente. 
No Scinde e no Punjab, nas costas de Malabar e Goroman- 
del, alguns chefes, animados com a fraqueza do dominio 
mahoraetano, se tinham arvorado era régulos independentes. 

Tal era a situação da índia ao abrir do século iS.", situa- 
Çcão que se nao transformou senão depois da queda do 
reino de Bahmani, do advento dos portuguezes e da inva¬ 
são de Baber — tres acontecimentos notáveis que profun¬ 
damente a moditicarara politica, social e economicamente. 

D’esse estado de causas não ha historia que mereça tal 
nome, existindo apenas as narrativas de tres viajantes: 
Nicolo de Conti) veneziano, Athanasio Nikitin, russo — e 
Hieronimo di Santo Stefano, genovez. 

E’ possivel que . tivesse havido mais viajantes, mas os 
seus nomes não são conhecidos, presumindo-se que as suas 
obras se tenham extraviado, ou estejam esquecidos nalgu- 
ma livraria, A tal presumçao somos levados pelo facto de 
não existir a obra de Pero da Covilhã, que foi um dos via¬ 
jantes d’a,quella epoca, e de se dever a um mero acaso a 
descoberta dos manuscriptos de Conti e Nikitin. 

D’entre esses viajantes 0 mais antigo e notável é Nicolo 
de Conti. Descendente d’uma nobre familia veneziana, ini¬ 
ciou-se desde tenros annos em Damasco nos mysterios 
do commercio, que era então o pedestal da prosperidade 
da sua patria. Era 1419, acompanhado de sua esposa, sahiu 
de Damasco cora destino ao Oriente, e encorporando-se 



n’uma caravana de outros 600 mercadores, atravessou os 
desertos da Arabia Petrea, tendo chegado a «Baldochia» 
(Baghdad), d’onde seguiu pelo Eufrates, para Busrah. Es¬ 
teve em Ormuz, indo d’ahi para Kalhat, na Arabia, onde 
se demorou algum tempo para aprender 0 persa, cujo co¬ 
nhecimento lhe foi, depois, de muita utilidade. A primeira 
terra indiana onde embarcou, foi 0 prospero porto de Cam¬ 
baia, onde viu praticado 0 sati em grande escala. Na sua 
derrota pela costa, após vinte dias de viagem, chegou a 
duas cidades situadas na praia, chamadas uma «Pacarau- 
ria» e outra «Helly*. Desembarcou n’uma d’ellas e foÍ se¬ 
guindo por terra até á capital do reino de «Bizenegalia* (*), 
de que dá uma pequena descripção. Percorreu muitas 
regiões: Meliapur, Ceylão, Sumatra, Tenasserim, Arracan, 
Irrawady, Ava, Pegu, Java e Sumbawa, Coulão, Travan- 
core, Cochim e Calecut, onde observou franca polyandria 
em algumas classes, com as convenções correlativas e 
as extraordinárias leis de successão, determinadas por tão 
curiosas allianças raatrimoniaes. De Cambaia regressou á 
Europa, mas era Carrae, por uma singular ironia do des¬ 
tino, estando quasi á vista a sua terra, teve a desdita de 
perder a mulher e os seus dois filhos, que 0 tinham acom¬ 
panhado em todas as suas arriscadas peregrinações, che¬ 
gando a final ao sen paiz natal em 1444. 

A maneira como as suas narrativas vieram a ser conhe¬ 
cidas do mundo é deveras interessante. Conti, quando 
uma vez esteve no Egypto, íôra compellido a abjurar a 
sua religião com 0 fim de salvar da morte sua esposa e 
seus filhos. Uns cinco annos depois do seu regresso, com 
a consciência irrequieta pela recordação da sua infidelida¬ 
de, foi pedir ao papa Eugênio IV que 0 absolvesse do 
peceado Sua Santidade não podia escolher melhor forma 
de penitencia para 0 peregrino, incurso nas penas ecclesias- 


(i) Evidenteraénte Vijayanagar. 
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ticas, do que' ordenar-lhe que referisse as, suas aventuras 
a Poggio Bracchiolini, secretario pontifício, que as recolheu 
em verso latino, constituindo o 4." livro do seu tratado 
«De Varietate Fortunaes. 

A obra de Conti é erudita e cheia de observações que 
revelam uma notável penetração de espirito, contendo va¬ 
riada e curiosa noticia ácerca dos usos e costumes da índia. 

Vinte e cinco annos depois da partida de Conti, veiu 0 
russo Nikitin em digressão commercial pela índia. Sahindo 
da sua terra natal, Tver, em 1468, viajou pelo Volga abai¬ 
xo até ao Mar Cáspio. Depois de lhe roubarem em Astra- 
kan, prenderam-n'o, mas pouco depois avançou até Baku, 
onde, segundo 0 seu proprio dizer, «0 lume arde perene», 
seguindo depois para Bokhara, entcão principal emporio do 
trafego oriental. 

D'ahi foi percorrendo vários pontos da índia, recolhendo 
no seu canhenho impressões sobre diffcrentes aspectos da 
vida oriental,—canhenho que em 1475 foi apresentado em 
Moscow por alguns negociantes. 

Nikitin não foi um observador philosophico, nem cuida¬ 
doso, enroscando-se nas suas narrativas muitas inexacti- 
dões, aggravadas por frequentes trechos em lingua turca, 
que os proprios turcos acham difficil interpretar. 

A elle seguiu-se 0 viajante Stefano, que foi 0 mais infe¬ 
liz dos tres, pois soffreu naufragio e uma infinidade de 
privações no decurso da sua viagem, tendo, todavia, visi 
tado, embora de passagem., numerosas terras do Oriente 
e alguns pontos da índia. Das suas tristes aventuras e sin¬ 
gulares tribulações escreveu uma nariativa, que pouco 
esclarece sobre a índia, porque breve tempo esteve 0 
autor na índia propriamente dita, cujas cidades costeiras 
apenas visitou. 

Estes, pois, foram os pioneiros, entre os europeus, do 
moderno movimento explorador das possibilidades de se 
estabelecer um dominio commercial na índia. A’ excepção 
de Stefano, os outros dois lançam muita luz sobre a índia. 


occLipando-se porém, desenvolvidamente mais de suas insti¬ 
tuições sociaes do que politicas. 

A esse tempo 0 unico reino mais importante na índia 
era 0 de Vijayanagar, ácerca do qual Conti e Nikitin, este 
mais do que aquelle, dao larga noticia, pouco menos de¬ 
senvolvida’ do que a que se encontra nas narrativas de 
Abder-Razzak, viajante arabe que em 1442 fora enviado 
como embaixador á côrte do rei de Vijaynagar. Tão hy- 
perbolica é a descripçãoque 0 arabe dá d’essa cidade, que 
chega a dizer 0 seguinte: «A cidade de Bidjanagar e tal 
que a pupilla dos olhos numea viu egual e 0 ouvido de 
intelligencia nunca ouviu ter existido egual no mundo.» 

Abder-Razzak calculava em 1.100:000 homens 0 exei> 
cito do rei; Nikitin em ibo.ooo homens só a policia da^ ci¬ 
dade; Conti nada refere a tal respeito, podendo, porém, 
ajuizar-se da magnificiencia da côrte pelo facto, por elle 
contado, de que 0 rei tinha 12.000 mulheres. 

Diz elle: «Os habitantes d’esta região casam com tantas 
mulheres quantas lhes apraz tomar, as quaes vão á pyra 
e se queimam junto com seus maridos. O seu rei é mais 
poderoso que os outros soberanos da índia e toma 12.000 
mulheres, das quaes 4.000 0 acompanham a pé, quando 
sac do seu palacio e se oceupara exclusivamente no serviço 

da cosinha. Egual numero d'ellas, em melhores trajes, mon¬ 
tam a cavallo, sendo as restantes transportadas em litei¬ 
ras e d’entrc ellas 2.000 ou 3 .000 sao escolhidas como es¬ 
posas com a condição de que á morte do rei devem quei¬ 
mar-se voluntariamente na pyra d’este, 0 que para ellas é 
uma grande honra.» 

As narrativas de Nikitin e Conti fornecem umbem co¬ 
piosa informação sobre as pugnas inter-raciaes que sé 
travaram entre os reinos de Vijayanagar eBahamani, sobre 
os instrumentos de guerra que então estavam em uso e, 
acima de tudo, sobre 0 caracter sanguinolento d'estas luetas, 
durante as quaes se diz terem sido degolados 20,000 ha¬ 
bitantes d’essas duas regiões, entre homens e mulheres, 
havendo sido mais 20.000 vendidos como escravos 1 
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A outra cidade de que Nikitin dá uma minunclosa des- 
cripçãü é Bidar, cuja côrte era tão opulenta, contrastando 
com a triste condição do povo, que «emquanto-escreve elle 
— os nobres se deliciam em luxo e fausto, o povo geme 
nos tugurios da indigência. Esses nobres costumam ir em 
liteiras de prata, precedidos d’uns vinte cavalloíj. brilhante- 
mente ajaezados em ouro, e seguidos de 3 oo homens a ca- 
vallo, 5 oo a pé, músicos, conductores de archotes, etc. O 
rei era um rapaz dos seus vinte aíinos e completamente 
dominado, como quasi todos os reis da índia, pelos seus 
cortezaos.» 

Nikitin é pouco explicito com relação ás instituições 
políticas que, porventura, encontrou na índia, desatando 
porém um impeto de pessimismo quando se refere aos ha¬ 
bitantes de Bidar. «Todos são pretos e perversos, as mu¬ 
lheres de costumes relaxados, ou bruxas, ladras e mentiro¬ 
sas, que matam seus maridos com veneno» (*). Além 
de nos contar que ha estalagens, onde a comida é feita 
por mulheres e que o povo é dividido em castas, nada mais 
adianta, o que mostra que pouco viu ou pouco apren¬ 
deu na índia com respeito aos usos, costumes e institui¬ 
ções indígenas, sobre os quaes, porém, Conti dá melhor e 
mais apreciável noticia. 

E’ elle que nos refere o curioso facto de que existia a 
esse tempo em circulação simultaneamente com especies 
metallicas o papel-moeda, consistente em cartões onde se 
inscrevia, o nome do rei. 

Também nos dá interessante noticia do processo adopta- 
do para o julgamento de certos casos: o devedor, quefos- 


C) Isto de câr preta do povo lembra o que observa Abd-er-Razzak 
na sua obra: «Logo que desembarquei era Caiecut, vi gente, que nun¬ 
ca a rainha imaginação phantasiou egual, Seres extraordinários, que 
não são nem homens nem demonios, a cuja vista o espirito fica aba¬ 
lado. Se eu os visse nos meus sonhos, o meu coração ficaria por annos 
n’um tremor. Tenho tido aventuras de amor com uma beldade, cujo 
rosto era como o da lua, mas nunca podia eu pegar-me cora uma ne¬ 
gra»,— Índia in tke fifteenth century, pg. lü. 
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SC insolvente, era em toda a parte considerado como pro¬ 
priedade do credor. Em casos crimes, usava-se de excessi¬ 
va crueldade. Se um homem fosse accusado d’um delicto 
e nao houvesse testemunha para o provar, em vez de 
adoptar a norma sensata de condemnar o accusador, o juiz 
compellia o reu a jurar a sua innocencia diante d’um idolo 
e em seguida lhe mandava lamber ura ferro era braza. Se 
fosse innocente, esperava-se que elle tivesse apenas uma 
agradavel sensação de calor, mas ai d’elle se a sua língua 
mostrasse o mais ligeiro signal do contacto I Os menos ri¬ 
gorosos castigos, a que então era subniettido, consistiam em 
obrigal-o a levar n'uma das mãos um prato de ferro em 
braza e a mergulhar os seus dedos em manteiga fervida. 

A’ cerimonia do sati egualmente se refere o veneziano era 
suas substanciosas narrativas, das quaes se vê que esse 
systema era então geral na índia hindú, emqiuinto ainda os 
mahoinetanos não haviam exercido a sua influencia no sen¬ 
tido de impedir a observância de tal pratica. 

Kuma bella phrase diz Lucrecio que o rigorismo dos ri¬ 
tos religiosos pode suavisar as maiores crueldades (‘), e,é 
0 que se vé, admiravelmente exemplificado no systema das 
viuvas sC queimarem voluntariamente na pyra de seus 
maridos unicamente para darem cumprimento a ura pre¬ 
ceito religioso! 

D’entre todos os primitivos viajantes, Conti é quem des¬ 
creve melhor e mais por miudo esse systema, e para que 
os leitores d’esta revista o conheçam em todos os seus 
detalhes, cá vae o extracto da narrativa do illustre italiano: 

«Os mortos são queimados, e as esposas sobrevivas, na 
maior parte, queimara-se na pyra de seus maridos, uma 
ou duas, conforme estiver estipulado no contracto ante¬ 
nupcial. A lei quer que a primeira mulher morra ao lado 
■de seu esposo, ainda que seja a unica mulher; mas. as 


(>) Tantum religio potuit suadere malorura. 
Vol. vll 
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outras tambera devem morrer para darem assim maior 
esplendor aos seus funeraes. Põe-se n’’um leito o cadaver 
dü marido, vestido, nos seus melhores trajes, levanta-se 
sobre elle uma grande pyra em forma d’uma pyraraide, 
construída de lenha odoriféra. Apenas comece a arder a 
lenha, a mulher, trajada nos seus melhores vestidos, 
passeia alegre era redor, cantando, acompanhada d’um 
grande concurso de gente e no meio de uma grande alga- 
sarra de trombetas, flautas e cantos. N^este comenos, um 
dos sacerdotes, chamado Bachali, ergue-se n’um sitio ele¬ 
vado, exhorta-a a desprezar a vida e a morte, prometten- 
do-lhe toda a especie de gozos em companhia do seu es¬ 
poso: muita riqueza e abundancia de joias. Depois de 
passear muitas vezes em volta da pyra ardente, pára ao 
pé do sacerdote e, despindo os seus trajes, veste um panno 
branco, tendo sido o seu corpo préviaraente lavado segun¬ 
do 0 rito. Obedecendo á exhortaçao do ministro, ella salta 
para dentro do fogo. Se algumas mostrarem timidez (por¬ 
que ordinariamente succede que cilas ficam extaticas de 
terror, quando vêem suas companheiras debaterem-se era 
horríveis soffrimentos na pyra, os circumstantes as atiram 
á pyra, queiram ou ncão queiram as infelizes. As cinzas 
são depois recolhidos em uríias, que constituem um orna¬ 
mento para o sepulchro». 

O viajante conta egualmente os diversos outros pro¬ 
cessos por que os hindus, em cumprimento dos preceitos 
impostos pelos ministros de religião, se sacrificavam para 
expiarem os seus delictos, ou para obterem para suas famí¬ 
lias as bênçãos do ceu, povoado de milhares de deuses. Dá 
ao mesmo tempo noticia circurastanciada dasnerimonias era 
uso por occasião do nascimento, casamento e morte; diz 
que a peste era desconhecida na índia; refere-se ao syste- 
ma de polyandria na costa do Malabar. 

Vê-se, pois, de tudo isso que a obra de Nicolo de’Ccnti 
é de grande valor por se referir desenvolvidamente á con¬ 
dição da índia do Sul no século iS.", e que, emquanto a 
narrativa de Hieronirao di Santo Stephano não é apreciável 
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e a dç Nikitin pouco interessante, seria um desastre de 
incalculáveis prejuizos para as letras a perda do MS. de 
Conti, 0 qual Poggio consegiu salvar do olvido, prestando 
assim um importante serviço á historia, 

Foram estes os únicos chronistas que, antes do advento 
dos portuguezes, nos deixaram noticia de quanto viram e 
observaram na índia, que a esse tempo era. uma terra de 
lendas e raysterios, terra cuja opulência seduzia a imagi¬ 
nação de aventureiros europeus. 

{Coniinúa). 


J. B. Amancio Gracias. 
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Jazigo da família Saldanha, de Ucassaim 

Provisão (*j 

om Fr. Manoel de S. Galdino, Religioso de S. 
Francisco da Provincia de Santa Maria de Arrá¬ 
bida, por mercê de Deus e da Santa Sé Apos¬ 
tólica Arcebispo Metropolitano de Goa, e Pri- 
maz do Oriente, do Conselho de S. Magestade 
Fidelíssima &/. 

Aos que esta nossa proviscão virem saude e 
benção. Fazemos saber que Pascoal Roque de 
Saldanha, Cipriano de Saldanha, Peregrino de 
Saldanha, Cosme de Saldanha e outros, mora¬ 
dores na freguezia de S. Izabel de Ucassaim, 
da provincia de Bardes, nos requererão juntan¬ 
do á sua petição huraa justificação feita na pre- 

zença do nosso revd.o dez/vigário geral; na qual 

•se mostrava provado serem os ditos descendentes por linha 
varonil de Maria Carneiro que alcançara do ex.™ D. Fran¬ 
cisco dos Mártires, nosso predecessor, a graça de uzo 


(‘) Docuitisnto enviado pelosr. LuisJosé de Saldanha, de Ucassaiffl. 



perpetuo duma sepultura no cruzeiro da dita igreja de 
Ucassaim, segunda ao pé do altar do Bom Jesus; a cuja 
vista nos pedião houvéssemos por bem de permittir-lhes. 
0 mesmo uzo, visto que todos os seus ascendentes o tive- 
rão, como constava dos assentos de obitos; e attendendo 
nÓ6 0 referido, mandamos passar a prezente, pela qual 
havemos por bem de conceder aos sobreditos Pascoal Ro¬ 
que de Saldanha, Cipriano de Saldanha, Peregrino de Sal¬ 
danha, Cosme de Saldanha e outros, descendentes da dita 
Maria Carneiro, impetrante, e aos descendentes delles 
masculinos, e ás femeas solteiras o uzo perpetuo da men¬ 
cionada sepultura no cruzeiro da dita igreja de Ucassaim, 
segunda ao pé do altar do Bom Jesus, com obrigação de 
pôr nella campa ou grade, se antes não tiver posto, com 
letreiro, e quando se fizer cemiterio,será transferida a dita 
cova no lugar correspondente (*), e para constar a todo o 
tempo será registada no livro da fabrica. Notificamos ás 
pessoas a quem pertencer, que assim o curaprão, e guar¬ 
dem, e fação inteiramente cumprir, d guardar como nesta 
se contém. Dada ne.ste nosso palacio de Panelim sob nos- 


(1) Eni virtude d'esta disposição foi de facto transferida a sepul¬ 
tura, mais tarde, para o cruzeiro do cemiterio de Ucassaim, com a 
re.spectiva campa antiga, que traz a seguinte inscripçüo: 


Da 

Familia Saldanha 
Da 

Uoassaim 

1636. 

Filippe Nery Xavier, no Bosquejo Historko das Communidades ,parte 
2 .*, pag. ti)3, escreve com respeito a este jazigo:» No cemiterio desta 
freguezia (Ucassaim) existe uma sepultura perpetua pertencente aos. 
Saldanhas de Ucassaim,» (Nota do sr. L. J. de Saldanha). 
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so sinal e sello das armas da nossa chancelaria aos qua- 
tfo de dezembro do anno de Nosso Senhor Jesus Christo 
■de mil oitocentos vinte e tres. E eu Francisco da Costá, 
official-maior da camara pontifícia a fiz escrever e sobes- 
crevi.-” (Sello das Armas)—(a) cj. frimam— Francisco 
da Costa*—. 

Provizão pela qual v. ex.* r.“® ha por bem de conce* 
der a Pascoal Roque de Saldanha, Cipriano de Saldanha, 
Peregrino de Saldanha, Cosme de Saldanha, e outros des¬ 
cendentes de Maria Carneiro, móradores em Ucassaim, o 
i|Zo perpétuo de huma sepultura no cruzeiro da igreja de 
Ucassaim, segunda ao pé do altar do Bom Jesus, como 
acima se. declara. 

Para V. Ex.® ver e assinar. 

Registada no L." 2." do n.® i6 a íl. 26. Desta dous x.”, 
do sello huma tg.®, e do registo trinta réis. — Costa. 

Registada no Livro da Fabrica, a íl. 134.— Igreja de 
Ucassaim a 21 de janeiro de 1824. — Estevão Jeremias 
Mascarenhas. 
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Archaeoiogical Survey 

e ferindo-se ao relatorio do corrente anno, de mr. 
Henry Cousens, sobre a archeologia da índia 
Occidental, diz 0 Times of Índia., de ii de 
janeiro, que uma das mais importantes obras 
feitas é 0 complemento, depois de muitos 
ánnos de trabalho, da reparação em Bijapur, 
de Gol Gumbaz, famoso tumulo real, cora ga- 
■ lerias secretas e 0 mais alto zimborio do 
■mundo. 

í Outra obra de importância foi a reparação 
das grutas de Elephanta no porto de Bom- 
baith, na qual se despenderam cerca de 7.000 
rupias, tendo sido removidas as enormes ro- 
ehas que ahi tinham cahido no inverno de 1907. 
Trabalha*se com actividade na restauraçao dos templos 
de Dilwara em Monte Abu.' 

No vice-reinado de Lord Curzon, 0 governo de Hyde- 
rabad encetou valiosas obras de conservação dos grandes 
e esplendidos monumentos de Ajunta e Ellora, e seria 
muito lamentável não continuar a prestar-lhes tao piedosa 
attenção. 
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Imagem e confraria de N. Sr/ dae Angustias 
na sé primacial 

Dando noticia da festa que no domingo, 9 de janeiro, se 
celebrou na sé cathedral de Goa, em louvor de N. S. das 
Angustias, escreve 0 Heraldo, n/ 49 de 20 do referida 
mez : 

«A confraria de N. Sr/ das Angustias, que ora está na 
sé, foi instituída originariamente no convento de Santo 
Agostinho, de Goa, pelos naturaes moradores da cidade.- 
Approvado 0 compromisso pelos frades. aiigustinianos, 
déram estes á confraria 0 altar collateral da egreja de 
N. Sr/ da Graça, que era a egreja do convento, e uma 
casa para terem suas fabricas. A Imagem de N. Sr/ das 
Augustias foi collocada no altar, a 9 de janeiro de 1610,. 
um domingo, e 0 compromisso, organisado por Fr. Anto- 
nio de Moraes, prior do convento, foi approvado por D. 
Fr. Aleixo de Menezes, arcebispo, em 4 novembro. Em 
i 6 i 3 chegou a 2870 0 numero de confrades. Em i 6 i 3 so- 
lemiúsou-se a 1/ festa de N. Sr.^ das Angustias, pregando 
todos os dias de novena 0 celebre Fr. Diogo de SânrAnna. 

Um antigo manuscripto, de que damos 0 resumo, diz 0 
seguinte: 

1 «Sabbado, no dia de vesperas, 11 de janeiro de i6i3^ 
fizeram procissão de N. Sr.** com grande pompa,’e leva¬ 
ram á sua direita, onde tiveram os irmãos da casa de Mi¬ 
sericórdia huma grande bulha, era que houve picar de sinos 
da Misericórdia, e da sè, e esta bulha foi sobre as murças 
que levavam os irmãos das Angustias, porque até então 
haviam nesta cidade Provindas (sic) irmãos de murças, 
senão os de Misericórdia, mas a comraanidade dos, nossos 
religiosos que hia na dita procissão, acudiu logo, a tudo,^ 
levando a dita por toda cidade com grande jubilo, e ale¬ 
gria e os irmãos da Misericórdia se recolheram dentro da 
egreja fechando as portas, porque viram a resolução ,dos 
religiosos e irmãos de N. Sr.® das Angustias, que eram 
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ern grande numero da gente de terra, e portuguezes que 
os acompanhavam. 

Em 1704, em virtude das cartas patentes do padre ge¬ 
ral dos augustinianos, se aggregou á confraria de N. Sr/ 
das Angustias a confraria de N. Sr.® da Consolação, que 
é a da corôa de Santo Agostinho. 

Após a extincção dos conventos, a confraria passou 
para a sé.» 

ídolos funestos 

Referindo-se ao Dailf Mirror, refere o Times of índia, 
de 22 de janeiro, esta curiosa historia: * 

Um vigário de Leicestershire possúe alguns idolos india¬ 
nos que herdou a seu pae. Ha dez annos, seu irmão foi 
abordado n’uraa floresta por um hindú que lhe pediu infor¬ 
mação sobre o paradeiro d’esses idolos, parecendo saber 
ao certo tudo quanto se tinha passado. Esse irmão nada 
lhe respondeu, e o hindú declarou que, embora não pro¬ 
curasse noticias dos idolos por mais dez annos, mau fado 
os acompanharia sempre. Ora, de facto, ura mau fado os 
tem acompanhado e o proprio pae do vigário o havia re¬ 
conhecido. Os dez annos terminaram pelo ultimo natal, e 
certo dia, o irmão do vigário recebeu duas cartas pelo 
mesmo correio', uma da índia, dizendo-lne simplesmente. 
— lembra-te dos ju{{os de Deus,— e a outra, participando- 
lhe que sua esposa tinha repentinaraente adoecido d’uma 
grave moléstia. Assustou-se e coramunicou ao vigário a 
entrevista que tivéra na floresta com o hindu. O vigário 
attribúe tudo a meras coincidências, mas, como muitos 
quereriam em idênticas circurastancias, está ancioso por se 
descartar de tão perigosa propriedade. 

Quarto Centenário da tomada de Goa 

Portaria 

yro 43 —Ro dia 25 de novembro d’este aimo passa o 4 / 
centenário d’um dos factos mais refulgentes da nossa historia 
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colonial — a reconquista de G^oa pelo grande Affonso de 
Albuquerque. 

Em 1510 , n’esse memorável dia, sob o seu valoroso com- 
mando, um punhado de portuguezes, duramente experimenta- 
dos já em tantas luctas e trabalhos, se assignalou ainda, com. 
os seus esforços heroicos, conquistando para a corôa do Mo- 
narcha Venturoso a cidade de Goa, táo justamente conside¬ 
rada a chave da índia. 

Ganha tão ambicionada victoria, n’esse mesmo dia, para que 
mais se dilatasse o dominio glorioso de Portugal e mais se pro¬ 
pagasse a luz viviíicante do Evangelho, lança também Affonso 
de Albuquerque as bases do império portuguez no Oriente, 
fazendo de Goa a sua séde, iniciando uma avisada e salutar 
administração e dando indiscutíveis provas da mais alta capa¬ 
cidade política. 

Mas, se realmente causa assombro a batalha de 25 de no¬ 
vembro de 1510 , que em tão aureas paginas está registada 
pelos chronistas, á admiração de todos não menos se impSem 
também a genial acção de Affonso de Albuquerque, como orga- 
nisador e legislador. 

Celebrar, pois, por todas as formas aquella data, avivando 
a sua recordação, é umalevantado dever patriótico, uma obri¬ 
gação moral, cujo cumprimento sem duvida fortalecerá o es¬ 
pirito, despertará energias e robustecerá a alma nacional, con¬ 
gregando todos á sombra da bem-amada bandeira das quinas. 

Assim 0 cnmprehendem as naçÕes cultas, festejando os cen¬ 
tenários dos seus grandes homens, benemeritos da Patria, e 
dos factos notáveis da sua historia, para mais se fazer sentir 
e avigorar a solidariedade humana, se estimularem as forças 
de cada paiz, e se aperfeiçoar e fazer progredir a sua educa¬ 
ção civica. 

Desejando, portanto, que se celebre o 4 .® centenário da con¬ 
quista de Goa, onde tão grata e venerada sempre tem sido a 
memória d’esse grande Affonso de Albuquerque — «do mundo 
espanto e da Lusitama gloria»; hei por conveniente nomear 
para estudar e indicar a melhor forma de levar a effeito acom- 
memoração d’esse centenário, uma commissão que, sob m in h a 


presidência, funccionará e que será constituída dos seguintes 
funccionarios e cidadãos: 

Conselheiro Arnaldo Mendes Norton de Mattos, presidente 
da Relação, o qual servirá de vice-presidente. 

Francisco Maria Peixoto Vieira, secretario geral do governo. 

José Carlos de Castro Corte Real Machado, procurador da 
corôa e fazenda. 

Conde de Estarreja, inspector de fazenda. 

Augusto Carlos Lobato de Faria, presidente da municipali¬ 
dade das Ilhas. 

Monsenhor Joaquim João de Abreu, vigário geral do Patri- 
archado. 

Conselheiro Conde de Ribandar, proprietário. 

Conselheiro Sertorio Coelho, proprietário. 

Luis Guilheme Dias, presidente da Associação Commercial. 

Augusto Eduardo Neuparth, capitão dos portos. 

Pedro Maria Ressone Basto, director das obras publicas. 

Amandio Oscar da Cruz e Souza, capitao do serviço do 
estado-maior. 

José Augusto Monteiro de Souza Machado, reitor do Lyoeu 
Nacional. 

José Maria da Costa Alvares, inspector de instrucção 
primaria. 

Sertorio Sebastião Lobato de Faria, administrador do con 
celho das Ilhas. 

José Frederico Ferreira Martins, director da Imprensa 
Nacional. 

José Antonio Ismael Gracias, socio da Academia Real das 
sciencias de Lisboa. 

Antonio Maria da Cunha, jornalista. 

Carlos José Xavier dos Remedios Furtado, proprietário. 

João Chrysostomo d'Egypsi e Souza, proprietário. 

Visnum Siuay Dempó, proprietário. 

, As autoridades e mais pessoas, a quem o conhecimento e exe¬ 
cução d’esta competir, assim o tenham entendido e cumpram. 

Palacio do governo geral, em Nova Goa, 14 de fevereiro 
de 1910 .—O Governador Geral, José M. di S, Horia e Costa. 

{Tlolstm Official n." 13 de iS-S-gio.) 
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, Planta de Velha Goa 

Portaria 

N." 45 —Seado reconhecida a necessidade de uma planta 
da velha cidade de Goa, que sirva de guia seguro para inves- 
tigaçSes archeologicas, ou mesmo para simples visita ás mi¬ 
nas e monumentos da antiga e afamada capital do império- 
portiiguez no Oriente, tanto mais que são rarissimas as copias- 
da que existe, dos fins do século xvi (João Hugo de Lins- 
chot), não sendo também facil encontrar as de outra, que se 
presume ser de 1829 ou 1830 (Cottineau de Kloguen); 

Hei por conveniente determinar; 

1 .“ Que pela direcção das obras publicas, tendo-se em vista 
ambas as citadas plantas, e fazendo-se cuidadosamente a 
rigorosa identificação de todos os logares, de qualquer forma 
notáveis na historia e na tradição, se proceda ao levanta¬ 
mento da planta da velha cidade de Goa e seus arrabaldes, 
com as indispensáveis indicações elucidativas; 

• 2 ," Que as despesas necessárias para o importante serviço,, 
a que se refere o n.“ antecedente, sejam abonadas pela verba 
de despesa eventual da tabella orçamental vigente. 

As autoridades e mais pessoas, a quem o conhecimento e exe¬ 
cução d’esta competir, assim o tenham entendido e cumpram. 

^ Palacio do governo geral, em Nova Goa, lõ de fevereiro de- 
1910 .—O Governador Geral, José M, do 8 . Horta e Costa. 

fCit, n.’ do ‘Boletim Official). 

Exposições industriaes em Goa 

No século findo houve era Goa duas exposições indus¬ 
triaes: uma em i86o, no governo do Visconde de Torres- 
Novas que, em conformidade com uma proposta, apresen¬ 
tado, em 1857, pela junta geral de districto, a determinou 
em portaria de 28 de maio de iSSg,—e a outra, que tam¬ 
bém foi agrícola, em 1890, no governo do general, Vasco- 
Guedes de Carvalho e Menezes, que a ordenou em por¬ 
taria de 8 de março de 1890. 


VARIA VARIOKUM 


A primeira teve logarno palacio archiepiscopal de Velha 
Goa, abrindo em 12 de janeiro e encerrando-se a 8 de fe¬ 
vereiro de 1860. Dirigiu-a uma coraraissão presidida pelo 
proprio governador geral. Visconde de Torres-Novas, e 
composta de João Ferreira Pinto, José Manuel de Carva¬ 
lho e Sousa, Filippe Nery Xavier, José Antonio d’ 01 iveira, 
Bernardo Francisco da Gosta, Cândido José Mourão Gar- 
cez Palha, Victor Anastacio Mourão Garcez Palha (secre¬ 
tario) e Joaquim Manoel de Mello e Mendonça. Foram 
mais de 200 os expositores e expostos 3.833 artigos. Â re¬ 
lação dos expositores premiados encontra-se no Bokiimdo 
Govèrno^ n.“ 42 de i de junho de 1860, tendo os prêmios 
consistido em medalhas de oiro, medalhas de prata e men- 
.çÕes honrosas. Existe um catalogo d’esta exposição, im¬ 
presso em 1860. 

A segunda exposição também se realisou em Velha Goa, 
concorrentemente com a exposição do corpo de b. Fran- 
■cisco Xavier, era tres pavilhões ar/fioc levantados, proximo 
.á sé patriarchal, no logar em que outPora esteve a casa 
■da Inquisição. Abriu a 7 e fechou era 28 de dezembro 
de 1890. A respectiva commissão directora compunha-se 
.de Joaquim Augusto Mousinho d’Albuquerque (presi- 
■dente). Conde de Ribandar (vice-presidente, que passou a 
presidente com a sahida de Mousinho para fóra do Esta¬ 
do), Antonio Felix Pereira. Antonio Mathias Gomes, 
Barão de Dempó, Bernardo Francisco da Costa, CyprianO 
Nunes d’ 01 iveira, Gulamo Ussen, João de Mello de Sam- 
payo, José d’Almeida Coelho de Bivar, José Antonio Is¬ 
mael Gracias (secretario), José Filippe Luciano de Miranda 
.que, por ter ido para 0 reino, foi substituido por 
Antonio Augusto da Rocha, José Frederico d’Assa Castel- 
Branco, José Guedes de Lacerda, Lucio Carneiro de Sousa 
■O Faro, Rafael Antonio Pereira, Roraulo Salvador .de No¬ 
ronha e Sertorio Coelho. Foram 600 os expositores e ex¬ 
postos mais de 6.000 artigos. Os nomes dos expositores 
premiados cora medalhas de oiro, de prata e de bronze 
i(que foram fornecidas pela casa da moeda de Lisboa) e 
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cora menções honrosas, estão publicados no “ÍBoletim Ojffh 
ciai n.“22 de 26 de fevereiro de 1S91, tendo sido a res¬ 
pectiva distribuição feita com grande solemnidade em i 
de janeiro de 1893 pelo governador geral, vice-alrairante 
Francisco Teixeira da Silva. 

D’entre os artigos expostos, era dos mais notáveis uma 
secretária de cissó, trabalho d’ura habil artista indígena, 
0 marceneiro da casa real Bernardo Antonio Fernandes, na 
qual se viam em relevo os principaes pagodes e arvores, 
fructiferas de Goa, secretária que a commissao adquiriu e 
offereceu a Sua Magestade El-Rei D. Carlos 1 , 0 qual se 
dignou acceitar-lh’a [Boldim Official n.^ 55 de 25 de maio 
de 1891). 

Esta exposição, que foi visitada por grande numero de 
extrangeiros, demonstrou que a industria encontra nos- 
productos do sólo e na actividade eintelligencia do trabalho- 
nacional, elementos de largo desenvolvimento na índia 
Portugueza, 

Espíritos nas arvores 

Lé se no Times of índia, de 9 de fevereiro: 

Crêm os chinezes que as arvores velhas encerram em si 
espíritos, umas mais, outras menos. Todos os templos an¬ 
tigos têm, ou já têm tido á sua frente arvores, muitas- 
d’ellas plantadas ha centenas de annos, embora algumas 
tenham sido destruídas pelos incêndios, raios, ou pela 
acção do tempo, ao passo que os templos têm sido reno¬ 
vados em varias épocas. 

Existe uma d’essas arvores defronte do Tan Ching, 
Miao, ou templo do poço de agua fresca. Essa arvore, 
que é um linguga (Gingko biloba), ou floresta de olhos, 
—provavelmente assim denominada pelas pequenas nozes 
brancas que produz — conta já mais de 400 annos e dO' 
templo fazem menção os registos antigos de Shanghae,. 
tendo tido alguma notoriedade durante a rebelliao de 
Taiping, pois foi então que 0 povo principiou a fallar 






n’ella. Parece que, ou por falta de madeira, ou por 
qualquer outra circumstanda, os rebeldes quizeram aba- 
tel-a, mas quando se deu a primeira machadada, escorreu 
sangue do córte e 0 homem que estava com 0 machado 
cahiu morto, ficando os que estavam nas visinhanças acom- 
mettidos de violentas dóres internas. Consequentemente, 
a arvore foi poupada, e, ainda hoje, continua viçosa. 
Diz-se que Sikung Chang, que, ao tempo, dirigia as 
operações contra os rebeldes, affirmou que tinha visto 0 
espirito da arvore. E’poss-ivel que sim, mas è mais que 
provável que não, ainda que 0 povo 0 tivesse crido. 

Existe ainda uma outra lenda a respeito d'essa arvore. 
Alguém que precisava do terreno em que está situado 0 
templo, pediu para ser este removido e construído mais 
para traz, suggerindo que 0 novo edifício ficaria melhor do 
que 0 antigo, ü sacerdote concordou plenamente, mas 
perguntou se a arvore também seria removida; respondeu- 
se-lhe que não, em vista do que se oppôz formalmente. 
Pois, acrescentou elle, que seria do espirito da arvore r A 
arvore guia 0 espirito ao templo e, se este fôr removido 
sem ao mesmo tempo 0 ser a arvore, 0 espirito nao pode¬ 
ria encontrar 0 seu caminho para 0 templo. 


Factos notáveis 


— No i.“ de janeiro principiou 0 serviço de navegação, 
por lanchas a vapor, nos rios de Goa, constituindo raono- 
polio e por conta do Estado, nos termos do disposto no 
decreto de 20 de março de 1906. São sete as lanchas em' 
pregadas n’esse serviço: Infante T). Affonso, a maior de 
todas, destinada á carreira, que pela primeira vez se inici¬ 
ou n’aquelle dia, entre D. Paula e Mormugão,-- 
Ornellas ^ Dias Costa, destinadas á carreira de Pangin^ 
a Sanvordém,- Ca^tilh, Roçaijs j “ 
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Verdy. Na vespera, 3 i de dezembro, teve lugar, pelas 5 
horas da tarde, o benzimento solemne d’estas 7 lanchas, 
por s. ex.^ rev.-"^ 0 sr. patriarcha das' índias. 

—A 9 de fevereiro chegou a Goa, vindo do Extremo 
Oriente, s. ex.® 0 sr. general Joaquim José Machado, an¬ 
tigo e bemquisto governador geral d’este Estado, e dele¬ 
gado por parte de Portugal na questão com a China sobre 
limites de Macau, Após uma breve demora de 10 dias, 
durante os quaes recebeu innumeras e merecidas provas 
de consideração e sympathia, seguiu para 0 reino era 18. 
S. ex.“ governou a índia desde 19 de agosto de 1897 
i 3 de abril de 1900. 




7.“ Anno. 1910 3 e 4 

— Março e abril — 





ffonso de Albuquerque não se contentava com 
0 dominio dos mares, nem com as feitorias 
commerciaes, estabelecidas n’um ou n’oiitro 
ponto, como os de Cochim e Calicut. Ü seu 
plano era mais audacioso e mais vasto; a sua 
vista d’aguia, descendo do alto, abrangia uma 
area mais extensa, e por isso designou as tres 
bases essenciaes do seu império - Goa, Or- 
muz e Malaca. A primeira d’estas cidades foi 
todavia a que lhe mereceu preferencia, esco¬ 
lhendo-a para a séde da soberania portugueza 
em todas as conquistas do Oriente. E a sua 
vontade foi tão firme, e 0 seu pensamento tão 
determinado, que ainda hoje, decorridos quatro 
séculos, a bandeira das quinas tremúla nos arruinados 
muros da cidade do Çabaio. 
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Albuquerque entendeu que devia seguir o systeraa dos 
romanos e por isso nao se limitou a conquistar; colonisou 
também. Não só repartiu pelos seus companheiros d’ar- 
mas as terras de Goa, como também os casou com as 
mocinhas do Malabar, para que o interesse e o amor tor¬ 
nassem mais duradoura a sua obra. O grande capitão en¬ 
tendeu quanto lhe era conveniente a alliança da raça indí¬ 
gena e por isso se lhe mostrou sempre afeiçoado, explo¬ 
rando habilmente os seus sentimentos de hostilidade con¬ 
tra a raça mussulmana. No quarto volume das suas Cartas^ 
que era breve será dado á publicidade, principiaram a im¬ 
primir-se os seus mandados, muitos dos quaes provam o 
seu fino tacto com relação aos gentios. Esta política, tão 
acertada e tão conveniente ao nosso dominio, nem sempre 
foi seguida, com egual prudência, pelos seus successores, 
0 que deu causa a descontentamentos, originando em 
grande parte a nossa decadência. 

Esta these poderia ser longamente desenvolvida, pois 
são graves e numerosos os factos que a comprovara du¬ 
rante 0 largo periodo da nossa dominação na índia. Limi- 
tar-me-hei coratudo a tratar d'um incidente, cuja epoca não 
posso precisar com toda a exactidão, mas que foi pouco 
posterior ao governo d’aquelle eminente estadista e homem 
de, guerra. 

Na Torre do Tombo, no corpo denominado Cartas mis- 
swas, existe uma petição dirigida a ^el-rei por Nemu Che- 
tira, em que se queixa de Diogo Lopes de Sequeira, que ê 
agoi a 0 capitão mor por Fossa A/Zesn, não lhe confirmar 
os privilégios, que lhe haviam sido concedidos por Aííonso 
de .Albuquerque. 0 documento não tçm data, mas é facil 
fixal-a aproximadamente, sabendo-se que Diogo Lopes de 
Sequeira governou a índia desde 20 de dezembro de i5i8 
a 22 de janeiro de i 522 . 

Nemu Ghetim era filho do mocadara dos ourives gentios 
de Goa, no tempo em que esta cidade estava ainda sob/0 
dominio do Çabaio, 0 qual prestou relevantes serviços a 
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Affonso de Albuquerque, tanto’ na primeira como na se¬ 
gunda tomada de Goa. ü grande capitão recompensou-o, 
mantendo o e privilegiando-o no mesmo,officio, que, elle 
trespassou no requerente, seu filho. Nemú Chetim exerceu 
o cargo ainda em tempo de Affonso de Albuquerque, e 
por morte d este foi confirmado por Lopo Soares. Diogo 
Lopes de Sequeira negou-se, porém, a mettel-o de posse 
no officio, pelo que elle representou a el-rei, pedindo que 
Sua Alteza attendesse não só a elle ser um bom official 
d’ourives, como a estar sempre prestes a servir o Estado 
com a sua gente, 

Não sei qual foi o seguimento que se deu a esta petição, 
mas é de crer, que fosse despachada favoravelmente. Re- 
produzo-a em seguida, pois é uma pagina curiosa, tanto 
para a historia de Goa, como para a historia das industrias 
indígenas. Eis o seu conteúdo; 

ítSor. — Nemu (?) Chetim faço saber a vosa alteza em 
como no tempo do Çabaio meu pay era mocadam e Guoa 
dos oLirivez e asy todos meus avos e despois de Guoa ser 
tomada e metida debaixo de voso senhorio, Afomso d Al¬ 
buquerque que asy tomou confirmou meu paay no dito ofi¬ 
cio e nelle seruio até o Çabaio vir cerquar Goa, e 

no dito cerquo seruio cora duzetos piaes até se etrar Guoa, 
e depois da cidade ser etradase recolheoasnaaos de vosa 
alteza com sua molher e seus filhos e comiguo, que sam 
seu herdeiro, ao qual ele traspasou o oficio, e eu o serui 
sempre em tempo dAfonso d Albuquerque por seus alua¬ 
ras e despois de seu falecimento mo cofirraou Lopo Soarez 
por carta patete em nome de vosa alteza e agora nom me 
quer meter de pose Do. Lopez de Sequeira que he aguora 
he capita moor por vosa alteza, polo qual peço a vosa al¬ 
teza que oulhe aos seruiços de meu pay e meus asy ser¬ 
mos dos milliores ofiçiaçs da Imdiá ourjvezes e asy sermos 
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pesoas pera vos podermos seruir com gerate como sem¬ 
pre fizemos me meta de pose do dito oficio, no que rece- 
berey muyta (falta mrcê) e rogarey a D', por vida e es¬ 
tado de vosa alteza.» (*) 


Sousa Viterbo 


rili DOM POBTeiiOEZil 

ia Cirle di) Giio-loijol 


(') Torre do Tombo - Cartas missivas — Maço n." 207. 





(KoYa.8 informações e documentos) 

memoriâ histórica que, sob este titulo, publiquei 
em iqoy, excitou vivo interesse entre os que estu- 
^ dam a historia e archeologia da índia, principal- 
mente entre sc/io/arsextrangeiros. De vários pontos 
de império visinho houve pedidos de exemplares, 
desde que a benevolencia de mr. C. A. Kincaid, I. 
C, S., distincto magistrado em Poona e erudito cul- 
or das antiguidades indianas, fez ali conhecido 0 livro 
i’um excellente artigo, inserto no Times of índia, de 7 de 
aneiro de 1908, Do muito revdo. sr. padre Noti, S. J, 

uja vasta cultura intellectual corre parelhas com a sua inex- 

edivel modéstia, recebi uma obsequiosa communicação, 
izendo que da celebre D Juliana Dias da Costa havia 
ratado especialmente mr. H. Beveridge, I C. S., numa 
onferencia feita em Londres na Real Sociedade^ Asiatica, 
reproduzida na revista fesí ô IResí, de Bombaim, n.® de 
lunho de igoS.Mr. Williarairvine, prestantíssimo vice-pre¬ 
sidente d’aquella Sociedade e apreciado traductor inglez 
da Storia do Mogor, do medico veneziano Nicolau Manucci, 
escreveu rae de Londres, que, além da conferencia de mr, 
Beveridge, havia já um estudo, publicado em Calçutta, de 
mr r. Wilson, e que n’uni MS. italiano do padre 
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Hypolito Desideri, S. J., pertencente á HaJdu/t Societj% 
para a qual foi copiado, em'1878, d’outro que existe na 
Biblioteca Centrale de Florença, esse missionário, contem¬ 
porâneo de D, Juliana, a ella fazia largas referencias. 

Mr. Irvine levou a sua gentileza a ponto de me oíierecer 
0 retrato de D. Juliana, reproduzido do que, se encontra 
no 4,“ voL da obra Oud en Nieio Oost-Indien, de F. Va- 
lentijn, e que fôra obtido por Kettelcr, embaixador hollan- 
dez junto á côrte mogofem 17(2-713,-0 bem assim uma 
copia da parte referente do citado MS. 

Generosos e captivantes exemplos de permutação litte- 
raria entre espiritos que ti'abalhani'em busca da verdade, 
foram estas surprezas muito gratas para quem estuda 
quanto lhe perraittera os seus minguados préstimos e raros 
ücios, n’ura meio era que a penúria de livros de consulta, 
de livros bons, faz até desesperar, penúria que, se não 
pode invocar se como defeza, importa attendivel attenuante 
para involuntárias omissões e faltas. 

Lendo a conferencia de rar. Beveridge, ví que D. Juliana 
havia fallecido por 1734 ou 1735, como dizia também 0 
autor d’um artigo que, sob a epigraplie Jesuítas no Grão- 
Mogol, se publicou iFO Heraldo^ d’csta cidade, n.® 2.217 
de 18 de agosto de 1907, depois da publicação da minha 
memória 

Ora 0 ultimo documento que n’ella inseri, do archivo da 
seci’etaria geral do governo, foi de 6 de janeiro de 1719, e 
por ahi me havia quedado, porque era livros de 6 annos 
immediatos nada havia encontrado, Tive, portanto, de 
piuseguir na investigação a partir de 1726, e naofoiinfrir 
ctLiosa, vistoque desde esse anno achei documentos, poucos 
é verdade, mas apreciáveis, comquanto não adiantem sobre 
0 termo da carreira vital de D. Juliana. 

Cora estes valiosos subsidios poderia encetar um novo 
trabalho’, relundindo-os com os que a memória contém e' 
dando-lhes a todos consistência e unidade, poi'quanto, con¬ 
jugados reciprocamente, se completam, como sç verá, de 


üjiA EOSA poutdgueza sa cunra de mãu Jiofioi. TI 


modo satisíactorio. Mas, convém ainda esperar n'este as¬ 
sumpto que,ape 7 .ar de bastante explorado, não parece até 
aqui esgotado. Ainda ha pontos obscuros c omissos que 
aguardo elucidar e supprir. N’esta expectativa, pois, vou 
desde já e com 0 máximo prazer, dar aos leitores d'O 
Oriente Portiigiie^ conhecimento do que, por emquanto, 
se tem de addicionar á citada memória. 

I 

0 MS. do padre Hypolito Deelderi 

Antes de o trasladar em portuguez, da versão ingleza, 
feita do original italiano, com a qual nos favoreceu ainda 
0 sr. padre Noti, ouçamos mr. Irvine: 

«O padre Desideri - escreve-me: 0 illustre indianista— 
nasceu em dezembro de 1684 e falleceu em Roma em 
abril de 1703. Chegou a Goa em 27 de agosto de 1713, e 
tendo sido mandado para 0 Thibet, chegou a Delhi em 11 
de maio de 1714. Após uma rapida visita a Agra, regres¬ 
sou a Delhi, donde sahiu em 24 de setembro do mesmo 
anno. Esteve sete annos no Thibet, que deixou com 
destino á índia. Depois d’uma breve demora em Agra onde 
adoeceu, foi novamente mandado para a missão de Delhi 
(maio de 1722). Em novembro de 172b partiu de Delhi 
para a missão do Carnatico. A parte do MS. que lhe en¬ 
vio, pertence á sua primeira visita a Delhi. Diz CarlRitter 
{Die Erdkunde, Berlim, i 833 , vol. 4-", que 0 MS. 
original do padre Desideri existia ainda no convento dos 
Jesuitas era Roma, quando obteve uma copia. A maior 
parte da obra referia-se ao Thibet e íoi publicada por Car¬ 
io Puini no seu livro II Ttôe/, Roma, 1904,402 P^^ig*! ■’ 

Consultando os livros do archivo da secretaiia geial do 
governo, do periodo decoiTido entre 171301733, não 
achamos sobre 0* padre Desideri, mais que algumas mteres- 
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santes revelações que constam de cartas dirigidas de Delhi 
por D. José Tavares, portuguez casado com uma neta de 
D. Juliana, ao vice-rei João de Saldanha da Gama, cartas 
que vão trasladadas mais adiante (III), dispensando-sc por- 
isso a sua repetição iVeste logar. 

Damos agora a palavra ao padre Desideri : [a] 

(i6) A signora D. Juliana Dias da Costa é desde longo 
tempo muito respeitada e considerada iVaquella corte (do 
Grão-Mogol), sendo o esteio e honra da nossa santa fé 
n’aquelle império. Quando os hollandezes tomaram aos 
portuguezes a famosa cidade de Cochim, os paes de Julia¬ 
na emigraram d’ali, juntamente com outros christcãos, trans¬ 
ferindo-se para o reino de Bengala, d’onde passaram á 
côrte do GrSo-Mogol; e ahi se estabeleceram com muito 
augraento da sua reputação. Dotada de raro engenho, de 
singular eloquência, e de extraordinariamente amavel pru¬ 
dência desde a sua juventude, D. Juliana foi também rece¬ 
bida e empregada n’aquella côrte. 

Essas suas qualidades, a sua pericia em cirurgia e me¬ 
dicina, e a sua quasi prodigiosa aciividade era qualquer 
emprego e negocio fizeram que, a breve trecho, ella ad¬ 
quirisse não só um terno afíecto da rainha, das prince- 
zas e de toda a côrte interior, mas ainda a mais elevada 
estima do imperador, de todos os principes, e, era geral, 
de todos os owm. Por isso, tornou-se recommendavel, 
e confiou-se-lhe a educação de todos os principes e prin- 
cezas da côrte, e d’iim grande numero de outras pessoas 
illustres, de modo que alguns imperadores passados, e 
também o actual, varias princezas, muitos principes e mui- 


{a) Os algarismos entre parenthesis, que se vêm na relação que se¬ 
gue, indicam a pag.,do respectivo MS, Ás notas designadas por letras 
são nossas. 
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tissimos grandes lhe chamaram e chamam, uns mãe e ou¬ 
tros avó, A suas mãos foram frequentes vezes entregues 
os mais melindrosos e intricados negocios, conliados os 
mais preciosos e occultos tbesoúros, e bem assim os se¬ 
gredos mais Íntimos è muito importantes. Aonde houvesse 
alguma discórdia a compor, era para isso enviada ou soli¬ 
citada por medianeira. Aonde houvésse animosidades, des¬ 
gostos, perigos ou desgraças que evitar, ou remediar com 
0 lenitivo de opportuna consolação, era sempre e prorapta- 
mente empregada quer para evitar infelicidades, quer para 
curar as feridas do coração (17) mais afflicto. 

Era summa, durante este longo tempo, não tem havido, 
nem ha n’este paiz e entre os personagens da côrte, alguém 
a quem ella não tenha valido constantemente era qualquer 
epoca, negocio ou oceasião, adrairavel e proveitosaraente, 
Especialmente no felicissimo reinado de Bahadur Sha (a), 
filho e suecessor do imperador Aurengzeb, fez ella brilhar 
a sua capacidade, talentos e heroica virtude. Bahadur Sha 
àraou-a era altíssimo grau e extremosaraente, como a pró¬ 
pria mãe {b). A ella entregou inteiramente todos os seus 
thesouros da côrte, e confiou sempre os mais occultos 
segredos; fêl-a arbitra de todos os seus despachos; final- 
mente nos hombros d’ella depoz todo 0 cuidado do seu rei¬ 
no, como n’um esteio firme e seguro; e, emquanto usouo 
titulo de soberano, entregou e commetteu absolutamente 
á sua prudência e bem conhecida virtude todo 0 governo. 
Como ella se houve em tao elevada posição e difticil em¬ 
prego, vou dizer em poucas palavras. Tao fiel e util foi ao 
imperador que este, até morrer, lhe continuou, sempre 
crescentes, 0 affecto e estiráa que lhe dedicava, e sempre a 
considerou um sustentáculo do seu reino e do seu nome, a 
joia mais preciosa e mais cara da sua corua. Ao mesmo 


(ci) 1707-1712. . , 

lè) 1 ), Juliana era, aliás, 14 annos mais nova do que 
que nasceu em 1643. 


Bahadur Shah, 
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tempo, era táo affavel, providente, benevola, e grave para 
com todos os nobres, todos os súbditos em geral e extran- 
geiros, que ninguém ficou sem ser consolado,—todos sem 
excepçâo continuaram na posse dos seus bens, ou foram 
enriquecidos ou beneficiados, e uns foram promovidos, 
outros elevados, quer ás posições, quer aos officios que pro¬ 
curavam. Para comsigo própria tão parca e modesta que, 
sem mudar cousa alguma no seu modo de vida ordinário, 
e sem orgulho, era não só aftavel para todos e a todos 
ouvia e consolava, mas ainda parecia naò ter outra occu- 
pação mais que ser util a todos; e, ao mesmo tempo 
que prudentemente exaltava e enriquecia todos, esque¬ 
cia-se de si própria e dos seus parentes com tão heroica 
abnegação (iS) que tanto o imperador Bahadur Shah, como 
toda a corte lhe censuravam tão estoica indiíierença. Final¬ 
mente, com respeito a Deus e á santa fé, ella que vivia no 
meio de continuos cuidados e perturbações, não só era 
pontual e invariavelmente exacta, sem nunca se relaxar 
na frequência da egreja, dos sacramentos e de exercicios 
piedosos, mas ainda heroicamente magnanima e resoluta a 
favor dos interesses e vantagens da nossa santa religião. 
Devendo; conforme o estilo, usar uma bandeira por insi- 
gnia do seu cargo e dignidade, não quiz outra senão a da 
santa cruz. Não somente empregou todos os meios c arte 
para favorecer abertamente os christãos e fazél-os mais e 
■mais respeitados, mas ainda, fazendo uso da sua autorida¬ 
de para com todos e especialmente perante o imperador, 
nunca perdeu ensejo de insinuar a verdade e exaltar a 
excellencia da nossa religião, de instar pela sua neces¬ 
sidade e explicar os seus raysterios. Fm todos esses 
pontos e bem assim nas virtudes e intercessão dos santos, 
instruiu a corte e especialmente o imperador, de tal forma 
que a este faltava só o baptismo, e depois d’elle fallecido 
correu entre grandes e pequenos que, por diligencias de 
D. Juliana, fora de facto baptisado, ■ mas não posso facil¬ 
mente persuadir-me d’isto. Verdade seja que, relativa¬ 
mente á devoção e crença em vários artigos da nossa 
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santa lei, o imperador manifestou, durante o seu reinado, 
evidentes signaes de que alguns passo a mencionar. Em 
primeiro logar, a despeito de uma forte opposição dos 
raahometanoa, e de seu pae Aurengzeb ter sido acérrimo 
perseguidor das imagens, elle, ao contrario, deixando o 
formalismo e o cerimonial era uso iVessa falsa religião 
quando se recitam orações e preces, não as fazia senão a 
modo christão e diante d’ura grande e devota imagem de 
Nosso Senhor Jesus Christo orando no horto de Gethse- 
mani. Tendo n’uma batalha invocado o auxilio das almas 
do purgatório, e promettido raanda-las suffragar com um 
grande numero de missas (ig), logo que ganhou a victoria, 
ordenou o pontual cumprimento da promessa. Além d'isto, 
mandava fazer frequentes e abundantes oífertas ás egrejas 
em louvor de Nosso Senhor JesusChristo, da SS.“* Vir¬ 
gem e de vários santos, exemplo que depois foi seguido 
e continua a ser muitas vezes imitado actualmente pelos 
grandes personagens d’aquella côrte,pela rainha c prince- 
zas e pelo presente imperador Mahomed Shah (a), como 
também por sua mãe que, tendo-o obtido miraciilosaraen- 
te, por intercessão de S. João Baptista, lhe deu, depois do 
nascimento, o nome de Kiaia, que, em arabc, significa 
João Baptista, e mandou, por muitos annos successivos, 
celebrar em a nossa egreja, a festa annual da natividade do 
Santo Precursor. Finalmente, o imperador Bahadur Shah, 
nos seus ulüraos annos, mandava buscar no domingo de 
ramos ura ramo bento, que conservava, durante o anno 
todo, no seu gabinete com muito respeito. Principiou este 
bom costume depois d’um facto prodigioso que elle mes¬ 
mo, e com elle muitos outros, tinham presenciado sensi¬ 
velmente com os seus proprios olhos. Houve de repente 
um violentissirao incêndio em roda do seu quarto. A este 


{a) Mabónied Shah subiu ao throno 20 ^ 1719 ; portanto deve ter 
sido escripta depois a memória do padre Desideri. 
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accidente succedeii uai grande tumulto, correu muita gente, 
e já estava era perigo a vida do imperador e bem assim a 
de outros, quando D. Juliana, vendo que nao havia nenhum 
outro recurso, mandando vira toda a pressa o ramo bento, 
que guardava no seu aposento, o atirou ao meio do fogo, 
com 0 seu coração e a sua fé era raaxima confiança em 
Deus, Immediatamente cessou o incêndio, âs chammas 
apagaram-se, passou todo o perigo, e todos os que ahi se 
achavam sem esperanças, quando se virara salvos da mor¬ 
te, pediram a D. Juliana lhes desvendesse o mysterio, e 
ella, explicando-o, excitou em todos e particularmente no 
coração do imperador uma.fé viva e solida na virtude e 
efficacia dos ramos bentos pela egreja e pelos sacerdotes 
de Christo. 

Com estes quatro breves exemplos creio ter dado prova 
siifiiciente da virtude christã, com que D, Juliana (20) se 
conduzia na elevada posição que logrou durante todo 0 
reinado de Bahadur Shah, relativamente tanto a si própria, 
como a Deus e á nossa religião. 

Comquanto durante 0 governo dos outros imperadores, 
ella não fruiu tão absoluto poder e illimitada autorisação, 
todavia não decahiu, antes continúa sempre a gosar de 
singular estima iVaquella côrte, d’um terno e inexplicável 
affecto de todos, d’uma amplíssima esphera de acção e 
d^uma autoridade muito considerável e distincta. 

A mesma norma de vida, que acabei de mencionar, tem 
ella observado sempre e observa constantemente em todo 
0 tempo, cora grande honra para a nossa santa fé, com 
excellente exemplo para esta coraraunidade christcâ e com 
muitíssimo proveito para esta nossa missão, da qual quiz 
não somente ser bemfeitora, mas ainda ter 0 mérito de 
fundadora, recuperando para a referida missão os bens que 
se tinham perdido cora 0 que os portuguezes tinham 
soílirido no districto e visinhanças de Bombaim, {a) 



(çi) Adiante esclareçamos estè assumpto, 
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Com tal procedimento e tão brilhantes virtudes, ella 
grangeiou não só a estima, os applausos e o aflecto, mas 
ainda o reconhecimento e gratidão de innumeras pessoas e 
de difíerentes povos. 

O nosso Padre Geral tem-lhe enviado muitas vezes era 
,, nome de toda a Companhia os seus rendidos agradecimen¬ 

tos, e, ao tempo que sahi de Roma, lhe mandou como um 
sincero testemunho de gratidão, o titulo de Irmã da nossa 
Companhia, admittindo-a á participação de todas as indul¬ 
gências que gozamos e de todo o bem que, cora o auxilio 
divino, na Companhia se pratica. Egualraente, el-rei de 
Portugal enviou-lhe em seu nome no mesmo anno uma 
honrosissima carta e algüns presentes (21) em reconheci¬ 
mento dos serviços que ella tinha incessatemente prestado 
na côrte do Grão-Mogol, tanto á communidade christã, 
como á real corôa de Portugal e aos respectivos Estados 
cm Goa e na índia. A Companhia Oriental hollandeza 
nunca assaz deixará de confessar, era todas as partes da 
índia, as obrigações que também deve e sempre ficará 
devendo a D. Juliana. 

Finalmente, n’este vasto império, 0 seu nome é conti¬ 
nuamente celebrado com universaes louvores e applausos, 
* e, depois da sua morte, se perpetuará glorioso era todos 

estes logares e na boca d’uma longa serie de vindouros. 

Digne-se Deus conservar-lhe, ainda por muitos annos, a 
vida tão util a todos, era especial á nossa communidade 
christã, e tão gloriosa n’este império para a nossa santa 
íé; digiie-se egualmente conserval-a para lhe corôar por der¬ 
radeiro os seus grandes e copiosos merecimentos cora um 
termo que eminentemente edifique todo 0 mundo, e, ao 
mesmo tempo, seja acceito e precioso diante da magesta' 
de divina. 

Relativaraente a isto, diremos, ella com grande ancia con 

centrou n’este assumpto, desde longo tempo, todo o seu 
espirito; c, porisso, tem, ha muitos^ annos, solicitado 
çom instancias aos imperadores permissão para se retr 
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rar da corte e ir para Goa recolber-se no mosteiro de St." 
Monica, afira de acabar ahi os seus dias no meio das reli¬ 
giosas, consagrando-se unicamente ao importante negocio 
da sua alma e d’uma feliz eternidade. 

A grande utilidade e o suramo proveito, que da sua pru¬ 
dência e eminentes virtudes advieram sempre, e continiiain 
a advir para esta corte e para todo o império, jamais per- 
raittiram que qualquer dos imperadores altendesse a esses 
pedidos; e o interesse do bera publico, o progresso e a.s 
vantagens muito consideráveis d’esta coraraunidade christa, 
com 0 inestimável fructo que d’ahi deriva para esta missão, 
têm agora obrigado o vice-rei de Goa e todos os christaos 
síra excepção, assim como os nossos padres, a oppôrem-se, 
com persuação, instancias, conselhos e razões ponderosas, 
a tão piedosa e santa resolução, é certo, mas que succede 
ser muito contrabalançada e, a bem dizer, superada pelos 
abundantissimos feixes de merecimentos que ella colhe para 
bem da sua própria alma, —para os grandes benefícios 
teraporaes e espirituaes que, em grande copia, d’ahi aufe¬ 
rem outros, —e para o progresso que santamente assim 
resulta em prol da exaltação da nossa santa fé, e da gloria 
de .Deus. No fim d’esta minha relação, serei obrigado a 
fallar de novo alguma cousa acerca da nossa missão dc 
Delhi. Porisso, abstrahindo-me, por agora, de tudo que 
a essa missão respeita, vou proseguir no que principiei, 
isto é, narrar unicamente o que se refere á minha já co¬ 
meçada viagem.» 



•J. A. Ismael Gracias. 
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m 0 numero anterior d’esta revista tendo já tra- 
í retratos de Vasco da Gama, consi- 

derados como seus monumentos, chega agora 
a vez de fazer aqui menção de outra quali- 
dade de monumentos, que consistem em esta- 
V W tua.s, consagradas á gloriosa memória d’aquelle 

inclyto vice-rei, que foi o descobridor do ca- 
raaritirao das índias. 

O monumento architectonico, que aos vian- 
dantes - nacionaes e extrangeiros —da velha 
cidade de Goa, recorda o vulto do insigne 
Vasco da Gama, e que ostenta a sua estatua, 
é 0 famoso Arco dos vice-reis^ assim deno- 
, minado por ser por elle que entravam, na ca¬ 
pital do vetusto império luso-indiano,- os antigos vice-reis 
e governadores da índia quando iam tomar posse dos 
seus altos cargos. 

O vice-rei D, Francisco da Gama foi quem mandou 
construir o oÁrco^ para nelle ser collocada a estatua do seu 
egrejio bisavô=em reconhecimento domuito que todo este 
estado (da índia) lhe deve por ser o primeiro descobridor 
e conquistador delle^como bem o diz o alvará de 4 de 
agosto de 1599, que é a certidão d’edade do mesmo Arco 
e da estatua. 
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Embora este monumento seja pouco apreciável como 
obra de arte, valendo apenas o que representa, convém 
todavia deixar aqui registada a sua descripção technica. A 
fachada do monumento é toda de pedra cantaria, bem la¬ 
vrada, sendo a abobada e as paredes, que a sustentam, de 
pedra laterite rebocada; no entablamento, a architrave 6 
ornada com espheras armillares e corças esculpidas eni 
pequenos quadrados; no centro do frizo, mais estreito e 
ladeadò por dois sóceos com globos, está um nicho con¬ 
tendo a estatua de Vasco da Gama, em pé de face, fechan¬ 
do 0 Arco superiormente num frontáo triangular, tendo 
na architrave a seguinte legenda: 

nniNÂno elr. d. m-ielipe i pos a cidade aqvi 

DOM VASCO DA GAMA I COMDE ALMIRANTE 
. DESCOBRIDOR E CONQVISTADOR DA ÍNDIA 
, SENDO YIZO-REI 0 CONDE DOM FRAN 
CISCO DA GAMA SEV BISNETO 0 ANO 1699 

IVLIVS SIMON ING. MAG. INV. 

Esta estatua, comquanto ura amio depois tivesse sido 
arrancada do logar onde estava, quebrando-se-lhe a cabeça 
e as mãos, e feita em pedaços fossem estes espalhados 
pelas ruas da cidade, foi mais tarde renovada, pois a =--^ = 
muito nobre e sempre leal cidade de Goa em vereaçao dc 
9 de dezembro de 1609 mandou refazer a estatua e vulto 
do conde Almirante dora Vasco da Gama que a cidade 
(camara) fizera construir no arco dos vice-reis.= 

E assim foi renovada a estatua e collocada no logar 
onde estava a anterior, e alli permanece e se ostenta com 
ufania, promettendo séculos de duração. 

Em portaria provincial de 20 de agosto de i 83 o, íoí 
mandado conservar, como monumento historico, 0 Arco 
dos vice-reis onde está a estatua commemorando e perpe¬ 
tuando 0 nome e os heroicos feitos de Vasco da Gama. 
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Tal é a historia da estatua que ainda hoje se vê de pé 
entre as ruinos da velha capital do oriente portuguez. 

Passarei agora a falar de outro monumento, que moder- 
naraente foi erguido na nova capital de Goa, em reconheci¬ 
mento dos relevantes serviços do 6.® vice-rei da índia, D. 
Vasco da Gama, e para perpetuar a sua memória. 

A ideia inicial da erecção do monumento em Nova Goa 
dáta de 1897 e consta da proposta por mim feita em ses¬ 
são da commissão creada pela portaria provincial de 14 
de agosto de 1896, e incumbida de indicar a maneira de se 
celebrar, n’este Estado, 0 jubileu nacional commemorativo 
do descobrimento do caminho maritimo para a índia,—ses¬ 
são de 8 de julho de 1897, cuja acta consigna a mesma 
proposta dizendo: 

«O vogal secretario da commissão fez a proposta do 
teor seguinte: 

Sendo muito conveniente que em Nova Goa se levante 
ura modesto monumento que represente 0 padrão corame- 
morativo de celebração do quarto centenário do descobri¬ 
mento do caminho maritimo da índia, proponho que para 
perpetuar a gloriosa memória da mesma celebração seja 
construído, no local que a commissão julgar mais adequado, 
um monumento semelhante ao que se mostra da planta, 
projecto e orçamento, que apresento ao exame da comrais- 
são, solicitando-se do governo a necessária autorisação 
para a mesma construcção, que deverá ser feita aprovei¬ 
tando-se dos materiaes existentes nas ruinas da cidade 
velha de Goa, bem como a ordem para ser incluída na 
distribuição de fundos para obras publicas do corrente 
anno econoraico, a verba de duas mil rupias, orçada para 
essa construcção, de cujas obras será encarregada a direc¬ 
ção das obras publicas; devendo a inauguração ser feita 
em qualquer dos dias festivos—17 a 20 de maio de 189H.» 

Foi esta proposta approvada unanimemente pela commis¬ 
são das festas do centenário, submettendo a á approvaçao 
do governo provincial, que a confirmou autorisando a 

Vol. Vjl ^ 
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construcção e as despezas do monumento, para ser inau¬ 
gurado em 20 de maio de 1898. Mas, diíFiculdades super¬ 
venientes tendo feito adiar a construcção, a coramisscão, 
em sessão de 28 de janeiro de 1898 = considerando que, 
não tendo ainda começado as obras de construcçÉío do 
monumento commeraorativo da celebração do centenário, 
construcção proposta pelo vogal secretario Carmo Naza- 
reth e por esta commissao apoiada unanime e enthusiasti- 
camente em sessão de 8 de julho de 1897, sendo depois 
autorisada pelo governo em portaria provincial de 14 de 
agosto immediato; considerando mais que d’entre todas 
celebrações do proximo centenário, deliberadas por esta 
commissão e approvadas pelo governo, 0 padrão comme- 
morativo, de que se trata, é a que mais duradoura será, 
representando um marco miliario das festas jubilares e 
despertando nas gerações vindouras 0 estimulo para as 
boas acções e 0 incitamento ao patriotismo^^resolveu pedir 
ao governo as ordens precisas para começar as mesmas 
obras; 0 que tendo sido presente ao governo, deliberou 
este que se lançasse a pedra fundamental do monumento 
no dia 20 de maio, já que não erá possivel fazer-se a cons¬ 
trucção dentro do curto praso de tempo que resta. Final¬ 
mente resolveu a commissão de accordo com a indicação 
do governo que 0 local da construcção do monumento 
fosse no jardim D. Luis i.®, defronte dos paços municipaes 
e não no local antes escolhido. E assim se fez 0 lançamen¬ 
to da pedra fundamental do monumento, como consta do 
seguinte auto que está publicado no T^okiim Official n.® 
49 de I de julho de 1898 : 

«Aos vinte de maio do anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de 1898, iFesta cidade de Nova Goa, 
capital da índia Portugueza, reinando cm Portugal e seus 
dorainios Sua Magestade El-Rei 0 Sr. D. Carlos i.®, sen¬ 
do governador geral do Estado portuguez da índia, 0 con- 
selheiro Joaquim José Machado, reuniu-se a commissão 
provincial do centenário da índia, pelas 5 horas da tarde, 
e estando presentes 0 mesmo ex."‘® governador geral, sua 
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ex.® revd.“® 0 Patriarcha das índias Orientaes, D. Antonio 
Sebastião Valente, sua ex.*^ 0 conselheiro presidente da 
relação Abel Augusto Corrêa de Pinho e mais juizes do 
mesmo tribunal, bem como outras autoridades e funccio- 
narios civis, militares e de armada, abaixo assignados, que 
foram convidados para assistirem á ceremonia da abertura 
do alicerce e lançamento da pedra fundamental do monu¬ 
mento que, por proposta da commissão do centenário, 
approvada pelo governo do Estado, vae ser erigido, no 
jardim D. Luis i.®, como padrão commcmorativo ao incly- 
to D. Vasco da Gama. Começou 0 acto pelas bênçãos do 
estilo lançadas por sua ex.® red.'“® 0 Patriarcha, revestido 
de pontifical e acompanhado do revd.® Cabido e clero do 
patriarchado, depois do que 0 sr. director das obras publi¬ 
cas José Frederico d’Assa Castel-Branco foi apresentando 
a cada uma das pessoas presentes a colher de prata, cheia 
de cimento: para ser deitado na base da pedra angular que 
continha logar adequado para 0 deposito do cofre de me¬ 
tal, onde se encerraram 4 moedas de prata e 2 de cobre, 
que actualmente circulara em Goa e 4 medalhas offereci- 
das pelo sr. Patriarcha, bem como a proposta feita pela 
commissão provincial do centenário para a erecção do mo¬ 
numento e 0 presente auto. Quando a colher foi apresen¬ 
tada ao sr. presidente da relação, este tomando-a, profe¬ 
riu as seguintes palavras; Ajudando a cimentar apedra 
sobre a qual se vae erigir amanhã 0 monumento comme- 
morativo do quarto centenário da descoberta do caminho 
maritimo da índia, nós^ que hoje temos a honra de consti¬ 
tuir 0 tribunal da relação deste Estado, fademos os votos 
mais ardentes para que elle dure por toda a eternidade, 
afim de que quaesquer que sejam os destinos que 0 futuro 
tenebroso tenha reservado á nossa querida patria, exista 
sempre lüstas paragens um padrão mmorredouro, attes- 
tando as gerações por vir, que foi um portupiei quem, 
íàim arranco extraordinário e sobrehumano de audacia, 
de bravura e de concepçãò, abriu atrave:{das ondas myste- 
riosas e ululantes esse novo caminho para este continente, 
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rasgando depois com a sua espada invencível e com o s/m 
bolo augusto da sua fé triumfante a escuridão icmerosai 
em pejariam envoltos milhões e milhões de homens, E pjira 
que desta solemnidade permaneça memória, se resolveu 
lavrar este auto, era duplicado, em que se assignam todas 
as peàsoas presentes, coraraigo secretario da coramissão 
que 0 escrevi e assigno-José Maria do Carmo Nazareth-- 
Joaquim José Machado —A. Arcebispo Primaz. Seguem 
outras assignaturas» 

[Conliniia]. 


J. M. DO Carmo Nazareth. 


DE miCIDlO mSSlIEESl 

CARMEN 

Mplionsi I. Casoli S. l 

Mutinensis 

Iii CiirlaiiiiiKi Poelico Ilocultiaiio 

Maíjua Laude Oruatiim ('‘) 


Haec vestra, reges, fata, raiserrimi 
lamnunc trahuntur: densa per hostium 
Non postmodum tela involantes, 

Vulnere magnanimo oppetetis, 

Aut usitatis in penetralibus, 

Actate grandes, non sine civiura 
Multa ingemiscentum querela, 

Funereara advenietis horam;, 

Sed sica vobis pérfida inermibus, 

Sed ignearura vis fera glandium 
Iraprovidis pectus repente 
Transadiget iugulumve franget. 

(1) Do ultimo n" da magnifica revista The Man^ahre Magapm 
tomamos a liberdade de transcrever esta bem elaborada composição 
poética que, estamos, será lida por todos çom interesse- 
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Haec anteactum crimina saeculnm, 
Haec dira praesens non semel horruit, 
Cum regium eives cadaver, 

Coetibus in mediis.ovantiim, 

Praeceps, ut ictum fulmine, humi ruens 
Expalluerunt oraqiie livido 
Extrita plumbo imove ferum 
Ad capulum lateri implicatum. 

O te quid urbera, Carole, principera 
Nuper superbis visere curribus 
Cum coniuge et natis, tuorura 
Ante ocLilos periture, suasit ? 

Vix arduae namque institerant foruin 
Altum quadrigae, cum súbito hórrida 
Hinc inde flagrantura reluxit 
Missilium crepiiitque grando, 

Tuque, iramerenti cum patre, floridis 
Nil tutus annis, victima concidis, 

O matris ct regni et nepotum 
Spes, iuvenis, studiumque inane! 

Regina aperds pallida brachiis 
Surxisse praepes fertur ab essedo 
Interque delapsi mariti 
Fílii et exanimis cadaver, 

Natum suamet morte superstitem 
Praestare salvum certa, viriliter, 
ütcumque densabantur ictus, 
Foemiiieum opposuisse pectus. 

I nunc, novarum laudibus artium 
Licet turaescas usque recentibus 
Tuisque nil, aetas superba, 

Aiisibus invideas negatum. 


Narra exeavatas longa volantium 
Raptim per alpes agraina curruum 
Et incitas igni carinas 
Oppositum sociasse mundum. 

Narra per auras, subter et aequora 
Transducta íilo litus ad extimura, 

Aut capta, dura lluctu vehuntur 
Aetherio, per inane, verba. 

Mox navjgatum grandibus aera 
Narrabis alis, hospes et insolens 
Terraeque praepones raarique 
Sidereos, nova regna, tractus. 

At non malignae deterit indolis 
Natura quidquam, si neque moribus 
' Lex imperet rectis honesta, 

Nec pietas regat una legem. 

Nil, segregato Numine, volvitur 
Non luetuosum. Ludimur inscii 
Quandoque non excultum avoruni 
Barbariae insimulamus aevum. 

Nos, dum scelesti seditionibus 
Cives ruinas civibus adstruunt 
Et stricto inardescit simultas 
Finitimis dirimenda ferro; 

Dura coeca nullum plebs refugit nefas 
Iniquiori sorte ferocior, 

Unisque compages stat arrais 
Iraperü sociumque foedus; 

Nos saecla, nosmet, barbara viviraus 1 
Chlamys quod ulcus contegit aiirea, 
Num mitius contacta sensim 
Inlicit inficietque membra ? 
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Quaraqumque virtiis non solidaverit 
Molem, caduco tolljmus omine 
Et pondere urgcmus superne 
Quae ima; basi dúbia, fatiscit; 

Ceu conglobatae vis nivis alpibus 
Decisa sumrais; illa volubili 
It acta lapsu orbemqiie in immensura 
Applicitis glomerata masM's, 

Immane silvis detonat obrutis 
Oppletque valles. Undique concavae 
Rupes remugivere et ingens 
Tecta procul tremor alta stravit. 


MORMÜGÃO 


(Ptrque, como e quando se tentou fazer a mudança) 


(Conclusão dos 1 e 2, pg. 42) 

S ) ão se póde pôr em duvida o valor militar e grande 
tacto administrativo do vice-rei conde de Alvor, 
do que deu sobejas provas durante o seu governo, 
por mais de uma vez, em circumstancias difíicil- 
limas; e com tal acerto encaminhou os nego- 
^ cios do Estado, que, é bom de se dizer com impar¬ 
cialidade, 0 fez sem compromettimento da menor 
parcella das conquistas, e mesmo do prestigio do nome 
portuguez por estas paragens. 

Praticam, comtudo, os homens certos actos completa¬ 
mente oppostos aos seus principios. Classificaremos esses 
4e aberrações passageiras, filhas d um espirito completa¬ 
mente dominado pelos aduladores que, mesmo n aquella 
epoca, triste é dizer-se, eram eximios na pratica do seu baixo 
mister. Nas antecamaras do palacio dosviçe-reis exerciam- 
n’o cora grave prejuízo do dominio colonial. 

Vol. VII ‘ ^ 
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0 conde de Alvor estava sob a influencia d’esse mal. j 

Se elle encontrasse quem franca e lealmente lhe mos- ^ 

trasse não ser de forma alguma realizável o seu projecto ■ i 

de se mudar para Mormugão, é bem' possível que se 
dissuadisse. Mas, bem ao contrario, apoiarara-n’o de for- I; 

ma tal, que julgava prestar, assim procedendo, um gran- I 

de serviço ao domínio portuguez no Oriente. j 

Foram, sem duvida, unanimes em mostrar as vantagens I 

estratégicas de Mormugão sobre todos os outros sitios, pela ■ . | 

facilidade com que d’ahi podiam sahir reforços para diversos | 

pontos que fossem atacados pelo inimigo. Não poupa- í 

ram era especializar como inexpugnável a situação esco- . 

Ihida. t 

Era evidente que as opiniões eram apaixonadas, pois a ;■ 

ninguém passaria despercebido que existiam, mesmo em j 

Goa, diversas situações, offerecendo eguaes ou superiores 
vantagens. ; 

Depois, a realizar^se a mudança, tornava-se necessário i 

que fosse completada no mais curto prazo, fosse repentnia^ | 

se acaso estivesse nas mãos do vice-rei obrar milagres, ; 

porque, no ca-so contrario, poderia bera ser a causa da j 

perda da cidade de Goa, e dos territórios adjacentes. i 

Ao inimigo não passariam despercebidos os nossos mo¬ 
vimentos, e não deixaria escapar occasião tão opportuna, 
para, como represália, cahir em massa sobre as nossas 
conquistas, o que até então não tinha feito, não por falta 
de vontade, mas simples e unicamente atemorisado pelo 
prestigio das armas portuguezas, que, em duros e rijos 
combates, aterrorizaram os asiaticos de forma tal, que lhes 
faltava animo para tentar nova experiencia. 

Prevaleceu, porém, a vontade do conde de Alvor, que 
mandou dar execução ás obras da nova cidade, até a sua 
substituição no governo da índia, e, mesmo depois, ellas 
continuaram, mas com algumas interrupções, 

Se 0 conde já não governava a índia, em Portugal 
exercia 0 alto cargo de presidente do Conselho Ultrama- 


MUDANÇA DA ülnADE DE GOA PARA MORMUGÃO 


91 


rino, por cujo intermedie dimanavam então todas as ordens 
i-eaes. 

Antes, porém, de largar as redeas do governo escreveu 
cl-rci duas cartas: uma era i8 de janeiro de i 685 , e outra 
em 24 de janeiro dè 1686, frizando era ambas a necessi¬ 
dade imperiosa de se realizar a mudança. 

Na primeira, 0 conde pintava em côres carregadas a 
situação dos moradores da cidade de Goa, que eram dizi¬ 
mados pelo seu pestilencial clima, a ponto de se recear 
que, a breve trecho, ficasse completamente despovoada. 
Attendendo a isto pedia a el rei que ordenasse terminante' 
mente a mudança para Mormugão, de todos os tribunaes, 
ministros, etc. 

Na outra carta repetindo 0 que já havia dito, enviava 
uma planta da cidade em projecto, onde se indicava a 
disposição das fortalezas e dos edifícios, podendo d’esta 
planta adduzir quão inexpugnável era a situação da nova 
cidade. 

A resposta a estas duas cartas não a recebeu 0 conde de 
Alvor, pois, tendo sido chamado para 0 reino, foi substi¬ 
tuído, i vista do indicado nas vias de successão, por D. 
Rodrigo da Costa. 

Respondendo era carta de 22 de maio de 1687, el-rei 
mostrava-se animado era que se fizesse a mudança, á vista 
do «parecer de pessoas praticas e zelosas do augraento e 
conservação d’esse Estado.» 

O governador D. Rodrigo da Costa, á imitação do seu 
antecessor, convocou um magno conselho para ouvir sobre 
0 assumpto da mudança. De todos os que d'outra vez tinham 
reunido, só tres eram dos que haviam tomado parte no 
conselho convocado pelo conde de Alvor. Um d ejles era 0 
propHo governador, então capitão ^ 
bordo do estreito de ürmuz, do coi^elho do Es ado, e ^ 
outros dois, 0 doutor Manoel Gonsalves Guiao e Christo- 
vam de Souza Coutinho. 
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Foram os tres na primeira reunião em tudo conformes 
com as ideas do vice-rei. Hoje eram de opinião diversa 
e combatiam a mudança, dando razões diametralmente 
oppostas ás que haviam antes apresentado. 

O doutor Manoel Gonsalves Guião dizia:— «para se 
dar execução ao que S. Majestade ordenava, se necessi¬ 
tava de considerável dinheiro para tam grande despeza; 
e para se lhe dar principio não acho donde se possa tirar, 
sem que se falte de força ás despezas, que precisamente 

são necessárias para defensa deste Estado». 

e discorrendo por esta forma* accentuava que as «obras que 
correm por conta de seus moradores, entendo que não 
haverá quem se anime a fazer esta despeza de prezente, 
pois consta ter a carestia de mantimentos etc., etc.». 

O voto de Christovam de Souza Coutinho, do conselho 
do Estado, que o era também da primeira vez, não só se 
limitou a ser contrario ao primeiro, mas censura a forma 
como 0 conde de Alvor o obtivera. Mostrava ter havido 
pressão da parte do vice-rei,, que quasi o forçou e coagiu 
a dar parecer favoravel. 

Muito desenvolvido foi o seu parecer da segunda vez. 
Dizia que os «moradores da cidade de Goa, constam de 
fidalgos, nobres e mecânicos e não he possivel passarem- 
se elles para o Monte de Mormugão com as suas familias, 
deixando (conforme a possibilidade de cada hum) suas 
cõmmodidades, hortas, palmares e casas iVaquella cidade, 
para haverem de fazer outros n’aquelle monte», e conti¬ 
nuando a discorrer, pergunta, com razão, d’onde se obterá 
dinheiro necessário para se fazer a mudança da sé, dos 
recolhimentos, palacios, egrejas, conventos,—que os enu¬ 
mera, talvez, para reforçar os seus argumentos contra a 
projectada mudança. 

Mais adiante mostra que Mormugão não offerecerá as 
vantagens que se lhe querem dar, visto tornar-se na epoca 
das chuvas incouiraunicavel pelo mar, emquanto a viagem 
por terra e commoda e viável só para ricos, que podem 


dispor de carregadores e outros meios de transporte, que 
exige uma viagem sujeita a intemperiesdo clima. Em sum- 
ma, 0 doutor Guião dizia que, a fazer-se a mudança, as 
suas despezas deveriam correr por conta 'dos cofres do 
reino e nao do Estado da índia, que não estava em con¬ 
dições de poder fazel-as. 

0 parecer do arcebispo foi também contrario á mudan¬ 
ça, pelos mesmos motivos apresentados pelo anterior. O 
védor geral da fazenda, o capitão da cidade de Goa e o 
inquisidor apostolico, achavam de alguma conveniência a 
mudança, á vista da insalubridade da cidade, que não ha¬ 
via maneira de evitar, a fira de tornar-se habitavel. Consi¬ 
dera vam-n'a comtudo inexequivel, estando de pleno accordo 
quanto ás condições hygienicas do monte de Mormugão. 

Emfim, apontavam vários alvitres para se remediar o 
mal, que resultava, continuando a manter-se em Goa, 
sobretudo quanto aos que do reino chegavam, e, á 
vista das canceiras d’uraa longa viagem, cstive.ssem mais 
aptos para contrahir doenças endêmicas e contagiosas. 

Para nós, o parecer que, de todos, mais deveria calar 
no animo do governador era, sem duvida alguma, da ca- 
mara da cidade, pois ella deveria ser o fiel interprete do 
sentir do povo. Infelizraente, porém, viu-se que não era as¬ 
sim que julgavam os vereadores. D’outra forma não se 
percebe como n’ura curto praso de 3 annos-ig de janeiro 
de 1684 a 20 de dezembro de 1687 — tivessem elles mu¬ 
dado de opinião, sobre os prós e contras que ofterecia a 
projectada mudança. 

Bom c que se diga que a não ser 0 vereador Diogo 
Fernandes Togueiro, todos os outros eram novos; mas a 
opinião da camara deveria ser a opinião do povo, a quem 
competia consultar e do resultado obtido ser simplesmente 
interprete; — e os moradores da cidade eram da primeira, 
como da segunda vez, contrários ao projecto da mudança. 

Em 1.684 Dda i." vez), estava a camargAle accordo-com as 
intenções do vice-rei, afiirraando qué era do agrado dos 
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moradores a mudança, que sem reluctancia trocariam as 
suas sumptuosas vivendas por outras mais modestas em 
Mormugão, e dizia mais que pela perda das commodida- 
des, muito teriam elles a ganhar em saude, 

Em 1687 (da 2.^ vez) apontavanvse tantas c taes diffi- 
CLildades que 0 mais arrojado defensor da idea da mudança 
recúaria, mesmo em fazer uma experiencia! 

Dá margem para largos commentos a pusillanimidade 
da camara. Deixaremos para 0 fim as conclusões que se 
podem tirar d’este seu modo de proceder. 

Além dos já mencionados, foram dados outros curio¬ 
sos pareceres, prefazendo ao todo quinze, Seis d’estes 
admittiam a necessidade da mudança, mas mostravam 
quam difflcil era 0 realizar-se, pelas dificuldades que ante¬ 
punham, entre outras e a mais altendivel sendo a de estar 
completamente exhausto 0 thesouro publico. 

Os restantes oito negavam em absoluto 0 seu voto para 
a mudança, plenamente convencidos, pela forma clara e 
franca como adduziara os argumentos, de que era inexe¬ 
quível. 

Em sumraa, 0 governador D. Rodrigo da Costa enviou 
todos os pareceres a el-rei, fazendo acompanhar da se¬ 
guinte carta, de 23 de janeiro de 1688: 

<íSenhor^ 'Por esta (jarta foi V. Magestade servido orde- 
mrrne que desse principio á mudança desta cidade de Goa 
para 0 monte de Mormugão, e quando fossem tam irrepa- 
cQveis os damnos que se não pudessem conseguir, que 
ouvisse os mais práticos desta tei ra e que com 0 seu pare¬ 
cer, e os dos mais fizesse premente a F, Magestade as dtffi- 
culdades que pOr agora se considerão. P)os papeis juntos 
constarão as minhas propostas, e as suas ra:(ôes, e suposto 
que todos concordão ser util esta mudança pela comodida¬ 
de do sitio, e pela defensa delle, tudo se dijjiculta com a 
falta de cabedaes, Senhor, para a ca'{a em que assistem os 
que governão a likiiayhc necessário considerável faqenda 
pára haver de se fa\er em Mormugão, porque alem de ser 
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grande por tem dentro a torre do tombo, a secretaria, 
0 tribunal da Relação, os contos e a matricula, e quando 
o Estado se achasse com cabedaes para edificar isto que 
digo a V, Magestade, se não aclmo os vassallos capa\es 
de fazerem esta mudança, e quando não houvesse maior 
prova que a falta de pessoas para darem os seus pareceres 
como V. Magestade manda, e delles se podem ver que setk 
do só clérigos e frades com poucos seculares, 0 que pode¬ 
rão ser os mais, qnando estes poucos são escolhidos f 

As ra\ôes que anlão houve para se considerar as conve¬ 
niências pera se mudar a cidade, já foram presentes a V, 
Magestade pelo V. Rey que foi deste Estado-, agora serão 
dos inconvenientes que tem, sendo tão justo a causa. Sobre 
tudo mandara V. Magestade 0 que for servido. Deus 
guarde a muito poderosa pessoa de V. Magestade etc. etc. 

Bem evidente é da leitura d’esta carta, e da forma como 
se procurou fugir das responsabilidades, que 0 governador 
D. Rodrigo da Costa procedeu em todo este importante 
assumpto com uma fraqueza de animo que 0 colloca iVuma 
situação pouca airosa, perante 0 seu antecessor e dos 
membros do conselho reunido para dar voto sobre a mu¬ 
dança. 

Se elle da segunda vez e em situaçeão diferente em que 
estava da primeira, entendia ser desastrada a idea da 
mudança, melhor lhe ficaria manifestar-se clara e aberta- 
mente^ a procurar subterfúgios que demonstraram a sua 
indecisão era tão importante assumpto. 

Semelhante proceder pode ser só justificado pelo receio 
que tinha de desgostar 0 conde de Alvor, que no reino 
exercia uma alta funeçao c que lhe dava directa ingerência 
nos negocios coloniaes. Procurou á vista disto evasivas 
com 0 fim de conciliar dois pontos diametralmente oppos- 
tos: 0 primeiro, a vontade inalterável do conde sobre a 
mudança para Mormugão, -- 0 segundo, 0 grito da sua 
consciência que lhe aconselhava ser uma verdadeira utopia 
tal mudança. 


97 


flíí 0 oniKN^ÍE PUllTUCIUHZ 


Tinha D. Rodrigo da Costa ura raeio fncil e seguro de 
fugir á responsabilidade, Lá estavam os pareceres, com 
argumentos esmagadores contra a projectada mudança. 

Não logrou, porém, o governador dissuadir o conde de 
Alvor, e tanto assim é que, em março de 1087, cl-rei 
respondeu pelo conselho ultramarino, insistindo na mudança 
por todos terem nella concordado, 

Pouco de importante ha que mencionar concernente 
ao assumpto nos annos immediatos; cunitudonão deixaram 
de vir, de vez em quando, indicações, que evidentemente 
provavam que no reino havia quem não andava esque¬ 
cido do plano da mudança. 

Passado annos e no governo de D. Pedro Antonio de 
Noronha, conde de Villa Verde (1693-1698), que substituiu 
D. Rodrigo da Costa, veiii novamente ordem para se tra- 
tar da mudança da cidade. 0 conde foi pessoalmentc ver 
0 que havia feito anterior ao seu governo, e mandou de 
tudo conta a el-rei, dando ordem para se continuarem as 
obras já iniciadas. 

Dizia 0 vice-rei, na sua carta a el-rei, que os portugue- 
zes domiciliados na índia se oppunham tenazmente á 
mudança. Os religiosos faziam outrotanto, do que resul¬ 
tava ter de se luetar contra uma forte corrente de má 
vontade d’um importante núcleo de moradores, Nomeou, 
comtudo, 0 vice-rei 0 padre Theotonio Rebello, da com¬ 
panhia de Jesus, superintendente das obras, 

Tudo isto agradou muito á corte, que divizava iVestas 
medidas haver no conde de Villa Verde sincera boa von¬ 
tade em se fazer a mudança, 0 que não encontrára no 
seu antecessor. 

Quatro annos depois, 0 mesmo vice-rei recebeu ordens 
terminantes para se mudar para Mormugão, a Ura de, cora 
c sua presença, como rezava a ordem, activar os trabalhos. 
Por qualquer circumstancia não se deu cumprimento a 
esta ordem, do que resultou ser 0 vicc-rei ameaçado a 
ser chamado á autoria, caso não se realizasse a mudança, 
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e providenciasse por forma que o material das casas demo¬ 
li das em Cioa fosse utilisado para se construírem .novas- 
em Mormugão, 

Villa Verde foi substituído no governo por Antonio Luiz 
Gonsalves da Gamara Coutinho (1698-1701) e succedeu 
este D, Fr. Agostinho da Anuunciacão (1701-1702); mas 
só durante 0 vice-reinado de Caetano de Mello e Castro 
(1702-1707) é que se deu grande desenvolvimento ás obras- 
da nova cidade era Mormugão; comtudo, conseguiram os- 
seus inimigos (os governadores sempre 0 tiveram) indis- 
pol-o com el-rei, a ponto de n’uma carta fazer transpare¬ 
cer 0 seu desgosto pela reluctancia era continuar as obras. 

O vice-rei em resposta desfez estas baixas intrigas, dan¬ 
do conta minuciosa do que havia feito e as medidas que- 
tinha tomado para acelerar os trabalhos, que, é bom de se 
dizer, estavam pouco adiantados. 

Passado algum tempo vieram lhe recommendaçoes para 
se mudar para Mormugão, 0 que fez, informando, porém,, 
não haver casa própria para sua residência, e, á falta d ella,, 
ter-se installado era casa do capitão da fortaleza, unica 
habitavcl, nem porisso oílerccendo os commodos que exi¬ 
gia urna longa permanência. «Não obstante isto—dizia elle 
—ficaria por láo tempo preciso para se activarem as obrasn. 
Noticia que não agradou muito, pois no reino continuavam 
a mostrar-se empenhadissiraos em os seus logares-tenentes- 
darem 0 exemplo de se mudarem para Mormugão, na 
certeza de que era um passo importante para os morado¬ 
res serem forçados a fazer 0 mesmo. 

Era 1707 foi Caetano dc Mello e Castro substituído pelo: 
vice-rei D. Rodrigo da Costa (*), que, na forma do cos¬ 
tume, trouxe recommendaçôes acerca das obras de Mor- 
mugão, e, até üma ordem para fixar a sua residência na 
nova cidade. 

Pode-se dizer que, depois d’isto e durante este governo, 


(1) Ilomonynio, mi,w diverso do outro que foi governador! 
Vol. VII 
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terminaram as frequentes e resolutas ordens acerca da 
mudança da cidade, o que é mais uma prova que foi só 
devido á insistência do conde de Alvor que se manteve 
por longos 40 annos a idea da mudança da cidade de Goa 
, para 0 monte de Mormugao. 

O facto é quCj de 1707 em diante, as cartas régias já 
não vinham referendadas pelo conde de Alvor, 0 que faz 
süppor ter elle deixado de exercer 0 cargo de presidente 
do. Conselho Ultramarino. 

Se no reino já se não lembravam do projecto, outrotanta 
não acontecia na índia, não porque os vice-reis tinham 
empenho que elle se realizasse, pois ficou provado que lhe 
eram contrários, mas porque 0 padre administrador enten¬ 
deu ser do seu dever dar conta de como iam as obras. 
Resultou d’isso mandar el-rei, por sua carta de 18 de março 
de 1712, suspendel-as, e d’esta ordem foi portador 0 novo 
vice-rei Vasco Fernandes Cesar de Menezes (1712-1717). 
Dizia a carta 0 seguinte: 

Havmdo pisto a conta que me deu 0 padre If^nacio da 
Andrade, do estado em que achavam as obras da cidade 
de MormiigU^ de que é administrador: fu/ servido resol¬ 
ver que emquanto niío tomar mais informações sobre a mu¬ 
dança da cidade de Goa para MormugUo, se suspenda a 
obra, ficando a que está feita reparada em forma, que a 
inclemência do tempo a nào arruine. De que vos aviso para 
que assy 0 façaes executar. 

Era bem de suppor que fosse esta carta 0 epilogo da 
tentativa da mudança da cidade para Mormugão, e assim 
deveria ser de facto, se 0 padre administrador a não 
interpretasse d’uma forma bem diversa, e arrogou paru 
si 0 direito de informar directamente ■ el-rei, dando 0 
seu parecer sobre as ditas obras. Pouco durou, porém, O'. 
zelo do padre administrador, visto que na côrte já se nao 
via cora bons olhos esta mudança, depois de deixar de ser 
presidente do Conselho Ultramarino 0 conde de Alvor, 
quem insistia com mais afinco n'ellas. 
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Em 1727, vinte annos depois, causou grande espanto na 
índia quando se perguntou do reino 0 motivo por que 
estavam suspensas as obras era Mormugão. Ignoravam 
decerto que tivessem vindo ordens n’esse sentido, e assim 
se respondeu. 


Durou approximadamente 40 annos a idea da mudança 
da cidade de Goa para 0 monte de Mormugão, e n’ella 
ficaram ligados os nomes dos governadores Antonio de 
Mello de Castro, Manoel Corte Real de Sampayo,e D. Ro¬ 
drigo da Costa; e dos vice-reis condes de Alvor e de Vllla 
Verde, Caetano de Mello e Castro e D.Rodrigo da Costa. 

A principio deram como motivo a insalubridade de 
Goa, que a tornava inhabitavel, determinando este facto 0 
exodo dos habitantes que iam procurar nos arredores 0 que 
não encontravam dentro das suas muralhas: a saude, 

A seguir e para reforçar 0 empenho que havia de se fa¬ 
zer a mudança, lembrou um vice-rei de pintar com cores 
■Carregadas a situação insustentável da capital contra quaí- 
■quer ataque do inimigo, sem que se pudesse oppor grande 
resistência. 

Tendo-se encarregado 0 tempo de provar que não tinha 
fundamento este receio, sustentou-se a idea da mudança 
só com 0 primeiro motivo'. a insalubridade. 

Para completar as informações acerca da tentafiva da 
mudança, transcrevemos mais as seguintes informações que 
■0 erudito Cunha Rivara deixou registadas no Chromstado 
Tissuar/: 

«Quando concluindo a narrativa da longa e mallograda 
tentativa da mudança da cidade de Goa para Mormugão, 
■diziaraos que depois da resposta dada no Conselho Ultra¬ 
marino pelo vice-rei João de Saldanha da Gama em carta 
de 7 de janeiro de 1728, nunca mais se fallára em prosegmr 
nas obras de Mormugão, não tinhamos presente a adopçao 
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d’aquelle condemnado plano pelo successor de Joáo dc Sal¬ 
danha, 0 vice-Rei Conde de Sandomil, na sua carta de 29 
de janeiro de 1734, que agora publicamos; mas 0 proprio 
proponente, á proporção que se foi dilatando na índia, e 
foi conhecendo por experiencia as conveniências do Estado, 
elle mesmo reformou a sua primeira opinião com outra 
proposta, que se então, ou pelas adversidades do tempo, 
ou por haver ainda na costa quem propugnasse pela pri¬ 
meira idea do conde de Alvor, não poude ser tomada 
em consideração, foi levada a efíeito, em parte, ura século 
mais tarde por D. Manoel de Portugal e Castro; e he a 
transferencia da capital da índia para Pangira. Propunha 
0 conde de Sandomil extender a nossa cidade desde Pan- 
gim até ao monte do Cabo: retrahiu-se a menos 0 plano 
de D. Manoel de Portugal, que não a extendeu alem dos 
■limites de Pangim; mas he digno de observação que no 
dia de hoje se pode dizer realisado 0 pensamento do conde 
de Sandomil, ao menos na estação calmosa, em que as 
principaes farailias de Pangim, e ainda de Ribandar, 
povoara as prais de Caranzaléra, e 0 governo assiste 
na casa de N. Senhora do Cabo, transformada de conven- 
tinho de capuchos era palacio do Estado pelo governador 
conde de Torres Novas; sendo tudo ligado entre si pela 
bella estrada, que mandou construir 0 mesmo governador,» 


J. F. Ferreira Martins. 




(Continuação dos n."’ 1 e 2, pg. 5t) 


? noticia, que vogava na Europa desde 0 meado do 
I0\ século 12.", da existência d’um império christãò 
no Oriente, excitava tanto mais a pia curiosidade 
dos christãos, quanto essas distantes regiões se pin¬ 
tavam como paraizos carregados de oiro e encan¬ 
tos. O mar, por seu lado, também attrahia apezar 
de todos os seus perigos, porque se cuidava que, 
ao cabo de trabalhosas viagens, se alcançaria 0 paraizo ter¬ 
real; a ambição do commercio accendida era toda a Europa 
pelos cruzados e mais particularmente na Hespanha pelo 
contacto intimo em que a occupaçao arabe a puzera com os 
monopolistas d’esse commercio, durante a edade média (*), 
* enchia também 0 peito a esses ousados europeus que, em 
demanda das opulentas terras do Oriente e do rico principe 
chamado Preste Joham, cujos dominios estavam situados 
para além da Armênia eda Pérsia, e que reunia ao império 
' 0 sacerdócio, sendo um como pápa do Oriente, vinham 
arrastando a violência dos temporaes ou as inclemências 
de jornadas por inhospitas terras, alargar a esphera da in¬ 
fluencia coramercial da sua nação, ou estender os dominios 
da religião de que eram iraperterritos propugnadores e 
propagandistas. 


(') Oliveira Martins —Í2/‘íí. de Fort,, liv. 3.“ 
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Desde que o Infante D. Henrique, isolado no seu roche¬ 
do de Sagres, que mais tarde devia converter-se em pedes¬ 
tal de um templo, conseguiu, após arduo e persistente es¬ 
tudo de geographia, desvendar os segredos das ilhas e dos 
continentes, dos golphos e enseadas, velados pelo manto 
azul do Mar Tenebroso (*), é uma pleiade de homens 
valentes, cheios de imaginação, com ardente fé no futuro, 
certos do exito das suas arriscadas eraprezas, que vem ao 
Oriente, uns por terra, outros por mar, vencendo difficul- 
dades de toda a ordem, sujeitando-se ás mais duras priva¬ 
ções. 

Em 1486 partem de Lisboa com destino ao Oriente 
Ántonio de Lisboa e Pero Montaroyo, que, infelizmente, 
não passaram de Jerusalém, por ahi reconhecerem que não 
sabendo fallar 0 arabe,não podiam proseguir na sua rota. 

No anno immediato sahem com egual fito, isto é, em 
demanda do príncipe Preste-Joham, Affonso de Payva e 
Pero da Covilham com cartas de credito sobre 0 príncipe 
banqueiro, Cosme de Medieis. D’ahi os viajantes embarca¬ 
ram para Rhodes, depois para Alexandria, d’onde segui¬ 
ram pelo Cairo para Tur (Tor) na praia do Mar Vermelho 
ao sopé do Sinai, como mercadores, acompanhando as 
caravanas. De Tur foram a Aden, onde se separaram: 
Covilham para a índia, Payva para Suakim na costa da 
Abyssinia. 0 

Covilham, em Aden, embarcou para Cananor e d’ahi 
para Calicut, donde veiu a Goa, indo depois a Sofala e 
voltando logo ao Cairo, onde soube da morte dò seu com¬ 
panheiro Payva, Partiu em seguida para a Abyssinia a fim 
de obter noticias do Preste-Joham, e diz-se que, preso sem 
ser maltratado, favorecido e rico pelo contrario, viveu por 
trinta e tres annos na Ethiopia, onde acabou. A não ser as 
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primeiras cartas que escreveu para Lisboa antes de- 
partir para a Abyssinia, nada mais consta das suas viagens 
ou diremos peregrinações, podendo apenas affirmar-se que 
lhe cabe a honra de ter marcado 0 itinerário da navegação 
da índia pelo sul da África e de ser 0 primeiro portuguez. 
que atravessou 0 Oceano Indico 
Essas cartas perderam se, mas sabe-se que iTellas havia 
copiosa noticia acerca dos portos e príncipes indianos e 
bem assim que 0 cabo da Boa Esperança era bem conhe¬ 
cido na índia, 0 que é ainda confirmado por vanos escrip- 
tores, designadamente por sir G. Birdwood, que diz: 
«quando os portuguezes, dobrando afinal 0 cabo da Boa 
Esperança, se precipitaram sobre 0 Oceano Indico, quaes 
lobos esfaimados sobre um estábulo bem provido de car¬ 
neiros, acharam ura trafego pacifico e prospero ao longo- 
das praias d’esse mar, trafego que tinha sido creado e pro¬ 
movido durante 3.000 annos pelos phenicios e arabes.» (*) 
D’esse trafego se assenhorearam, era poucos annos,,os 
portuguezes, mercê de ousado emprehendimento de Vasco 
da Gama, que, após árduos trabalhos, conseguiu achar-a 
índia, onde raças estranhas-arabes, ethiopes, persas, tur- 
coraanos, afghans,-—que, descendo do mar Vermelho e do 
mar da A rabia, confundidos na onda religiosa do islamis- 
mo, tinham avassallado a península do Indo ao Ganges e 
e a África oriental desde Adal até Monomotapa ~ tinham 
um monopoIio commercial-raaritimo e, como consequên¬ 
cia d’elle, feitorias, colonias e estados. 

A chegada de Vasco da Gama encheu de justificar os 
receios 0 espirito dos príncipes indígenas, nomeadamente 
do Sumudri-rajah (Çamorim) de Calicut, que era então 0 
eraporio comraercial da costa do Malabar ’, tomaram 0 
grande almirante por pirata 1 e esse principe, convencido 
ou violentado pelos seus súbditos, mandou perseguir os 


(') Oliv. Martins-loc. cit. 
(') Ib. 


P) Cit. Repart 011 Old Records, pg. i65. 
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portuguezes, que, depois de uma estação de alguns raezes 
na ilha de Angediva, se fizeram de vela para Portugal em 
10 de julho de 1498, levando comsigo seis nativos como 
tropheus e uma amistosa carta do Çamorim para el-rei 
D. Manuel. 

A noticia das novas terras descobertas, carregadas de 
pimenta e cravo, esmeraldas e rubis, pérolas e diamantes, 
transtornou a cabeça aos portuguezes em Lisboa, desper¬ 
tando-lhes no espirito a avidez de ouro e muito ouro, e é 
porisso que, no anno seguinte ao da chegada de Vasco da 
Gama a Lisboa, Pedro Alvares Cabral é mandado pelo 
rei com uma imponente esquadra para mostrar aos indios 
0 poder da nação portugueza, e-porque nao ?—desaggra- 
var as affrontas com que foi tratado Vasco da Gama, na' 
opinião d^elles um pirata, 

N’essa esquadra lança-se a íiôr da aristocracia portugue¬ 
za, deslumbrada com 0 esplendor das riquezas do Oriente, 
tal qual era narrado pelos primeiros navegadores; a es¬ 
quadra ruma para oéste e descobre 0 Brazil e depois che¬ 
ga a CalicLit em i 3 de setembro de iboo, sendo Cabral 

recebido pelo Çamorim com todas as honras de embai¬ 
xador, 

Tassado.oenthusiasmo da recepção, de parte a parte 
úão se entendiam bem, e ás objecções dos escrivães, que 
mostravam as folhas de palmeiras escriptas, agitando os 
estyletes de ferro, a indicar as passagens das leis que jul¬ 
gavam oppor-se aos pedidos dos portuguezes, estes res¬ 
pondiam que queriam, a todo 0 custo, feitorias na índia e 
que se nao lhes fôsse concedido fundadal-as, tinham' 0 
bronze das suas peças e 0 ferro das suas granadas para 
affirraarem quanto el-rei de Portugal era poderoso e forte. 

• Sem embargo da opposição, Cabral fundou a primeira 
feitoria portugueza na índia, em Calicut. Houve reclama¬ 
ções por parte dos mouros, que cairam sobre aquella fei¬ 
toria, seguindo-se logo terriveis represálias dos portugue¬ 
ses, os quaes bombardearam a cidade e lhe puzeL fogo. 
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Esta façanha metteu medo aos principe.s visinhos, tanto 
que 0 rajah cie Cochim acolheu em boa paz c amizade 0 
almirante que partira para os dominios tfelle, a íim de ali 
fundar, como de facto fundou, uma feitoria, seguindo depois 
para Cananor, d’onde regres.sou ao reino com naus carre¬ 
gados de pimenta e canella. 

Cabral contou no reino o.s notáveis successos da sua 
accidentada viagem, e as dilUculdadcs com que esteve a 
braços para estabelecer feitorias. Nada d’is,so excitou tanto 
os ânimos dos portuguezes, como 0 desejo de vingar a per¬ 
fídia do Çamorim, c para tanto se apparelhou nova expe¬ 
dição com destino ao Oriente, sendo confiado 0 seu 
coramando a Vasco da Gama, cpic ardia na ancia de 
desalírontar os brios ollendido.s pelo miserável rajah,-* 
expedição que partiu de I.isbna era fevereiro de iboe, 

Durante os setenta oii oitenta annos, que .se .seguiram á 
primeira viagem do Gama, visitaram a índia muitos euro¬ 
peus, deixando a chronica do que viram, mas a maioria 
d’elles .sri se oceupa dos dois reinos então importantes, de 
Vijayanagar e de Calicut, ;i excepção de Fernão Mendes 
Pinto, que, emquanto pouco esclarece acerca da situação 
politica do paiz, das iiistiuiiçnes sociaes e da forma do go¬ 
verno, lança nas suas famosas a Peregrinações» muita luz 
sobre as façanhas do.s portuguezes no Oriente. Apodam 
muitos de mentiroso esse chrnnista, tendo-lhe ate conver¬ 
tido 0 appellido Mi-ndc; em Mmda:;; e tanto se generali- 
soii e.ste conceito que Congreve na sua cúmedia íjmfur 
lom diz: Fmiimind 'Miide; dHnlo mis hui a Irpe of 
ihec, Ihou liar of ilw firai map;niiiide.'i^ 

Não merece, porém, tal apódo 0 homem que Faria e 
Sousa, histoiiudor consciencioso, chama pcrdadeiro. Nao 
ha duvida que ha exaggerosnas suas «Peregrinações», mas 
os outros chronistas d’aqucl!a epoca nao estão livres de 
símilhante* macula. Marco l^olo — diz M. A. Varabéry—f*) 

(1) Voyages and Q/lávenlures of Fcrnm iWmiief Tinbf iBiji, lii- 
trod. por M. A. Vambery 
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O príncipe dos viajantes asisticos, que nao foi conhecido 
pelo seu zelo apostolico, teve chufas e desdéns em prêmio 
da sua grande e proíicua obra, e por muitos séculos na 
Italia significava mentiroso e impostor a expressão Marco 
Millioni. Egual sorte acompanhou por muitos annos a Men¬ 
des Pinto, que percorreu ura grande numero de terras da 
Asia entre iSBy-ifiSS, tendo sido durante esse periodo ven¬ 
dido dezaseis vezes, feito escravo treze vezes, e soffrido í 

cinco naufrágiosA chronica de Pinto não é, pois, falha ? 

da verdade, mas quiz-se a principio pol-a de parte como i 

uma cadêa de mentiras, porque iríella se referem por me¬ 
nor muitas das violências e crueldades que precederam a 
consolidação do império portiiguez no Oriente, crueldades 
e violências que pareciam incríveis e de que, todavia, dao 
conta outros escriptores, acaso em côres mais carregadas. 

Camões nos seus Lwsmí/íís põe em foco as nobres aspi¬ 
rações, os elevados ideaes com que embarcavam para o 
Oriente os primeiros portuguezes. Pinto descreve o lado 
opposto, 0 aspecto trágico d^essas rudes campanhas, 
d’esses violentos actos que espantaram a índia com o que 
n’elles havia de mais ciuel e atroz. 

' Os 'principaes viajantes do periodo, a que alludimos, e 
que decorre de i 5 oo a i 58 o, são Ludovico de Varthema, 

Duarte Barbosa, Cesar de Federici, Fernão Nunes e Do¬ 
mingos Paes, e as suas chronicas sao de alto valor. Acerca : 

dos hábitos e condição politica da costa do Malabar ne¬ 
nhum chronista dá tão authentica e desenvolvida noticia 
como Varthema, Barbosa e Federici, que podem dizer-se ? 

indispensáveis sobre o assumpto, tendo também deixado 
registadas as suas impressões sobre Vijayanagar e sobre a 
sua situação política e social na segunda dynastia, mas 
n’este particular são mais aproveitáveis as chronicas de 
Nunes e Paes. Barbosa occupa-se mais das cidades de Co- 
romandel, do Guzerate, do Concão, Orissa e Bengala e 
dos reinos raahometanos do Deccan, era especial Bijapur. 

A esses chronistas devem accrescentar-se os nomes de 
Camões e Affonso de Albuquerque,-- dois portuguezes de 
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espirito superior e ousada iniciativa que fizeram grande a 
sua nação, um pelos seus heroísmos sem par, outro pelos 
seus inspirados versos em que perpetuou esses heroismos. 

A historia d’um completa-se com a d’outro; se um junta 
vasto império á corôa do seu rei, outro dá á litteratura do 
seu paiz uma epopéa immorredoura. 

Esbocemos agora, em ligeiros troços, a carreira de cada 
um dhiquelles chronistas. 

Ludovico de Varthema era natural de Bolonha. Viajou 
não somente na índia, como também por terra era quasi 
todos os paizes do mundo, e a chronica das suas observa¬ 
ções é tão apreciada que tem sido vertida do latim era 
cinco linguas modernas. Não percorreu terras no intento 
de comraerciar, como outros viajantes; o seu fira era du¬ 
plo ; a curiosidade de ver e a ambição da gloria de ter 
visto. 

Tendo estado na índia pouco antes dos portuguezes fir¬ 
marem 0 seu dorainio, conseguiu deixar nota do estado do 
trafego que então existia por vias terrestres, sendo este o 
capitulo mais importante da sua obra. 

Partindo da Europa em fins de i 5 o 2 e viajando pelo Cai¬ 
ro, Beyrut, Damasco e Mecea, chegou pelo Mar Vermelho 
a Aden, onde foi preso como um espia christão, tendo, 
porém, pouco depois conseguido escapar, valendo-se das 
suas boas relações com a rainha d’aquella cidade; d’ahi 
foi era direcção da costa nordeste da África, d’onde em¬ 
barcou para Diu e Guzerate. Dos usos e costumes em vo¬ 
ga na costa de Cambaia dá curiosa noticia, dizendo que 
os guzerates não são mouros nem gentios, mas que, pelos 
seus sentimentos generosos e compassivos para com os 
aniraaes, tanto se impõem ao respeito que, se fossem ba- 
ptisados, lograriam, pelas suas boas obras, a salvação eter- 
íia. Do monarcha d’aquella região diz que tinha o bigode 
tão grande que costumava atal-o por cima da cabeça, como 
fazem as mulheres ás suas tranças, e que os cabellos da 
barba chegavam até á cintura. 
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Proseguindo depois na sua viagem em direcção do sul, 
Varthema tocou em Chaul, Dabul e Onor (Honowar) e 
Mangalor, d’onde foi visitar o reino de Vijayanagar, em¬ 
barcando era seguida para Calicut, porto que rivalisava 
com 0 de Cambaia na fama de ser o maior da índia. Um 
terço da obra de Varthema constitue a descripção de Ca< 
licur, que é interessante e valiosa pelo completo conheci¬ 
mento que elle tinha dos usos e costumes da terra, em 
resultado das suas intimas relações cora os indigenas. 
Saindo de Calicut e tocando de passagem em Quilon e 
na ilha de Ceylao, onde ao tempo se travavam luctas intes¬ 
tinas entre quatro reis rivaes, visitou Pulicat, Negapatam, 
Tenasserira c Bengala. Das suas ulteriores digressões pelo 
Pegú, Malacca, Suraatra e Bornco, também deixou inte¬ 
ressante noticia, sendo elle o primeiro europeu que na sua 
■obra se referiu á existência, no sul, da Anstralia. Depoi.s 
■de regressar á índia, assistiu a ura renhido combate naval 
entre os portuguezes e a armada do Gamorim, nas alturas 
■de Cananor. 

Pelas suas qualidades de intelligencia e de trabalho, pela 
lealdade do seu proceder, chegou a ser feitor em Cochini, 
tendo-o afinal armado cavalleiro o vice-rei D, Francisco 
■d’Âlraeida. 

Em iSoy, Varthema embarcou para a Europa, regressan¬ 
do á sua terra, via Cabo, n’uma nau portugueza. A sua 
chronica que encerra valiosas observações pessoaes acerca 
de tudo quanto viu, e encontrou no decurso das suas via- 
jens, dá ura registo cuidadoso e desenvolvido dos heroicos 
feitos dos portuguezes no Oriente, aos quaes prognostica 
um futuro brilhante. 

A esse chronista seguiu-se Duarte Barbosa, cuja obra, 
ou a que corre em seu nome, se attribue também ao gran¬ 
de descobridor Bernão de Magalhães, por que os dois 
estiveram na índia nos primeiros tempos do dominio por- 
■.tuguez no Oriente, tendo ambos percorrido as mesmas 
terras, observado os mesmos usos e costumes, sendo de 


crer que da obra «Descripção das costas da África Orien¬ 
tal e Malabar», a que anda ligado o nome de Barbosa,lhe 
não pertença a paternidade, pòis, apezar de ter elle estado 
na índia em 1308-9, o autor se refere ás acções navaes. 
d'aquella epoca em Diu, como uma apenas. Diz RamusiO' 
que a chronica foi escripta por Magalhães, ou sob a direc¬ 
ção d’este, para ser presente a Carlos V ao tempo era que- 
Magalhães procurava a commissão que posteriormente 
obteve. Na opinião d’esse historiador, 0 livro de que se 
trata não é a chronica de unico viajante, mas uma como 
descripção eclectica da índia e África Oriental, tirada dos ’ 
relatórios e historias de vários mercadores portuguezes que 
por esse tempo andavam no Oriente, sendo incrivel que 
um só individuo tivesse percorrido tantas terras que se 
mencionam iVaquelle livro. 

«É difficil imaginar —diz elle-que uma pessoa tenha, 
visitado todos os lugares descriptos no livro, mesmo no, 
periodo de dezaseis annos,n’uraa epoca em que as viagens 
eram mais demoradas do que era nossos dias; e as obser¬ 
vações que esse livro contém sobres usos e costumes, reve¬ 
lam um conhecimento mais minucioso e intimo do que é 
licito esperar de quem apenas toca n’um porto para ali se 
demorar uns dias», 

Ali .se encontra desenvolvida descripção nao só das cida¬ 
des e pontos notáveis da índia, como também do Pegu,, 
das Ilhas do Archipelago e da África Oriental. 

Depois de Duarte Barbosa, veiu á índia Fr. Luis, que 
por Aflnnso de Albuquerque foi mandado como embaixa¬ 
dor á corte de Vijayanagar, a fira de negociar um tratado, 
de commercio. Percorreu algumas terras, mas foi a breve 
trecho morto por um turco, segundo dizem, por ordem dO' 
rei de Bijapur. 

Outros que foram áquelle afamado reino e deixaram, 
valiosas chronicas, chamam-se Domingos Paes, que escre¬ 
veu a sua obra pelos annos de lózo, e Fernão Nunes, que 
se lhe seguiu dez ou quinze annos depois. Estes dois do- 
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comentos que alguém mandou para Lisboa, evidentemen¬ 
te a João de Barros, o qual d’elles se serviu para as suas 
Décadas^ foram em 1897 publicados pelo sr. David Lopes 
sob 0 titulo de «Chronica dos reis de Bisnaga», a qual, ten¬ 
do sido traduzida em 1900 em inglez por mr. Sewel, cons- 
titue um appendice á sua monumental obra «A Forgotteii 
Empire» (Vijayanagar). 

A chronica de Paes descreve cora verdade c fidelidade 
tudo quanto viu na capital liindií ; a de Nunes é um resumo 
da historia pregressa dos reis de Vijayanagar, tradicional 
embora, mas para a qual obteve os melhores elementos 
no sitio. As observações de Paes são d’um espectador, as 
de Nunes revelam que 0 autor era um amador da histo¬ 
ria de Vijayanagar. Ambos são mais graphicos e detalha¬ 
dos do que Conti e Varthema. 

O ultimo dos viajantes d’este periodo foi Cesar de Fe- 
derici, italiano, que percorreu 0 Oriente desde i 563 n 
i 58 f. 


•No anno de Nosso Senhor de i 563 - assim corre a 
traducçao da sua obra por Purciias-eu, Cesar Frederico, 
de Veneza, desejoso de yer os lugares do oriente do mun¬ 
do, parti para Alepo.» 


Chegando a Ormuz, pelo itinerário habitual, foi n’uti 
nau a Diu .situada-comodiz-n’uma pequena ilha, r 
remo da Cambaia, que e o maior baluarte que os porti 
guezes têm era toda a índia; é pequena sim, mas tem iii 
g ande tratego.. Consta que, durante a sua permanenci 
nesse remo, houve ali uma crise faminea de tal violenci' 
qne a ge„te vendia as crianças aos portnguezes por um 
moeda que hoje equivale á meia libra, 

Cesar de Federki esteve em Goa no anno de iSC, e 
grandeza da cidade lhe mereceu particularattencáo.DL 
seguiu para Cochim <a pnncipal cidade dos portugnezes de 
pois de Goa. e para Quilon; tocou emCejL, SIol 
para Nagapatara, S. Thomé, Orissa, Bengala, PeeiJ e nu 
merosos outros pontos da índia; voltou então par! Ormu: 




cin i 58 o e d’ahi regressou a Veneza, aonde chegou no 
anno immcdiato. 

Nas chronicas doesses viajantes encontra-se copiosa noti¬ 
cia acerca dos dois reinos então importantes: Galicut e 
Vijayanagar,—noticia que tem ás vezes um caracter contra- 
dictorio. 

Depois de descrever a opulência de Galicut, 0 fausto 
com que vivia 0 Gamorim, 0 volume do trafego aduaneiro, 
0 rcgimcn de tolerância religiosa, 0 bom policiamento da 
cidade, que proporcionava a segurança de vida e proprie¬ 
dade aos negociantes estrangeiros, truta Varthema da 
administração interna, mostrando 0 seu grande enthusias- 
mo pela imparcialidade e isenção com que se julgavam os 
delictos, no que dlscarda Duarte Barbosa, para quem a 
justiça se administrava cm Galicut segundo a qualidade 
das pe.ssoas», os nobres gozavam de privilegio, não podiam 
ser mettidos etn ferros. Se ura fidalgo delinquisse, chama¬ 
vam-se tres ou quatro cavalheiros da confiança do rei e 
este lhes ordenava que matassem 0 fidalgo, mas os encar' 
regados de tão ingrata missão não a cumpriam á risca, 
atavam a ordem ás costas da victima e lá a abandonavam, 

Quando um nobre aceusasse outro nobre, 0 meio de se 
tirar a limpo 0 negocio era 0 mesmo de que faz menção 
Gonti, como era voga no sul da índia, isto é, manteiga 
íervida. 

Rclativaraentc ás classes inferiores, a sua sorte era la¬ 
mentável, pois se alguém roubasse e fosse encontrado nas 
suas mãos 0 objccto roubado ou se 0 confessasse, era logo 
executado, quando fosse hindú cortando-se-lhe a cabeça 
com uma espada e dando-se ao cadaver os mais horripi¬ 
lantes tratos ; se fosse mouro, apunhalavam-n’o em vez de 
0 degolarem, mas os ob)ectos roubados tornavam-se pro¬ 
priedade do governo. .Se, pelo contrario, 0 ladrão não con¬ 
fessasse. nem fosse apanhado em flagrante delicto, era 0 
oleo fervido ou, no caso do criminoso ser mouro, 0 ferro 
era braza que vinha decidir. Se a applicaçao d’esíes casti¬ 
gos não fizesse damno, soltavam 0 réu. 
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Para dclictos insigniíicaiiiG.s, a multa cra a panalidade 
que de ordinário se impunha, ou o reu era vendido como um 
escravo- No caso dos delinquentes serem mulhcics, iiuncíi 
se infligia a pena capital, mas impunha-se multas. Se essas 
mulheres pertencessem á aristocracia, a sentença era parn 
as vender como escravas, mas os seus parentes, no empe¬ 
nho de evitarem a infamia, preleriam matal-as cora plena 
annuencia do rei. 

O processo de se cobrar uma divida ern curioso, coma 
conta Vartheraa: o credor, já cansado de esperai' o cum¬ 
primento da palava por parte do devedor, que sempre lhe 
promettia pagar, pegava d'ura ramo verde, ia de mansinho 
atraz do devedor, traçava no chão nm circulo e o eipvolvia 
de surpreza, dizendo-lhe estas palavras; «Brahmini raza 
perthe polle», ou «ordeno-te por incumbência do brahma- 
ne e do rei qué"não sáias d’este circulo sem me pagar t> 
que me deves.» 

O devedor satisfazia então a divida ou morria no sitio. 
Se escapa.sse, era o rei que o mandava matar. 

Similhante processo para cobrança de divida.s prevalecia 
a esse tempo em toda a costa do Malabar, o que também 
confirma Edrisi, de Sicilia, que esteve na índia no sé¬ 
culo 12. 

Quanto aos usos e costumes sociacs, o que mais parece 
ter chamado a attenção de todos os viajantes, foi a polyan- 
dria das mulheres naire.s e a tyrannla dc prejuízos de cas¬ 
tas, tão bem synthetisada nos seguintes adrairaveis versos 
de Camões: 

Porque os que usaram sempre um mesmo oílicio, 
D’outro não podem receber consorte, 

Nem os filhos terão outro exercido, 

Senão 0 de seus passados até morte. 

Para os naires é certo grande vicio, 

D’estes serem tocados, de tal sorte, 
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Que quando algum se toca por ventura, 

Com cerimonias mil se limpa e apura, (^) 

Eram muitas as castas e classes sociaes em Calicut, sen¬ 
do a dos brahmanes a principal, á qual se seguiam osnai- 
rc6, que, quando saissem á rua, eram obrigados a levar 
uma espada e um escudo ou arco, sendo acompanhados 
pelos «Tiva», ou artífices, «Mechua» ou pescadores e «Fo¬ 
liar» e «Hirava», agricultores. Estes não podiam estar a 
menos de 5o passos d’um brahmane ou naire, e quando 
passassem pelas ruas deviam gritar «Popot,para os preve¬ 
nir, pois se encontrassem de repente um brahmane ou um 
nnirc, podiam ser mortos impunemente por os proíana- 
rem. 

No reino de Calicut, a mulher e não o homem era a 
quem passava a herança successoral. Assim o herdeiro 
presumptivo do rei não era seu proprio filho, mas sim o 
filho de sua irmã, o que talvez se devia aos extravagantes 
contractos nupciaes entre os naires do Malabar, pois apu- 
ra-sc das chronicas de vários viajantes que os naires casa- 
vam aos dez annos de idade, mas nunca cohabitayara per¬ 
manentemente com suas mulheres. A mulher vivia com 
sua mãe ou irmão, e recebia quem lhe approuvesse, de alta 
aristocracia, o que importava uma verdadeira polyandria, 
pois era muito limitado o numero dos naires admutidos, 
cada um dos quaes contribuía para a manutenção da mu¬ 
lher, e esta fazia por elles a seu bel-prazer a distribuição 

dos filhos que gerasse. 

Afôra tfio singular systema de transmissfio de W 

mda de extraordinário assignalava os naires, a nao qu 

::n:.ilr;ma -tanguerridaeperfuravam as ore h. 

de tal modo, em signal de nobreza, que pelo furo po 
introduzir um braço até ao horabro. 


(I)' Lusíadas, canto Vllj est. XXXVIII. 
Vol. VII 
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Com relação ao reino de Vijayanagar, ou de Narsinga, 
como lhe chamavam os portuguezes, os viajantes, a que 
no? referimos, dão extensa chronica. Sabe-se que foi em 
1490 que terminou a primeira dynastia dos reis de Vijaya¬ 
nagar, tendo sido usurpado 0 throno por Narasdnha, em 
cujo reinado os portuguezes primeiro se relacionaram com 
esse reino, dando ao paiz 0 nome, já leveraente alterado 
para Narsinga, do referido monarcha, e á capital 0 de Bis¬ 
nagar. 

Quando Varthema chegou lá, estava esse rei no throno. 
O viajante veneziano assigna a Vijayanagar uma circumfe- 
rencia de sete milhas, 0 que é muito menos do que assi* 
gnara os chronistas mais antigos. Diz também que 0 rei 
de Narsinga é 0 mais opulento que tem visto. * 
Barbosa esteve ali nos primeiros annos do século 16,®, 
não se sabendo se foi antes de subir ao throno Krishna 
Deva Raya em iSoej. Deve-se-lhe uma descripção graphica 
da cidadcj com os seus «grandes e lindos palacios, nume¬ 
rosos parques, tribunacs, casas, ruas e largos espaçosos, 
imraenso trafego» etc. Como em Calicut, a vida e a pro¬ 
priedade tinham completa segurança, apezar de que nas 
ruas se acotovelava uma multidão inúmera de gente de 
todas as nações e crenças. Prestava-se culto á justiça e á 
verdade, 0 rei era inexorável cora os funccionarios que 
praticassem qualquer delicto. 

Federici fornece valiosos elementos para a historia da 
quéda de Vijayanagar, que se realisou em i5G5, dando 
tambera uma excellente descripção do sa/f, de que já 
fizemos menção, 

Quanto aos outros dois chronistas, Paes e Nunes, 0 pri¬ 
meiro descreve detalhadamente duas festividades de que 
•foi testemunha ocular, uma d^ella chamava se «Mahanava* 
raií e durava nove dias, a outra era do Novo Anno. Estas 
e outras festividades se solemnisavam—diz elle-com pom¬ 
pa extraordinária, vealisando-se por oceasião espectáculos 
públicos, j’ogos athleticos, procissões, dança, fogo de vista 
e sacrifícios de todas as especies. Segundo elle, as rendas 
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«I do rei subiam a uma cifra incrivel, 0 exercito era d'um 
milhão de homens, ofhireciara-sc victiraas humanas era ho¬ 
locausto a Ídolos cm dias festivos, ou quando se inaugu¬ 
rasse qualquer empreza nova. 

Nunes refere-se incidentalmente á condição dos rôitos 
no sul de índia, «Toda a terra -diz elle—pertence ao rei 
e das mãos d’clle a tomara para si os capitães, que, por 
seu turno, a dão aos lavradores, recebendo nove décimos» 

O rei era também juiz supremo para quem se apellava, 
quando se tratasse d’algura aggravo por parte dos nobres 
ou dos capitães, No caso de roubo, 0 capitão da provinda, 
onde 0 facto se désse, era responsável até descobrir-se 0 
crimiaoso. Os castigos eram horaeopathicos, a.um ladrão 
cortava-sc a mão; nas classes inferiores a morte era a 
pena mais cm uso. Permittiam-se os duellos, mas só me¬ 
diante licença do ministro, e ao sobrevivo no duello per¬ 
tencia 0 espolio do defuncto. 

Tal c a noticia que nos deixaram os viajantes do século 
lO."'acerca dos reinos de Calicut e Vijayanagar, cuja mag¬ 
nificência, poderio e civilisação os espantou a todos, sendo 
que para tão llorcscente estado contribuiram, como facto- 
res de primacial importância, a valentia, 0 desinteiesse c 0 
patriotismo que revelavam os rajahs nativos, isolados em 
inexpugnáveis fortalezas, c que mais tarde deviam inflara- 
mar se em violentas e ardentes pugnas nos montes^ do 
Concão, em prol da reviviscencia da supremacia hindú. 

{Continúa).. 


J. B. Amancio Gracias. 



VARIA VARIORUM 

Censo religioso do mundo 

rrum censo religioso do iniindo, recentemente publica¬ 
is do -escreve a Remo of^eviewe, de fevereiro--o 
clr. H. Zeller, director da estatística em Stuggart, 

CalCU a a nnnnlflí'nr> frtt-ol , c,. c_ . ’ 


calcula a populaça'o total em 1.544.510.000,861^07°'"'’ 

. '534.940.000 

. 175.290.000 

. .0.860.000 

De outros cultos. 823.420.000 

JN este ultimo numero entram: 

. 3 oo.ooo.ooo 

oranmanes . n,. 

D ... 214.000.000 

... 

Os algarismos acima indicados dão a seguinte prooorca'o 

por mil, do total da população: !• > 

Christãos.. 

Mahometanos... .^ 

Judeus.. 

De outros cultos.533 


Descobertas orlentaes 

Muito interessantes descobertas têm resultado das exca 

v^es,J„mame„.efeitas„oSudáosobadire;£^^^^^^^^ 
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0 local escolhido pelos exploradores foi Meroe, onde se 
têm, dc tempos a tempos, encontrado curiosissimos acha¬ 
dos. 

Descobriram*se agora pequenas estatuas da epoca da 
ultima dynastia da Ethiopia, c bastantes inscripções em 
liieroglyphos peculiares a Meroe. 

0 templo dc Ammon, tão celebre durante os períodos 
ptoloraaico e grcco-romano, foi objecto de minucioso exa¬ 
me, e, entre muitas descobertas, acharam-se alguns retra¬ 
tos em relevo, de Ergamenes, rei da Ethiopia 700 annos 
antes dc Christo. 

Manuscriptos ooptas 

De alguns annos a esta parte têm'se descoberto bastan¬ 
tes manuscriptüs coptas, pela maior parte bera conserva¬ 
dos. Quasi todos têm sido adquiridos pelos tvmUes do Mu¬ 
seu Britannico para a Hibliotheca Nacional, e inclúem ver- 
s6es dc obras gregas de Chrysostomo, Basilio, Demetrio 
de Antiochia, líusebio, Proclo de Cyzico, Athanasio de 
Alexandria c outros cscriptorcs notáveis da escola mono- 
physita, biographias de bera conhecidos ascetas monophji;- 
sitas, sermões, comracntarios, historias edificantes e homi¬ 
lias. 

No intento de ÍAcilitar 0 conhecimento de taes trabalhos 
ao.s estudiosos da theologia christã c da phÜologia copta, 
os tmim do Museu Britannico resolveram publical-os em 
uma serie de volumes, sob a direcção do dr. Wallis Rud" 
gc, que fará as versoes c notas. 0 primeiro volume que 
deve sahir antes de findar ocorrente anno, coraprehenderá 
interessantes trabalhos, como os sermões attribuidos a João 
Chrysostomo sobre a penitencia c a historia de Susana, 
dois discursos de Proclo contra Nestorio, homilias de Atha¬ 
nasio sobre 0 perdão e 0 juizo, a alma, 0 corpo, e os ope¬ 
rários na vinha, e um discurso sobre 0 fira do mundo por 
Basilio dc Cesaréa. 

Esqueletos humanos 

Nas exeavações archeologicas, a que 0 governador do 
districto dc Diu_, sr. Freitas Branco, mandou ultimamente 
proceder nas ruinas da egreja de S. João de Deus, desco¬ 
briram-se covacs argamassados, contendo esqueletos. Das 
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3 lapidas tumulares que se puzeram a descoberto, uma d 
de João Pacheco de Sá, que governou Diu por 4 mezes, 
vindo a fallecer era 1701. * 

Centenário nos Reis-Magos 

A 28 de fevereiro solemnisou-se com enthusiasticas fes¬ 
tas na freguezia dos Reis Magos 0 4.® centenário da to¬ 
mada do baluarte de Bardez, actual forte dos Reis, por 
Aíionso_de Albuqueroue. No monumento capela, levan¬ 
tado ali em 1906 no local onde, segundo a tradição, os 
portuguezes desembarcaram, celebrou-se uma missa e na 
egreja ura solemne Te-Deum, a que assistiram muitas 
pessoas de distincção e immenso povo. Fez a guarda de 
honra uma força militar que foi mandada de Pangim. Por 
essa occasião, 0 sr. Ricardo Micael Telles, promotor d’esta 
patriótica festa, a quem se deve também a iniciativa d’a- 
quelle monumento, distribuiu um impresso, contendo tre¬ 
chos históricos, relativos á tomada, era i 5 io, dos baluartes 
de Pangim e Reis. 

Quarto centenário da tomada de Goa 

Era 8 de março installou-se agrande coramissao nomea¬ 
da por portaria de 14 de fevereiro, transcripta a pag. 67 
dfoste volume. Foram escolhidos para secretario Ismael Gra¬ 
das, e para vice.secretario 0 sr. José F. Ferreira Martins. 
Gonstituiu-se uma commissão executiva, composta dos srs. 
conselheiro Norton de Matos, conselheiro Conde deRiban- 
dar, A. Neuparth,_ Amandio da Cruz e Souza. Antonio da 
Cunha e dos mencionados secretario e vice-secretario. 

Em virtude da portaria de 28 de fevereiro, que autorisa 
a grande commissão a aggregar a si, como vogaes, pessoas 
residentes fora da cidade, resolveu-se nomear, iVestes ter¬ 
mos, os srs. presidentes de todas as municipalidades do 
Estado, menos 0 das Ilhas que já é vogal pela citada por- 
^ria de 14 de fevereiro, e os srs. coronel Fernando da 
Costa Leal (^) e Bos&uet Rebello. 

^Tomaram-se varias deliberações concernentes á celebra¬ 
ção do centenário. 


(•) A 3 de abril falleceu era Pangim este eminente poeta, honra 
das letras patrias e uma ^as illustrações da .Índia. 


Consellieiro Pedro de (ltliai(de 


1 27 de março falleeeu a bordo do paquete 
Macedonia, em viagem de Hongkong a Bom¬ 
baim, 0 sr. con.selheiro Pedro Maria Telles de 
Menezes Athayde e Mello, inspeclor de fa- 
zenda, transferido ultimaraente da provinda 
de Macau para a de Moçambique. 

O sr. conselheiro Pedro de Athayde foi 0 primeiro 
presidente da commissão permanente de archeologia, 
depois de reconstiiuida em portaria provincial de 25 
de maio de 1908, c um dos fundadores de O Oriente 
dPortuguei. Era então inspector de fazenda nfoste Es¬ 
tado. Muito solicito e zeloso pelos serviços da com¬ 
missão, prestou-lhe sempre 0 seu valioso apoio u to¬ 
das as possiveis facilidades para 0 bom desempenho 
de vários trabalhos. 


Serviu na índia cerca de vinte amios, desde janeiro 
de 1887, em que veio, até outubro de 1906 em que 
regressou ao reino, tendo exercido aqui, successiva- 
mente, os cargos de conduetor da fiscalisação do ca¬ 
minho de ferro, contador da antiga Junta da Fazenda, 
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primeiro escripturario da repartição superior de fa¬ 
zenda, escrivão de fazenda em Bardez e Salsete, oíFi- 
ciai sub-chefe da mesma repartição, e inspector de 
fazenda. Fez também parte de algumas outras com- 
missóes, tendo presidido a que, em igoã, elaborou 
0 projecto de reforma das pautas. 

Sentimos profundaraente o inesperado e prematuro 
passamento doeste prestantíssimo funccionario e sau¬ 
doso companheiro de trabalho, 

Descanse em paz. 


J. A. Ismael Gracias. 
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Continuação do vol. VI, pj. 432 

Ch 


Chanoellíiria p'tílla passem os Al¬ 
varás do todos os offieiaes da Fa¬ 
zenda e Becretaria do Estado e 
os mais que devem pagar direitos 
A respeito dos oíTieiaes da 
Fazenda não passao na Chancel- 
laria, por outra ordem que veio a 

Junta da Real Fazenda. 

Clianceller da Relação de serven¬ 
tia, que foi tirado do lugar, epre- 
zo pelo Governador, se declara, 
que 0 nSo podia fazer, lie resti¬ 
tuído do lugar, pagos seus orde¬ 
nados pelo que occupou o lugar, 
c não 0 sendo elle pola Fazenda 

do Governador.... . 

Clianceller, que lugar devo ter no 

Conselho do Estado. 

Clianceller pode glozar todas as 

provizoens, c as das mercÊs. 

Clianceller, sendo proprietário, será 
terceiro quando o V. Rey, e o ar¬ 
cebispo não concordem. 

Chaiicellcr não passe pela chancel- 
laria as cartas dos refrendarios, 
na conformidade da provizão de 
9 de novembro 1717, o nem con- 
sita quo escrevão mais do que a 
mesma provizão llie concede ... 
Clianceller não entre na Meza do 

Paço...■ 

Clmncelor fire devassa dos officiaes 
da camara Eccleziastica que le- 
vão salarios de mais, o proceda 

contra elles. 

Clianceller que lugar deve ter no 
Beja Mão. 


Clianceller.. 

Ohanceller. 

Clianceller..... 

Clianceller fap tomar contas á Mi¬ 
sericórdia de Goa.... 

Chaneeller iião dará a vela na Fes¬ 
ta das Justiças. 

Clianceller dará a vela na Festa das 

Justiças. 

Cliandarnate, e aldeas vizinhas, 
posso quo dhdlas tomamos. 

Vol. vn 


Dia Mez Anuo N.” Follias 

7 abril 17G6 139 49 


28 fevereiro 1894 68 112 

30 janeiro 1G99 63 249 

2G março 159G 4 665 

23 março 1604 9 32 

54 

'29 novembro 1717 84 246 

22 março' 1628 83 8 

5 novembro 1728 96 5Ü 

26 fevereiro 1811 191 4Pi 

8 junho 1812 192 206 

23 dezembro 1812 192 205 

Vide Capitães tenentes 

Vide Patentea com meio soldo 
Vide Patentes militares 

V. Misericórdia de Goa, prnvid.” 

Vide Festa das justiças 

Vide Festa das justiças 

9 janeiro 1756 128 650 
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Dia Mez Anno xN." Folhas 


Chaul sobre a sua Alfandega. 

Chaul não se exporte d’ahi ferro e 

aço. 

Chaul rende 1511347 : 2 : 32 , o despen¬ 
de 44 ^ 730 : 3:41 no anno .. 

Chaul. 

Chaul. 

Chaul, regimento da sua feitoria. .. 

Chaul perdido. 

Chimbcl..^.. 

China, noticia sobre a chriatandade 

da China e propagandistas . 

China, estado dos seus negoeios em 
China, estado da sua curte, relativo 

a chriatandade. 

China, ou chinas não veululo de 
Maeao, ose proceda 4 informação 
sobro se comprarem, ou não chinas 
Chinas mulheres, não se poasilo le¬ 
var para Moçambique. 

China, acontecimentos depois da 

prohlbição d'Ley Santa. 

China, o seu estado e noticias. 

China, Embaixador mandado para 

lá do Portugal.... .....‘ 

China, continuação da Embaixada 

que lá se mandou a...._ . 

China,progremoB da Embaixada quo 
se mandou de Portugal, e mais 

noticias de Maeao.. 

China estado das suas Missocns, e 

de Maeao. 

China perseguição da Ley Evangé¬ 
lica, c dissensoens de Maeao.... 

China, estado da sua Missão. 

China, estado da sua Missão o caso 

milagroso. 

China, sobre os seus ritos se recom- 
menda a observância da Bulia ul¬ 
timamente publicada. 

Chinas, declara-se absolutamente a 

sua liberdade.. 

China, guerra do seu Imperador... 
China, sobre os bens dos Jesuitas. 

China. ... 

China. 

Chitra perdido pelos Hollandezes. 


1.5 fevereiro 1.589 2 9 

27 março 1591 2 86 

1088 52 íllii 
Vide Alfandega. 

Vide Inglezes, parte do qt.”. 

Vide Regimentos. 

Vide Bardez, e Salsete, 

Vide Carmelitas. 

2 janeiro 1715 80 191 

28 dezembro 1715 81 120 

2 janeiro 1717 82 147 


15 abril 1718 84 382 

17 dezembro 1731 101 .551 

21 março 1724 92 395 

30 abril 1726 93 1400 

29 março 1725 92 32 

15 dezembro 1727 95 523 


22 janeiro 1728 94 588 

20 janeiro 1731 97 483 

19 janeiro 1734 102 065 

23 janeiro 1736 104 158 

24 dezembro 1736 106 ÍIFi c lü‘l 

20 setembro 1742 110 205 

20 março 1758 131 230 

28 abril 1778 1.58 ^ 09 

Vide Congregação da Missão de 
8 . Vicente do Paulo. 

Vide Inglezes. 

Vide Pretos. 

Vide hollandezes 
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Ubrístàos novamente convertidos 
dc Salsete não pagão diziraos por 

15 . . 

Christãoa novos convertidos pare¬ 
cer abenefioio da sua conservação 
0 Mapa das Provizoens a seu fa¬ 
vor.*. 

CUristãos novos convertidos, guar¬ 
dem-se-lhes os seus privilegies, e 
6 ô criem na casa dos Cathocume- 

.. 

Clu-istãos novaniento convertidos. 
Christandado, recomendações sobre 

0 seu augmento. 

Christandade d’Ethiopia, providen¬ 
cia a acu respeito. 

Cliristandade vexada pelos hollan- 

dozes. 

Christãoa Portuguezes nas terras 

doPrest João. 

Christãcs da costa da Pérsia possão 
nomear ouvidores para a sua Cos¬ 
ta . 

Christãos sobro os do Coebim .... 
Clmstriosnão tragão andores, nem 
aorabreiros de gentios, o f.aça o 

E ossivcl para tirar as rendas 

;cacs aos Gentios... 

Christãos novamento convertidos,. 


Dia Mez Anno N." Folhas 


7 março 

1597 

1 

78 

22 setembro 

1711 

78 

68 

9 abiil 

1714 

80 

118 

Vide Cathecumenos. 



1 .” março 

1594 

2 

246. 

3 março 

1594 

2 

iG2 

12 janeiro 

1715 

80 

195 

l.“ março 

1594 

2 

257 

3 fevereiro 

1594 

2 

274T, 

15 füvoreivü 

1597 

2 

367 


16 janeiro 1715 _ 81 94 

Vido Novos convertidos. 


Ci 


8t«v™ 177!) 169 712 

16 « 1785 166 

Girurgiâo-mor, suspende-se-lhe a 

18.e»»f 176» » ® 

Cirurgião do Hospital, Carlos Eloy 

Boné, aprovação do seu ordenado „ 

doSOxWinsporraez. 2Uhnl 1<98 178 bd/ 

Cirurgioens-mores. Vide Capelaos. 

Cl 

Cleiigos, combino o V. Rey eom o 
Arcebispo sobro so não ordena- 

rem desnecessários.... 22 fevereiro 1723 89 W 
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Dia Moz Anuo N.° 

Clerigop, rcflexoensdo V. Rey ao 
Arcebispo sobre o sou grande nu¬ 
mero . Í6 janeiro , 1749 121 

Clérigos se ordenem só os necessá¬ 
rios, sendo ouvido o V. Rey , 16 março 1750 125 

15 março 1760 12.3 

Clérigos de Coa, , faltos de conheci¬ 
mentos. .. 19 março 1781 1G2 

Clérigos, representação deste Go¬ 
verno sobre a sua multiplicidade. 7 dezembro 1794 176 

Clérigos, inappa doa que ha em Goa, 
e Provindas adjacentes, e se pe- 


Cobre, sobre a sua precizão, e pro¬ 
videncia para se procurar. 

Cobre (moeda de) dencgiie-se li¬ 
cença ás pessoas que a quizerern 
lavrar, porque o deve ser por 

conta da Fazenda Real.... 

Cochira, sobre a sua fortificação ... 
Cochim, varias providencias sobre a 

sua Sé, Bispo, religiozos, &. 

Cochim, sobre a questão que teve 
com Goa, a respeito do um por 

cento..... 

Cochim, não entrem armadas na bar¬ 
ra, estando lá naus do reino.... 

Cochira perdido.... .... 

Cochira... 

Cochim, 0 seu Bispo governa o Ar¬ 
cebispado de Goa, morrendo o Ar¬ 
cebispo Primaz. 

Cochira........ 

Cochira ... .... 


1594 2 


6 fevereiro 1588 1 11 c 12 

2()|narço 1589 2 66 


10 março 


21 março 1595 2 297 

15 fevereiro 1597 2 367 v. 

1 fevereiro 1663 28 331 

Vide ehristâos. 


Vido Arcebispo Primaz. 
Vide Missòes. 

Vide Bispo de Cochim, 


Cochinchina, sobre o restabclcci- 
incnto do seu Rey, e utilidades 
que noa podom prover, e instruc- 
çoes sobre a sua expedição. 

Cochinchina, não se continua a ne¬ 
gociação com 0 sou Rey, e os mo¬ 
tivos por que... 

Cochonilha, touta-so o scu^commer- 

cio do Brazil para a índia. 

Cocos, sobro a sua introducção em 


OBssivo numero. 

5 março 

1798 177 

14u ( 

Goa : Pareceres.. 

Clérigos rainoristas se empreguem 
nas tropas, e artes, e não se con¬ 
sinta se ordenem mais quo os ne¬ 
cessários... 

1 março 

1799 179 

i 

[ 

13 i 

E por ora seja livre. 

Cocos podem se importar, c expor¬ 
tar no porto do Goa . 

Cocos, entrem de fora era Goa, e se 

Clero natural de Goa, seu mau ca¬ 
racter, e nenhuma scienoia, e sua 
demasiada multiplicidade....... 

9 março 

1799 179 

319 

informo o que pagão d'onti'ada, e 

24 março 

1798 177 

547 1 

sabida : quantos se ennsomom no 
paiz; seu preço de 5 annos pro- 
xiraos, e que prejuízo resuba da 


4 fevereiro 

1803 182 

5 i' ■ 

introducção do do fora. 


Dia Mez Anno N." Folhas 


7 março 1787 168 

17 março 1787 168 

10 abril 1788 170 

2 março 1792 174 

10 março 1781 162 

24 março 1781 162 

18 março 1783 164 


Cocos do fora, rclle.\oe.s sobre os 
direitos que pagarão,_ para não 

prejudicarem os do paiz. 

Cocos, promova- SC o seu eommercio, 
por Bo entender que ello n.ão pre¬ 
judica 0 arroz. 

Coco,participação sobre a docadon,- 
eia do eommercio d'o88e impor¬ 
tante gçnero . 

Cocos. 

Cooulim, hc obrigado este condado 
ás rendas do Tabaco, e mais con¬ 
tribuições, c não tem^ os privilé¬ 
gios, que be aIlegar.ào pelo con¬ 
de: confirma 8, Magestade esta 
sentença da junta da fazenda a 

esto respeito .. 

Cooulim, condado hc izento da fey- 

toria de tabaco... 

Goculim, condado para se executa¬ 
rem os seus privilégios sobre o 
tabaco, e rendas novas, sendo 
ellcs verdadeiros, o do contrario 
se informe; o se tomou assento,, 
que não existião, nem sc dovião 
^lardar.... .. 


3 janeiro 1785 169 

26 fevereiro 1789 171 

27 fevereiro 1798 176 

25 dezembro 1811 191 
Vide Palmeiras. 


24n(ivembro 1785 166 
Vide Tabaco. 


13 março 1783 165 
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Co 


Dia Mez Anno N.* Folhaa 


Coculim produz ferro em abuudan- 


Coculim. 

Cofre do estanco, Rainha, hulla, de¬ 
funtos, e auzentes, nào se aprova 
a suspensão da sua remesaa para 

0 Reino. 

Cofre do confisco dos jesuítas, não 
se tire delle por empréstimo cou- 
za alguma, sem a Real determi¬ 
nação, e só delle se gaste para 
vazos da Marinha, e Arsenal..., 
Cofres do fisco, o dos feitos, guar¬ 
dem-se aonde constumão estar, 
ou nos contos, e tenhão as chaves 
as pessoas para isso deputadas.. 
Cofre do giro estabelecido neste 
Estado, e 0 fim que levou.. ,.,. 
Collapur, 0 seu Rey pede soccorro 
ao Estado, contra o Bonsuló .... 
Collapur conserva amizade com o 

Estado. 

Collapur, seu estado..... 

Collapur.• . 

Collegios de Chorão, e Rachol en¬ 
treguem-se aos padres de S Vi¬ 
cente de Paulo, arbitrando o Go¬ 
verno com 0 Bispo deCoehim, 
Governador do Arcebispado, a 
eongrua-necessária, e mais pro¬ 
videncias interinas . 

Collegio, ao dos Reis Magos dêm-se 
500 serafins no anno, em que fôr 
V. Rey, ou governador, para com 
elles tazerem a deapeza do agaza- 

Iho seu e da sua fainilia. 

Collegios de Rachol, e Bom Jesus, 
approva-se a entrega delles feita 
aos padres da Missão.. 


Collegios de Rachol, e Chorão, seu 
pouco préstimo, depois da sabida 

dos padres Italianos. 

Colleta suspensa, e em seu lugar o 
direito do comboi.. 


15 abril 1776 156 112 

Vide Condado, 

Vide Aldeãs do Assoluá. 


10 abril 1765 138 544 


18 janeiro 

1774 

152 

48 

5 abril 

1728 

95 

96 

28 abril 

1778 

158 

83 

18 janeiro 

1738 

169 

132 

29 março 

1Í9S 

177 

310 

19 abril 

1799 

178 

100 

Vide Bonsuló. 





21 março 

1779 

159 

443 

19 março 

1781 

162 

85 


18 janeiro 

1702 

66 

1 

30 março 

1784 

165 

178 

Vide Bom Jesus. 



Vidô Seminários. 



24 março 

. 1798 

177 

547 

9 março . 

169.3 

58 

Í87 



Colleta, impozição, a paguem tanto 
08 nacionaes, como os estrangei¬ 
ros &. 

Colleta, estabelece se esta impozição 
e maneira da sua arrecadação.... 
Colluá, se restitua a sua Igreja a 

Imagem do Menino Jesus. 

Combarjua, sua fabrica se entrega a 
negociantes pariicuPros. opro- 

vação da còrttí. 

Comboi, sen direito. 

Comboi, não se divirtào para outra 
parte as embarcações destina¬ 
das àquelle fim. 

Cometa que apareceo em Goa em 27 
novembro de 1664, sua descripção 
Comandante geral das ordenanças. 
Comandante das tropas da índia he 
sujeito, e deve obedecer ao go¬ 
vernador e capitão general . 

Commerciar não pode o Vice Rey e 
capitão general, ministros, ou offi- 
cial de capitão para cima. 

Commereio da índia Oriental paia 
Oecidental de Castela probibido, 

fi mais providencias. 

Commereio das índias üccidentaes 
probibido entre as duas Ooruas 

d’Espanba, e Portugal. 

Commércio levanta-se a sua defeza 
Commereio be livre dos vassalos de 
Portugal, do Reino,Brazil, e libas 
para Moçambique. 

Commereio de Bengala. 

Commereio, florecia d'antes, porque 
se fazia do Reino a Goa, e dos 
Portos da Inclia para Goa, mãs 
está perdido por se fazer do Rei¬ 
no para os mais Portos, sem ser 

como d’antes para o de Goa . 

Commereio, sobre se todo do Reino 
deve ser todo dirigido aos Portu- 
guezes na índia, e nào aos gentios, 
e se estes não devem ser rendei¬ 
ros, ou ter trafico mercantil. Con¬ 
sulta e pareceres, pedidos ao con¬ 
selho do Estado, c mais pessoas 
Commereio de Dio.. • • ■ 


Dia Mez 

Anno 

N.» 

Folhas 

10 março 

1746 

119 

31 

17 outubro 

1773 

152 

50 

18 abril 

1724 

91 

136 

3 dezembro 
Vide colleta. 

1800 

181 

527 

15 março 

1724 

91 

83 

17 janeiro 1665 
Vide Terço auxiliar, 

31 

210 

25 abril 

1786 

168 

226 

29 agosto 

1720 

87 

44 

27 março 

1721 

87 

46 

9 março 

1594 

1 

38 

l.“ março 

1594 

2 

248 

10 fevereiro 

1598 

2 

400 

9 março 

1672 

37 

194 

23 janeiro 1673 
Vide Bengala. 

37 

251 

7 janeiro 

1717 

82 

IfjO 


3 abnl 1717 83 192 

Vide Dio exuberante. 
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Dia l\íez Aniio N ^ Folhas 

Commercio, a ley que o prohibe aos 
V. fleys, Ministros, Militares & 


nao compreliende os da Ordenan¬ 
ça .. 

Commercio, a ley que o prohibe não 
comprehende os governadores das 
fortalezas da índia, despachados 

antes da sua publicação. 

Commercio de Goa, motivos da sua 

decadência, e que remedio.. 

Commercio de Goa, causa do seu 

abatimento.... 

Commercio. 

Commercio, seu abatimento na ín¬ 
dia, e que reraedios . 

Commercio com os estrangeiros 

prohibido no Ultramar. 

Commercio, haja tolerância, como 
havia, sobre navios estrangeiros 

entrarem na barra de Goa . 

Commercio, decreto, o condições 
sobre o da negociação d’Ãsia .., 
E se manda eommunicar aos 
reys vizinhos, alliados, e 

amigos do Estado. 

Commercio de Goa, modo de o res¬ 
tabelecer, he mandar que todos 
03 navios vão a Goa, licenciados 

para a Asia. 

Commercio, o grande mal que lhe 
resulta de não venderem nos por¬ 
tos de Goa a sua fazenda os na¬ 
vios nacionaes. 

Commercio, pareceres sobre os na¬ 
vios que vem a commerciar á ín¬ 
dia não 0 fazerem independentes 

da capital de Goa . 

Commercio, desapprovação da côrte, 
sobre o tratado celebrado em 

Goa . 

Commercio _de Goa, causas da sua 

decadência. 

Commercio de Goa, suas causas se- 
jão decididas sumraariamente. 
Assento que se tomou a este res¬ 
peito... 

Commercio, se favoreça, e promova 
de Goa para Moçambique, dimi¬ 
nuindo os direitos. 


13 janeiro 1721- 91 j. 

18 abril ijoi 91 3 

21janeiiu IIIS 83 328 

lõjaneiio 1727 9.3 529 

Vide Goa. 

11 janeiro 1733 101 9GS 

21 feveieiro 1748 121 71 

24 março 1750 123 104 

IG março 1753 127 516 

6 abril 1754 127 504 

23 janeiro 177.5 152 204 

7 maio 177(1 15G 156 

30 abril 1778 158 .55 

Vide Bahia de Lourenço Marques, 
l." janeiro 1781 101 505 

19 fevereiro 1782 162 1378 

21 abril 1784 1G5 1619 

(CoriUnúa), 


. . >Afl/lAlWlW- . . 


N.”® 5 e 6 


Anno. 1910 

— Maio 0 junho — 



1111 OECMlSíil Bil Si M COCili 

endo 0 espirito religioso, a propaganda da fé, 
uni dos principaes, senão 0 principal incentivo 
dos arrojados descobrimentos e conquistas dos 
portLiguezes, nao admira, portanto, que os 
nossos monarchas empregassem ornais afervo¬ 
rado zelo nas coisas tocantes ao culto divino. 
Quem quer os fins, emprega os meios, e elles, 
convencidos desta verdade, nao se esqueciam 
do fiel cumprimento dos seus deveres de bons 
catholicos. 

Entre os objectos, que formavam 0 magni¬ 
fico presente que D. Manuel I enviou ao Pres¬ 
te Joâo, ou imperador da Abyssinia, contavam- 
se uns orgaos, e na companhia delles foi logo 
o respectivo tangedor André de Mares, para que não 
ficassem um instrumento inútil na côrte do Negus. 

ü mesmo soberano deu também ordem para que fossem 
enviados uns orgãos para Malaca e certamente não foram 
estas as suas únicas resoluções neste sentido, 
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Os reis de Cochini foram dos nossos mais dedicados 
amigos, inclinando-se favoravelmente lí propagação do 
Evangelho. 

Reinando D. João III foi nomeado tangedor dos orgãos 
da sé de Cochira Diogo Fernandes, moço da camara d’el- 
rei, que no anno de i 556 , em que lhe foi passado o alvará 
da nomeação, devia partir para a índia. Diogo Fernandes 
não era, por certo, o primeiro a exercer este cargo, pois 
no mesmo alvará se diz que elle receberia o mantiraenta 
ordenado a tal officio. O documento official tem a data 
de 6 de março de i 556 , acha-se registado na chancellaria 
de D João III a íl. 42 do liv. 5 g, e é do teor seguinte 1 

«Eu elRey faço saber a quantos este meu aluará virein. 
que eu ey por bem e me praz que dioguo frz. meu moco 
da camara, que ora vay ha índia, sirua de tangedor dos 
orgãos dasee de Cochin,com o qual carguo avera cadanno 
pera ajuda de sua mantença 0 mantimento a elle ordenado 
e seruilloha conforme ao regimento do dito carguo. E por 
tanto 0 notifico assy ao meu visorey e guouernador que 
ora he e ao diante for nas partes da índia e aos veédores 
de minha fazenda delias e á quaesquer outros oficiaes e 
pesoas a que 0 conhecimento disto pertencer, etc. Adrião 
Luis 0 fez em Lisboa á seis de março de mill bc cinquocntu 
e seis. André Soarez 0 fez escreucr.» 

Rivara descrevendo as inscripçoes que existiam em seu 
tempo na igreja de Santo Antonio do convento dos frade.s 
franciscanos da cidade de Cochira, dá conta da seguinte, 
gravada n’uma casupa: Mestre da capella da Sé. E. 1634 (<j. 
Tudo emmudeceu no silencio do sepulcro: a voz do musi¬ 
co e até p seu proprio nome! 

Sousa Viterbo 


(*) Veja-se O Clironistci de Tissuari^ vol. 2 .", pag, yS, 


(Novas informações 0 documentos) 

(Continuação dos n."''' 2 e 3 , pg. 78 ) 


D. Juliana segundo mr. H. Beveridge 

S ncontram-se na conferencia de mr. H. Beve¬ 
ridge bastantes noticias de D. Juliana, mas 
muito pouco em respeito ás suas relações com 
os portuguezes. De tão erudito e documenta- 
; do trabalho, vamos summariar unicamente 0 
. que nos vem a ponto. 

O pae de .luliana, Agostinho Dias da Costa, 
era negociante em Cochira, cidade que teve 
de abandonar quando os hollandczes a toma¬ 
ram, 0 que, segundo se lé na valiosa historia 
de Cochira, do dr. Francis Day, succedeu em 
8 de janeiro de i() 63 . Costa veio primeiro 
a Goa, e d’aqui seguiu para Bengala onde, 
p provavelmente em Hugly, nasceu Juliana. 
Consequentemente não podia ter nascido edi¬ 
tes de i 663 , sendo, por tanto, errônea a in¬ 
formação dada por Valcntijn de ter cila 55 
annos d’edade em 1712, e pelo coronel Gentil de ter ella 
nascido em i 658 . 

Acerca de D. Juliana existem tres fontes de informação! 
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1.“-A que se lê no 4.“ volume da obra de Valentijn, r 

que já citamos a pag. 70, noticia que mais credito merece ].' 

porque esse autor escreveu e publicou 0 seu livro em vida I 

de D. Juliana; L 

narrativa do coronel J. B. Gentil nas suas Mémoi- i- 

res sur l’Indoiistan^ que se publicaram depois de 1822. í 

Gentil era parente de Juliana, cora cuja bisneta-sobrinha, L 

Thereza Velho, casou em Fizabad no anno de 1772; iV 

3 / —Uma biographia persa de Juliana, de que existem 1 

na Inglaterra duas copias mss., uma no Museu Britannico, | ■ 

e a outra na collecçao Pote da bibliotheca do Collegio Real í' 

de Cambridge. A biographia foi escripta em ou por 1774 
a pedido do coronel Gentil. O nome do autor foi lido pelo 'i 

professor Palmer e pelo dr. Rim como Gastin ou Gastou 

Brouet, mas esta leitura é duvidosa e provavelmente nun¬ 
ca^ se conseguirá inteiramente correcta. No MS. de Cam¬ 
bridge 0 primeiro nome está distinctamente escripto-Gas¬ 
tin—e parece que se pode lêr identicamente no MS. do 
Museu Britannico, 0 que deixa siippôr que 0 nome chris- 
tão seria Gpstine ou Agostinho. O autor seria por certo 
um feringhi, ou mestiço, de alguma forma relacionado i 

com 08 descendentes de Juliana; aliás Gentil de certo lhe 
não pediria para escrever a biographia, a demais, diz elle (0 
autor) que colligiu as informações dos seus antepassados— 
hi^iirgan-iMud — oquQ só pode entender-se de parentes 
de Juliana. A’ vista, porém, do que escreve relativamente 
aos piratasi portuguezes, é de crer que não fosse portuguez, I: 

mas de origem hollandeza ou ffanceza. Fosse quem fosse’ ' I; 
era certamente um ingênuo e pouco sabedor, tendo, por I 

isso, motivos para se confessar, como se confessa, um he- p: 

chmadan ou ignorante. Começa cora a incrivel noticia de í 

que Juliana era uma d^essas milhares de mulheres portu- 'V 

guezas que foram levadas de Hugly a Agra na primeira i 

parte do reinado de Shah Jahan. Refere que uma tia de í 

bhah Jahan (talvez Shahsada Khanam, uma das filhas de {:: 

Akbar) foi era peregrinação a Meca pouco depois da morte i. 

de seu irmao Jahangir, e que foi assaltada e roubada pelos ^ 

piratas portuguezes de Goa. Quando escapou ás mãos • i 
d estes, queixou-se muito indignada, do facto, a seu sobrinho !; ■' 

bhah Jahan, 0 qual resolveu vingai as apromptando uma ! 

expedição contra Goa. Mas, no eratanto, havendo-se levan¬ 
tado uma questão em Hugly, 0 exercito de Shdh Jahan teve ‘ 

de marchar para ahi, em vez de ir para Goa ; a cidade foi ! 

tomada e os habitantes portuguezes foram deportados para 


Agra. Juliana, então muito nova, foi transportada com sua 
mãe,, e Shah Jahan fel-as escravas de uma de suas espo¬ 
sas, a qual, pouco antes de morrer, as deixou livres, indo 
então ambas residir cora ura padre, cujo nome parece ter 
sido Antonio de Magalhães. 

Tudo isto pode unicamente referir-se á tomada de Hm 
gly em i 63 r, e, visto Juliana viver mais d’um século de¬ 
pois e contar cerca de 70 annos quando falleceu, evidente- 
mente é apocripha a narrativa. E’ notável que, erabora_a 
biographia de A. Brouet fosse escripta a pedido de Gentil, 
este nunca a ella se refira na sua noticia sobre Juliana, nem 
mencione .sequer 0 caso de Hugly, e dê uma descnpçao 
ditíerente do começo da carreira de Juliana. Gentil não 
viu certaraente 0 MS. de Brouet, 0 qual, evidenteraente, 
data dos princípios de 1774, poisque diz Brouet que Gen^ 
til viéra á índia no anno de Hegira ii 65 , ou seja 1702, e 
que já contava aqui 22 annos. Deve ter sido, portanto, 
escripto pouco antes da morte do patrão de Gentil, Shaja-. 
ud.daula, vizir de Oudhc. Este falleceu a 26 de janeiro de 
i']p ; e a 17 de fevereiro d’esae mesmo anno, Gentil foi 
compcllido pela inlluencia dos inglezes a sahir cie Oudhe; 
não teve, portanto, tempo para receber 0 MS. jintes de 
partir; se 0 tivera lido, haveria no MS. informação corre¬ 
cta de haver Gentil passado os primeiros 8 ou 10 annos 
da sua carreira na índia, a cominerdar em Bengala e no 
Decean. Conforme 0 MS., Gentil veio á Indiii com seu re¬ 
gimento e foi sempre militar 

0 MS persa foi traduzido para franccz pelo erudito 
linguista, profes.sor E. H. Palmer, e a versão publicada 
nos Nouvelks Ánnales des Vo/ages de Maltebrun,^vol. de 
i 865 ; mas não se encontra lioticia d’c8ta traducção, nem 
na lista das obras do dr, Palmer, coinsíantes da sua biogra¬ 
phia escripta pelo sen amigo sir Walter Besant, nem no 
Dícciomirio da biographia nacional. A traducção foi feita 
sobre 0 MS. de Cambridge, que priraitiyamcnte pertenceu 
ao major Polin cujo sello traz. Está escripto em letra cl, ara, 
mas é moderno e de nenhuma forma superior ao do Mu¬ 
seu Britannico. 

Além das citadas tres fontes de informação, nir. Beve- 
ridge obteve ainda mais uma, de mr, Evine, referindo-se a 
escriptores nativos, os quacs são, porém, escassos nas suas 
relações. 

Cóntfi Valentijn que os parentes de Juliana chegarain a 
Agra- não diz por quê -- e que seu pae loi medico assis 
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tente dó príncipe Muazzara, também chamado Shah Alam, 
mais tarde imperador Bahadur Shah, o qual era 2.” filho 
de Aiirengzeb. Coratndo é certo que 0 pae de Juliana 
falleceu em Golconda, pouco antes de Muazzara estar re¬ 
cluso por ordem de Aurengzeb (março de 1686). Em se¬ 
guida, escreve Valentijn, Juliana foi nomeada superinten¬ 
dente do zenana ou harém do imperador (Bahadur Shah, 
ou talvez, ainda Aurengzeb). 

O coronel Gentil dá uma outra variante sobre 0 começo 
da fortuna de Juliana. Diz que esta a deveu toda, em pri¬ 
meiro logar, a ter naufragado, perdendo qiiasi tudo, sal¬ 
vando apenas algumas curiosidades da Europa, que 
oftereceu a Aurengzeb. Ficou este satisfeito com taes T 
presentes, e confiou lhe a educação de seu filho Shah 
Alam (0 príncipe Muazzara), nomeando a também supe¬ 
rintendente do liarem do príncipe. Ora, Aurengzeb 
viveu na índia do sul durante a ultima quadra do seu 
reinado, e, se de facto houve tal naufragio, deve ter-se 
dado em viagem de Bengala a Madrasta ou Bombaim. Ncão 
parece crivei que ella tivesse sido incumbida da educaçcão 
de Shah Alam, poisque 0 príncipe era quasi 20 annos mais 
velho do que Juliana. 

A’ falta de outros materiaes, 0 unico subsidio é 0 MS. 
persa. Verdade seja que tal informação é lendária, mas c 
algo corroborada pelo que, relativamente á reclusão de 
Shah Mam, escreve Khafi Khan. 

Segundo Brouet, a mae de Juliana falleceu em casa do 
padre Antonio de Magalhães, 0 qual, sendo Juliana já adul¬ 
ta, a casou com ura indivíduo da sua própria nacionalida¬ 
de Mas, este feliz casamento pouco durou, porque 0 ma¬ 
rido foi morto iVuma batalha e Juliana voltou viuva á casa | 
do padre, onde permaneceu até conseguir collocação na . 
casa da mãe de Shah Alam, Assim resa 0 MS , mas pare¬ 
ce que a Begum seria não a mãe, mas a esposa do prínci¬ 
pe, a encantadora Nur-a-Niza, a formosa persa cujo enge¬ 
nho poético e outras boas qualidades Khafi Khan descreve 
admiravelmente. Termina a narrativa dizendo que Shah 
Alara andou tão mal que se rebellou contra seu pae e lhe 
fez guerra, sendo derrotado, e aprisionado com sua mãe, 1' 
e ambos encarcerados durante muitos annos. Mas, não é ver¬ 
dade que Shah Alam, era tempo algum, se rebellasse aber- 
tamehte contra seu pae — Bernier diz que era ura. filho 
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muito submisso (*) — ; 0 facto é que seu pae, suspeitando- 
0, durante 0 cerco de Golconda, de entendimentos com 
Abul Hassan, rei de Golconda, subitamente 0 mandou 
prender e.o trouxe encarcerado durante 7 annos. 

Elle (0 príncipe) e sua mãe (ou sua mulher, segundo 
Khafi Khan) foram a principio tratados cora muita dureza, 
sendo privada a Begum de todas as suas serviçaes, inclu¬ 
indo Juliana. A breve trecho, pediu ella a Aurengzeb pelo 
menos uma criada e 0 imperador não só permittiu, mas 
ordenou que lhe fosse dada uma escrava ou criada grave. 
Tal era, porém 0 e.st.ido do paiz com marchas e contra¬ 
marchas dos exercitos, que se não achou nenhuma donzella 
honesta. Soube-o Juliana e offereceu-se a servir como 
escrava da sua antiga senhora. Os que estavam encar¬ 
regados por Aurengzeb de angariar a criada, acceitaram 
de boa mente 0 offerecimento e a mandaram _a Begum, isto 
é, levaram-n’a até á porta da fortaleza e verificaram a sua 

(fra, segundo 0 costume, quando _alguem, homem qu 
mulher, fosse visitar algum prisioneiro do Estado, devia 
ser sujeito a uma busca. Juliana foi examinada, e despe¬ 
jada uma bilha cheia de agua que levava comsigo. Quando 
Juliana entrou, a Begum, reconhecendo-a, ficou satisfeitís¬ 
sima, mas teve receios de admittil-a ao seu serviço, por¬ 
que se saberia que ella fora sua antiga^ criada. Assim, 
expirados 3 dias que é 0 praso da acceitaçao de criados, a 
Begum declarou aos seus guardas que a nova criada lhe 
não era apropriada, e, portanto, devia ser despedida. 
Mas, previamente, entregou todas as suas joias a Juliana 
que, occultando as — nao se diz como — no fundo da sua 
bilha, a carregou de agua e sahiu. Como á entrada, a bilha 
foi despejada d’agua, mas ás joias escaparam á biisca. 

Recomeçaram as diligencias para uma nova criada, mas 
era vão, pelo que a Begum declarou que se contenta¬ 
ria com Juliana, embora inapropriada. Pmtanto, Juliana 
foi mais uma vez adraittida ao serviço de Begum. Desta 
vez Juliana também levou comsigo a sua bilha, cheia de 
agua, mas prendendo no fundo suas tesouras, agulhas, etc. 
Egualmente déram-lhe a busca, e despejaram a bilha, mas 
ficaram no fundo as thesouras e agulhas. 


(1) Note-se que a narr,ativa do Beraier se refere a um periodo de 20 
annos antes da roclusão (Nota de mr. Bevendgo). 
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Tudo isto parece um additaraento inútil e incrivel ti 
historia, mas-julgue cada um, como quizcr, da vigilância 
dos guardaa-parece algo plauaivel. Havia, naturalmentc, 
«ma prohibição estricta de se levarem quaesquer instru¬ 
mentos aos prisioneiros, c Kliafi Khan conta uma longa 
historia coni respeito a Shah Alam, confirmada pela narra ■ 
tiva de Brouet. 

Diz que Aurengzcb, passados alguns annos depois cia 
reclusão do íilho, quiz mandai o pôr em liberdade, mas 
desejou fazer préviamente uma experiencia. Mandou-llie 
um eunucho com ura íjãlmcidan ou escrivaninha, com a 
respectiva caixa, na qual mettcu um canivete, e ordenou 
ao eunucho que observasse cuidadosamente como Shal» 
Alam recebia o presente, e o t|ue fazia quando visse o 
canivete. 

Quando Shah Alara viu o cjahmdan e soube que cra 
este um presente de seu pae, acceitou-o cora grande res« 
peito e exprimiu a sua gratidão. Quando abriu a caixa, 
viu 0 canivete, não quiz tocar iVelle, mas, apontando-o, 
di.sse ao eunucho que, de certo, havia iVisso um equivoco. 
Assegurou-lhe o eunucho que o pae lh’o tinha enviado 
propositadaracntc, e dhihi inferiu o príncipe cjue o pae o 
mandaria pôr em liberdade. 

Voltou 0 eunucho e coraraunicou tudo a Aurengzcb, qiic 
licoLi satisfeitissimo com o comportamento discreto c sub¬ 
misso do príncipe. Shah Alara foi posto cm liberdade era 
ou por ifigH, e mandado como govérividor para Gabul, 
onde permaneceu até á morte do pae, em 1707. 

Juliana acompanhoii-o para ali e ainda em Agra, quando 
Shah Alam marchou paia u índia disputar 0 throno a seii 
irmão mais noyo. Conta-se (escreve Valentijnj que Julia¬ 
na esteve cora clle montado iVum elephante c que 0 ani¬ 
mou para a victoria, dizendo que ella e todos os christãos 
tinham feito preces pelo bom exito. E', por certo, devido a 
esta circumstancia que lhe foi conferido 0 titulo de Juliana 
fidapi diiagü^ a fiel e devota Juliana, e que esta inscrevem 
no .seu sello as fidapi‘Bahadiir Síuú Julia— Ju¬ 
liana, fiel serva de Bahadur Shah. 

Bahadur Shah foi ura dos melhores succcssores de Au- 
rengzeb, e faz lhe muita honra 0 tratamento que teve para 
Juliana que lhe tinha valido nos dias de adversidade. ReCe- 
re Valentijn que deu á Juliana ura mansab^ ou cargo da 
classe de 4 mil (isto é, 0 grau crura ofilcial que tem debai - 
xo de sí, pelo menos nominalmente, 4 mil homens) e as 



I. 




insignias correspondentes á mulher do Arair. Sempre que 
ella sahisse, acorapanhavam-n'a 2 elephantes, levando ban¬ 
deiras vermelhas era que estavam bordadas cruzes bran¬ 
cas. Diz Gentil que Shah Alam déra a entender que, se 
Juliana fosse homem, a escolhería para seu primeiro mi- 


nistro. ^ ^ 

Juliana era protectora de todos os christaos, tinha leva¬ 
do uns 3 oo de Goa, e, eraquanto tinha 0 bom senso de 
fazer voltar os que fossem inaptos, procurava mistéres 
apropriados para outros, ü imperador deu-lhe alojamento 
na casa que tinha pertencido a Dara Shukoh, íilho raais 
velho de Shah Jahan. 

Foi pelos fins do reinado de Bahadur Shah, isto e,_a 10 
de dezembro de 1711, que chegou a Labore a embaixada 
descripta por Valentijn, da qual era chefe Josue Keta- 
laat No dia seguinte, a embaixada recebeu, graças aos 
bons officios de Juliana, ura presente de fruetas de seu 
proprio paiz, como pêras e maças. Valentijn dá em se¬ 
guida a historia de Juliana, terminando por um retrato 
d’ella (pg. 297), no qual a vemos com uma cruz, visto ser 

christã. . , 

O imperador morreu em fevereiro_de 17a, com 0 que 
Juliana ficou tão desgostosa que desejou reprar pa^aGoa. 
Mas obriearara-n’a a permanecer. A embaixada hqllande- 
za também lá ficou e teve uma entrevista cora,a impera¬ 
triz Jahanda Shah, nome que Valentijn dá a Lai líoer. 
Com a ascensão de Farrukhsiyar, Juliana sofiieu alguns 
revezes, devido ás intrigas do novo primeiro ministro, mas 
recuperou a sua po.sição graças 'á parte que teve na cura 
de moléstia do imperador. E aqui está um ponto em que 
parece a influencia de Juliana favoreceu os inglezes. _ 
Diz-se que os inglezes .conseguiram certos privilégios 
commerciaes devido a William Hamilton ter curado 
'Farrukhsivar de certa enfermidade. Hamilton morreu a 
4 de dezimbro de 1717 e foi sepultado no cemiterio de 
sT João, em Calcutta, oiide existe uma lapida cpmmemo- 
rativa. A inscripeão que se pode lèr no obituário de Beiv 
Sb, diz que «a memória do dr. Hannlton deve ser cara 
•Ls inglezes pela reputação que elle ganhou curando 
■Farrukhsiyar, 0 presente réi, de uma enfermidade mali- 
,gna.» p/duvidoso G facto da concessão dos privilégios 
.commerciaes em consequência d’essa cura, nias a verdade 
é que Flamilton foi mero instrumento, curando 0 rei, para 
levitar 0 credito da sua nação. Também Gentil vem cor. 







1S8 0 ORIENTH POBTOGÜÜZ 


rborar esta liistoria, contando que, não tendo os prbpdos 
médicos do í’ei podido cural-o, elle se,entregou ás mãos ;de 
D. Juliana, que,, tendo reunido todos os christãos peritos 
era medicina, conseguiu recuperar-lhe a saude. Não se 
pode duvidar que, entre esses christãos estaria Hamilton, 
cirurgião da companhia da índia Oriental. . ■ ' 

piz-se que Juliana conservou a sua influencia durante o 
reinado de Mahoraed Shah que succedeu em lyn, e que 
se lhe conferiu ura cargo especial de que uma das luneções 
era a guarda da coroa imperial. Juliana falleceu em julho i- 
ou agosto de lyjq, poupada assim pela morte ao des- ■ í: 

gosto de assistir ao massacre de Delhi, perpetrado por ' 

Nadir_Shah era lyJg. Foi sepultada era Agra, na egrej,a J' 
cátholica'romana, e seria interessante saber se ainda exi.ste 
a sua sepultura, e se tem esta qualquer inscripção. ; 

Tinha uma irmã, chamada Angélica {Bwgraphie Univer- 
sdlc àe Ed. Michanel) que se casou cora um portugueznobre, 
chamado Velho dc Castro. Ambos foram levados por 1 
Juhana á oôrte, c talvez esse Velho dc Castro fosse o 
João Velho mencionado por Valentijn (pg. 2g5) como ca- ; 
pitão das tropas europêas ao serviço do imperador, era 
1712. A .filha d’estes Velho de Castro e Angélica, cha¬ 
mada Isabel Velho, succedeu no cargo a Juliana; era ca- f 
sada cora Diogo Mendes de Castro, e d’elles nasceram 5 
raparigas netas-sobrinhas de Juliana, que successivaraente . 1 
oceuparam esse cargo, sendo a ultima Lucia ou Luzia‘ ■ 5- 
Mendes, mulher de Sebastião Velho, que foi massacrado 
em 1761. Lucia sahiu então da capital e foi residirem 
Fizabad onde 0 vizir lhe deu uma pensão de que cila gosou 
até á morte,,em 1775. Suafilha, bisneta-sobrinha dc Juliana, 
casou em Fizabad cora 0 coronel Gentil em 1772. Quando 
Gentil teve de sahir de Oudhe, sua mulher e sogra acom- 
panharam-iflo e todos os 3 chegaram á França, (1778). Tres 
mezes depois, no mesmo anno, morreu Thereza, mulher 
de Gentil, em Bagnoes, Languedoc, Gentil morreu em fe¬ 
vereiro de 1779, e a sogra, ultima vergontea de Juliana, 
a 3 de janeiro de 1806, em Versalhes. , 

■ Eis 0 que dizem de Juliana os escriptores europeus. 

■Como já se notou, escassa menção fazem d’ella os chronis- 
,tas nativos, mas tal falta não lhe diminiie a importância, 
nem deixa duvidar da narrativa de Valentijn. A’ excepção 
de jJadaunp comparável a Procopio, são de temer os histo¬ 
riadores-nativos e raras vezes mencionam o que mais dese- i 
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jariaraos saber. Particularmente sao omissos acerca de 
mulheres, de europeus e de christãos. 

Dando estas noticias, mr. Beveridge resume nas seguin¬ 
tes palavras o caracter e o elogio de D. Juliana: 

«Julgo interessante a historia de Juliana, historia _ que 
deixa a impressão de que era mulher honesta e intelligen- 
te, cuja fortuna se deveu ao seu mérito, nem teve princi¬ 
pio no sen naufragio, como diz Gentil, mas na sua condu- 
cta digna e abnegada em servir o seu senhor e senhora, 
quando ambos estes se achavam em perturbação e desgra¬ 
ça. Não podia Juliana prever que elles poderiam sahir 
d’essa condição, ou que Bahadur Shah teria victoria em 
Agra sobre seu irmão. Sabia quanto Aurengzeb era um 
tyranno cioso e suspicaz, porque tinha encarcerado seu 
filho mais velho até á sua.morte, e quão _ brutalraente se 
tinha havido para cora sua nora, Churanisa, consentindo 
que os eunuchos a despojassem dos seus ornamentos, etc., 
■por isso, era necessária uma invulgar coragem e fidelidade 
para viver como escrava e partilhar o captiveiro da sua 
senhora e de seu filho. _ ^ 

Shah Alam que, sob todos os aspectos, foi um honqem 
bom e bem-intencionado, nunca se esqueceu da sua arai.ga, 
e, emquanto viveu, manifestou-lhe reconhecimento. Em D. 
Juliana o caminho do dever era-direi, não de gloria, por¬ 
que iVaquelles maus tempos nao podia haver g-lqria algu¬ 
ma cm qualquer carreira— mas a senda d uma influencia 

salutar e de bom exemplo. , 

N’aquelles tempos, o meio da índia era demais forte 
para qualquer mulher, embora honesta e capaz. Duiante 
séculos a corte mogol foi — na phrase de Klnsley um 
Troll-Garden onde arvore alguma podia produzir fruetos 
sãos. Que poderia fazer a pobre Juliana com raolleiroes 
como Jahander Shah, Farrokh Ser e Mahoraed Shah ? Se¬ 
ria um exaggero comparal-a a mad.^ de Maintenon (como 
faz Valentijn), porque não tinha Juliana poder para pra¬ 
ticar muito bem e muito mal. Em vista da sua vida boa e 
util, afigura-se-me ella antes uma Gonsuelo, lançando um 
raio de pureza na degenerada capital da IpdE, cora a 
observância de todos os preceitos da sua religião e mos¬ 
trando os eÔeitos na sua condueta». 


J. A. Ismael Gracias. 
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RECOLHIIEifO DEN,S.'‘M SERRA 


(St.» Casa da Misericórdia de 6oa) 


Senado da mui nobre e leal cidade de Goa, 
era tempos que já lá vão, no pleno uso e exer¬ 
cido de seus direitos e regalias, mantinha 
uma regular correspondência com os reis de 
Portugal. Era um privilegio que lhe havia 
sido concedido, como fora ao Senado da cidade 
de Lisboa, e de que fizeram bom ou mau em¬ 
prego, conforme as circumstancias, as épocas 
e as pessoas de que era constituído. 

Não poucas vezes conseguiram indispor os 
monarcnas com os seus logar-tenentes em 
Goa; mas, também, muitas e muitas vezes ser¬ 
viram de freio aos desmandos d’alguns, que, 
pouco ou nada se importando era exercer o seu 
mandato com zelo e solicitude, esbanjavam 
dinheiros do Estado e praticavam outros actos 
prejudiciaes ao engradeciraento do império, 
constituído a troco de tanto sangue, e tão preciosas vidas. 

O Senado,escrevia então a el-rei, dando minuciosa conta 
do que se passava e pedindo prompto reraedio a esses males. 

Não se ignora que uma das muitas causas, a que se attri- 
bue a perda do nosso vasto império oriental, é a grande 
devassidão que reinava na cidade de Goa, causando tal 
facto uma depressão de espirito e a consequente perda 
d’aquelle valor indomável que tanto ateniorisava os natu- 
raes, a ponto dos portuguezes serem vencedores n’uma 
lucta de um contra cem. 





Em Goa se registavam annualmente muitos casos etn 
que 0 marido atraiçoado degolava a adultera. Nem as 
ecyrejas eram respeitadas: uma infeliz que se acolheu ao 
confessionário, como logar seguro para se abrigar das iras 
do esposo trahido, foi morta a tiro. D’outra vez era um 
bispo attingido por um bala mal dirigida. 

Tornava-se portanto urgente remediar o mal, e era in¬ 
dispensável haver um mosteiro, ura convento ou ao menos 
um recolhimento para dar guarida ás rnulheres que ca- 
hissera era erro, e ás orphãs, para que não pudessem tri¬ 
lhar 0 mesmo caminho. 

O Senado, aferindo bem essa necessidade, escrevia a el- 
fei, pedindo permissão para fazer um mosteiro, expondo as 
razoes de seu pedido e instando, muito para conceder a'au¬ 
torização. Respondia el-rei em 27 de fevereiro de i 595 i 
«E no que toca ao mosteiro que vos parece que se deve 
fazer nessa cidade para recolhimento das filhas dos fidal¬ 
gos e pessoas nobres que nos servem nesse Estado, pera 
que me pedis licença, me pareceo vola não dever conce¬ 
der por algumas rezoes que me ofterecem»._. 

Não desanimaram, porém, os vereadores e instaram 
no anno iramediato, ponderando quão imperiosa era a ne¬ 
cessidade de se fazer um mosteiro, e, era 1096, novamen¬ 
te lhes foi negada licença : _«E no que toca ao mosteiro 
que pretendeis fazer nessa cidade pera recolhimento das 
filhas de criados meus e cidadãos delia, por algutnas re- 
zões de serviço de Deos e meu vos tenha mandado res¬ 
ponder nas vias de dous annos passados que não havia 
por bem que se fizesse; 0 que de novo me torna a pare¬ 
cer por rauytos inconvenientes que se ofterecem.» 

Não tardou, comtudo, que, tempos depois, \nesse urna 
resposta favoravel. Em iSpg escrevia el-rei ao Senado de 
Goa : «E sobre 0 mosteiro que me pedio mande^ ordenar 
nessa cidade, tenho mandado escrever ao Conde Viso Key 
e ao Arcebispo de Goa, a quem encomendo muito par¬ 
ticularmente esta matéria, 0 que delle, sabereis.» 

Estava portanto resolvido que 0 mosteiro se fizesse, e 
talvez se devesse a Dora Frei Aleixo de Menezes esta subita 
mudança d’el-rei. A sua autorizada opinião decerto contri: 
bui muito para 0 beneplácito real vir tão inesparadamente.. 

Se 0 arcebispo Menezes bem procedeu, melhor amda exe- 
ciiou as ordens regias. Poucos annos decorridos se via er¬ 
guer ura raagestoso edifício que se chamava «Mosteiro de 
Sa MoS.; mas, antes disso fundou um recolhimento 
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para meninas orphas, a que deu o nome de Recolhimento- 
de Nossa Senhora da Serra^ para honrar por' esta forma 
0 nome de seu parente, o inclyto capitão Aííonso d’Albu- 
querque, fundador da igreja d’esse nome, e encarregou da 
sua administração a Santa Casa da Misericórdia de Goa, 
como se vê do seguinte assento, copiado ipsis verhis do res¬ 
pectivo livro que existe no archivo da mesma Santa Casa: 


kordd (|iic HO loinoii por toda a Yriiiiiiidadc solirc a caza 
do rccolliiiiiciilo das oriaas 

Aos dezanove dias do mes d’outubr.‘ de i 5 g 8 nesta 
Santa Caza da Mya. de Goa foy chamada toda a yrmanda- 
de c 6 as insígnias e carapaynhas e sino grade cora he cos¬ 
tume e sendo junto a mayor parte dos yrmãos o sor. pro¬ 
vedor Fernão dAlboqucrque lhe disse como o iliistrissimo 
e Reverendíssimo Sor. dora Aleixo de Menezes, arcebispO' 
desta cidade, primas da yndia tinha determinado fazer um 
recolhimento para orphãas pobres e desemparadas onde 
estejam recolhidas e se ocupem era obras de virtude e fora 
de ocasiões de ofender a dignidade e perder sua honra c 
fama pera daly cazarem e serem amparadas, E pera efey- 
to desta obra tinha já dr." junto e a renda de duas aldeãs 
q. peraysüdeu o viso-reyMathias dAlboqucrque e ornais 
q. for necessário pera sua sostentação elle sor. arcebispo 
0 hade aver e j^rocurar. E pera a obra se fazer como 
convem e ao diante hir em crescimento convirá muyto ser 
administrada e governada no temporal pellos yrmãos des-, 
ta Santa Caza da Mya. que como erâo rauytos sempre 
se averia antre elles yrmãos devotos, virtuosos e temetes. 
a Ds. q, cõ devoção se ocupem ser mordomos e ser ami¬ 
gos das ditas orfãas asy como o são do hospital dos po¬ 
bres e da caza dos lazaros, e das raays obras da miseri¬ 
córdia q. de continuo exercitão, pois esta não he de menos- 
merecimento pera c 5 Ds. — E q. também resultará dahy 
muito mais autorydade a esta St."' Caza da Mya. por 
ficar como mãy e patrona de amparo das ditas orfãas,. 
—-sen nenhua obriguação de tyrar de .sy nenhua parte das 
esmolas q. lhe der os devotos pera se gastar cÕ ellas se nãa- 
fgz co as da obriguação da mesma caza da Mya. que o ffo- 
vedor e yrmãos ouverem ahy de recolher conforme as con¬ 
stituições do compromisso que se ha de fazer e hordenajf 
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O sor. arcebispo desta cidade que fica mais com o governo 
espiritai q. he seu, mas ainda cora o temporal de acordo 
com os yrmãos da Mya. que são de tanta caridade. E 
«elo q. pediu aceytasem a admy.'?“”, e como tem a mya. 
de Lixboa um recolhimento de orfáas,-o que foy aceito 
com a condicão de o poder temporal e espiritai ser-lhe 
dado só ao arcebispo fundador especialraente e nao ha ou¬ 
tros seus soccessores. A vista e na forma do compro¬ 
misso foram elleytos 12 yrmãos pera consultarem este 
negocio, sendo 6 de qualidade e 6 officiaes a que se deu 
iuramento pera bem desempenharem 0 negocio. 

O pdor. Fernão d'Albuquerque. 

(Mais Si assignaturas). 


E ao dia logo seguinte sendo juntos em meza 0 Sr. Pro¬ 
vedor com os yrmãos da meza por todos foram elleytos os 
12 vrmãos co quem se ha de consultar o negoem atras: 
Seis^ nobres e seis de menor condiçcão. E dos nobies em- 
leJerSo a dom Francisco de Noronha-^Agostmta de Sou¬ 
za— Couto— Velho de Macedo e Luiz Coelho, e seis de 

menor condição .. 

"Os Lmaes yrmãos sendo chamados i meza lhes foy duo 
oeb soT p ofedor como estavam eleytos e lhes deu |ura- 
Sitto nos santos envagelbos pera com verdade darem o 

de suppor sejam dos irmãos eleitos). 


rstrfccirrsr^t^vr Sã: 

^.Sír^ue aotd^pratLão sobre o contendo uos 
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assentos atras. E depois de bem examinadas as rez5e.s 
que se apontaram por todos, visto que nesta cidade nao 
avya mosteiro nem lógar apropriado pera recolhimento de 
orfáas pobres e mulheres virtuosas, e pera essa mudarem 
muytas em defensa de sua honra e fama e que nâo avena 
estando recolhidas e debaixo do governo espiritai do sr. 
arcebispo e no temporal dos yrmcãos desta Santa Casa 
da Mya, lhe paieceu obra santa e necessária e de muyto 
serviço da N. Sra. e como tal a, dita Yrraandade se 
devia encarregar da administração temporal delia e isto 
sem agora e em nenhum tempo terem da Mya. a parte 
das esmolas_ que se jhes faz; nem será obrigada a 
metter no dito Recolhimento fora do que estiver no com¬ 
promisso que seja feyto cora parecer do sr. arcebispo 
provedor e yrmãos da meza~e que sua Ex.“ Revd."'^ não 
íará^recolher orfáas se nao com parecer do provedor e 
yrmãos_ da meza, e o compromisso que se lizer. E decla- 
rao mais os ditos yrmãos que se não cumprirem as ditas 
condiçoes a irmandade ficará desobrigada da dita' admi¬ 
nistração, e que somente em gravidade o sr. arcebispo se 
íará com seu parecer o Recolhimento na dita caza. E por 
seu^iallecimento e ausência o provedor e yrmãos da meza 
íarao cora tudo o que toca a administração temporal sem 
0 prelado que^ lhe sobceder emtender é som.‘“ a yrman- 
dade ficará cÕ o governo áem nhuasòperioridade do pre¬ 
lado que sobceder. O que pellos elleytos e pellos mais da 
meza sendo acordado este fiz eu F..“ Paes escrivão da 
ota Casa em que todos se assignaram. 

O provedor, Fmm doálhoquerquc. 

Francisco Paes. 

(E mais 22 assignaíuras mmtelímveis que deimn ser 
aos irmaos da me^a e dos do^e eleitos.) 


J. F. Ferreira Martins! 




EM 1855 


Ao 111.""’ e Ex."’" Sr. Major Alfredo Elouterio da Eooha Vieira, 
(Jovernador de Damão. 

já bastante conhecida do publico a historia das 
ps alterações políticas da índia Portugueza no se- 
'llSl salientando-se entre varias obras dois 

liBS apreciados opusculos do venerando octogenario^e 
decano dos jornalistas de Goa, sr. dr. Antonio 
Anastasio Bruto da Costa, de Margão (*). 

Para que a mesma historia se torne completa, vamos 
addicionar em seguida alguns importantes documentos que, 
parece, não têm sido até aqui publicados e jazem esque¬ 
cidos nos archivos do antigo e leal Senado de Damão. 

Aulo de independência 
I 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil oitocentos trinta e cinco neste Senado da Gamara, 
aos cinco do mez de abril reunida em vereaçao, em con¬ 
sequência de hum ofificiodo 111.™® Governador desta R’aça, 
0 qual se achou presente, o dito 111.™® Governador, Che e 
Coramandante das Tropas, Antonio Lobo da Gama, desta 


( 1 ) Goa soh a dominação forluffueia e As BevokçSes poUiicas. 

Vol VII . ' 
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dita' Praça e Cidade, o Ouvidor e Corregedor André Zefe- 
rino Collaço da mesma e mais authoridades e oííiciaes do 
Batalhão da Guarnição desta Praça, Clero, e mais Nobreza 
e PovOj bem como o Corpo do Batalhão, todos sem armas 
em plena liberdade, estacionados no largo de frente das 
cazas deste Senado, e sendo todos prezentes e os abaixos 
assignados, propoz o mesmo 11!.'"“ Governador de que na 
capital de Goa se achava installado hum Governo nullo e 
dlegitimo, postergando a ley da Prefeitura, emanada do 
Poder Regio da Senhora Dona Maria Segunda, Nossa Le- 
piraa Rainha e Senhora, e bem assim estabelecidos Tri- 
bunaes contra a mesma íey da Prefeitura e mais ordens 
da corte, entregando-se por estes actos despóticos e arbi¬ 
trários, comettidos pela facção desorganisadora do systeraa 
constitucional, estabellecido pela Nossa Sagrada Carta, não 
so a capital de Goa mas ainda nas provindas a hum mai¬ 
or attentado dos mesmos actos despóticos, ficando obriga¬ 
das as famihas e muitos e muitos cidadãos da índia Portu- 
gueza, empregados civis e militares, a desemparar os seus 
lares pátrios, e outros expatriados pelos actos violentos e 
de coacçao, o que tudo manifestou pela sua proclamação 
registada a íl. lo v., e que por conseguinte sendo do im¬ 
perioso dever de todos os cidadãos portuguezes, leaes e 
adhezos a legitima cauza constitucional, sustentar as leis 
da legitima authoridade, sendo a principal a ley da Prefei¬ 
tura e por conseguinte o governo marcado pela mesma; 
situando-se assim esta cidade na necessidade de não podei 
reconhecer hum governo illegitimo da capital sem ser res¬ 
ponsável perante as côrtes e Sua Magestade Fidelíssima, ' 
e que por isso propunha o referido 111."'“ Governador para 
deliberarem todos sobre a iiidependencia desta cidade e 
praça, todas authoridades e tribunaes com o governo da 
capital de Goa, declarando elle ser do voto pela indepen¬ 
dência pelas cauzas ponderadas na dita -proclamação, em 
cuja consequência todos os cidadãos de todas as'classes 
abaixo assignadas, achando que elles não podião reconhe- 
r 0 governo installado em Goa contra a ley da Prefei- 
ura e mais ordens da corte, senão o que fosse legitima- 
mente installado, se deliberarão todos uniformeraente de 
que se considerasse esta praça e cidade desligada do dito 
governo da capital de Goa, emquanto se não estabeleces- 
e 0 legitimo pela corte e pela ley da Prefeitura ficaria ces- 
yda a prezente deliberação, tornando-se sugeita e denen- 
dente da capital de Goa esta praça e cidade e todas suas 
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authoridades como dantes, e sendo neste mesmo acto 
tornada a lêr a mesma proclamação ao corpo militar para 
boa intelligencia, dérão vivas á Senhora Dona Maria Se¬ 
gunda e pela ley da Prefeitura declarando que elles jura- 
vão a manter, sustentar e defender a independencia (*) na 
forma referida pela adhezão ás ordens de Sua Magestade 
e Carta Constituicional, e para assim se cumprir e execu¬ 
tar se mandou lavrar este auto em que se assignou o mes¬ 
mo ■Illmo. Governador e mais authoridades, eccleziasticas, 
civis, militares e os mais cidadãos presentes com a mes¬ 
ma vereação, comigo escrivão que o escrevy e _rae assi- 
gney. — A;nfo;»'o Loho da Gama — Mo Baptista Fer¬ 
nandes. 

E no mesmo acto o Senado em pleno acordo pela sua 
vereação accordou nesta deliberação, com a mesma unifor¬ 
midade era uí supra, prezente o mesmo Illmo. Governa¬ 
dor e os mais comigo escrivão que o escrevy.-(aa.) Anto- 
nio Dobo da Gama (Governador)—André Zeferino Colla¬ 
ço (Ouvidor)—Joaquim Jacob Salvador Fernandes-Victo- 
rino Jeremias de Nazareth-Francisco Cardozo—Manoel 
Caetano de St.Anna-Pedro do Rozario-Francisco José 
de Mcllo-Salvador Caetano de Nazareth (Vigário da va- 
ra)-Pe. Lourenço Roiz de St. Ritta (Vigário dos Remé¬ 
dios)— Fr. João das Dores-Fr. Joaquim Soares de Viegas 
^Fr. Manoel da Conceição-Mauricio Manoel G.'’ L.* (?)- 
Vicente Bernabé de Espinhosa—José Rebello de Carvalho 
—Manoel Godinho de Mira —Antonio Francisco Moniz— 
José de Souza—Francisco Antonio da Costa de A. Teive 
-hancisco do Mar Nunes-Constantino Antonio da Sou- 
za-Pedro Alcantra F. Noronha—Luis Francisco Collaço 


/ij Do Livro ík registo de 1884 a 1885, Seoretark do Qovtrno de Da- 
mão consta qno liaria um Degimevio |7 companhias e 1 batena de ai- 
tilhòria) cuio maior era Manoel (íodinho de Mira. A 4. 
tmnü Mim «ÍX Miguel 1.“» e a 5.* no Baluarte b. Thiago. 0 director 
cio arsenal era Francisco Gomes da Co.ta. O commandante do corpo de 
caçadores e majov commandante do corpo da sipaes era José Rebello de 
Carvalho, o Luis Antonio de Andrade, major commandante do Campo 
cios Rernedioa. O rn«ior commandante da província da Napr-Avely 
m Jo2o Cordeiro de Mello e Castro e commanpnte do destacamento 
em DadrA José C. do Rosário. Exercia o cargo de major-commandan o 
do Forte cie S. Jeronymo, Vicente Barnabé. de Eâpinliosa. Commpdpte 
da 1 • comoanhia de veteranos Antonio P. da Guarda Colimao, e da 2. 
Nicoiau C.^de Menezes; major do 1.» regimento de infanteria do exer- 
cito dc Goa, Pranoiseo Antonio da Silva Pimenta, 
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--José Francisco P. da Gama—Manoel Joaquim Floriano 
de Campos—Joaquim Alvares da P. Rebello-Paulo An- 
tonio Mascarenhas - Sen.“ (?) de Mattos e Soutto Mavor— 
Luís Caetano de Siqueira Nazareth—Antonio da Silva - 
Antonio Joaquim da Silva—Luis Vellozo de Souza- vícto- 
rino da Costa e Andrade-Joaquim José Henriques-José 
Antonio de Andrade— Joaquim Carlos de Albuquerque — 
Manoel dos Remedios-Manoel Antonio de Souza-Anto¬ 
nio Pereira^da Guarda Colimão—Joaquim Pereira de S. 
Anna —João Antonio Telles Pereira —Florencio Antonio 
da Trindade-Francisco da Silva Nunes —Manvel Maria 
de Menezes. 


Auto (lô recebimcnlo do Exmo. Prefoilo dos Estados da índia 

Anpo do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrísto de 
rail oitocentos trinta e cinco, aos quatorze dias doraez de 
julho do dito anno, neste Senado da Gamara reunidos 
todos os^vogaes deste Senado abaixo assignados, sendo o 
piocLiradqr sido Manoel dos Remedios por impedimento 
do proprio, aonde sendo presente o Ulmo. Governador 
desta Praça, Antonio Lobo da Gama; o Ouvidor e Corre¬ 
gedor da mesma André ,Zeferino Collaco; os Rd.'’® Vigá¬ 
rios da vara e das freguezias; Priores dos Conventos c 
mais eccleziasticos; bem como a corporação dos officiaes 
militares do Batalhão, cidadãos, empregados e negocian¬ 
tes, em consequência do assento tomado por este Senado 
na sessão extraordinaria de treze do dito raez e anno e 
cartas dirigidas aos referidos acima para o fim de se so- 
lemn^ar 0 acto do recebimento do Exmo. Prefeito do 
Lstado da India, como de facto se soleranizou e no mesmo 
acto% pelom'smo Ex.- Prefeito lida huma proclama¬ 
ção () que nca registada no livro competente deste Se- 


(h Acerca da administração do Prefeito, Bernardo Peros da Silva 
veja-se o yol III (1906) d’esta revista, a pg. 161. No anno de 18,17 teva 
da revolta do bataibão, que ameaçou 
bombardear o palacio do governo (antiga Fortaleza) o tinha iil^os 

SÍríSry n® “ ^’®s*^encia do Prefeito. O govor- 

ínÍL p ■ ^ Gama, que 0 acolheu na cidade, também andava des- 
gostoso. Em tempo se nos nao falha a memória, ouvimos ao go- 
ernador d este ' distrieto, sr. major Alfredo Elôuterio dai' Roobn 
leira (^que muito se tem dedicado ao estudo dos dooumentos-cxistentee 
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nado a fi., bem como foy entregue u este Senado no mes 
mo acto pelo dito Exmo. Perfeito duas copias de decretos: 
a saber hum da reformação da justiça, e outro da orga- 
nlsação administrativa, hum decreto das eleições impresso 
era Macau e mais liuma folha da chronicá de dito, em que 
contém algum decreto para serem registados,observap e 
executar 0 determinado nelles por S. Magestade Imperial. 
Em fé de que fiz este termo em que assignarão os ditos 
vogaes commigo João Baptista Fernandes, escrivão do 
Nobre Senado, que o escrevy.—./o& baptista Fernandes 
— Viciorino Jeremias de Na:{areth — Joamim Jacob Sal¬ 
vador Fernandes - Francisco Cardoso — Manoel Caetano 
de S, Anna—Manoel dos J{emedios. 


Aiilo (lo jiiramcnlo o acciamaçào ilc Nossa Leyilima 
SoboniBü, a Scnliora D. Maria 2,^ 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrísto, de 
mil oitocentos trinta e cinco, a oito d« setembro nos 
Paços díi Caraarii Municipal desta Praça e Cidade de 
Damão, estando reunida a Gamara, appareceu o Ulmo. c 


no nrebivo da 3eci'Gtai'ia do governo e tenha, talvez, alguma obra his¬ 
tórica já compilada que o-valil veuha breve) que á fuce da correspon- 
d>'noia trocada entre o Prefeito e o governndor Gama, em vanos 
assumptos de administração, o Prefeito parece ter alguma razão, atten- 
dendo-se de mais ás condições exocpoioiiaes em que elle se achava na 
ocrasiâo. O certo 6, que elle attrahiu para si as iras do então poder om- 
nimtenk- o batalhão militar e, infelizmente, da ,sua passagem, a 
tradição não lhe ó muito favoravol n’csta cidade, „ , . 

Todos esses documentos foram extrabidos do Liv. n° 2, aesmmo 
para lermos de, Jii/po(hecas. otide estào dimsos Urmos e formulários de 

msiuras-áesãe o'anno del82d até Ml. « , i * 

Vem em seguimento aos mesmos o «Auto da declaraçao do protesto 
d.-Bta eamara munici]inl relativa á eleição de deputados: = «pela no¬ 
ticia fiue tinha que om Goa, capital dos Estados ua índia se tratava 
de proceder A eleição dos deputados ás cortes sem mandado da au- 
thoridade legitima, e com exclusão do eleitores de duas comarcas de 
Dio G Damão, desiiojando de. ta maneira os liaMhmtes desta comarca 
do seo direito da representação etc.» _(ái)-94835). Cít. Xiu., fo • AE 

O auto da acelamnçrio da constituição teve logar em 
Além do Prefeito Peres e do presidente da cnmara Eniz Antomo de 
Andrade assignii também Bernardo Bwes da Silva Junior, filho do 
dito Prefeito e ha mais 100 assignaliiras. Cií. tot. m. 
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Exmo. Sr. Prefeito dos Estados da índia, acompanhado do 
Secretario Geral da Prefeitura, o Governador desta Praça 
e Cidade, acompanhado do seu Estado maior, o Juiz de 
Direito cora sua_ Alçada, o Provedor com seus homens de 
diligencias, o Juiz de Paz desta Comarca, bem assim to¬ 
das mais authoridades, Clero, Nobreza, e Povo desta 
Praça e Cidade, convocado pelo Bando desta Camara de 
quatro do corrente raez, os quaes todos, sendo recebidos 
pela Camara, que os convocou com a soleranidadc do cos- 
turne e tendo cada qual tomado os lugares que lhe erao 
designados, o Rdo. Prior e Vigário da Vara desta Sé Ma¬ 
triz apresentou a S. Ex.“ o Sr. Prefeito os Santos Evan¬ 
gelhos, a cuja vista pondo-se de joelhos repetiu o seguinte 
juram ento: 


juro aos Santos Evangelhos reconhecer 
por Legitima Rainha Constitucional do Reino 
de Tortugal, Algarves e seos TDominios a Senhora 
D. Maria Segunda, ser fiel e obediente a Esta, 
manter e defender a Carta Constitucional 
da Monirchia Portuguei(a e observar as Leys —: 

juramento este que prestarão successivamente o menciona¬ 
do Governador desta Praça, a Camara Municipal e toias 
as outras authoridades. Clero, Nobreza e Povo men¬ 
cionados. Acabado este acto de juramento o Juiz de direi¬ 
to desta comarca recitou um discurso analogo á circuras- 
tancia, qual ultimado, foy desenrolado o estandarte da 
Camara com Armas Reaes e se deráo vivas á Senhora D. 
Mana Segunda, Legitima Rainha Constitucional de Portu¬ 
gal, Al^garves e seus Dominios, vivas qire fôrão repetidos 
por todas as authoridades referidas, Clero, Nobreza e Po¬ 
vo que forão retumbados na Praça correspondente, mani- 
lestando a todos o regosijo por hum acto tão satisfactorio 
e susjmrado, que acaba de firmar a restauração da Monar- 
chia Portugueza,^tantos annos illutada sm pela guerra 
civil da uzurpação; e logo os corpos militares postados 
naquelia Praça, fizerao as discargas do costume em actos 
semelhantes, _principiando pelo parque de arthilharia que 
salvou. E_ feito este auto do relacionado para futura me¬ 
mória se dirigiu todo o cortejo á Sé Matriz desta dita ci¬ 
dade para render graças ao Altissimo, com ÍVte e 


missa solemne disposta por esta Camara; por bem do que 
se fez este auto que o escrevy e me assigney com o men¬ 
cionado Sr. Prefeito e todas as Authoridades, Qero, No¬ 
breza e Povo que prestaiio o juramento, (aa.) JoaoBaptista 
Fernandes -- Bernardo Peres da Silva — Antonio Lobo da 
Gama"0 presidente, Lourenço Maria Fernandes—Pedro' 
Alcantara de Noronha- Pedro Antonio Alvares - Ignacio 
José de Oliveira Nogar-Nicolao Roiz de St.Anna-Mody 
Dorabsá Nervangi-Caramochande Rupchande-0 Secre¬ 
tario Geral da Prefeitura, Constando Roque da Costa-O 
Juiz de Direito, André_ Zefermo Collaço—O Provedor, 
Antonio Francisco Moniz —Juiz de Paz, Manoel_ Joaquim 
Floriano Marques-Pe. Lourenço Roiz de St. Rita-Pe. 
Agostinho José da Costa-F. Joaquim dos Veres.® (parece 
ser um frade dos extinctos conventos de Damão)- Fran¬ 
cisco José de Mello. Feitor-Alcaide mór- Salvador Lou¬ 
renço de Valladares, Escrivão da Fazenda Publica-Anto- 
nio Francisco Gomes. Escrivão da Fazenda-José de Sou¬ 
za, Escrivão da Meza da Alfandega--Joaquim Jacob Sal¬ 
vador Fernandes — Francisco Antonio da S.® Pimenta— 
João Joaquim de Oliveira Nogar-Caetano Ribeiro-Anto¬ 
nio Joaquim da Piedade Pereira—Luiz Antonio de Andra¬ 
de—Manoel Caetano de St. Anna-Manoel Xavier do Ro- 
zario Üzorio-Manoel dos Remedios; Vicente Bernabé de 
Espinhosa — Francisco Antonio da Costa de St. Anna— 
José Agostinho Mateus Pereira, Alferes de Dio-Luis Si- 
meão Gomes-Sebastião .losé Gonsalves-Floriano de 
Almeida- Cangy Beramgy-Mody Qtiecobad Dorabsa- 
Mody Dadabay Sapurgy- Bau Bagiba Parabu - Sorabgy 
Farclongy-Apá Ganaput -Vissanate Nana (segundo cons- 
tructor)-Paulo Antonio Mascarenhas (Mestre das i. le- 
tras).~Naranbay Dearamo- Mulchande Daramochande- 
Faquirbay Rociquedas—Jadó Semagy (primeiro constm- 
ctor)-Guelabay Valadás- João Pereira-Jose Mana de 
St.Anna. 

Damão, fevereiro 1910. 


Antonio Francisco Moniz. 
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(Continuação dos n."* 3 e 4, pg. 115j 
IV 

dilataçáo da fé um dos principaes fins da viagem í 

á índia. Attestam-n’o os chronistas, dil-o a curta í 

Hl ™ emissários do Zamorim dc Cali- ‘ 

cut resumiram eloquentemente os companheiros de 
Vasco da Gama o grandioso projecto, que os fez I 

transpôr mares nunca d’antes navegados, per- . | 
lustrar inhospitas plagas e por fim alcançar o ambicionado 
pelo d'ouro que são as terras do Oriente, povoado de infi¬ 
éis, no meio dos quaes os ousados viajantes se propunham 
espalhar a luz do evangelho, 

«Vimos buscar christãos e pimentaí-foi a resposta que 
elles deram, e em tão poucas palavras estú compendiada !■ 

a sublime missão dos portuguezes na índia. Em cada costa ^ ' 

ou pram aonde aportavam, era uma cruz que erguiam, como 
um padrão commemorativo da sua chegada, e diante d’ella I 

se curvavam reverentes, elevando preces ao ceu pela sua ^ 

viagem feliz. . ■ ^ 

Esse espirito propagandista, de que eram dotados os ■ ! 

primeiros viajantes, fez com que viessem i índia grupos de 
missionários, cuja acção evangelisadora ainda hoje se vê . 

rediviva em numerosos christãos, de que é povoado o Hin- 
dustão, e no grande numero de templos de culto catholico, 
que se erguem magestosos em vários pontos, 

P'esses missionários os mais notáveis, isto é, os que nos 
deixaram a chronica das suas' observações sobre usos e 
costumes da índia, são os que, a convite do grande rao- 
nafcna Akbar, foram, em iSfiq, á afamada corte raogol e t 


que são Rodolfo Aquaviva, Antonio de Monserrate e Fran¬ 
cisco Enriques. Tendo chegado a Surrate por mar, viram 
logo uns costumes compleiamente diversos dos observa¬ 
dos em outros pontos da índia, havendo-lhes despertado 
particular curiosidade os numerosos hospitaes que ali exis¬ 
tiam para aves aleijadas e doentes. Contam que tão fervo¬ 
roso era ali o culto dos animaes, que um capitão portuguez 
conseguiu exploral-o para alcançar dinheiro. Reuniu um 
grande numero de cães e annunciou que os ia deitar ao 
mar. Apenas a gente piedosa soube isto, quotisou-se entre 
si para impedir a crueldade, tendo pago toda a importani- 
cia coalhada ao feliz e astuto capitão. 

Referem também esses frades que, emquanto os pás¬ 
saros tinham abrigo e bom tratamento em hospitaes, seres 
humanos pereciam nas ruas á mingua de soccqrros; e bem 
assim que os mercadores e usurários se serviam de todos 
os ardis c expedientes para se locupletarem ã custa da in¬ 
genuidade do povo. 

Depois de transporem o Tapti e o Nerbudda, seguiram, 
atravessando vários pontos onde sofiTeram indescriptiveís 
privações, para Fatepur Sikri, aonde chegaram fatigados e 
exhaustos, mas reanimados com a esperança de fazerem 
proselytos no reino do famoso Akbar. Este reCebeu-os com 
todo 0 cnthusiasmo e cordialidade,^ proporcionando-lhes os. 
mais appeteciveis commodos e olferecendq-lhès dinheiro, 
que elles cortezmente recusaram, o que muito lhe agradou. 
Üs missionários acharam-n’o branco como urii europeu t 

de cerca de 5o annos de idade. (*) 

Pouco depois, 0 rei designop uma conferencia theologica' 
em que tomariam parte os missionários christãos e algunk 
mollahs mahometanos. Tal conferencia effectivamente teve 
lugar, havendo de parte a parte animada, quiçá irritante, 
discussão sobre vários pontos, nos quaes cada um dos dois 
partidos julgava levar a melhor sobre o outro. _ 

Lá se demoraram algum tempo os missionários, mas 
vendo que não conseguiam ò fim para que ah tinham i 
resolveram regressar, não sem tentarem persuadir o rena 
abraçar o christianismo e a estabèlecel-o nos seus domí¬ 
nios,—tentativa que se malogrou por completo, emboia 


(1) Ha n’Í8to engano. Akbar tinha apenas 28 annos (l’edado_ quando 
0 vi8itai-a.n os frades, mas é possível que paveces.se muito mais vellm. 

vol. vn ^ 
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Akbar tivesse em alta consideração os frades e os seus es¬ 
forços no sentido de diffundir a fé na índia. 

Comtudo, os bons missionários não desanimaram; a cor- 
tezia coni que Akbar os tratava e a grande veneração que 
votava íí imagem de Nossa Senhora, deixou-os esperan¬ 
çados, imaginando que o prestigioso raonarcha, que anda¬ 
va em busca d’uraa religião, verdadeira e procurava conhe¬ 
cer a fundo todas as religiões para a final escolher a que 
se lhe afigurasse menos eivada de erros e defeitos, se deci¬ 
disse a abraçar 0 christianismo. Não o largavam coni os 
st^as exhortações, obsidiavam n'o com os seus conselhos, 
apoquentavam-ido com razoes de varia ordem, até que 
emfim Akbar, no intuito de se desquitar de tão zelosos 
importunos, lançou mão crura expediente singular, Annun- 
ciou-lhes que ura doutor mahometano ia lançar-se a uma 
fornajha cora um exemplar do Korão debaixo do braço e 
ejnsinuou-lhes que elles também lhe deviam seguir o 
exemplo. Os padres não estiveram por isso e pediram 
logo licença ao raonarcha para se retirarem, como de facto 
se retiraram, chegando a Goa era ib 83 , (i) 

Mais^dtias vezes em ibiji e iSqS .solicitou aquelle sobe¬ 
rano missionários christãos, estes foram para a corte mogol, 
mas em vão. Akbar não se movia, andava sempre cora 
evasivas, desagradando-lhe muito o espirito aggressivo, a 
inralerancia, a ialta cle serenidade com que alguns d'esses 
missionários discutiam verdades da sua religião com os 
que professassem outra crença, emqutmto a toíerancia dos 
cultos era uma das divisas do grande .soberano mogol, 
como se conhece do seguinte facto. 

Pelos fins do seu reinado, os portuguezes conseguiram 
estabelecer-se em Dacea, que era então o grande emporio 
comraerdal de Bengala Irritou isto os mahoraetanos, cujos 
mollahs (ministros religiosos) procuraram concitar o povo 
contra os intrusos «cafres» que propositadamente blasphe- 
mavam o Propbeta, comendo carne de porco e bebendo 
■vinho; eadvcrtirammo de que se nao tomasse conta doesses 
«perversos», seria certa a vindicta ccfestial. A principal 


^ (}) Cf Padre Sousa, (kmk Conquistado, 2.* Parte, Conq. I, Div. IL 
43, 44, GO a 62 e (13,—Goldie, Ikfirst Ckmtmn Missionto th Grmi 
Mogul, e Ismael Gradas, Uma VnnaportvqucMmcôrte do Grão MoaoL 
ligs. 14-38. ^ ’ 
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mulher do nababo affiigiu-se muito com tal predicção _e 
. envidou os seus esforços para serem expulsos os forastei- 
ros. 

Quando, porém, se levou a questão ao conhecimento de 
Akbar, este, longe de satisfazer os caprichos dos seus fa¬ 
náticos correligionários, deu ordens não só para que não 
fossem molestados os portuguezes, mas offereceu-lhes a 
mercê das rendas clkiraa certa torra ! (^) 

No curioso livro de Peregrinações de Samuel Purchas, 
ha algumas paginas dedicadas ao padre Nicolau Pimenta, 
que foi visitador dos jesuítas na índia, e cujas cartas, _es- 
criptas de diversas regiões da índia, a Cláudio Aquaviva 
em iSgB lançam, luz sobre usos e costumes da costa de 
. Coromandel e do Pegú, sendo^ curiosa a sua descripção 
dos reinos que ficam ao sul e oeste da índia austral. Con¬ 
ta elle, que ao tempo da sua visita, o rajá de Travancore 
esperava um assalto do rajá de Maduré com yo^.ooo hq- 
anens; que o rajá de Cingi «admirava que nós não masti¬ 
gássemos folhas de betle». O que roais interessante se toi- 
na nas suas cartas é a'agudeza e a fidelidade com que 
reproduz as suas observações. Muito curioso o titmo que 
elle diz tinha o rajá de Vijayanagar ou Narsinga: «Esposo 
de Subvast (isto é, da Boa Ventura), deus de grandes pro¬ 
víncias, rei dos aaaiores reis e deus _^dos reis, senhoiq de 

todas as cavallarias, mestre dos que nao sabem kllar, im¬ 
perador de tres imperadores, conquistador de tudo quanto 
, vê, conservador de quanto tem conquistado, tremebundo 
, em oito partes do mundo, vencedor dos exercitos mano- 
metanos, governador de todas as provintiias conquistadas, 
senhor dos espolios e da riqueza de Ceylao, que excede o 
mais valente que cortou a cabeça do invencível Venvaja- 
Iam, dominante do oriente, norte, snl e oeste e bera assim 
do mar, caçador de elephantes, que vive e alcança gloria 
na virtude militar». 

Não parou iVisso a corrente propagandista dos missio¬ 
nários portuguezes, os quaes 

pouco tinha aproveitado do seu sa utar influxo, para la s 

dirigiram em numero de quatro, pelo anno de 1612, sob a 
direccão de Sebastião Manrique, írade da 
Agostinho. Sahindo de Goa percorreram por longos treze 


{!) Mumiy, Discuoerú 
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annos diversas terras da índia, chegando afinal a descan¬ 
sar em «Angelina» (Ingelly), á boca do braço Occidental do 
Ganges. Ali tiveram de passar cruéis 'tribulações. O 
nababo local, Musundulira, apenas elles aportaram, man¬ 
dou-os entregar todas as chaves da nau, ao c]ue o piloto 
não accedeu, resultando d’isto que o principe désse ordens 
para elles serem executados. 0 piloto e Manrique foram 
presos, em parte despojados do seu vestuário e maniata¬ 
dos, precipitando-se os soldados, era attitude minaz e de 
cimitarra na mão, para cumprirem a atrocidade ordenada 
pelo nababo. O piloto não se deixou intimidar por esse 
apparato medonho de verdugos, mas o frade esteve quasi 
a perder a cabeça diante da iraminencia da execução. 
Tudo, porem, não passou de mera ameaça, visto como dois 
dias depois, durante os quaes a vida d'esses portugueze.s 
esteve presa d’um_ cabello,os soldados se tornaram amigos 
das pretendidas victimas, ás quaes offereceram ainda pan- 
supari. 

N’esta altura do sen curioso «Itinerário», Manrique dá 
interessantes noticias ácerca da situação politica e social 
de Bengala, descrevendo também a grande fertilidade da 
planicie do Ganges e a magnificência dos seus tecidos de 
algodão. 

Affirma, porém, que a prosperidade do paiz fica em 
grande parte tolhida pelo regimen oppressivo do represen¬ 
tante mogol na Bengala. Se ura colono não puder, por 
qualquer motivo, pagar a sua contribuição, o govenio não 
só lhe toma a propriedade, como também a mulher e fi¬ 
lhos. A culpa-refere .Manrique — não é toda do governo; 

0 rôito bengali nunca gosta de pagar sem a applicaçao do 
chicote e até sua mulher irasiste na necessidade de simi- 
Ihante castigo, pois se ella souber que seu marido pagou 
sem esforço ou de boa vontade, deixa o á meia ração por 
algum tempo, como uma penalidade pela sua Ispiãndãdc 
em pagar ao estado. 

Diz Manrique que o povo não tinha energia e que a bon¬ 
dade era entre elles uma palavra vã. «Quem dá uma bofe- 
,tada e^um cavalheiro; quem não a dá é cão». Algumas ob¬ 
servações sobre a religião indú, sobre o sati^ sobre a vene¬ 
ração dos indús pelo Ganges e pela vaca, sobre a sua im- 
raolaçao em Jaggeinaih e Sagur, poem ura bello fecho <1 
interessante narrativa de fr. Manrique quanto a Bengala, 
donde seguiu elle para Chittagong, partindo depois para 
Arracan. Ivsteve ah longos annos, voltando em seguida a 
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Bengala, onde foi preso, mas apenas o puzeram era_ liber¬ 
dade, regressou a Goa, donde foi a Malacca, visitando 
depois Macau, as Filippinas e a Cochinchina. Mais uma 
vez voltou a Bengala, donde seguiu para Agra, Lahore e 
Multan, que diz abundar era largas aldêas e excellentes 
estalagens 

1 Em Multan associou-se a ura mercador que conduzia 
uma expedição commercial para Tatta, não tendo_ para 
isto difficuldade alguma, porque os indígenas d’ahi tinham 
0 preconceito de que o feringhi conseguiria bom exito 
para qualquer empreza era que tomasse parte. _E não se 
provou infundado tal preconceito, pois, tendo sido forte¬ 
mente atacada a expedição em Bakkar, o valorci^so frade 
salvou-a de extermínio completo com obuzes e não menos 
cora a sua fina tactica militar. Onde quer que elle estives¬ 
se, para lá lhe levavam os indígenas os seus doentes, ape- 
zar d’elle lhes assegurar que não possuia o segredo de 
curar. Após muitos provações e privações, chegou a expe- 
dição a Tatta, onde fr. Manrique obteve do dominante 
mógol um formão autorisando a erecção d’uma egreja 
christã, 0 que muito agradou ao povo e ao governador lo¬ 
cal. D.qoois d’isto fr. Manrique regressou á Europa, via 
Cabul, Candahar e Pérsia, terminando assim os trabalhos 
apostolicos d’esse zeloso, ousado eintelligente missionário, 
que foi uma das figuras de relevo nos primeiros annos da 
dominação europêa na índia. _ 

Ao ládo d’esses religiosos, merecem especial menção os 
quatro famosos pioneiros do coramercio inglez na índia, 
que são o padre Thoraas Estevam, que esteve era Goa ena 
167c.) e occupoLi 0 lugar de reitor do tollegio de 1 
Ralpli Fitch, negociante de Londres, Newbery e Leeds. U 
primeiro foi um litterato, ura erudito, que deixou obras de 
valor, sendo a mais interessante 0 seu Piirana] mas, atora 
a sua correspondência epistolar cora 0 pae, na qual deixou 
registadas as suas impressões, perfunctorias embora, acer¬ 
ca das riquezas do Oriente,-correspondência que desper¬ 
tou muitm enthusiasmo na Inglaterra, incitando os seus 
conterrâneos a virem coraraerciar á índia, nenhuma das 
suas obras dá noticia da condição social e política do paiz 
cm geral, limitando apenas as suas observações a Goa, 
onde viveu a maior parte do tempo. 

Fitch foi um verdadeiro viajante, tendo percorrido )unto 
com seus dois companheiros quasi toda a índia. Em Goa 
foram presos com suspeita de espiões, mas, giaças aos 
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bons officios do padre Thomas Sstevam, tiveram logo liber¬ 
dade. As suas observações, recolhidas em chronicas e em 
cartas para seus amigos, são devéras curiosas, referindo-se' 
aos usos e costumes das diversas raças e classes que po-' 
voam a India, sendo, porém, muito insignificantes e super- 
ficiaes a^s que tratam de Akbar e da sua corte, pois', ape-' 
zarde Fitch e seus companheiros terem estado n’essa corte 
algumas vezes, outra cousa lhes não prendeu a attencão 
senão a^magnificencia e oapparato cora que vivia o rei-sol. 

Em Fatepur,. os tres separarara-se. Newbery foi para 
Lahore, segundo refere Fitch, mas ha quem àffirme que 
se estabeleceu em Goa como logista; Leeds entrou para 
0 serviço de Akbar como joalheiro, emquanto Fitch pro- 
seguiu nas suas peregrinações, regressando depois á Euro¬ 
pa em 1591. 

A’s informações que nos fornece a chronica de Fitch, 
cumpre acrescentar a larga noticia dada sobre as possi¬ 
bilidades de trafego na Índia por sir Francis Drake, o 
qual navegára no Oceano Indico dez annos antes, sem 
ter chegado, porém, a tocar qualquer porto da índia. Ficou 
celebre esse mercante inglez por ter apresado uma nau 
portLigueza, que ia era direcção a Portugal, carregada de 
preciosas mercadorias da índia, tendo sido este facto 0 que, 
juntaraentecqm as cartas do padre Thomas Estevara, abriu 
08 olhos dos inglezes para 0 largo campo que a índia pro¬ 
porcionava para a _expansâo commercial da mãe patria. 

Seguiram se, pois, as expedições de Lancaster era ibgi. 
e deDudley em iSgõ, masarabasmallograrara-se, tendo-se 
perdido todos os navios de que se compunham, 0 que por 
algum tempo desanimou ulteriores emprehendimentos. 

T ^ inglez, 

John Mildenhall, com 0 fim de negociar com 0 Grcão-Mogol 
ura tratado decomraercio, Adraittido á presença de Akbar, 
offereceu-lhe 29 cavallos e algumas joias, 0 que muito li- 
sonjeiou a vaidade do grande potentado. Na segunda au¬ 
diência, começou 0 astuto bretão as suas supplicas, que se 
resumiam n isto: alliança entre Akbar ea rainha de Ingla¬ 
terra, licença para os inglezes commerciarem nos dorainios 
mogoes, e, por ultimo, a neutralidade d’esse monarcha 
no caso de haver guerra entre os inglezes c os portugue- 
zes nos mares da jurisdicção d’elle. Akbar ordenou que 
esses pedidos lhe fossem feitos por escripto e prometteu 
resolver logo 0 assumpto, mas entretanto foi averiguando 
ácerca do poder e caracter da nação a que pertencia 0 


I visitante, afflrraando-lhe os .jesuítas portuguezes, ouvidos 

I sobre isso, que os inglezes eram «um povo de ladrões» e 

f que a visita de Mildenhall visava a arrancar das mãos do 

1 poderoso Grão-Mogol os seus melhores portos. Isto fez com 

I que 0 emissário inglez fosse desde então tratado por esse 

f monarcha e pela sua corte com visível indiferença e des- 

i confiança, raas Mildenhall não desanimou. Proseguindo 

r nas sua^ negociações e contrapondo as suas habilidades ás 

I.: machinaçoes dos’jesuítas, conseguiu afinal 0 deferimento 

I de todas* as suas pretensões, 0 que serviu de base para 0 

I definitivo estabelecimento da alliança commercial entre a 

í Inglaterra e a corte mogol. 

(v {Conlinúa). 


J. B. Amangio Gracias. 
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Convento da Madre de Deas, de Daugjni 


denso c vasto palirioiral cobre hoje o sitio 
onde, eni tempos idos, íloreseeii iim grande 
convento da invocação da Madi’e de Deus, 
fundado pelo primeiro arceliisim de Goa, D. 
Gaspar de íjoão Pereira, tendo sob sua 
jnrisdicçâo e dependencia innitos outros con¬ 
ventos, eollegios e outras instiliiições religio¬ 
sas espalhadas pelo Oriente. 

Se 0 leitor curioso ijuizesse pelo menos ver 
as 1 'uinas d’essc editicio, que devia ter oc- 
cupado uin vastissinio espaço, não as poderia 
encontrar, pois, desapparecen tudo, e do que 
outrora foi iiiri giainde convento, só se obser¬ 
vam hoje, esparsos aqui e acolá, uns restos, 
sem ninguém discortiiiar nisto a relação do passado com 
0 presente. Mencionemol-os: 

lía egreja de Nagoá 

Existe n'esta egreja uma preciosa reliqiiia do convento 
da Madre de Deus, levada ha mais de CO annos, que é o 
retábulo do altar de S. Francisco d’Assiz, com a sua ma- 
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geslosa imagem abraçada por mna outra, colossal, de 
Christo criicilicado despregando a sua dextra da crnz. 
Ambas as imagens impõem muito respeito. 

Na egrpja de Saligão 

Duas imagens milagrosas de Nossa Senhora Mãe de 
Deus, qne sc veneravam no convento, e ás quaes seattri- 
buia, mesmo outrora, virtude contra ps deiiioniose con¬ 
tra as epidemias, estão hoje expostas ao culto na^egreja 
de Saligão, levadas em 26 de novembro do 1873, dm 
em qne foi inaugurada essa egreja, tendo sido uma collo- 
cada no altar collateral á direita do altar-mór e outra ex¬ 
posta para beijo. Inda bem. Quantas imagens não vemos 
nós por ahi, carcomidas e roidas cm nichos de riiinas, 
n’algnma parede vellui qne ainda está de pee resiste ao 
•tempo, porque o homem não sc lembrou de a deitar por 
terra 1 

Depois dè trasladadas ambas essas imagens para a 
nova egreja de Saligão, chegou a portaria do ministério da 
marinha e ultramar, de 18 de novembro de 1873, man¬ 
dando conservara imagem da Madre de Deus (a do altar, 
sobre cuja conservação tinham subido ao governo de Sua 
Magestaiie alguns requerimentos) na capella que raais 
conviesse, no 'convento de Daiigjm que, ao tempo, amda 
estava cm soffrivel estado, portaria que, por obvios moti¬ 
vos, ficou sem cumprimento, e sobre a qual pode ler-se o 
curioso parecer do procurador jla corôa e Imda, con¬ 
selheiro Serra e Moura, de 5 de janeiro de 18/1. 

No corredor da referida egreja encontrara-se dois do¬ 
cumentos de alto valor historico, pintados em clois quadros 
de madeira, üm d’elles respeita ao compromisso da con¬ 
fraria da Madre de Deus e o outro á bnlla e sutlragios. 
De ambos é evidente o tira a que obedecia a fundaçao de 





162 


0 OniKHTE POBTtlGUEZ 


semelhanles iiisLitiiiçuos religiosas, qne tanto iiiíliiiram aii- 
tigainentc na nuiiiiitGiição do culto e na propagarão da fé. 

O ;l.“ dociiiíiento é este: 

Regras que lião de guardar os irmãos confrades 
da confraria da Senhora Mãy de Deos 

No dia em (jne eiiirarein ppr Irinãos si confessarão 
comungarão p,'ganharem iiidiilg." plenaria concedida pl." 
Papa (jlemente X. 

Cada Irmão dará de esmola na entrada liniri x." e 
ontro cada aiino em .. i|iuirteis não pagando o 1.” 
anniial "2 aiinos n.“ 3." seifio riscados da Irniandade. 

Nas 4 festas da Senhora Anniiiiciatião, Assumpção., 
Naciml.", e (loiiceição sc coriíessiirão, e comungarão, e aos 
4 Dg."' apontados pl.“ coiifr,'^ cada anuo. 

Jím cada iiiez se confessiirão e commnngarão ao menos 
liimia vez no Dg." on dia .santo qne escolherem e todos 
os (lias ouvirão Missa podendo-o fazer. 

Cada hora levantarão o coração a Senhora dizendo: 
Maria, Mãy rle graça, Mãy de misericórdia, defeiideinos 
de nossos inimigos, e amparainos na hora dc morte. 

Farão^ mt." por terem aigmi reculhim."' do tem[)o de 
oraçãij fazendo cada dia eixame de coiicicncia tomando 
disciplina podendo ser, ou rezando oíicio, oii dando es¬ 
molas. 

Todas as semanas farão algum serviço particular a Se¬ 
nhora, ospcssialrnente jejuando aos sabb."', o assistindo 
com as suas opas as Éssas, e salves como tãbeii nas 
festas da Snr.". 

Acompanharão com soas opas as duns procissues, que 
fazem os IIR."' P.‘" deste convento, a saber, a Resureição 
e Corpo de Deus, comotãobem a da Confraria no dia da 
Annimciação por ser a festa principal da dita Confraria. 

^ As opas de ipie hão de usar os irmaons desta Confra¬ 
ria serão brancas, e oP.“da Irmand." lha lançará na 
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Rezará cada Irmão pelas almas dos Irmãos, e Irmans 
defunctos a CofOí^) ladainha da Senhora, ou 

tres vezes a Salve Rainha, ou quinze Ave Marias mt 
cpiinze Padre Nossos era memória dos ([uinze mistérios 
principaes da vida, e paixão de Xp.". Snr. nosso. 

Cada irmão escolherá qualquer destas rezas conforme 
sua devoção e,tempo que tiver, comtanto que no dia nao 
deixe de rezar algna oração a Senhora. 

Nada das obrigações acima referidas, obriga a pecado 
mortal nem ainda venial: se deixa tudo no arbitriq dos 
Irmãos p." que possão obrar conforme seu espirito e 
devoção. 

Algumas disposiçoens mais principaes do compromisso para 
as saberem os Irmãos e Irmans que entrão nesta confra¬ 
ria tiradas do compromisso, e postas aqui para todos terem 
a noticia das suas obrigações 

Os (lue quizerem entrar nessa confraria faram sua 
pam a meza apparecendo n’ella pessoalraente, e os q 
estiverem em pe..a mandarão despachai. 

Estando o prezadmte ant." ou emped." p.' assistir na 
meza fará o seu efficio o_ Escrivão era sua lalta I rociira- 

dor e na de ambos o Thiz.‘". ^ 

Tudo 0 q’ render a Irmand." se carregara em receita 
ao Thizor.", e as despezas q’ fizer serão por ordem da 
meza de (f dará nota no fim do anno. ^ , 

Depois da festa da Ânnunciaçao dara po_sse aos oíli- 

ciaes, e Irmãos da meza nova, o dia q’ o Irmão Preziden- 
tc determinar de q’ fará avizo. 

A mm qne alba, fará a eleição aos 1™““^ 
mea nova com favas brancas e pretas.. . ... de vita- 
rem profias com mesmo se fará em os mais negocios. 

Os irmaõs q’ ouverem de servir ^ezas serão todos 

pessoas graves, zelosas, e de toda ítsalisfaçao, q p. 

se faça inquirição em o dia da eleição. 
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Animem-se todos os confrades desta Corifr/, e os q’ 
não são a entrarem nella, meditando sempre no zelo de 
serviço da Snra. Mãy de D/, e procurem 'cõ liiímild.'’ 
cada ql. de a saudar cada dia com a oração seguinte 
dizendo com devoção; 

A 

^ «O May da graça, vida nossa, fonte da nossa saudo, 
feita contra a antiga serpente, porta do ‘Ceo, avogada 
fiel diante do nosso Juiz, refuzio de nossa mizeria, vivi- 
íicadora da nossa morte, lhesoreira do muy alto Snr., 
cliama sobre os Seraphins, Senr.* das Dominações, Priii- 
ceza dos Principados, ornamento de todos os anjos, co¬ 
roa de justos, filha do Eterno Pe., esposa do Espirito 
Santo, Rainha eraperatriz do Ceo e da terra e dominado¬ 
ra do inferno: defendeinos 8001 ’.“ dos esp.“* malignos 0 
bizei q possa pred.° q todos os vossos confrades, e mais 
iieis Ghristaons em 0 dia do juizo mereçamos ouvir a voz 
do vosso amado Filho que nos ..... inde benditos do 
meu Pay e possui 0 Reino que a vós está aparelhado des¬ 
de principio do mundo: aonde Rainha Senr.‘‘ nossa vos 
louvaremos sempre em prezença do vosso amado Filho 0 
ql. com 0 P.®, e Espirito Santo vive e reina por todos os 
séculos dos séculos. Amen. 

Feita em 1680. Renovada em 1745 annos. 

Eis 0 que contém 01 " quadro: 

Búlla do Papa Clemente X concedendo indulgência para a con¬ 
fraria da Senhora Mãe de Deus. ^ 

fEstá quasi toda apagada) 

Esta bulia ...... insinuada pelo. Fr Ani" 

Brandão Arcebispo Pri..... . 

Além d.. .t... as as indulgências concedidas nela 

bu a acima tem mais os irmaons d’esta confivMdvos e 

detunctos os sufrágios abaixo declarados. 
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Todos os annos no oitavo de Todos os Santos ma... 
fazer ImiTi oficio solemne com sua missa por todos os 

Irmaõs e Irmans dcfiiinctos.ão os Irm.õ 

suas opas. 

Todos os Sab.'*"" manda dizer a cõmonid." a Missa 
da.... p*" tenção do.Irraaõs e Irmans vivos da 

conf.^ 

Todas as missas cantadas q’ se dizem nas festas que 
faz.c' lo p’...... Irmãos e Irmans vivos. 

Reis-Magos, maio de 1910. 


Ricardo Michael Telles. 
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indianisías atnericanos 

ão são unicamente os inglezes, francezes e alle- 
raaes que têm estudado a índia, mas também 
os americanos _e com egual brilho. 

A ethnographia da índia foi assaz explorada 
pela rajssao que veio dos Estados Unidos, nos 
meados do século passado, sob a direccão do 
dr. Charles Pickenng, cuja 
e muito valiosa para o conhecimento das' racas 
e castas da índia. " 

Os americanos tem egiialmente feito aprecia- 
veis iim;estigaçoes sobre as linguas, literatura 
e religiões da ^ 

se a Sociedade Americana Oriental que ainda 
floresce, e ]á tem publicado quasi 3o volumes 

flos seus trabalhos, bera impmantes. 

U entre os muitos indianistas americanos o 
rn- a*" ^ William D. 

Indhi'A ^thrva-Vda, m dos 4 livros sogradVdá 
Índia, c taobem estimada como o Rk-Veda deMnv Mu\ 
l«;e soo actualmente notavds 0 profasor BloomM ‘ 

âiSS3Fffi"“ 
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joven e acaba de ser eleito Dastiir (grão sacerdote) pelos 
parsesde Karachi e índia septentrional. 0 dr. Dhalla, — 
assim se chama o novo iJas/iir—pode dizer-se o represen¬ 
tante actual da influencia dos Estados Uunidos sobre a 
índia. 

Arclieologia em Cashemira 

Referindo-se ao ultimo relatorio da repartição de archeo- 
logia do estado de Ca.shemira, diz o Tvncs of índia, de i 5 
de”junho., que o respectivo Durhar tem autorisado o esta¬ 
belecimento de jardins ao redor dos mais interessantes res¬ 
tos archeologicos, e a construcção de pequenos museus para 
a guarda e conservação de objectos raros e curiosos, de 
importância archeologica, Cashemira, pela sua proxiniida- 
de do Thibet, c interessante para o estudo do bhudbi.sino 
septentrional, campo até aqui pouco explorado. Resta cata¬ 
logar e verter os MSS. em sanscrito c outras linguas, que 
jazera nos archivos dos antigos mosteiros, e proceder a 
varias investigações históricas c archeologicas. 0 director 
d’aqiiclla repartição, mr. J. C. Chattergi, fecha o seu 
relatorio com urna erudita nota sobre a confluência dos rios 
Vitasta e Sindhii, lembrando os trabalhos d’um Suvya, 
que estudou por si proprio a engenharia, e que, no século 
IX, mudou 0 curso ea coiilluencui dos rios Jltelura c Sind. 

Excavaçâo no Egypto ’ 

Das exeavaçoes reccntemenle feitas cm Meydum e Mem- 
phis tem resultado curiosas descobertas. Em Meydum- 
(cerca de 40 milhas ao sul do Cairo) dois grandes tumulos 
e importantes construcções de pedra, que datara de remo¬ 
tíssimas épocas. Era Memphis, entre^ outro.s achados, um 
grande santuario de quartzo, construído por Ahmenhoten 
2.®, e a cabcca em perfil do rei Amasis. No 1 imes of ín¬ 
dia, de iG de junho, lê-se uma extensa e interessante des- 
cripçãod’estas descobertas, a qual sentimos não poder, por 
falta de espaço, trasladar para esta revista. 

Os portugiiezes em Ormuz 

Lê-se no Diário dc Noticias, n.“ iSajoS de 14 de abril: 

íO (íGcographical .íournab de Londres, no seu ultimo 
«umero (abril) refere que 0 primeiro piloto do vapor in- 
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giez aRegistan», sr. F. Jardim, portuguez, visitando Or- 
muz, encontrou ali uma placa de ferro com uma inscripção 
em portuguez entre as ruinas parece que de um antigo 
cemiterio do tempo dos portuguezes (século XVI). A ins- 
cripçáo está em parte obliterada mas é apercebivel o no¬ 
me de Arabrosiü Gomes e vários outros com os appellidos 
de Dias, de Sousa e Roiz. 

Da data é apenas legivel i 5 i, o que faz acreditar que é 
da segunda década do seculo XVI. O sr. Jardim, alvitra 
a idéa de que uma explorado demorada das históricas 
ruinas seja feita. Quer-nos parecer que esta idéa patriótica 
é de realisação relativamente facil, pois a missão poderia 
ser confiada com todas as probabilidades do melhor exito 
ao illustre escriptor e investigador sr. Ismael Gradas, de 
Goa, que com sincero enthusiasmo tomaria esse eii’ 
cargos. (’) 


Quarto centenário da tomada de Goa 

Em 2 de maio teve logar a segunda sessão da commissão 
nomeada por po'’taria de 14 de fevereiro. Tomaram-se as 
seguintes deliberações: 

I - Sob proposta do vogal dr. Costa Alvares-convidar 
para assistir, ás festas ceritenniaes 0 sr. conselheiro Ayres 
d’ürnellas de Vasconcellos, digno par do remo, que, ao 
renome de estadista dedicado ao progresso das colonias c 
minismo do ultramar, a quem a índia muito deve, reune a 
especialissima circumstaiicia de ser 0 actual directo e legi¬ 
timo representante de Pero d’Oraellas, um dos mais notá¬ 
veis companheiros e collaboradores de Affonso de Albu¬ 
querque, no glorioso feito da tomada de Goa em 25 de 
novembro de i 5 io, no qual foi morto, (®j 


/I De certo; e agradecemos á illustre redaccão do Diário de Noti¬ 
cias^ a lembrança do nosso nome e a maneira por que 0 rccommenda. 
f 'Pero dVrnellas-- Militou na índia com 0 vice-rei D. Francisco 

nauiosde 

mmlT artelharia, a que 0 viso-rey fez 

muita honra, que lhe contou 0 quo passara com os paraos que tor- 


2 —Sob proposta do vogal Ismael Gracias—fazer a com¬ 
missão uma publicação especial, comraemorativa do cente¬ 
nário, para a qual collaborariam os membros da referida 
commissão, que 0 queiram, e outros escriptores do paiz. 

3 — Foi escolhido para thesoureiro da commissão 0 vo¬ 
gal Luiz Guilherme Dias. 


Factos notáveis 



— Entre abril, maio e principios de junho foi visto em 
Goa 0 cometa de Halley que, já em fevereiro, principiára 
a sêl-o em varias partes da índia Britannica e também era 
Mormugão, Esse cometa é 0 mais notável nos annaes da 
astronomia, por ser 0 primeiro cuja orbita foi calculada, e 
ainda por ser aquelle que tem sido observado maior numero 
de vezes Em 1882 foi egualraente visto em Goa um co¬ 
meta. Acerca de outro que foi aqui observado no anno de 
[664, existem no archivo da secretaria geral do governo dois 
documentos, ura dos quaes foi publicado no Archivo de 
Pharmacia, vol. de i 865 , pg. 184, e 0 outro no Álmanach 
Annuario Recreativo, do sr. M. J. Corrêa da Silva, para 
0 anno de i 883 , pg. 114. 

— Em 14 de maio procedeu-se ao lançamento da pedra 
fundamental de grande fabrica de produetos do coqueiro e 
do côco, que a Goa Coír and Oil Mills C.“ Ld, vae mon¬ 
tar em Curchorém, concelho de Quepém, proximo á estação 
da linha ferrea, de Sanvordém. Essa companhia formou- 
se em Bombaim, ha 2 annos, em março de 1908, sendo 0 
projecto da fabrica suggerido por um artigo áo Indtan 
Textile Journal, e estudado em todos os seus detalhes 
por um engenheiro europeu, assistente em Bombaim. A 


larão de Dio. O visorey lhe fez mercê _de mil xarafins, e aos outros 
lapitaes a cada hum quinhentos,.... (cit. pg qêi)' 

Também militou com Affonso de Albuquerque. O^ndo este ve,o 
ie Cochim com grossa armada para tomar a cidade de üoa, urneiias 

IracpMofuma d.snau. llíIUs). E®»“Xm 
:omou O castello de Pangim (ib., 104 ),- foi Jtn dos que 
Tiais se notabilisaram no feito de z5 de novembro d?'5 o, tendo sido 
Borto na peleja, como alguns, portuguezes mais (ib, 149 « 
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autorisação para essa fabrica foi concedida, nos termos do 
decreto 'de 21 de outubro de i 863 , por alvará'de'24 de 
fevereiro ultimo, sendo essa a primeira concessão d'este ge- 
nero, feita pelo governo local, desde que está era execução 
0 citado decreto. 

— Em I I de junho foram inauguradas cora grande solem- 
nidade, as pontes de Arporá e Bicholim, dois importantes 
melhoramentos na viação publica, de ha muito reclamados. 






vu, 


(Continuação da pg. 128) 


Co 

Commereio 0 raoilo de fazer util de 
Cabo da Boa Esperança para cá, 
he ligar os interesses mercantis 
entre Goa, Moçambique e Macao, 
fazendo Goa 0 centro, e 0 depo- 
zito dos eileito.s que se luío de 

transportar para 0 Reino. 

Commereio da índia, e costa d’Af- 
frica Oriental, copias de varias 
ordens a este respeito, e se procu- 

rào novasindagaçoens. 

Commereio, aprova-se 0 plano junto 
sobre 0 commereio deste Estado 
para 0 de Moçambique, e mais 
portos cia costa Orientai. 

Commereio, regulação dos _ direitos 
que devem pagar em Lisboa as 
fazendas dc Goa, c Malabar ... 
Commereio do Goa, refllexoens da 

curte a seu respeito.. 

Commereio da índia, remetc-se de 
Lisboa bum plano para ser exa¬ 
minado, e informado.. 


Lia Mez Anno N." Folhas 


lü fevereiro 1785 100 228 


5) março 1780 108 1004 


10 março, 1787 109 í) 

23 janeiro 1780 109 0 


27 maio 1769 173 2 

2 junho 1789 171 48o 


Commereio de.sta costa, soja prote¬ 
gido por huina fragata que cruze 
de Goa até Surrato, que regule, 
os comboios de Lio e Damão, on¬ 
de 80 deve augmentar a força das 
palas, e galias de gujjrra, e os 
seus commandantes não posaâo 
levar presentes, ou propinas.... 
Commereio, uze-se na índia de toclos 
os raeyos, menos os da violência, 
para se consumirem as produoço- 
ens, G manufacturas do Reino, 0 
vice-versa, dando-se todos os an- 
nos parte do que se houver pas- 
isado em execução d'esta ordem . 
Commereio da costa do Malabar, e 
portos d’Azia, sua regulação .... 
Commereio, reíleçoons a seu resijeito 
0 sobre Agricultura,_ Fabricas, 

População àc.", da índia.. ■ 

Commeroii', recepção do^ tratado do 
commereio e navegação de 19 ifi" 
vereiro dc 1811 e inteligência do 
artigo 15 do mesmo tratado sobre 

dirmtbs dos Inglezes... ■ 

uru Wt 


11 março 1797 177 431 

14 março 1798 177 459 

11 março 1797 173 242 


1 ." março 1797 177 947 


24 julho 1797 173 59 

25 novembro 1800 181 578 

27 dezembro 1810 190 783 


15 outubro 1810 191 IÍ)í)7 2.®T, 
5 
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Dia Moe Anno N.» Pollias 


Comwiercio. 

Commercio, participação sobre as 
utilidades que se podem tirar das 

fazendas de Balagato.... 

(Jomtnercio livre no Brazil. 

Commercio. 

Commercio de Surrate, sejaatrahido 

para Damão . 

Commercio da índia.. 

Commercio livre nas Ilhas de França 
Commercio, companhia de coramer- 

cio para Macao. 

Commercio. 

Commercio... 

Commercio. 

Commissario da Bulia, no dia da 
sua publicação preceda a camara 
levando a bulia com eapa de As* 

perges. 

Communidades das Aldeãs, confir¬ 
mada a provizfio de 6 de outubro 
1732 sobre evitar a malversação 

dos seus interesses. 

Communidades das aldeas, nâo po¬ 
dem dar Neraos a favor dos Minis¬ 
tros, Generaes, Governadores, Ta- 

nadar-Moretc... . 

Communidades das Aldeas, sobre a 
despeza para o culto religioso 
das suas respeetivas Preguezias. 

Cominunidades das Aldeas. 

Companhias, será util crigirem-se 
de tíramanes, Chardós e Sudros, 

na falta de Portuguezes. 

Companhias de Braraanes, Cbardós, 

e âudros possáo-se crear. 

Companhias de Bramanes, Cliardós 

e Sudros erectas.. 

Companhias de cavallos de Salsete, 
abolida a do General, e unidas 

ambas em huraa só. 

Companhias de cavallos pertencen¬ 
tes ás duas legioens, revcrtâo a 
seus corpos, ainda que se con¬ 
servem duas em Pangira.. 

Companhias de Granadeiros noS' 
sos, como passarílo para baixo 
do coramando inglez. 


Vido Tratados. 


23 setembro 1812 lí)2 4(! 
Vide portos do Brazil. 

Vide DaraSo, 

Vido Damão. 

Vido Estado. 

Vide Ilhas de França. 

Vido Macau, 

Vide Moçambique. 

Vide Companhia do corninercio. 
Vido Tratado.s. 


23 feveieiro 

1633 

18 

25 

1 ." março 

1734 

. 103 

140 

Vide Nemos 


i' 


Vide Nemos. 




ATde Aldeas. 




10 janeiro 

1703 

(1(1 

271 

10 janeiro 

1794 

(18 

(10 

8 outubro 

1705 

(19 

líl 

22 fevereiro 

1723 

89 

40 

2 maio 

1811 

191, Klíül 

1 p. 

20 dezembro 

1811 

191 4(1()0 

3.» p_ 


Vide Inglezes noticias. 





Co 


Companhia de commercio da índia, 
c.\tiucta. 

Companhia de commereio, pareceres 

a seu respeito.. • 

Companhia de Negoeio do Bengala, 
condiçoens, proposição, e exame 

a seu respeito. 

Companhia de commercio para Da¬ 
mão .... • ■ • 

Companhia de commereio para Ma¬ 
cao.... • ■ ■ 

Companhia de commercio para Ma¬ 
cao, estabelecida em Goa, suas 

eondiçBcs.... • • 

Companhia de eomraercio para Ma¬ 
cao, desfeita._•. 

Companhia de commercio, seu 

plano.... ■ 

Companhia de commercio approvado 
0 seu plano, proposto a Sua Alte¬ 
za Keal... •••• 

Companhia do commercio, manda-se 
0 seu plano remeter junta do 
commercio, para convidar accio- 
nistas em Lisboa • • • ■ 

Companhia de commercio dificulda¬ 
de d'eneontrar accionistas 
Companhia da fabrica real da sêda, 
cumprão-se as suas condiçoens, 
sobre a companhia para a China. 

Companhia de commercio. 

Companhia Inglcza. 

Conservador do tabaco, sua nova 

criação.. 

Conservadoria dos frades.. • • • 

Couseivador dos regulares, duvidas 
que teve com o Arcebispo como ter ■ 
minadas, e debaixo de que penas 
Concilio celebrado em Goa, se apro- 
vão varias couzas, e se pedem in¬ 
formação Sobre outras.. 

Concilio..;. 

Condado de Cuncolim ... • 

Conde d’Alva, a sua morte partici- 
pada à CôrtG, c mo Estado parti- 
cipaçoens deste acontecimento ao 
Secretario do Estado, e parto da¬ 
da pelo Ministro que averiguou 
a diligencia. 


Dia Mez 

Anno 

N» 

Folhas 

29 dezembro 

1699 

63 

Ip. 



e seguintes 

25 março 

1734 

103 

11 

31 janeiro 

1751 

123 

473 

Vide Damão. 




Vide Macao. 




4 fevereiro 

1788 

169 

428 

Vide Macao. 




10 maio 

1800 

179 

23 

21 abril 

1800 

180 

120 

24 novembro 

1800 

181 

512 

14 fevereiro 

ISÜl 

180 

30 

19 fevereiro 

1712 

114 

36 


Vide comraorcio. 
Vide luglezea. 

Vido tabaco ajunta. 
Vide frades. 


18 abril 1733 lüd 


87 


5 março. 1587 3 27Õ 

Vide junta de ministros. 

Vide Àssolná. 


21 agosto 1756 129 150 

Süjuubo , 1756 T29 349 eíqí. 
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(-'onde d'Alvor... 

Condo da Louzilm sua morto... .. 
Conde da Misquitola dogredadopara 
a Ilidia, O Y. Roy llic deo o tra¬ 
tamento quo ali so dá ads íJiBpoH, 
e em quanto ao mais como cri- 

ininozo.'... 

Conde do Vila Verde. 

Condostaveis das fortalemiH, prove 

quo 0 Vedor da Fazenda. 

Conduetas.. 

Conérn, tomado por nós.. 

Coném, fortifique-so. 

Confirmaçoens de patoute,s. 

Coníirmavoens das Patentes Milita¬ 
res de subalternos nifose exigem, 
Conlisco dos Jesuítas. 

Confraria instituida polos Jesuítas 
de todos 08 soldados, e officiaes 
abolida. 

Confrarias. 

Confrarias do Santissimo Sacramen¬ 
to podem unir fundos ató certa 
quantia combinada entro o (ío- 
vornador, e Arcebispo, e o Pro¬ 
curador da Coroa intcrponba re¬ 
cursos contra os líccleisiasticos 

querendo-lhe tomar contas. 

Confrarias. 

Congo no anno de 1688 rendia 
441(000, e despendia G|3r)9i3i00.. 
CongregaçSo da MissSo deS, Vi¬ 
cente do Paula, sobro os bens que 
se lhe derSo dos Jesuítas na Chi¬ 
na, jior Curta Regia de 13 do fe¬ 
vereiro do 1800; restricçáo a este 

respeito... 

Côngruas, paguera-se aos prelados! 
Côngrua do Bispo de Nankim, pro- 
«ure-se que os olfícíaes da camara 
de Macao concorríío para elia... 
Côngruas, paguem-se promptamento 
aos Bispos desde 0 dia do Fiat.. 
Côngruas aos pes. da Cruz dos Mi¬ 
lagres, Missionários de CeilSo, e 

Caudia, dobrada.... 

Çonmias, paguem-se aos Bispos in- 
^#cíiv(3Ímtintt)i-.... 


Dia Mez Aiiiio N." Folhas 

Vido leys, 
ti3 dezombrij 1765 


1." abril 11171 ;i(.; ;{;j 7 

1‘i outubro n-JH íii,i fjc 

' ide vedor da íiizenda. 

Vide promoçoons. 

4 fevereiro 17b;i 

Hilmaip 17ijij l‘j3 .sio 

Vide promoçoeiis. 

Vide patentes, 

Vido bens. 

Vide Neli. 

1 ." marco 15111 055 

Vide cofre do oonliseo, 

Vide capellas. 


ÜO setembro 18()i) ]H6 Iál7 

iJÍ) agosto 181,3 193 

M janeiro 1088 õí) ÍI78 n srij. 


2 abril 

14 março 

1,806 

1720 

186 

86 

(íS 

260 

26 fevereiro 

1721 

í)l 

■ 79 

8 abril 

1726 

9.3 

838 

11 abiil 

1726 

93 

4 líl 

8 abril 

3(31 

í)'íl 

177 


175 
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Côngruas dos bispos sejão pagas 

como soldos dos Vico-Roy.s . 

Côngruas do Arcebispo do Cranga- 
nor. Bispo de Coeliim, e Meliapor 
se paguem pela repartição do Es¬ 
tanco, da consignação que bavia 

para Mormugilo.. 

Côngruas dos Bispos quando, 0 até 

quando se pagíio. . 

Côngruas dos Ministros Eecleziiisti- 
eds, modo de serem pagas pelos 
Rendeiros dos Dizimes, mas as 
exoençoens polas Justiças. 

Conquista.. ■ 

Coiiquista.s, quaos as ordens do S. 
Magestado acate resiieito, e 0 

plano qÜB se deve seguir. 

Construeçoes de Navios, se dê livre 
de direitos as primeiras matérias. 

Conselho do Estado. 

Conselho do listado, devem a elle 
assistir todas as pessoas a quem 
compete, nílo obstante 0 inconve¬ 
niente ponderado, relativo ao Se¬ 
gredo.. .. 

Conselho do Estado, pessoas que a 
elle devem assistir. Todos os ne- 
gooios alú se tratSo, porém a re¬ 
solução lica ao V. Rey. 

Conselho do Estado sobie consultas. 
Coiisellio do Estado, reprezentaçrw 
do Governo, sobro quem devem 
ser os conselheiros, e quaes seus 
lugares. • ■ ■■ 

Conselho do Estado, ordem dos 
seus assentos, e pessoas de que 

so conipoem.y 

Conselho do Estado, reprezentação 
sobre a ordem que se deo para os 
seus assentos, e se pede rezolu- 

çSo... 

Conselho, os lugares dos seus con- 
selbeiros, 0 rolativamente e do 

Inquizidor.... 

Cdutfelhd do E8(a’qlo,. 1 


Dia Mez Ainio N,” Folhas 

31 março 1733 102 2bl 

7 outubro 1738 109 3 

22 março l74ti 119 43 e 44 

21) março 1760 133 175 

Vide índia Instriicçoens Pollitiea 

23abiil 1770 146 345 

8 fevereiro Í776 157 701 

1 ," março 1594 2, 249 V' 

18 fevereiro 1595 3 533 

26 março 1605 6 43 

10 março 1605 6 56 

Vide consulta. 

22 dezembro 1692 56 214 

28 fevereiro 1694 58 114 elln 

27 novembro ■ 1694 59 7B 

8 dezembro 1695 59 1S9 

14 setembro 1696 61 27 

Vi'd6 ch'c(B’dèll#> / ’ 
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Conselho do Estado, informa o V. 
Key quaes sào as pessoas capa¬ 
zes para seus conselheiros, com a 
relação dos serviços, préstimo, 
qualidade, o annos . 

Conselho do Estado da índia, con¬ 
sultado sobre ser o comercio pri¬ 
vativo dos Portuguezes.... 

Conselho do Estado, seu parecer so¬ 
bre invernar em Goa huma Esqua¬ 
dra Pranceza, e o mais qne se 

praticou. 

Conselho do Estado, do que nelle se 
passou antes da expedição de 

Alorna . 

Conselho do Estado, continue a fa¬ 
zer consultas, como se determinou 

eiii 6 de abril de 1778. 

Conselho do Estado da índia, nelle 
entra o Inquizidor da l.“ cadeira, 

João Nogueira. 

Conselho do Estado, por ser nomea¬ 
do para elle o Marechal de campo, 
commandaute dae Tropas de S. 
Magestade lhe deo o Titulo do 
seu conselho, e recommenda se evi¬ 
tem todas as questoens, sobre a 
preferencia entre os conselheiros 

deste Estado. 

Conselho do Estado, mandado ouvir 
sobre a entrega do Piro, e para 
se celebrar hum tratado de co¬ 
mercio com Tipú. .. . 

Conselho do Estado da índia, por 
elle se deve requerer a remune¬ 
ração de serviços feitos na índia. 
Conselho do Estado, Formulário de 

como se lhe escreve,. 

Conselho do Estado assista as 
Eestas dos Patriarcas, e em que 

lugar... 

Conselho do Estado da índia...... 

Conselho do Estado.. 

Conselho do Estado....... 

Conselho do Estado,.... 

Conselho do Estado. 

Conselhos de Guerra, e Justiça esta¬ 
belecidos na índia, revogando-se 
0 alsíéato iíotüaiío á bsíe resp^èifi). 


Dia Moz 

Anno 

N,“ 

Folhas 

12 dezembro 

171.5 

82 

60 

6 março 

1732 

lül 

598 

3 abril 

1717 

83 

192 

Vide Francezes buma Esquadra. 

27 abril 

1746 

119 

217 

27 março 

1783 

164 

11 

29 março 

1783 

165 

15G 


20 julho 1788 170 401 

2riubril 1795 177 613 

13 fevereiro Í807 187 534 

i.» janeiro 1739 108 121 

Vide Festas. 

Vide arcebispo. 

Vide conselheiros do Estado. 

Vide senado. 

Vide rellação, 

15 fevereiro 1782 163 223 
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DiaMez Anno N." Folha» 


Ooiiselho de Guerra cm tempo de 
paz podem os reus tor hum letra¬ 
do, que OH definida verbalmcnte, 
0 virem com os embargos ilepois 
lie serem sentenciíulos no coiise- 
iho do justiça em en.sn de porm 
ultima,'comacopia deereto 
(ie 5 de outubro tie 1178.. 


1781 162 


Conselhos de Guerra sejáo despa¬ 
chados por consftllioB de justiça . 
Conselhos de Guerra da marinha 
artigos do guerra a sou respeito, 
e alvará que facilita aos reos 
maiores provas do defesa, c aos 
juizes todas as noçoens para me¬ 
lhor o julgainm. 

Conselhos de gmnra. ....... 

Conselho de guerra sobro a roíorma 
iloB BOUB proceH.snB no cazo qiio so 

porca OH orígiuaoH. 

Conselho da Fazenda, não seinnove 
nada á (imea do numero, e quali¬ 
dade doB seus Ministros. 

Consíilho da Fazenda ('xtincto, e 
passa a siu jurisiUeção para a 
Jimta da Fazenda, pmn iizar delia 
«onformo se determina para a da 
Bahia por ley de 3 de março de 

1770. 1 

Conselho da Fazenda, e oilioiaca da ^ 

sua ineurabenoia abolidos. 2 

Conselho da Fazenda, sua creaçilo 

no Rio de Janeiro. 1 

Conselho da índia sen regimento.. 2 
Conselho de justiça na Índia deve 
Hoiiipre sentenoiar definitivamen¬ 
te, pois tem a mesma authoridadc 
que 0 do Lisboa, sendo porém o 
reo coronel, ou tPahi para cima, 
devo primeiro dar conta antes 

iVoxecutar a sentoiiça .. . 

CoEBollio do justiça em cazo de 
morte, deverá ter oito vogaes; 4 
togados, 0 antes do se publicar 
u sentença se dará parto a H. 
Magestade sondo os reos eoronois 
e d'ahi para cima. 


20 agosto 1777 177 


4; maio 1811 101 61f’ 1 
Vido conselhos do justiça. 

22 abril 1820 198 

31 agosto 1719 86 


1772 152 

1773 153 

1808 1.84 
1604 10 


15 fevereiro 1785 166 


20 agü>stu 1777 177 
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Conselho de justiça haja ii’elles sois 
VOf!;aeB, tres (ogados, e tres con¬ 
selheiros cia guerra, ou quatro 
togados, e dois' referidos conae- 
ihoiros, ainda sendo crimes capi¬ 
tães; havendo empate em crime 
nSo capital, será decidido por 
hum sétimo Juiz togado, e sendo 

capital por dois ditos. 

Conselho de justiça so manda uxe- 
eutavaseu respeito na índia o 
mesmo, que se tem dotcrraiiiado 
para o reino... 

Conselho do justiça, ultimas ordena 
sobre a sua regulaçiio, e votos pô¬ 
de alterar, ou minorai- as penas 
do regulamento. Em cazos em que 
não incorre pena ultima hiija dois 
juize.s togaclos, e dois conscllici- 
ros de guerra, e havendo empate 
se decida por voto de mais luim, 
ou togado, ou conselheiro. Em 
cazo de pena ultima se docida por 
tres togados, e tres conselheiros, 

0 havendo empate se convoquem 
mais dois togados. Neste coiise- 
lho estabelecido na índia se re- 
vâm 08 conselhos de giiorra, de 
Damãn, Dio, Macao, Timor, Solor, 
Ángediva, o da capitania de Mo¬ 
çambique .. 


Conselhos de justiça. : . 

Conselho supremo militar, sua erca- 
ção no Eio do .Janeiro..... 

Conselho ultramarino. 

Conselho Ultramarino todos os pa¬ 
peis que a elle se remeterem sej.Io 
numerados, e com rozmno.,.,!., 
Conselheiros d’Estado nomeados por 
El*Rey preferem áos nomeados 
pelo V. %..... 


Üiii Mez Anim N." Eulhíi» 


Ilgneto 

171)0 

ITT 

r.2i 

janiiii'(i 

171)7 

177 , 

, fil!» 

março 

171)7 

177 

7()t) 


Jiü março HilÇ 177 700 

aOngn.sio 17(7 177 tOSÍ 

lèvnreiro 178Í) 177 7(i.‘| 

13 agosto ITílO 177 "(if) 

13 novembro 171)1) 177 70ii 

Vide conselho de guerra. 

7 julho 1808 18!) ípj 

1 ." abril 1808 I 8 I 1 .|i 

Vide ordens, 

Vide emitas. 


ihi dezembro 10 


7." Anno. 1910 




N."“ 7 e 8 


— Julho 0 Agosto — 




Pernão Gll e Pero Ximenes, trombeteiros-móres 
na índia. Um mnsioo cego enterrado em Goa. 


noticia qiifi scvao lôr,p(5de considerar-se uma 


(f 


ijXy ampliação oii additainento ao que escrevi acerca 
CbE Fernandes, organista de Cocliim. {')• 

Os trombetas, ipie andavam na índia, estavam 
t3 sujeitos á chefia de iim trombeta-indre mestre dos 
trombetas. No tempo emque D. Henrique de 
Menezes dirigia os negocios d’aqticlle Estado(2o 
do dezembro do 1524 a 21 do fevereiro de 152(}), exercia 
0 sobredito cargo Pero Ximenes. Por fallecimento deste, 
0 govcimador nomeou para o substituirão trombeta^Per- 
não Gil. Esta nomeação foi confirmada por D. João III 
cm carta do 13 de janeiro de 1532. 


(i) Veja-SC a piig. 129 tresle volume. 
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Por aquelles annos, approximadainente, existia em Tan¬ 
ger ura trombeta, chamado também Pero Ximeries, con¬ 
cedendo 0 mesmo monarcha, por sua morte, a tença que 
recebia, a Pero Affonso. 

Na egreja de S. Francisco de Goa existe uma sepultura 
cora 0 seguinte letreiro: 

Esta sepultura lie de Antonio 
Rtiiz e de Maria.. 
sua moltier e de todos seus 
herdeiros jaz nella enter¬ 
rado Geronymo Ruiz seu 
filho, a que Ds. curaunicou 
a perfeição da rausiqua 
sendo cego. Faleceo aos 
13 de dezembro de 
1576. 

Por baixo do epitaphio está esculpida uma harpa, pre¬ 
tendendo por ventura symbolisar a musica ou designar o 
instrumento em que Jeronymo Rodrigues se tornara insigne. 

Colhe-se esta _ informação na obra de Joaquim Helio- 
doro da Cunha ^wm—Inscripçõesde f?oa—a paginas 36, 

Concluirei, transcrevendo na integra a carta de D. João 
líl, relativa a Fernão Gil, a qual é do teor seguinte: 

«Dora l.“ &. A quantos esta minha carta virem faco 
saber que confiando eu de Fernam GilI, meu trombeta, 
que arada na índia, que seruira bem e fiellmento como a 
meu seruiço compre, querendolhe fazer graça e mercee, 
tenho por bem e me praz de lhe fazer mercee do cargo 
de trombeta^ moor nas ditas partes e mestre dos trombe¬ 
tas quel la ãdam, com os quaes carregos auera todollos 
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proees e percalhços queaviaPero Xemenez, per cujo fale¬ 
cimento vagaram os ditos carregos e delles íoy prouido 
elle dito Fernam Gill per aluara de dom Henrique de 
Menezes capitam moor e gouernador que era nas ditas 
partes, segundo se pello dito alluara vio, que foy roto ao 
asynar desta, orailhorie com direito os poder milhor aver. 
Porem o notefico asy ao meu capitara moor e gouernador 
das ditas partes e ao meu vedor da fazenda em ellas e 
lhes mãdo que ho metã em pose dos ditos carregos de 
trombeta moor e mestre dos trombetas, de que lhe faço 
mercee em sua vida, e lhos deyxem ter e seruir e aver 
0 que dito he sem duvida nem embargo que lhe a ello seja 
posto, porque asy he rainha mercee, e amtes de ser em 
oosse dos ditos carregos lhe sera dado juramento que 
lem e verdadeiramente sirva. Domingos de Payua a fez 
em Álluito aos Xllj dias de janeiro de mil e bc XXXIj an¬ 
nos. E porém com os ditos carregos nom avera de minha 
fazenda nenhu inãtimento. (D. João 3.^L.“ 16, foi. 34 v.) 


Sousa Viterbo 
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ÜMA DONA PORTBGDEZA 
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(Hovae informações e documentos) 


(Conclusão dos n.“ 5 e 6, pg. 139) 

III 

Alguns documentos novos 

a) Trecho da Ánnua do Provincial da Companhia de 
Jesus, de Goa, Pe, Anionio de Âievedo^—iji/^, 

Missão do Mogol 


primeiro fiindador deste colle^^do de Agra e dito 
da sua missão foi o sr. Mirzazulcarne, que deu 
somma sufficierite para se comprar a aldêa de 
Parela em Bombaim e outra chamada ... em 
Salcete do Norte. De Parela recebia esta missão 
cada aiino 8 mil xeraíins e 4 para 5 do .. (*) 

. Porém^como os inglezes tomarão Parela, ficou o 
collegio e missão muito damnificado e empenhado atho 
(que ?) a sra. D. Juliana Dias da* Costa se oííereceu por 


(b As duas lacunas são do original. 


segunda c nova fundadora, dando 50 mil xeraíins (*) que, 
postos a ganhos com os rendimentos da aldêa e outras 
estimações, remedião em parle as necessidades daquella 
missão, na qual o menos que se gasta cada anuo são 9 
para 10 ,mil xeraíins pela grande carestia daquellas terras 
e excessivos gastos que fazem na conducção dos provi-* 
mentos e a viagem dos padres. (L.” das monções, n.° 79, 
ÍL 331). 

b) Trecho da caria do vice-rei, João da Saldanha 
da Gama, ao secretario ÍEstado, Diogo de Mendonça 
Còrie-lleal, — 19 de janeiro de 1726 . 


Acliey 0 listado muito falto de gente, e cora tão pou¬ 
cas embarcações ([ue não havia liurn só navie promptq; 
ameaçado de todos os inimigos díi Asia por bua liga fei¬ 
ta entre 0 Babau Rajá cliamado vulgarmenle Sivagi, e os 
mais potentados aírayanos; 0 Angriá também entrava 
nella com a dosciilpa de 0 baveroin as armas portugue- 
zas sogcitado ao dito Sivagi, e que, como seu súbdito, se 
via obrigado a seguir os seus interesses: era 0 projecto 
invadirem ao mesmo tempo, como fizeram no do Conde 
de Alvor, os dominios de Sua Magestade, e repartirem 
entre as conveniências delles: também se diz que preten- 
dião largar aos inglezes, pelo computo de certo tributo 
a ilha de Salcete no Norte; mas já a este tempo tinbão 
meiis antecessores aprestado hum socorro para aquolla 
província, 0 qual com a rainha chegada se expediu. 

De todos estes ameaços nos livrou Deus Nosso Senhor 
co’a noticia de descer 0 exercito do Mogol a rogos de 
D. juliana Dias da Costa, que ainda vive, e chegando 
com effeito 0 dito exercito a Amadaba e Surrate, se divi¬ 
dirão, íicandü nós com socego e esperanças de que castiga- 


(') Vidü ÀnnaK BHtms e Coloiim, vol. de 1843, pg. 383. 
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dos não nos poderão inqaielar estes primeiros aiuios: 
outros incidentes os obrigarão também a deter a opera- 
ção que intentavão: primeiro os maus passos que por 
causa de ter sido o inverno dilatado, lhes não facilita- 
vão os caminhos: segundo o haver chegado a Baçaim 
hum raogol, que se diz ser herdeiro dos reinos da Pérsia 
e de Dely, e que fugira da prizão em que o tinha o levan¬ 
tado que hoje tiraniza a Pérsia. Com esta noticia amigos 
e inimigos me têm escripto e aos meus generaes pedindo- 
me lho queirão entregar: huns como Kiliscan Vizir rebe¬ 
lado do mogml reinante, sendo mandado por elle a cas¬ 
tigar seus inimigos afim de exaltar o seu partido: outros 
para o matarem, ou entregarem ao dito mogol reinante, 
captarem as suas conveniências; outros para o entrega¬ 
rem ao partido que ficar superior: a todos tenho respon¬ 
dido com palavras geraes, ficando no cuidado da ultima 
resolução, a qual me parece não será, nem deve ser de 
entregar hum homem grave, quando assim se prove, nas 
mãos de seus inimigos: Deos me ajude a acertar com os 
meios mais proporcionados á hospitalidade, e decoro das 
armas portuguezas. (L.“ das monções n." 92, íl. 366 e v.). 

c) Carta do sobredito vice-rei a Sua Magestade, 

Senhor —As ultimas noticias que tive da corte de él- 
rey Mogor, são as que remetto a V. M., dadas pelo po. 
Manoel de Figueiredo, da Companhia de Jesus, assistente 
naquella côrte, 

Deus guarde a muito alta e poderosa pessoa de V. M. 

fel ices annos . -Goa 23 do janeiro de 1727. Mrka do 

amei (L." das monções n.® 93, fl. 667). 

0 documento a que se refere a carta antecedente, é a 
seguinte carta do referido Padre: 

«Ex.""' Senhor —Com alegria incomparável escrevo 
esta a V. Ex.Apara informar do effeitoque houve da parte 


UMA DONA POKTUÜUUZA NA CÜIVrH 1)0 CMi.AO-MOGOD 


185 


d’el-rey mogol, quando teve noticia do que obrarão seus 
inimigos e do Estado nessas partes e da valorosa acção, 
com que V. Ex.‘' os expugnou, tomando a fortaleza de Bi- 
choly, tudo por via de D. Juliana, a quem Y. Ex.*' encar¬ 
regou deste negocio. Mas primeiro que tudo dou a V. Ex.' 
os° parabéns e sem affectação affirmo que causou esta 
nova tal consolação aos que tem amor á corôa de Portu¬ 
gal, que todos, dando muitas graças a Deus, rogarão a 
V. Ex.* mil bens e milhares de parabéns. 

Trouxe Deus a esse Estado a V. Ex.'^ para os seus 
aiigmentos e ha de querer o mesmo Senhor que V- Ex.' 
seja a columna em que se sustentem o estandarte de Christo 
e 0 valor da nação para maior gloria de Deus, para se¬ 
rem bem logradas as emprezas, que deixarão gravadas 
na índia, e cm todo o mundo para eterna memória dos 
vindouros os antepassados de V. Ex.', e ultimamente 
para maior fama da nação portugueza, que vôou sempre 
com maior auge, que as mais nações entre estes infiéis. 

Depois de bem instruida em tudo o que V. Ex.' queria 
que se representasse ao rey, foi D. Juliana para palacio 
com total intelligencia da matéria, em que havia de tratar 
e soube-a rcproscntar a este monarcha com tanta discri" 
ção que ficou cllc muito contente, e para claro sinal do 
seu contentamento e do muito que ficava agradecido ao 
Estado na conservação da sua amizade, obrou o que cos¬ 
tuma com os maiores senhores do seu reino, ordenando 
siripão para V. Ex.“ do qual estou já entregue para ser 
0 seu conductor. 

Entendo que a minha chegada ás terras do Nortejerá* 
por todo 0 mez de abril, porquanto os padres que hão de 
vir, me escrevera de Surrate que partem depois do dívaly, 
que he nos fins deste mez de outubro, e chepido elles 
pelos últimos de dezembro, e partirei eu daqui pelo mez 
de fevereiro, e estarei em Baçaim nos princípios de abril 
pouco mais ou menos: então se y. Ex.‘' se dignasse or¬ 
denar ao Geral {sic) do Norte, me desse embarcação para 
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Goa, seria eu mais proiiipto ein me por aos pés (1(3 V. líx;', 
porcpie supporiho terá já partida a armada do Norte. 
Sobretudo fará V. Ex.“ o que for muito servido. 

Pela carta de D. Juliana saberá V. Ex.* (p.i (3 o roy in¬ 
quiriu os rendimentos de Bicholy, e ella o manda p(:!r- 
guntar a V. Ex.‘\ porque tendo-me ella feito esta pergunta 
(3L1 11.10 nao soube dizer; só lhe adverti que não iiie pare¬ 
cia conveniente lazer ao rey esta declaração; porque se 
as rendas fossem mediocres, servirião para sustento do 
presidio da mesma fortaleza, donde o Estado não colheria 
outra ganancia, mais que a sua fama e a sua gloria; se 
fossem poucas, poderia o rey formar menos conceito da 
sua tomada, por não saber o estado da empreza, o dizer 
que pelo pouco lucro nao fora difficullozo aos inimigos 
desertal-a; e se fossem muitas, poderia vjr alguma amlii- 
ção ao rey, e ter vontade de mandar Suba ou Naiho Uic) 
pedindfl-a a V. Ex.'\ e que então V. Ex," a havia do lar¬ 
gar, ou não; se a não largasse, já o roy ficava com al¬ 
gum ^ dissab(3r, e largando-lha, ficará em perigo de ser 
vendida aos inimigos do Estado, o qual cotão ficaria como 
dantes, Esta foi a resposta que eu dei a ,D. Juliana, mas 
nao obstante ella, V. Ex.“ pode escrever e responder o 
que for muito servido, porque a vellia sempre fica de ac- 
cordo paia nao declarar senão o que for licito, segundo 
as circLiinstancias que concorrerem, c principalmeiilo se¬ 
gundo 0 aviso 0 ordens de V. Ex.‘\ 

Deus guarde a V, E.x.'' para maiores aiigmcnlos do to¬ 
da a índia, e bem de toda a christandade. Dely 20 do 
outubro de 1726 - Beijo os pés de V. Ex.'^- Mmod ik 
lymredo, da Companhia de Jesu, (L.° cit., íl. 668). 

d) Outra carta do referido vice-rei a Sua Mageslade. 

Senhor-Fazendo eu hum aviso a D. juliana Dias da 
Costa, para que de minha parte representasse a el-rey 
mogol, qiie os seus vassallos se hião levantando com a 
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maior parte de seus dominios, e qiie se não prevenisse 
esta desordem, lhe poderiam tiranizar o sceptro, e dando- 
se-lhe esta noticia ao mesmo tempo que leve a de se ha¬ 
ver castigado o sar-dessay Fondii Saunto Bounsuló, to¬ 
mando-lho a pra(!adeBicholim,quehe hum dos rebeldes, 
recebeu estas noticias com demonstração de contenta¬ 
mento, e tomou a resolução de ma mandar agradecer com 
carta por hnm padre da Companhia, e em hum siripão, 
qiie lie o signal com que explica os seus agradecimentos. 
Este foi 0 pretexto com qiie mandou o dito padre á mi- 
nha presença, escrevendo-me o mandava também a Lis¬ 
boa a negocios particulares de seu gosto, porém consla- 
ine pelas queixas, que o dito mogor fez a D. Juliana Dias 
por não lhe liaverem mandado felicitar a sua exaltação 
ao throno em qiie se acha lia 8 annos, que todo este 
movimento he nascido da emulação com que recebeu a 
noticia da embaixada que V. M. mandou ao imperador 
da China (‘), pois na queixa que fez, allegava que este 
Estado llic era mais obrigado do que ao dito imperador, 
por llie haver dado por seus formões asyterras que V. M. 
possúe, 0 haver seu avi") e bisavii descido em pessoa a 
dcfendel-as dos nossos inimigos: explicou mais a sua ten¬ 
ção em permittlr que o padre viésse á minha presença 
mandado por este, C'que fosse á de V. M'. .em carta do 
rajá e pi’eseiit( 3 , Este rajá he rei poderoso sobre todos ^ 
os reis goíitiâs, c segue sempre os interesses do mogor, 
com condição de qiic os seus vassallos lhe formem a 
guarda, e (|ue sempre case com suas filhas cora lei e pa¬ 
cto publicado de que só os filhos desta inulheive não das 
outras, succederrio no throno. 


{() Rofcroiiiiia á embaixada mandada viu Macau por el-rei D. Jo5o V ao 
imperador da China e Tartaria em '1726. Era embaixador Alexandre Me- 
tollo (io Sousa e Menezes, nomeado pela C. R. de 29 de março de 1725. So 
li," das monçôní) ii,° 94, a 11.688 a 608, podem ler-se as noticias da paitida 
e progressos d'esta embaixada, enviadas pelo governador de Macau, Anto- 
nio Carneiro tlA Alcaçova. 

Vol. VII 2 
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Com estas commissOes passa o padre Manoel do Fi- 
giieirtído a essa corto, depois de o íiaver oii recebido nes¬ 
ta cidado com publica audiência, líjvando em sua ciuupu- 
iibia hiiiíi mouro principal, criado da casa do mogor, a, 
titulo de Yôr a V. M., o de se informar da grandeza da 
sua casa, e estilo do sen palacio e fazer limii diário do 
tudo. 

Como a amizade deste rei seja iitilissiniii a este lista¬ 
do, c especialmente no tempo presento em ípie ellc ostá 
desatteiidendo_ as representações (|ue as cortes enropoas 
fazem por ministros cjuc tem na sua, quando procura a 
cori'espondencia de V. M., allenda ás consoqucncias (|ue 
se jaoderáo segniiMlG _ conservar a sua correspondência, 
pois desta pende inteiramenle a nossa conservação em 
todos os domínios de que V. M. está de posse. 

Quando V. M. determine mandar felicitar-Ílie a exid- 
lação ao llirono, bastai-á que com carta sua se man¬ 
dem os poderes a D. .í()se|)li Tavares, liomem portngiiez, 
casado com liiima neta de D. Juliana Dias, de quem o 
dito mogor faz grande estimação; será porém picciso que 
pela lista das cousas que clle manda procurar, não de 
ouro, prata ou diamantes, mas de peças de outra estima¬ 
ção, que naquella côrte a tem como raras, de ipie o mes¬ 
mo padre Manoel de Figueiredo poderá informar a V. M., 
so llie mande lium presente que, sem ser de grande im¬ 
portância, se fará estimável. V. M. ordenará o (iiie fiir 
servido. ^ 

Deus guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de 
V. M, felices arinos,- Goa 17 de janeiro de 1728--/í«- 
hnm do úimá (L.“ das nonçde^ n." 94, (1.080). 

o) Ouim caria do mencionado vice-rei a Sm Ma^ 
gestade, 

Senlior-Pareceo-me devia pôr na presença de V. M. 
as noticias que tive da côrte do Mogol e .são as inclusas. 

Deus guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de 
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V. M. felices annos. Goa 22 de janeiro de 1728. Rubrica 
do me-rci. (L." citado, 11, (550). 

Os documentos que acumpanharam esta carta, são; 

1 — Carta de Moysés Tobias ao vice-rei— Surrale 29 
de agosto de 1727. (L." cit., fl,. 651). Sem importância 
para o nosso assumpto. 

2 — (darta de D. M.*' {sic) Joseph Tavares ao vice-rei 
■—Dolbi 15 de maio de 1721 W esta: 

«Recebi as lionrasde V. Ex.“ por duas vias feitas a 14 
de dezembro, e luimildcmente rendo a V. Ex.® as graças 
da grande mercê (pic me fez na declaração feita a D. .íu- 
liana do que eu nunca pedira cirurgião, que so assim 
acabou de resolver a sua duvida, por que sô depois de 
ver a carta de V. Ex.“ me disse, que nunca prezumira 
elTicazirieiite que eu tivesse coração para pedir hum su¬ 
jeito em seu nome, sem ella ser sabedora, e o certo lie 
que com este favor de V. líx.® experimentou ella eífeilos 
muito dilferentes. 

.(participa a ida do pe. Manoel de Figueiredo 

[lara Goa) . 

De Bengala e Snrrate passam a esta, côrte muitos euro- 
|)eus, e cada liiim inclina para o que é seu: muitos são 
de préstimos o contraliem o agrado dos grandes a (|ueffl 
servem. l’arece-me que, se houvesse aqui algum sujeito 
que se intcr|)iizésse nos negocios do Estado, seria acerto 
('. não havia’ de ser senão dos mesmos padres portuguc- 
zos, e em ordem a este mesmo fim, se V. Ex.® for servido 
fazer, que a esta missão não venhão senão padres por- 
tuguezes, será de grande utilidade, porque os do outras 
nações nestes tempos não provão: em tempos del-rey Ba- 
dur (Baliadiir Sliali) dizem que estivera aqui hum padre 
italiano, o (lual no tempo etnque outro padre portuguez 
andava desfazendo hiiina urdidura franceza, donde resul¬ 
tava ao Estado algum iiicommodo, obrava elle o contra¬ 
rio contra a nossa nação; e- agora ausentou-se da obe- 
dienciã de seus superiores immeáatos outro padré da 









190 


0 oniENiE roniTOUEZ 


mesma nação, ecla mesma religião da Gompanliia, o qual 
dava aos portiigiiezes hum titulo, que não tenho atrevi¬ 
mento para o escrever, e anda com pretensões de tornai', 
Deus nos livre, porque affirmo a V. Kx." que são mais de 
impedimento que de proveito ao Estado. Pnr cá tem vin¬ 
do algumas noticias, que se querem introduzir nestas 
terras os da Propaganda; so tiver efícito, não haverá 
aqui quem possa interpor-so nos particulares do Estado: 
e só S. M., que Deus guarde, pode obviar estes inales, 
mediando a imploração dc V. Ex.‘\ 

Esta côrte e este reino parece que querem ir outra voz 
ás mãos do seu dono; porque os orabraos andão renhi¬ 
dos e tem chegado a pôr gento em campo para peleja: a 
mãe do rei ausentou-se do palacio, está mal com o filho, 
e 0 rei tem concebido tal tristeza que lhe sobreveio febre: 
não sei em que virá isto acabar. Esta lie uma das razoes 
porque D. Juliana esfriou no particular de fallar ao rei 
sobre o encarregar ao Estado a iucumbencia do Skly. O 
pe. (‘j informará mellior a V. Ex.“. 


No que respeita á licença que V. Ex." diz, não terá 
duvida dar-me para a compra dc hua aldèa de valor de 
40 mil pardaus com as condições referidas, sempre estive 
desse accordo depois que vi as eiiibrulhadas sobre D. Ju¬ 
liana, a quem os padres da Companhia não largão a pro- 
curatura de Manory, para attenderein ás muitas obriga¬ 
ções que lhe devem, pois saiba V. Ex.'^ que o que comem 
os padres nesta missão, ella lh’o deu dos primeiros ren¬ 
dimentos da mesma aldôa, e sc isto não fosse, não tinhão 
de que se sustentar, porque dizem que os inglezes lhes 
tomarão a aldea Parella. Mas, eu estimo emendar o erro, 
que algum dos padres deu na compra de Manory, alcaii- 
Çciiido piiiiieiro licença para que mais herdeiros a possão 


(')-Mantfel de Figiieirecló, 


uma nONA KillTUfiOISZA NA IJÜIITIS Dü (IBÃd-MOUOT. 1Í)1 


lograr íóra do Estado; porque do outra sorte não tiie.íica 
hem. D. Juliana tem 7 notes, entre machos e fonieas, o 
ainda ipie tem cá iiiiiilo, depois da siia morte tndo vae 
ao rei conforme o uso da terra, (3 se lá iião livwem essa 
aldôa, conlbriiio o conselho, que llic derão os[,tadi’(!S, hão 
de padecer, e cu [lorqiio não (pioi '0 que a minha familia 
tenha similliaiile detrimento, conlio em V. Ex.“, não terá 
duvida em liua e outra licença. O padre que vae, leva o 
titulo desta iddea que V. Ex.“ mc tinha ordenado.» (L." 
cit., II. ()5:]). 

3 — Outra carta do referido José 1'avares ao vice-rei'- 
Delhy 2 de junho de 1727. Acciisa a recepção da carta 
dc 4 de março edas de 14 de seleiiiliro ás ipiaes já res- 
poiideii, e diz: 

«Pelo pe. reitor de Agra (‘) me coiisluii a grande for¬ 
tuna qiio pos-siiiria o listado iie caso que el-rei niogol 
tirasse ao Sidy o oflicio que occnpa, de ser general dos 
seus mares. (! o entregasse aos nossos, o cousta-ino quo 
ü me.smope. escreveu este negocio a i). Juliaua. O mesmo 
IK!. iiiforiíiará a V. Ex." neste particular, íjuo en nelle só 
posso dizer quo I). Juliana acha grande dilíiculdade na 
sua execução, não tanto da parte de rei, quanto da parto 
dos amires pur onde passão us formões, além de aiida-i 
agora a côrte muito emliaralhada entre os onibraos, c ou¬ 
tras razões ([ue inaiiifestará a, V. Ex.“ o dito pe. ao i[iial 
Ds. Nosso Sonlior dê hoa viagem.— 


Nesta corte de Delliy (diegoii um em europeu que diz 
.ser veiieziaiio, lie graiid(3 engenho, muito noticioso c do 
grande prestisiiio; veio pelas partes de Dengída, não se 
eontonta comqiialijuer paga, está siistcntando-se sem ser¬ 
viço, {jiie nestas leitas denota ter cabedal. Veimllies car¬ 
tas de Bengala em Itngiia grega. Eu'presumo que elle 
lie es|Míi dos inglezes por muitas razões e priíicipalmenlc 


fq Manoül (lü FjgucÍFütlu. *• • • • 
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por fallar mal delles. Eu arido-llie no alcancej porque 
certamente sei que similhante gente lic aqui ao Estado 
(lo muito prejuizo; e este entrou com pés de lã, e já vae 
mostrando o que iie, 

.(Reíerc-se a João Vás, portuguez, procura¬ 
dor da nação em Surrate, elogia-o o diz que até o judeu 
João Gomes Phebos não fazia couza alguma sem elle, mas 
lein cinulüs que o desejara vêr fora do cargo. Acrescenta 
que Mqysés Tobias é natural deCocbim e visto ser creado 
entre os inglezes' c bollandezes, não poderá servir o 

Estado com a mesma dedicacão como João Vás). 

(1/ cit, íl. 654). 

4 - Outra carta do referido José Tavares ao vice-rei— 
Delliy 8 de jollio de 1727. Aceiisa a recepção da carta 
de 26 de abril c refere-se á resposta antecedente.Diz 
que 0 pe. Manoel de Figueiredo se deteve com o laijab de 
Amber,Jaisii]g,de quem conseguiu muita amizade e favor, 

que esse rajab vae mandar a S. M. embaixada coin um 
grandioso sagoate, —dá outras noticias e escreve no íim: 

«Declaro a V. Ex.'" por rne parecer imiito conveniente 
que tem cá cbegado aope. algumas cartas ainda dos seus 
mesmos prelados, que não sentem, nem levam a bem ir 
elle destas terras com estes negocies; líáo sei sc será isto 
(lesafeição ou por algum outro respeito; só sei que elle 
leva seu sentimento, e mo disse que, se elle se ausentasse 
como lizerão e fazem lia bastantes anrios seus antecesso¬ 
res, sem servir a seu rei, podendo ajuntar o serviço de 
Deus e o do rei sem contrariedade, pode ser (na elle ti¬ 
vesse outra remuneração doss(?us; masque a elle lhe bas¬ 
tava ter lá a V, Ex.'^ por si. Ex.‘"° Sr., lia Ki annos a esta 
parte, depois de sahir desta corte o pe. João de Abroii, 
da Corapanliia de Jesns, n qiial lidoil c trabalhou miiito 
pelos negocios do Estado, os que lhe succederão nunca 
olbaram por tal, e pelo pe., que vae, ss empenhar em 
cuidar iielles, tem opposição entre os seus, e prevendo o 
dito pe, que, mortáD.'Julianáj.a quem Detís' Gouserve a 
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vida, não tinlia o Estado aqui quem se antepuzesse em 
os seus negocios, procuram esta coluinna deste rajali, 
porque este quando pede ao rei, diz convém se faça isto. 
V. Ex.' por quem he, implore para com S. M., para que 
com 0 sen poderosissimo braço, saiba segurar esta co- 
Imnna para o Estado, e para a christandade». 

(L." cit., íl. 655,), 

- 5 - Outra caria do mencionado José Tavares ao vice- 
rei" Delhy 27 de agosto de 1727. E’ esta: 

«Expeço este patamar para que chegue a noticia a V. 
Ex.“ do como o cirurgião francez, por norne Martim, repre¬ 
sentou a el-rei o estar nesta côrte hum italiano engenheiro, 
de qne en tinha dado conta a V. Ex.* de sua chegada, e 
de lhe ter desfeito o elle ser servidor doraja .faisinga So- 
vae. El-rei o mandou bir a sua presença por hum om- 
brao muito meu amigo, a queni chama Javed-Kam; de 
que se passou informará a V. Ex.“ o pe. Manoel de Fi¬ 
gueiredo a quem escrevo largamente; eu, quanto hc de 
minha parte, tenho-me oppostn na presença de el-rei em 
algumas cousas contra esto homem, D. Julianajá so acha 
convalescida dchiima moléstia que teve, e depois de aina- 
nhã vae para dentro do palacio, e já vae muito liem in¬ 
formada de tudo. 

O cirurgião-mor de Baçaim se acha ríesta côrte, já foi 
chamado da mãe do rei, está a sua cura parada esperando 
1). Juliana vá para palacio para por mão da de a (delia?) 
tomar mezinhas c se curar com a informação do dito 

cirurgião.... •••; ,— ■ 

Corre também aqui a noticia de que hum religioso da 
companhia, da nação italiana, por nome Hepolito Desi- 
dery, o qual se tiníia ausentado da obedieiicia dos,seus 
prelados, e hido para Polichera, tem já o fato em Palana; 
eii tenho-ine opposto na prezença de el-rej em algumas 
cousas contra esto homem, por mo parecer isto ser algna 
ordidura deste pe. italiano que jurou introduzir caqui a 
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Propaganda, e dizem espera cartas de Roma nesta mon¬ 
ção, Dens nos acuda com estes extrangoiros qne tão 
oppostos nos são, ou também quem sabe não seja algu¬ 
ma espia dos inglezes; [nas esteja V. Ex/'' certo que es¬ 
tou muito vigilante para acodir corn o que coubér na 
minlia esfera na presença deErei, c também informai' a, 
D. Juliana, porque esta com mais confiança trata com 

estes monarcbas.(Refero as lionras com que o tem 

cumulado o rei Mahomed Sbali)... (L." cit., II. Íi5fj). 

0 Outra carta do dito José Tavai'es ao vice-rei, Do¬ 
lby 13 de outubro de mi\ llefere-so ao tal eiigenlieiro 
italiano que se chama Fureste(?J, ás suasHraiJacas e il 
sua partida, com o irmão do cirurgião franccz, para Pata- 
na, afim de sahirem,—á moléstia do rei e ao tratamento 
que lhe fez o cirurgião-mór de Baçaira, cujo procedimen¬ 
to interesseiro desabona,— e escreve mais: 

«O que eu agora dissera a V. segundo o que mo 
da a conhecer _a experiencia destas terras, lie que, quan¬ 
do V.El“ haja de pôr em execução o mandar visitar 
este rei, 0 mandar em companhia de qualquer padre da 
uo.npanhia de_Jesus algum cirurgião eoin n titulo de quo 
vem para assistencia_do dito pe., e para este elíeito não 
pode V. El' fazer eleição de sujeito mellior do que em o 
pe. Manoel Durão, da mesma Companhia qne, supposto 
tem muita edade, lie muito pratico na lingoa da terra o 
nos costumes, pode tudo corri D. Juliana, o quando quer 
qne ella taça as cousas, enfada-se para que teiihão effeito. 
Em segredo ainda para com os mesmos padres, dou con¬ 
ta a V. [<A. de Inima carta qne o sobredito pe. escreveu 
n meu sogro, dizendo que estava já capaz de fazer viagem 
para 0 Industao, ims que ariscava alguns cavallinlios 

podeia dar Je qne o dilo pe, cslá doente, c indo clle eoiii 
J inc|irabeiieia da embaixada, não lera qne ariscar ca- 
vallmlios novos, quando por estas partes os liom-éssp 
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mas aíTirmo a V. Ex.“ que os não ha, nem o dito padre 
poderá ter na oceasião presente tal áreceio. 

Dou parte, a V. Ex.“ de duas novidades mais: a prE 
raeira e principal lie ile que os aljemães pertendem nesta 
corte Imm decreto de el-rei, não só para terem feitoria 
em Bengala e Patana, senão também para contrastarem 
em todas as terra.s do Indiistão; os inglezes c bollandezes 
têm arcado muito dinheiro ao novo Nababo do Bengala 
para que os deite fora aos ditos allemães, os qiiaes recor¬ 
rerão a D. Juliana para que lhe acabasse este negocio; 
D. Juliana sc liotou fora desta incumbência, e daqui se 
escreveu aos allemães que com tres circiimstancias se po¬ 
deria cffeituar o negocio-o 1," era porem aqui biirn 
procurador para assistir com os gastos necessários, pois 
tudo se vende nesta corte; o 2," c principal era que es¬ 
crevessem a V. Ex.', sem a qual ordem eu me não havia 
motter em cousa alguma; o 3.“ sc estavam promptos para 
todos ns gastos porque liaviam de ser grandes. 

A outra novidade lie que o General do Norte escreveu 
a D. Juliana, c também me fez a mesma galantaria a 
mim, dando-me a entender o negocio sobre a incumbên¬ 
cia do Sidy, c como o pe. Manoel de Figueiredo terá infor¬ 
mado a Y. Ex." pessoalraente, não sou mais largo neste 
particular,™pedia mais na de D. Juliana cartas para Ni- 
zainane Moluco; a dita D. Juliana llic responde e eu 
acrescento qne, sem que se visite a essa monarclia, qne 
se não podo pôr em praça (pratica 1) cousa alguma, 
suppostas as circumstaiicias de que Y. Ex.' está já intei¬ 
rado ; cu quanto lie de iriiiilui parte com o que coubér 
nas minhas forças não lieido faltar em servir ao Serenís¬ 
simo Rey N. Sr. e a Y. Kx.“». (L." cit,, 11. C57 a 058 v.j. 

f) Outra caria do mencionado vice-rei ao secretario 
d Estado, Dio§o de Mendonça Còrte-%eal 

Estimei muito que chegasse o pe. Manoel de Figueire¬ 
do com a resposta de el-rei N. Sr. para o rei de Anter, 

voí. vn 3 





lílG 0 ORlUNTl! PORÍUOTOR 

■0 el-rei mogor, qiie foi o autor desta enviatiira, e como 
0 dito pe, tardou mais linni anno do que elle suppiinba, 
tem por muitas vezes mandado procurar por ellC; e orde¬ 
nado nos seus dominios o passem pela porta e côrte de 
Dcly. 

Determino logo despedil-o com carta de crença e pre¬ 
sente para o dito rei mogor, por me parecer precisa esta 
demonstração, não só pela ordinaria dependencia, que 
sempre temos deste raonarclia, porque o seu rajali se acha 
hoje com tantas forças que se mogor nos não ajudar ao 
menos com o seu patrocínio, se fará difficil resistir-lho 
por terra. 0 mesmo pe. ha de ser o embaixador para 
poupar despezas, e não me occorrer outro muito capaz. 

Deus guarde a V. Ex.*^ etc.. Goa 4 de novembro de 
1730. [V das monções, n." 97, íl. 550 v,). 


J. A, Ismael Gracias. 



ontiniiando a tratar do monumento architecto- 
nico, erguido nesta capital á memória do gran¬ 
de argonauta D. Vasco da Gama, monumento 
que, desde ha poucos annos, se ostenta na 
praça do «Jardim D. Luis l.“» defronte dos 
paços municipaes iVesta cidade, lemos a 
acrescentar ao que deixámos registado a pag. 
79, mais o que preciso é para completar a 
sua historia, a qual por emquanto é pouco 
conhecida c inédita nos pormenores da cons- 
trucção do mesmo monumento. 

Lançadas as bases furidameataes para a 
erecção do monumento na forma alraz men¬ 
cionada, e com as formalidades do estilo, 


tornou-se necessário mandar vir daofficinadeum canteiro 


do Lisboa o busto do hcroe cp.iG devia encimar o padrão 
e urgia começar desde logo as obras de sua conslrucçao, 
as quaes efíectivameole começaram sem grande demora. 


Cm anno depois, veio o mesmo busto, que teve a con¬ 
veniente collocação sobre, o monumento, cuja descripção 
tocbulca ó a seguinte: 


O monumento consta de uma alta columna, apoiada 
sobre um grande corpo?de cantariaj constituido por pedes¬ 
tal, âócco e socalco; a columna é cocóadã pe1o btvstoje 
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Vasco da Gania c o socalco ó cerCado por uma balaus- 
irada a que se prendera cadeias de bronze. Este ultimo 
recinto, de fôrma quadrada, é limitado por li balaustres 
cyliiidricos de trappite, tendo o fuste com canelluras e. ca¬ 
pitel de forma cônica, sendo o espaço entre os balaustres 
vedado por grossas cadeias de bronze. 

A parto mais baixa de monumento é o socalco, também 
do forma quadrada, constitiiido era elevação por quatro 
degraus. O sóceO; de forma parallilipedo de base qua¬ 
drada, 

Este corpo e bera assim o socalco e o pedestal são de 
trappite, e o primeiro apresenta na face que olha para os 
paços municipaos, uma grande lapide de mármore, com a 
seguinte inscripção cm grandes letras de bronze: 

■ fADEÁO COMMEMORATIVO DA CELEBRAÇÃO DU 
4.“ CENTENAIUO 

DO DESCODRIMENTO DO CAMINHO MARÍTIMO DA ÍNDIA 

1898 

O súceo é limitado nas suas partes superior e inferior 
por elegantes molduras em que se destacam em rebaixo 
as suas quatro faces verticacs. Sobre 0 sôcco estó collo- 
cado 0 pedestal, lendo a forma do sóceo, porem mais rico 
coiii os quatro medal liões que se destacam nas snas faces. 

Este iiarallelipedo lambem é rematado nas bases supe¬ 
rior c inferior por bem combinadas molduras, Os nietla- 
lliões são de pedra lioz c dc forma circular, limitados por 
nina serie de molduras que enquadram os bustos,^ era alto 
relevo, dos seguintes heroes da epopéa portugueza: ' 

No medalhão eollocado na face que olha para 0 siil, 
Ãljonso à Âlbiqueriim, 0 terribil conquistador de Goa ; 

No lado oéste, O, João de Casiro, 0 grande lieroe de Diii; 

, No,.Jado iio.rte, Luis rie, OWocs, o immortal. cantor 
daíi glcHas ^ortuguezas; " 


E no lado leste, D. Fmncm de Âkekla, 0 primeiro 
viso-rei da índia. 

Sobre 0 pedestal ergue-se uma grande colmiina, cons¬ 
truída em troncos provenientes das minas do antigo con¬ 
vento de S. Domingos, da velha cidade de Goa. Acolum- 
na é de ordem loscaiia, de uma grande simplicidade, cora 
0 fuste cylindrlco e liso. E’ coroada pelo busto do grande 
navegador, modelado em pedra lioz, e olha para 0 sul. 

, O monumento tem a altura de 12.“76 (‘). 


Ao terminar a historia dos nioiimiientos—homenagens 
publicas e particulares, prestadas ao inclyto descobridor 
da Ilidia— parece-nos não ser extranlio a este assumpto 
0 fazer relembrar e nieiicionar aqui os cognomeiitos ~ 
liomeiiagciis do outro geiiero — referentes á memória de 
Vasco da Gama, cujo glorioso nome foí dado em Goa: 

Desde 1871, a um Instituto — associação litteraria 
fundada em Nova Goa ; (■). 

Desde 1878, a uma das principaes ruas de Paiigim, 
que sendo anteriormente denominada deím tfs/a, passou 


(1) As linhas geraas iVesta (Ifsiíripção devemo-las ao obséquio do sr. 
Miguel Fraiiiiisco Xavior Barros de Valladares, conduetor das obras publi¬ 
cas E aqui iiOo (levem licar em esquecimento mais alguns nomes, como 
sendo os dos principaes factoros, impulsores e obreiros do monumento, ca- 

lieiulo 0 priiiioiro lugcr ao: , , , i u 

— Conduclor de 1," classe do quadro de obras publicas do ultramar, 
Hygino da Cosia Paulino., que foi quem traçou o projecto do monumento e 

dirigiu a sua construcçilo; , , „, ,, ,, n « 

— Directordas obras publicas, JoséFredenco d Assa (jastel-Branco, 
que deu o maior impulso para o bom acabamento das obras; 

— Canteiro, Germano bailes, em cujas oHicinas da rua ,cb Arsenal em 
Lisboa, foram modelados e executados o busto e os i niedalliões, em pedra 

lioz, que decoram o monumenlo; , 

— Mestres de obras, Hermenegildo de Souza (Hi arioj e Luiz Jo5o Dias, 
valiosos auxiliares n:i direcefio e exeçuçíío das obras da conslrueçao do 
monumento. 

1^1 A pg. J29 ão vol. 6“ d’esta revista encontra-se a noticia da funda- 
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a ser chamada de Vem da Gama^ o ainda depois Avenida 
Vam da Gama] 

Desde i887, á segunda estação da linha ferrea dc 
Mormugão, que dista duas milhas da estação termiiius; 

Desde 1894, a uma sociedade de instriicção e recreio, 
ítindada em Nova Goa, ein dezembro d’esse anno (Grêmio 
Vasco da Gama). Desde 1909, ficou fundida com o Club 
de Nova Goa, mas conservando o scii nome titular, c 
denominando-se «Club Vasco da Gama»; 

Desde 1897, a uma ruadavilla dcMapuçá, capital 
do concelho de Bardez; 

Desde 1903, a uma rua d’esta capital, proxirno do 
grande bazar, que foi chamada dos marinheiros de Vasco 
da Gama; 

Desde 1905, a um edifício construído n’esta capital 
por um particular, proprio para theatro. 


J. M. DO Carmo Nazareth. 



A DEVOÇÃO 





allusão feita á nossa obra histórica pelo nosso 
distincto amigo e collega, digno juiz muni¬ 
cipal de Diu, sr, Rosário S. da Rocha Sá, por 
não vôr ahi referencia alguma á devoção de 
S. Gonçalo de Âmarante n’esta cidade- irmã 
do norte, excitou sobremodo o nosso interesse 
na orieiitaçriod’ella. Conhecíamos desde a in¬ 
fância uma só quadra—a primeira da ladtth 
nlia, cuja toada é a mesma que se vê no 
bello artigo — Diirnse-áo sr. 
Sá. (’) Tendo pouca lida com as devoções 
populares, nunca assistimos a nenhuma 
em homenagem ao mesmo santo. Para 
nos iniciarmos no sen conhecimento e nas an¬ 
tigas praticas - bastante grotescas e irrisórias ás vezes, 
mas pias e arreigadas entre os seus devotos — percorre¬ 
mos vários bairros, sem comludo conseguirmos o nosso fim. 
A affirmação geral era, que na antiguidade a festividade 
de S. Gonçalo se celebrava em 10 de janeiro, mas como 
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era muitas familias se cantava essa ladainha, demo- 
rando-a até á madrugada do dia seguinte, muitos devotos 
festejavam o popular santo na oitava, dia 28, por falta 
de cantores e de cartilhas da ladainha (nianuscripto) que 
eram raras. 

Principiava a devoção com a ladainha da SS. Virgem 
perante um altarsinho de familia, onde, entre outras ima¬ 
gens, a do santo festejado tinha a primazia. N’esta parte 
primordial da festa—•jironidss--- não se fazia referencia, 
nem orações a S. Gonçalo. Curioso 1 Os devotos, termi¬ 
nada a ladainha, passavam ao rèfeitorio, onde crarn obse¬ 
quiados em proporção aos meios do dono da caza. Depois 
da geralmente farta refeição e uma generosa pinguiiiha, 
já quando a alegria subia ao seu auge, de novo para o 
quarto do santo voltavam. 

Em tempos mais remotos, os devotos invocavam S. Gon¬ 
çalo, dançando ao som do canto cadenciado da ladainha e 
acompanhamentos de violinos; porém, mais tarde, obser¬ 
varam maior rigor, attenção e respeito ao santo portuguez 
a quém imploravam nas suas necessidades, que, geral- 
mente, eram pela falta de prole, casamento de d,onzellas 
e de viuvas novas. 

O certo é que essa devoção nos vem dos Ijons tempos 
da reconquista— tempos de fé sincera e genuina—com 
uns laivos de rudeza de guerreiros, que na presente gera¬ 
ção de scepticismo e discrença produz hilaridade com 
um mixto de sardonico sorriso, como ao ler uma d’essas 
famosas lendas do Oriente. Na alvorada do cliristianisino 
na índia, com o advento dos portuguezes, até nas pró¬ 
prias egrejas e nas procissões da semana santa, taes eram 
os usos e allegorias usadas na epocha, que os arcebispos 
de Goa, por causa dos abusos, tiveram que supprimil- 
os, contrariando os hábitos dos povos. (^) 


(1) Dícretos do Arcéispo de Gon, 177.'j a 1900- polo pe. Manoel J. S. 
cr AlbiiquürqiiCj pgs. 42, íiíi, 

* Narva^üü da Inqnidrão dé Goa, por Dellon, Tradiicjlo por Abreu, pg. 137. 


Ouvimos a iim venerando octogenário, já extincto, cujas 
reminiscências remontavam ao principio do século xix, e 
que vin o heroe de Rcirm—me que se apresentou peran¬ 
te 0 vice-rei da índia com iim volumoso fardo ás costas já 
vergado pelo cansaço, e esvasiando-o perante elle, cla¬ 
mou com um sorriso: —«Senhor! trago-vos alguns cô- 
cos! Erairi. na verdade, iira bom numero de cabeças de¬ 
cepadas dos revoltosos que rolavam pelo pavimento, com 
assombro c surpreza de todos. Esse bom guerreiro quo 
tão bons serviços prestava á sua Patria Luzitana, era a 
seu turno um fervoroso devoto—mas devoto por uma for¬ 
ma funambulesca— pois, levava corasigo para toda a 
parte, embrulhada cm um lenço, nas amplas algibeiras 
da sua jaqueta, uma pequena,imagem da Virgem da Con¬ 
ceição-Padroeira do Reino—. Sabem, corno e|le denomi¬ 
nava a Rainha celeste? Dizia: —«Vejam ahi, meus se¬ 
nhores essa mm/itt bruxinhal: e osculava- a com entlm- 
siasmo e meiguice de creançaf). Não admira, por 
isso, qne algumas d’essas tivadicionaes devoções nos 
fossem transmittidas atravez quatro secnlos, com uma 
gi’ande dose de irreverencias e impregnada do liumoris- 


rn 0 valente soldado earopeu acima referido foi pelos seus 
serviços elevado ao posto de official. Cbámava-se João Cordeiro de Melb 
e Caslro. No anno de 1837 exercia o cargo de major commaudanle c a pro- 
viiiciade Praganá-Nagar-Avely. Vimos'a sua assignatura n umaaaado 
mumeioio de Uamão, Lmo de temos de hypothem do Senado de Damo, 
n," 2 tl 57 V. Era homem d’uma força hercúlea. Nas occasiões ba**®® 
no lialacio do governo, comprazia-se n’est8 divertimento: convidau os 
rauaLs dos que ahi vinham, para a antiga tmqana. Deitava-sc no 
sdího fardado como estava, e promettia bôas alviçaras a quem podesse 
lirar de debaixo da sua cabeça uma folha de papel sem raspl-a. Ninguém 
0 e uia O® rapazes, um apoz outro faziam esforços inuteis e 

Kl £ ti«h. .f.ro«d,de Wo.»- 

dava ahi correcto e tranquillo com a sua presença. 
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1110 de clowm [beala pis), quo assim tesiemunliavam ao 
sanlo a sua provado veijcraçao. Quo, ainda assim, elleos 
aitendia complacente, não resta a menor duvida. 

baho pequenas variantes, a ladainha é a mesma que 
em Diu, porem mais completa. Reproduzimol-a tal qual 
ella anda eni voga na boca e penna dos habitantes do 
nosso Badrapor, antiga propriedade do Collegio das Onze 
mii urgens, dos padres da Companhia de Jesus, e mui 
afamada por causa da abundancia de flôres, como bem 
diz um verso de remotas eras: 

Ali em Badrapôr 
Espalhado de flôres 
Aonde entra e sabe 
Soldado de caçadôres. 

As quadras que damos, encontramol-as em duas car¬ 
tilhas antigas do nosso perdurável almaço portüguez, 
que parecem, como essas negras muralhas da cidade, 
apostadas a triumphar dos séculos vindouros. E‘ bem 
possiyel que esta ladainha tenha soffrido algumas lii^ei- 
ras viciações dos copistas, mas a copia é textual. 

Ladainha de S. Gonçalo do Amarante em Damão 

Versos do Gloriozo Sam Gonçalo, quem quizer cantar 
para agradecer ao mesmo Santo cora seus lovores; 

' 1 • 

S. Gonçalo de Amarante 
Gazamenteiro das velhas, 

. . Porque não bazay as môças 
Que mal vos íizerão ellas ? 

Ay Jesus! Ay Jesus! ■ 

{SIste iiliimo verso serve para o coro) 


S. Gonçalo de Amarante 
Hoje he grande alegria, 

Aqui vieram os devotos 
A festejar o vosso dia. 

3 

S. Gonçalo de Amarante 
(Jazay loilas as doiizellas 
Porque em honra de vosso dia 
Mostrão piuiliição mais bella. 

4 


S. Gonçalo de Amarante 
Quereis as velhas cazar. 
Vem aqiiy a vossa íiincção 
Nem prestfio para bailhar. 




O’ 1 Rainha da Caslella 
Manday lançar hum pregão: 
llajão de cazar as velhas 
Para fazer geração. 

0 

Requerem, todas as môças 
Por suas petições 
Bêjairuio a Vossa Alteza, 

Terra velha não dá pão. 

7 

S. Gonçalo de Amarante 
Não atenda as viuvas rica, 

Por que ellas com seu dinheiro 
Miiy brovo cazada fica. 
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S. (joncalo lie Santo 
Antes füY inarinlieiro 
Muitas eiíiliarcaiiücs com ellc 
Para o Kio de Janeiro. 


S. (lonçalo de Ainarante 
Santo de grande priíiiôr (*) 
Que faz muitos milagres 
Com virtude do Senhor. 


Se fôres [lara o Reino 
lísercvci-me do caminho 
Se vos faltar |ia[)el 
lisc-reve nas azas de hum passarinho. 


S. (.Tonçalo de Amarante 
SoivS meo adorado hera 
Que és tão hello e gentil 
Qurn hum defeito não teu 


Trazey hum S. Gonçalinho. 
Se não [loderes com grande 
Trazey hum pi(|uenino. 


(') N'outra oopia ó fiiriprt!j{.'i(la a palavra -- tiníor ■ 

1^1 N’oiitra «opia psta mudança - SV pm pm AMmU-> 
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S. Gonçalo de Amaranlo 
Santo da minha devoção, 
day-mc huni marido liriozo 
Da minha satisfação/ 

20 

S. Gonçalo de Amaraiite 
Santo qne Dciis confirmoi]; 
Posto a capa na agoa 
Coin ella o rio passou. 


S. Gonçalo de Araaraiitc 
Abaixay-me esta barriga, 
Não sei 0 (}iio trago dentro 
Se he rapaz oo rapariga. 

22 

Atendeis os meos ais 
Üs meos sn.spiros c pranto, 
Day-me hiiiii marido rico 
Para vestir um novo manto. 

23 

Aqui vierão pagar-vos 
A promessa promettido 
Para vir no outro aiino 
Nos braços do meu marido. 

' ,24 

A porta vos nasceo roza 
Na cella cravos bicais 
A cabeceira da cama 
'Flores 'Com' os seog sinais. 


2D& . 


25 

S. Gonçalo de Amarante 
Santo da nossa devoção 
Sois do ceo o esmalte 
E honra da religião. 

26 

Milagroso Sam Gonçalo 
Eu dispeço e vos digo.’ 
Não torno cá outra vez 
Sem trazer mulher comigo. 

27 

Hoje a v()S vem pagar 
A.promessa que eu fiz, 
Gom os joelhos em terra 
Com cabeça, boca e nariz. 


Hoje ó muito rara esta devoção na cidade. Só em uma 
caza no Campo dos Remedios existe a imagem do santo, 
que é levada aos oratorios dos 'Outros devotos, quando 
tenham promessas a cumprir. Os infelizes casados, priva¬ 
dos de filhos, seguem uma praxe antiga de atarem uma 
cinta córada, geralmente azul, sobre o cordão do mila¬ 
groso monge porlugiiez, removendo-a depois de serem 
abençocudos com o dôce frueto dos seus amôres. Esta 
devoção está em voga nas classes dos artifices, carpintei¬ 
ros, pedreiros e tanoeiros. E’ tudo o que apuramos do 
nosso estudo, e assim snpprimos a lacuna da nossa obra, 
e consignamos aqui os nossos rendidos agradecimentos 
áquelle nosso sympathico amigo, qne nos estimulou ao 
presente trabalho, 

Damão. 

AnTONIO FRAfíCiSCO Monjz,. 
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V 

f epresentaraai os hollandczes o os francezes impor¬ 
tante papel no strugcjk europeu para a supre¬ 
macia na índia. Einquanto os inglezes só se oe- 
cupavatn em despachar mercadorias, sem exten- 
derem as suas vistas para' além dos armazéns, 
esses dois povos foram, palmo a palmo, alcan¬ 
çando uma posição preponderante nas terras ern 
que se estabeleceram, influindo sobremaneira na sua di¬ 
recção moral o social, insinuando~se lenta, mas perais- 
tentemente, no espirito e no coração dos povos entre os 
quaes lhes couhe exercer uma missão eminentemente civi- 
lisadora. 

A sua viagem ás terras do Indostão não se subordinou, 
é certo, aos elevados ideaes de que vieram animados 
os primeiros portuguezes, os quaes andavam, como 
é sabido, cm demanda do principe christão Preste Johain 
e ardiam nas ancias de illuminar as terras do Oriento 
com 0 facho redemptor da civilisação c do evangelho. Os 
hollandezes e os francezes tiveram, para a sua aventura 
nas terras indianas, outro fito: participar do commercio 
de cravo e pimenta, de que os portuguezes se tinham apo¬ 
derado após denodada lueta com os elementos e corn os 
mouros, em cujas mãos andava d’antes esse trafego. 


m 


D’esse aureo período de triumphos e opulência, d’esse 
brilhante cycdo de conquistas e heroísmos dos hollande- 
zes e francezes não restam hoje senão fracos vestígios, 
que, todavia, fallarn eloquentemente das pristinas gran¬ 
dezas. A Hollanda que, pelos anuos de 1()02 e 1620, ha¬ 
via tomado os priíicipiies fortes e dominios dos portugiie- 
zes, já hoje nada possiie na Índia, limitando-se as suas 
possessões no Oriente ás ilhas de Siinda, De França, cujo 
nome no Oriente engrandeceram com feitos de extraordi¬ 
nário valor Laboiirdonnais e Dupleix, homens que ao seu 
tino do administradores reuniam brilhantes qualidades 
militares, não restam hoje senão iimas minusculas posses¬ 
sões, que têm de area fc milhas e cuja população é ape¬ 
nas de 273.185 habitantes, segundo o censo de 1891. 

A passagem, porém, d’esses povos pelas terras da 
índia perpetuou-se na lingiia e na religião, ^ deixando 
d’ella também duradoura recordação muitos viajantes que 
nas suas chronicas tiveram o cuidado de registar as 
observações, que lhes despertaram os usos e costumes dos 
povos orientaes. 

D’cntre esses chronistas têm singular relevo as figuras 
de John Huygheri Linschoten, hollandez, e François Py- 
rard de Lavai, francez, a cujas curiosas relações de via¬ 
gem devemos acrescentar a do celebre italiano Pietro 
delia Valle, de quem diz o grande historiador Gibbon, 
que nenhum viajante conheceu ou descreveu melhor a 
Pérsia. Os tres viajantes exerceram, com os seus livros, 
tão grande influencia no espirito dos seus compatriotas, 
que, desde então, principiou a Europa a ter conhecimento 
exacto dos valiosos recursos da Índia, dos adrairaveis 
templos e grutas que a assignalam, das lendas e myste- 
rios a que anda ligada a sua theogonía, das raças e cas¬ 
tas em que se fraccionam, em perpetues antagonismos e 
encarniçadas pugnas, os 300 milhões de homens que a 
povôam. . 

Linschoten veju aGoa em 1583,, em co,mpanhia do 
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arcebispo D. Yicente da Fonseca^ tendo concorrido mui¬ 
to, junto com o padre Tliomas Este vam, a quem já nos 
referimos no artigo anterior, para a soltura dos inglezes 
Fitch, Newbery e Leeds, que liaviam sido presos como 
espias. Cora iima permanência de cinco annos em Goa, 
durante a qual estudou profundamente as condições poli- 
ticas c sociaes dos dominantes e indigemis, teve de re¬ 
gressar á Europa pela morte do referido arcebispo, o que 
tez em janeiro de 1589, viâ Cocbim.' Tendo aportado era 
Santa Helena, ahi se encontrou cora Gerritvan Afliausen, 
de Antuérpia, que estivera cm Malacca o que lhe forne¬ 
ceu copiosas infoiinações ácerqa dos roteiros raariliraos, 
de que Linsclioten se aproveitou para a sua valiosa obra 
«Voyages into ye Easte and Weste Indies», que deu a 
lume em 1596,—obra que ao tempo despertou sensação 
entre os hollandezes e que, descrevendo em quadros som¬ 
brios awrrupção da sociedade portugueza na índia, a 
relaxação dos costumes, os vicios de que enfermava a 
administração do paiz, contribuiu immenso para incitar 
não sómente os hollandezes, como também a Europa 
toda a, aproveitando esta fraqueza e enervaraento dos 
portuguezes, se aventurarem a virem estabelecer-se no 
Oriente para partilharem do commercio que, havia quasi 
um século, andava exclusivamente em mãos portuguezas. 

Linsclioten, em cuja obra sem descrevem os differen- 
tes roteiros para a índia, foi o pioneiro do commercio hol- 
Jandez no Oriente, devendo-se-lhe em grande parte a pri¬ 
oridade que teve o seu paiz sobre a Inglaterra no stnmle 
pela preponderância no trafego oriental. 

Na sua obra ha igualmente curiosas noticias sobre va* 
rios paizes que o autor percorreu durante a sua perma¬ 
nência no Oriente, merecendo, pòrém, especial menção as 
^ suas observações relativas á costa do Malabar. Descreve 
minuciosaráento a cidade de Calicut que elle, á guiza 
de Conli, Abd-er-Razzak e outros chronistas, .chama a 
mais afamada em toda a índia, acrescentando logo ter 


cahido na maior degradação., «Era a primeira cidade do 
Malabar—diz elle-onde o Çamorim, que éo imperador, 
vive em fausto e realisa as suas magnificentes recepções, 
mas como os portingales, á sua primeira chegada, foram 
por elle illudidos, recorreram ao rajá de Gochim, que era 
então pequeno principado, sujeito á jurisdicção do Çamo¬ 
rim. Quando os portingales começaram a prosperar e a 
cstabelecer-so no paiz, tornando-se ao mesmo tempo se¬ 
nhores do mar, Calicut principiou a decahir, reduzindo-so 
tanto 0 seu trafego como a sua fama, e é hoje uma cidade 
que não tem importância alguma na costa do Malabar, 

' ao passo que Cochim está rica e prospera.» 

Gomo já referimos n’um dos artigos anteriores, ao tempo 
da chegada dos portuguezes á índia, a costa do Malabar 
tinha numerosos reinos, uns autonomos, outros semiinde- 
pendentes, a todos os quaes sobrelevava em poderio e 
opulência o de Vijayanagar, do qual Calicut era a mais 
rica cidade. 

Linsclioten encontrou esses reinos na mesma situação 
com a difterença, porém, de que o poderoso reino hindú 
tinha já decaindo, tornando-se a cidade de Cochim e não 
Calicut prima ivkr pares. 

Conta 0 mesmo viajante que um rei do Malabar, de 
nome Ceruman Perumal, que no anno de 350 da nossa 
éra saira em peregrinação, dividira o seu reino por Co¬ 
chim, Cananor, Coulão e outras terras, mas dando a su¬ 
premacia a Calicut. Refere-se também, embora muito de 
leve, a Ceylão e aos singalezes, á costa de Cororaaridel, 
. «Narsingá, Bengala, ao Ganges, a Pegu, Sião, China e 
Japão, sendo o seu livro copioso em observações curiosas 
. ácerca das particularidades que caracterisam os habitan¬ 
tes de cada uma d’essas terras. 

A Linsclioten seguiram-se, em 1601, uns indmduosie 
S. Maio, Lavabo Vllré, que, no intuito de rivalisarem com 
os hollandezes na carreira commercial, constituiram uma 
companhia e apparelharam dois navios para o trafego in- 
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diano. Se não fosse a viagem que, em 1529, fez Jeaii Par- 
raentier, de Dieppe, a Sumatra,* essa expedição seria a 
primeira do movimento commercial francez nos mares da 
índia. 

Os dois navios acima referidos cliamavam-se Croissant 
e Corhin. François Martin, natural de Vitré, que estava a 
bordo do primeiro escreveu a narrativa da sua viagem, 
mas lião existe dfella sequer um exemplar, apezar 
de se terem feito duas edições, uma em 1604 e a outra 
em 1609, o que denota o interesse e a procura qne 
ella teve. 

No Corhin esteve François Pyrard, que também dei¬ 
xou a cbronica da sua viagem,-~clironica notável a mui¬ 
tos respeitos, cheia de interessantes episodios da acciden- 
tada carreira d’esse ousado aventureiro nas terras do 
Oriente, f) 

ps dois navios sairam em 18 de maio de 1601 e, de¬ 
pois de tocarem Santa Helena, dobraram o cabo da 
Boa Esperança tres dias depois do Natal. A tripulação 
ficou toda atacada de escorbuto, moléstia que dizimou 
muitos a bordo. Em 1 de julho, o Corhin deu á costa 
nas alturas das Maldivas, aonde os naufragos se precipi¬ 
taram em um estado de moribundos e famintos. (^) Doze 
horaens_apanharam um bote e conseguiram ir até Coulão, 
mas ali, em vez de gozarem de socego, foram mettidos ■ 
na cadêa como espias pelos porfuguezes. Seis semanas 
depois do sinistro, morreu o capitão; e dos quarenta que 
formavam a tripulação, sobreviveram apenas quatro, en- 


Cq Gunha Riyara verteu em portuguez e publicou a Viagem de F. Py¬ 
rard, sobre a edição de 1679, addioionando-lhe notas e fazendo varias cor- 
reccôes, - Nova Goa, Imprensa Nacional, 1858,2 tomos. Obra muito apru- 
éiada e hoje rara. 

iq O Croissant ii<ào teve melhor sorte. Nas alturas do Cabo Finisterra 
foi a pipue, salvando-se, porém, a tripulação e uma parte do carregamento 
W IÇfeiÇ acudido a tempo uns navios flamengos que iani de Veneza. Vid, 
ki frewier mjage fdit m Mes^Oiientales par 
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tre os quaes estava Pyrard. Esses também foram pre¬ 
sos e maltratados pelos indígenas, mas Pyrard logrou ser 
menos perseguido, porque, pela sua intelligencia e ma¬ 
neiras, se insinuou na sympathia dos selvagens habitan¬ 
tes d’aquellas ilhas. Lá lhes aprendera a liugua, o que o 
habilitou a conhecer melhor a organisaçEo social dfessa 
terra, á qual consagra no seu valioso livro paginas de 
larga e curiosa escriplura. 

Em fevereiro de 1607, depois de Pyrard soffrer as ag¬ 
ruras da cadêa por espaço de 4 annos, vem de Cliilta- 
gong uma expedição franceza cora o fim de obter o casco 
do Coròin, expedição, que depois de atacar e matar o sul¬ 
tão local, conseguiu a soltara de Pyrard e dos seus com¬ 
panheiros, que levou a CliiUagong, onde o rajá llies con¬ 
cedeu a liberdade sem restricção alguma, e quando elles 
lhe significaram o desejo de regressar, lhes deu passagem 
a bordo d’um navio qne ia para Calicut. 

Com uma viagem de tres semanas, Pyrard e seus com¬ 
panheiros desembarcaram em Mntfmgals, um porto dos 
piratas do Malabar entre Cananor e Calicut, dfebi se¬ 
guiu por terra para esta ultima cidade, onde foi recebido 
com immenso enthusiasmo, apenas se soube que elle era 
inimigo dos portiiguezes, A sua cbronica nfeste ponto tor¬ 
na-se interessante por lançar Inz sobre a attitude do Ça- 
morim e dos porUiguezos para cora os piratas do Malabar, 
podendo concluir-se da narrativa que esse príncipe an¬ 
dava feito com ús piratas para abater a influencia portu- 
giieza na índia. 

Demoraram-se os francezes em Calicut uns 8 mezes, 
depois do que, á recommendação dos jesuítas, foram para 
Cochim, onde passaram pelos mais dnras provações, ten¬ 
do sido immediatamente presos e mettidos no Tronco, cu¬ 
jas horrores Pyrai-d descreve em côres vivissinias. Com 
nove dias d’esta indiscriptivel tortura, foram postos em 
liberdade e mandados a Goa, onde Pyrard passon algum 
tempo no hospital O aísseio em que encontrou, este esta* 
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belecimeuto, a abundante, rica e variada dieta alimentar 
que se dava aos doentes, a bella situação do edifício, 
tudo isso tão agradavelmente o impressionou que diz não 
ter visto na Europa hospitaes tão galhardamente servidos 
e montados. 

P}Tard regressou eni 1610 pelo cabo da Roa Espe¬ 
rança, visitando de passagem a ilha de Ge}dão, onde lhe 
mereceram reparo as constantes questões entre os naturaes 
e os portuguezes, Malacca e diversas outras terras, che¬ 
gando a Lavai em fevereiro de 1611, depois de tocar o 
Brazil. 

A Pyrard succeden Pietro Delia Valle, o .afamado ita¬ 
liano, cujo nome é d’entre os dos primeiros viajantes á 
índia 0 mais conhecido na Europa, não que elle tivesse 
percorrido muitas terras, mas porque as suas observa¬ 
ções têm um grande cunho de fidelidade, traduzindo niti¬ 
damente, sem exaggeros, a situação moral, social e politi- ■ 
ca dos paizes por onde peregrinou. Nem outra cousa era 
de esperar d’um homem, a quem a auri sacra fames não 
parece ter movido para se aventurar ás provações e incer¬ 
tezas d’uma viagem tão longa, e a um paiz tão raysterioso 
e tão remoto como era então considerada a índia, 

Delia Valle veiu unicamente com o espirito inflammado 
n'uma febril anciedade de conhecer o Oriente e estudar- 
lhe os usos e costumes. Lucros pecuniários eram o ideal da 
maior parte dos outros viajantes, o saber foi o unico mobil 
das peregrinações do celebre italiano na índia. E’ porisso 
que d’elle diz com muita propriedade o eminente escriptor 
inglez sir Henry Yule: «Pietro delia Valle foi o principe 
de todos esses viajantes, insaciável de curiosidade, o mais 
intelligente em comprehensão, e cujas descripções são as 
mais completas e acertadas». 

Nascido em Roma em em 1586, Delia Valle, depois de 
experimentar por algum tempo o serviço militar, encorpo- 
roU‘Se, em 1611, rfuraa esquadra hespanhola que ia em 
expedição para a África. 
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Não tendo logrado alcançar o ideal das suas aspirações 
n’uma aventura de amor, largou aquella expedição-e re¬ 
gressou a Nápoles, tomando logo o habito de pferegrino, 
pelo que lhe costumavam chamar «Pellegrino.» As suas 
viagens começam propriamente em 1614,—anuo em que 
embarcou para Gonstatinopla n’um navio veneziano, per¬ 
correndo no anno seguinte a Asia Menor, o Egypto e a 
Palestina. 

Em Bagdad, casou com uma christã da Assyria, a 
qual 0 acompanhou nas suas digressões pela Pérsia, 
tendo vindo a fallecer no golfo do Òrmuz, o que depri¬ 
miu muito 0 espirito do marido, que, como uma piedosa 
homenagem de inolvidaVel carinho á memória de quem 
lhe foi em vida tão dedicada companheira, metteu os seus 
restos mortaes n’uma urna, que elle levou comsigo a toda 
a parte aonde foi. Em Bander Ser, procurou embarcar 
para a índia, mas achou-o difficil visto estarem ao tempo 
os inglezes e os persas occupados em pôr um cerco aos 
portuguezes em Ormuz; conseguiu, porém, embarcar no 
porto de Lar, tendo chegado a Surrate era fevereiro de 
1623. Ali conheceu pela primeira vez o regimen mogol, 
impressionando-o muito o rigor com que na alfandega se 
procedia á revista da bagagem dos passageiros. «Perto 
do lugar — diz elle — onde os barcos estacionam, fica a 
dogana ou alfandega e levou-nos muito tempo para ser¬ 
mos aviados, porque os empregados examinam detida¬ 
mente todas as mercadorias importadas, nem consentem 
que os extrangeiros entrem sem serem conhecidos, ou sem 
0 passaporte, como se faz em Veneza. Em tudo isto 
procedem com tanto escrúpulo e boa ordem que, sabendo 
que cu trazia commigo a signora Mariiiccia, aliás 
uma menina muito nova, o cabo ou presidente da dogana 
quiz também informar-se da qualidade d ella. 

Pietro delia Valle viu' hollandezes em Surrate, prén- 
dendo-lhe também a atterição a liberdade dos cultos no 
Guzerate. (cO grão-mogol - diz elle - não faz differença 
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algama entre as religiões nos seus cloniinios,)) Falia na 
sua chronica dos casamentos infantis entre os hindiís, do 
culto dos Ídolos, da escravatura, merecendo especial men¬ 
ção 0 que diz das mulheres hindus, que elle «viu cora a 
cara descoberta e que podiam ser livremente vistas em 
suas casas ou fôra», o que mostra a grande mudança qii(? 
desde então se tem operado nos costumes sociaes hindiís. 

De Surrate, onde também foi testemunha ocular das 
dissensões intestinas entre os filhos dc Jehangir para a 
herança do throno, seguiu para Cambaia, onde observou 
0 singular respeito pela vida dos animaos. Visitou ali o 
hospital dos passaros, onde os viu aleijados, doentes e 
viúvos, e bem assim ratinhos orpbãos. «Ura venerando 
ancião-escreve-tratava d’estes, encerrados n’uma caixa 
com algodão, dando-lhes leite com uma penna de ave, 
porque eram tão pequeninos que ainda não podiam comer 
cousa alguma; e disse-nos que tencionava soltal-os, depoLs 
de crescidos e nutridos, para irem aonde lhes aprouvesse.» 

Sobre as castas e sobre os princípios de moralidade 
entre os hindus tem o peregrino italiano interessantes 
paginas na sua chronica. Relativamente ás castas, men¬ 
ciona 0 curioso costume de beber agua para evitar a con¬ 
taminação. «Muitas pessoas - diz — bebem agua d’nm 
só vaso. segurando-o por cima da boca e deixandocor- 
rer n’esta a agua, por forma que os lábios não loquem 
0 vaso» Quanto á moralidade, emquanto os outros viajan¬ 
tes não abonam muito oshindiís nfoste ponto, Delia Vallc 
refere que elles consideravam grandes crimes o adultério, 
a luxuria e offensas contra a natureza, sendo também 
raro^s qs casos de polygamia. Refere os inconvenientes da 
prohibição paras as viuvas passarem ás segundas núpcias, 
os horrores do cuja pratica diz ter diminuído em re¬ 
sultado dos esforços dos soberanos mahometanos, os 
qiiaes, embora a não tivessem prohibido em absoluto, a 
sujeitaram á licença do governador districtal. Este res¬ 
tringia muito a concessão de Similhantes licenças, n|o 
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accedendo ao pedido das requerentes senão depois de 
conheedr, mediante detido e escrupuloso exame, que a 
pretendente desejava lançar-se á pyra de motu proprio, 
espontaneamente e de bom animo. E’ ao que se deve— 
diz Delia Valle—o terem ido rareando taes sacrificios nas 
itnmediações de Surrate e Cambaia. 

Passando d’ahipara Ahmedabad, o viajante notou dois 
púlpitos de pedra «de bclla construcção, onde é costume 
ler ao publico as ordens do rei», alem do palacio e tri¬ 
bunal do grão-mogol, como o havia em Agra, Mandu c 
Laliore. Ao sahir de Ahmedabad, ficou detido algum tem¬ 
po por causa das questões entre o rei e seu filho Khur- 
ram, as qiiaes levaram o soberano a publicar uma pro¬ 
clamação, prohibindo a sahida de quaesquer pessoas de 
qualidade. Delia Valle, que tinha comsigo Mariuceia, 
teve de metter empenhos e fazer valiosas oíferendas ao 
soberano para conseguirem sahir. 

Merece ler-se a sua descripção dos habitantes de Na- 
gra (Nagar). «Vi —conta—alguns homens nús e com 
0 corpo pintado, que eram indios da mais baixa raça no 
paiz, porque comera de tudo, ainda a carne do animaes 
immundos, como os ratos etc,, dfonde lhes chamam em 
persa hahal-clm\ que quer dizer homens que consideram 
licito comer do tudo. Os indios chamam-lhes dher ou der 
e toda a gente os detesta, evitando conversar ou ter con¬ 
tacto com elles. São pobres e vivem de esmolas, exercendo 
os mais sordidos misléres no paiz. 

Tendo regressado a Cambaia, Delia Valle vem percor¬ 
rendo 0 sul até chegar a Goa. Notou o perigo que cor¬ 
ria a viagem rnaritima por causa dos piratas que infesta¬ 
vam a costa do Malabar e cuja audacia e crueldade ate- 
raorisavam todos quantos quizessem emprehender viagens. 
Narra largarnonte a historia dos tres régulos do Dekan: 
Nizam Shali, Kutub Shah e Adil Shah, dando também 
interessantes noticias sobre Honovar, Pangim e sobre o 
reino de Garsopa, dfonde seguiu para Ikkeri. Ali viu al- 
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220 


0 ORIENTE PORTEQÜEZ 


guns rapazes aprenderem arithmetica na arêa sem pa¬ 
pel nem qualquer utensílio de escripía. (‘) Gaptoii-llie 
também a attencão um funeral liindú, tristemenle assig- 
nalado pelo sacrifício, na pyra, da viuva do defiincto. 
Delia Valle tentou dissuadil-a quanto pode, mas a pobre 
mulher não quiz attender, pedindo, pelo contrario, no 
italiano que deitasse mais lenha na pyra, ao que elle 
não dispoz a acceder, assegurando, porém, áquella loiiea 
mulher que elle perpetuaria o nome, como de facto o foJt. 
A infeliz chamava-se Giaccorna. 

De Ikkeri saiu muito satisfeito de ler visto um mtú^ 
levando consigo um livro em canarez, que ali lhe foi of* 
ferecido e seguiu para Barcelôr, onde se demorou alguns 
dias, sendo muito interessante adescripção que faz d'ess;i 
cidade. Atravessando Mangalore Bangiiel, chegou afiiiní 
a Olaia, que foi o termo das suas viagens e onde encon¬ 
trou reinando uma mulher que lhe pareceu deorigani 
primitiva: preta como uma ethiope, ia a passeio sempre 
a pé, acompanhada apenas de 0 soldados, c o seu ves¬ 
tuário resumia-se n’uraa touca á cabeça e uns pedaços de 
panno branco grosso em volta da cintura. 

Delia Valle obteve uma audiência d’esta soberana, com 
a ,qual diz ter tido excellente conversação. 

_ Em todos esses pontos, notou prevalecer o mesmo ro- 
gimen de successão como ein Galicut, c ao qual já nos 
referimos n’um artigo anterior. 

De Olaia, regressou a Mangalor, d’onde partiu para 
Galicut, de que dá uma larga descripção, tendo ali vi.si- 
tado o Çamorime muitos personagens illustres. De Galicut 


r ® ii’ak»iimíis familias cliri.s- 

tãs pôr aréa n uiiia taboa e ensinar as crianças a «serevereni as letras (b 
alphabe to e os algarismos, O dedo indicador faz de linn.iSílhX- Í! 
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vciu a Goa, onde permaneceu algum tempo (*); c partin¬ 
do cm 1624 para a Europa chegou, depois de percorrer 
muitas terras, a Roma em 1626. Ali cumpriu uma pie¬ 
dosa cerimonia, que era a siia constante preoccupação 
durante todas as suas digressõesdar sepultura á espo¬ 
sa amada cm torra italiana. A sua dedicação e fidelidade 
conjugal inspirou a um espirito observador e intelligente 
as seguintes linhas que se encontram na edição ingleza 
das suas importantes Ykfjem e nas quaes se compara tão 
louvável procedimento com o do outro viajante, de certo 
mais afamado, embora mythico: 

Aencadum soboles! Albani sanguinis heros I 

Aenoao proavi quam benefacta rcfers. 

Ille senem cx Asia ferlur vexissc parentum; 

Ex Asia conjiix est tilii diicta comes. 

Par iilritpie lides ossct, nisi quod tua major 

Est pietas, Italum gloria Yalliade. 

Ille senem cxtinctum Sicula tcllure rcliquit; 

Tu Roínam cxtinctao conjugis ossa vchis. 


O cumprimento (Feste acto de dedicação, doesta home¬ 
nagem tão syrapathica e suggostiva como piedosa e elo¬ 
quente, satisfez por completo a aspiração que por alguns 
anrios Delia Valle nutria no seu espirito, capacitando-o a 
consagrar a sua altenção a outros as.suraptos, como o de 
coordenar os apontamentos das suas viagens ou peregri¬ 
nações pelo Oriente e dar-lhe a forma attrahentc e curio¬ 
sa dTima cbronica aprcciavel, 


(1) Nus vnl 1 1 ! 11 íFosta revista eneontrarSo os leitores os excerptos das 
viagens ilfi Pietro Delia Valle, relativos a Goa e cousas portuguezas no Ori¬ 
ento, traduzidos em poNuguez, tia y^silo íylfVÍTríSo’® 
íImuísí aiili !i npigraplu) Iiiihíi ein tl, 129, lo.); aoI, 27e, 
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0 quG resalla d’essa chronica ó qiic era comparativa¬ 
mente adiantado o estado dc civilisaçlio na Índia ao tem¬ 
po em qiie a visitou o autor; ctão adiantado que os 
estrangeiros podiam livremente e sem risco algum levar 
comsigo suas esposas on filhas a todas as terras que per¬ 
corressem, como 0 fizeram Conti iio século 15." e Pietro 
Delia Valle no século 17.". 

«Se as situaçfies so trocassem diz um escriptor eu¬ 
ropeu—e um indio tentasse andar com sua íamilia por 
qualquer dos paizes civiÜsados da Europa no começo do 
século XT e era íins do século xvi, duvida-se (pie seria 
tão bem tratado como os indigenas, liindiís e maliometa- 
nos trataram os visitantes /íri»///i?s.» 

{Conlinúá) 


J. B. Amancio Gracias. 


0 TUMULO DE AKBAR 


O Pioneer publica as seguintes cartas: 


Ao Editor 

f crihor — O seu artigo sobre o tumulo de Akbar, re¬ 
produzido 110 IHonur de 25 de fevereiro ultimo, 
refere-se a uma carta firmada por um Hütoricus, 
([ue commenlava um tanto asperamente o capitulo 
^ da historia mogol, com que sir Alfred Lyall collabo- 
Ç rou para a Cambridfjô Modern Hisionj. A questão 
principal que agora v. levanta é se os restos 
mortaes de Akbar existem no seu tumulo em Sikandra, 
ou so, nos liiis do século 17.", foram tirados e queimados 
pelos jats. 

As minhas observações vão corroborar a carta dq Ms- 
(orm, e. devo começar por negar a minha identidade 
com 0 Hüiorm com o qual alguns dos meus amigos 
d’aqiiem-mar me identilicaram. Qualquer pessoa, conhece¬ 
dora da minha opinião sobro o ensaio acima referido, de 
sir A. Lyall, ha de achar absurda uma tal supposiyão. Este 
ensaio, como todas as suas obras, é brilhante e inexcedi- 
vehnenlebem elaborado, embora em_ vários pontos não 
denoto um minucioso exame de pesquisadores e especia¬ 
listas da classe a que eu, e, supponho, também Msfonens 
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podoiBos ter o direito de pertencer. Em todo o caso. não 
obstante serem conhecimentos pouco vulgares, o que Ih- 
torim affirma pode ser d’uma razoavel evidencia. 

As obras do fallecido mr. E. W. Smith e doinr. H. C. 
Fansliaw não são muito abundantes em factos da histoi'ia 
pregressa indiana, ou nas suas verdadeiras lontcs. O livra 
de mr. Smith sobre Fatepur Sikri, ao .passo que é admi¬ 
rável sob 0 ponto da vista architectural o artistico, é sin¬ 
gularmente deficiente sob outros aspectos. Por exemplo, 
dá-se uma bella (em parte errônea) traducção da inscrip- 
ção existente sobre o portão da mesquita, sem a roproduc- 
ção do seu texto. 

N. Manucci, escrevendo em 1699 ou 1700, diz que, em 
1691, os jats começaram a sua pilhagem por quebrar a 
porta de bronze do tumulo, roubando as valiosas pedrarias 
e ornatos de oiro e prata do seu tecto, destruindo tudo 
quanto não pudessem levar. «Arrancando os ossos do 
Akbar lançaram-n’os, com raiva, ao fogo c os queima¬ 
ram». Outro contemporâneo, Ishar Das, Nagar, diz que 
os jats saquearam o tumulo levando os tapetes o os vasos 
de oiro e prata, destruindo a maior parte dos tiimulos o 
0 mausoléu. Este não affirma expressaniente, corno Ma¬ 
nucci, que os ossos fossem tirados e queimados. Mas po¬ 
de-se inferir que os jats não se limitaram a saquear, mas 
ainda profanaram e maltratai’am o tumulo. 

Um tal aggravo deve attiúbuir-se ao excepcional vigor 
e pertinácia, com que Aurengzeb perseguiu os jats. 

William hine. 


Ao Editor 

Senhor-Com refei’encia á discussão aceixa do saque do 
tumulo de Akbar pelos jats, na ultima parte do reinado do 
imperador A.urehgzeb, pode ser de alguma utilidade con¬ 
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sultar a monumental edição de Irvine da Sioria do Mogor 
do veneziano Nicolau Manucci. (Indian Text Series, John 
Murivay, Londres, 1807). 

Manucci escreve: 

«O rei Aurengzeb tinha as suas questões inevitáveis, 
poi‘qiie os magnates, ao passo que o lisongeavam, lhe 
acari'ctavam i-esponsabilldades de dui’a digestão. Uma 
doestas questões praveio dos habitantes de Agra, de que 
já falhámos muitas vezes. Mas, a sua ousadia nunca che¬ 
gou a tal auge como era 1691. De outras vezes tinham-se 
limitado a i'ecusar o pagamento dos impostos, mas d’esta 
vez fizeram a maior affronta possível á casa e linhagem, 
de Timur-i-lang, porque, aproveitando-se da ausência de 
Aurengzeb em Dakbin, perto de Bijapur, provaram que 
não faziam caso nem do seu poder, nem da sua política, 
nem dos seus governadores. Planearam e levaram avante 
uma valente façanha. 

Já exasperados pela exigencia dos impostos por parte 
dos governadores e fatijílars, reunindo-se em grande troço 
marchai’am pai’a o mausoléu do gi’ande conquistador Ak¬ 
bar. Contra ello, quando vivo, nada tinham podido fazer e, 
por isso, romperam a sua vingança contra o seusepulchro; 
começaram a pilhagem quebrando as grandes portas de 
bronze que o fechavam, roubando as valiosas pedrarias, 
painéis de ouro e prata e destioindo tudo quanto não pu¬ 
dessem levar. E.xhumaram os ossos de Akbar elança- 
ram-n’os, com raiva, ao fogo e os queimaram». (Vol II, 
pg. 319-320). 

A isto mi\ Irvine acrescenta: 

«Ounico autor que precisamente tratado saque do 
tumulo de Akbar é Ishar Das, Nagar, na sua Fatuhai-i- 
Alamgiri (Biátish Miiseum MS., n.“ 23884, fl. 13ia et , 
seq.) O primeiro asalto do Raja Ram, jat, de Sansani, foi' 
repellido pelo faujdar Mir Abulfazl, que foi recompensado 
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com 0 titulo de Iltefat Khau. Mahabat Khan, de ca¬ 
minho ao seu novo governo de Lahore, acampou em Si- 
kandra e sahindo a campo contra os jats trucidou 400. 
A este tempo Shaistak Khan, tio do imperador, foi no¬ 
meado governador, mas, antes de tomar posse, os jats 
assaltaram de novo Sikandra e saquearam o tumulo, le¬ 
vando os tapetes, os vasos de oiro e prata e destruindo a 
maior parte dos tumülos eo mausoléu. O vice-governador, 
Mahamad Baga (Muzzafer Khan) nada fez e por isso elle 
e 0 ex-governador, Khan Jahan Baliadur, cahiram no 
desagrado de Aurengzeb. Bishn Sing, Raja de Amber, foi 
depois mandado contra Sansani, mas Raja Jat foi morto 
n’uma escaramuça entre os shekawats e os chobans, 
para a qual havia sido contractado por um dos partidos; 
parece que succedeu isto por 1098 a 1099 da Hegira. 
(168G-1687)«. ® 

E’ claro da nota de mr. Irvine que o historiador maho- 
metano Ishar Das não confirma o facto de que os restos 
do imperador Akbar fossem tirados do tumulo e queima¬ 
dos. O seu silencio acerca d’um facto tão sacrilego é uma 
grande certeza de que ellc o ignorava. A reputação de 
Manucci, pelo que respeita ao cuidado na investigação 
histórica, não é grande. Muitas vezes era mal informa¬ 
do; era crédulo e acceitava facilmente um facto como 
verdadeiro, se contivesse uma parte curiosa, e especial¬ 
mente sendo contra o imperador Aurengzeb; e demais 
escreveu no declinar da sua vida. Manucci deixou a índia 
septentrional, pelo menos em 1678, e, em 1691, quan¬ 
do, segundo elle proprio, foi violado o tumulo de Akbar 
e os seus restos espalhados e queimados, estava já 
permarientemente estabelecido como medico em Madras¬ 
ta. Ahi, as suas informações dos casos oceorrentes de¬ 
pendiam, forçosamente, dos novelleiros, narrativas de 
espiões e recontos de viajantes. A quantidade de erros, 
descuidos e exaggeros que se encontram expostos nas notas 
de mi. Irvine, demonstram que Manucci não merece muito 
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credito cora respeito a qualquer facto por elle não 
presenciado. No presente caso a sua infundada asser¬ 
ção vale muito pouco. De facto pode-se pensar que elle 
propositadamente embellezara a sua narrativa, a fim de 
envergonhar Aurengzeb com os insultos iníligidos aos 
restos do grande Akbar, 

Lector. 

Trad. de Ramjoon Twm, de 29 de abril ultimo, por 

Jõíè 'Julio dii '{Jõda. 
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POR 

isricoLAU MAisrrrooi 


Um livro de Mstoria que tem sua historia 


Duas cartas a Sousa Vitcrbo, 
erudito archeolofio e applaudido escriptor. 

I (') 

Pangim, 21 de julho de 1910. 

Meu presado amigo e sr. 

^^| 0 nh€ce de certo o que disse o insigne lilterato e 
^ J bibliophilo trancez, Charles Nodier; a, prés kpkth 
sir k posséder des Iwres, il n)i en a (jtm de plus 
douxquecelui dm parler. E’ este calmo e sádio 
prazer que me incita a dar-lhe uma noticia que, 
T por senv duvida, será muito grata ao seu claro, 
ponderado e cultíssimo espirito, absorvido cons¬ 
tantemente em investigações e estudos do passado,-a 
fallar-lhe d’um livro notabilíssimo,, que tenho á mão, 
escripto ha mais de 2 seciilos, parte em portuguez, parte 
em francez e parte em italiano, mas principalinente erri 


(‘) DoüotWo, de Nova Goa, ji," 631 de ,21 de julho de 1910., 


portuguez,—livro que interessa muito á historia luso- 
indiana e que só agora acaba de ser divulgado fielmento 
e por completo em inglez. 

Refiro-me á monumental obra Sioria do Moqor, or ülo- 
gid Mia —1653-708—0!/ Niccoko Mnucci, Venetian 
—Translated with introduction and notes hy William Inine 
(5.) [C.S) (fí.), (1) ií.i.5.-voL 1, 1906-voL lí, 
1907 -vol. III, 1907- e vol, IV. 1908; todos publi¬ 
cados em Londres, n’uma edição luxuosa quanto ao pa¬ 
pel, á impressão, ás illustrações e á encadernação, no 
que, até certo ponto, participa da magnitude e excellencia 
do assumpto. 

Encerra a origem (Festa importantíssima publicação 
um nobre e generoso exemplo que os nossos governos 
faziam bem de imitar; ao mesmo tempo, são devéras cu¬ 
riosas as etapas por que passou o livro de Manucci, des¬ 
de que este afamado medico veneziano o escreveu, até ao 
benemcrente trabalho de mr. William Irvine. 



Ha dez annos, tendo vindo á índia, onde se applicou a 
profundos estudos archeologicos, o douto professor da 
litteratura pali e budhista em Londres, mr, T. W. Rhys 
Davids, indicou ao então vice-rei, Lord Curzon, a conve¬ 
niência d’uma publicação coordenada e systematica de 
livros de referencia acerca da historia da índia. Apoiou o 
vice-rei a idéa e encarregou o proprio que Ili’a suggerira, 
de elaborar o plano de tão grandiosa obra. 

Regressando a Londres, o professor Rhys Davids satis¬ 
fez promptamente a incumbência. A publicação devia, a 
seu juizo, abranger textos, traducções, indices, dicciona- 
rios de nomes proprios e bem assim monographias sobre 
assumptos históricos e archeologicos, ethnographicos e 
econornicos, sob o titulo geral —Jnfa fíistorical Se- 






o onreNTH roRTiinuKz 


m—, confiarido-se cadii especialidade a liotnetis do ro~ 
coidiecida competência, c sendo todos os trabalhos diri¬ 
gidos por um eiHidito de provado mérito. 

Mereceu esto programma, que já íòra approvado polo 
Conselho da Real Sociedade Asiaticade Londres, a saiic- 
ção tanto do governo da índia, como do secretaiâo d’('.S“ 
tado da índia, resolvendo-se dividir a obi^a em duns 
grandes secções: uma, de simples documentos, ou Indm 
Records Series, c a outiva do textos, ou Indkin íhi Seru% 
Concedeiío governo para este fim um subsidio pecuniá¬ 
rio, reservando a si o direito de sclccção e de preferencia 
do que se devia publicar. 

Ora, é a essa segunda secção que pertence, constituin¬ 
do 0 seu 11 ." 1, a Siorin do Mngor. 

^ Se entre nos se pi'ocedesse identicamente! Pois está 
ainda por escrever a historia do império portuguex no 
Oriente. Abundantes materiaes, é corto, estão já coíligidus 
em livros, monographias e revistas; muitos jazem ainda 
esquecidos no pó dos archivos; e não poucos, já publica¬ 
dos, são, comfiido, pouco accessiveis aos estudiosos pola 
raridade das respectivas edições; mas tudo tão fragmonta- 
do_e disperso, que a custo se poderá compôr. Não seria, 
pois, de visivel proOciiidade uma publicação, ordenada e 
serial, como ess’outra que os inglezes lèm encetado? 


Vamos agora ao livro, que, pelas vicissitudes que pas¬ 
sou, lembra o kbeni ma fala IML Trata-se dhima odys- 
séa c também dãim volHüímre. liste c aquella born cíii- 
ramente se descrevem na introducção de mr. Irvine. 

Nicolau Manucei sahiii de Veneza, sua patria, muito 
novo, aos 14annos d’edade. Em janeiro de 1650 chegou 
á índia onde se estabeleceu vivendo uns 0“2 aimos, pois 
íallecéii era 1717. Durante essa longa permanência, es¬ 
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teve em Goa por duas vezes (maio de 1667 a agosto de 
1668, e entro fms de 1681 ou princípios de 1682 a 1684) 
prestando relevantes serviços ao Estado quando foi da 
invasão do Sambagy, cm attenção aos quaes o condecorou 
com 0 babito de S. Thiago o vice-rei Conde de Alvôr 
(29 do janeiro de 1684). 

Foi na índia que Maniicci escreveu as suas memórias, 
a que deu o titulo de Storia do Mogor, e nas quaes não 
só fez a historia do império mogol atéá morte de Aureng- 
zeb, mas deixou ainda registadas as suas próprias impres¬ 
sões e oliservações sobre os factos que viu e ouviu. Em 
1701 enviou de Madrasta para Paris, por ura official fran- 
cez, Roureau Deslandes, que regressava de Pondichery 
áquella cidade, nma copia das tres primeiras partes do 
seu MS. afim de serem publicadas, porventura sob o pa¬ 
trocínio de Luís XIV. Mas, em Paris, Deslandes teve a 
facilidade de emprestar o MS. ao padre Francisco Gatrou, 
da Companhia de .lesus, pregador e litterato de nomeada. 

Ora, antes d’cssa reinessa—é o proprio Manucei quem 
0 diz—üs jesuitas da índia, seus contemporâneos, tinham 
envidailo esforços para lh’o adquirirem, mas sempre sem 
resultado. O jiadre Gatrou tinha sido por olles prevenido 
de que Deslandes o levava comsigo para França, e, por- 
isso, recommendado para o apanhar, sendo possivel. Ga¬ 
trou flliteve-o. de facto, por empréstimo, e o guardou 
comsigo licm guardadiiiho, nem Deslandes pôde rehavel-o 
porque, jiouco depois, teve de sahir de Fiança, nomeado 
commissario da marinha nas índias oceidentaes, havendo 


fallecido cm S. Domingos a LTdc fevereiro de 1706. 

O nadre Gatrou deu uma nova forma, a seu talante, ao 


MS., ipie 0 acaso tão bem lhe üzera cahir nas maps, c 
siipprimindoaparte mais interessante o authentica da nar¬ 
rativa, como sejam as aventuras e observações pessoacs 
de Mamicci, incluindo lambem varias outras cousas, pu¬ 
blicou, em 1705, um livro seu, com o titulo de Hisioire 







M. MmoucM, méíien. Mas, se este livro inaiiifesta dotes 
lilterarios por parte do autor—escreve iiir. írvine—diriii- 
iiuiu, se não destruiu coinpletainente a autoridade de Mn- 
niicci, como iitna fonte histórica original; pois, quein lôr 
Catroii, poderá ainda duvidar que Manucei tivesse estado 
na índia, ou que, se esteve, pouco mais viu além da re¬ 
gião circumvisinlui do Goa o talvez Madrasta. 

'Quando Maniicci, pelo proprio padre Gatroii que lhe 
enviou de Paris, com uma espontaneidade porventura 
casuística, o prefacio do livro que ia puíilicur, teve coiilio- 
cimento do destino que levara o seu MS., e da fraudo 
litteraria comrnettida, íicou, corno era iialiiral, muito indi¬ 
gnado, e pediu a devolução do seu trabalho. Kis o que 
escrevia a este respeito cm 170(,) ao Senado de Veneza: 

«Vendo que elle (Gatroii) houve por hcin converter u 
ohra ern sua própria gloria e ciivolver-mc nas láiiuhis 
contadas por outros untoi'es, usurpando assim o resultado 
dos rnens labores e fadigas de longos anno.s, e tamheiu 
das grandes despezas que íiz, ficando egualinente com u 
honra e o proveito, en lho pedi nic devolvesse a minha 
ohra. Mas, rcceiaiido, pelo ipie me consta a seu respeito, 
que assim o não faça, lenlio eonstitnido por rneii proeu- 
rador, para conseguir essa devolução, o reverendo padre 
fr. Eiisebio do Bourges, capuchinho o missionário fran- 
cez iPesta Índia, o qual segue agora para a Europa.» 

Nem por isso, Catrou, que viveu até 1737, restituiu o 
MS. ao autor, que morreu, como se disse, em 1717; e o 
que mais é, fez ainda novas ediçciea, e no prefacio da d(5 
1715, que é corisideravelíiieiile aiigmentada, teve o des¬ 
planto do aííirmar, contra o que disaéra no da 1.® edição, 
(|ue fôrao proprio Manucei que lhe confiára o MS.! 
Manucei estava longo, liem longe, preso já ao sólo inilia- 
110 , e 0 padre pouco ou nada tinha a leiriêl-o. Gomtudo, 
faça-se-lhe esta justiça, se não devolveu o MS., teve pído 
menos a feliz lembrança de o depositar na livraria do 
collegio da Companhia em Glermotjt (Paris), onde a olira 


licou em olvido até á expulsão dos iesuitas de Franca, 
em 1763. 

Soguidamente foram confiscados á Companhia e vendi¬ 
dos os sons bens. Entre estes, 850 MSS., nos quaes se 
coinproliondia o de Manucei, foram cm 1764 comprados 
por 15 mil libras e levados paraaíiaya pelo erudito 
liollanduz, Barão Gerard Meerman. Por fallecimento does¬ 
te 0 de .sou iiiiico lilho, a familia vendeu ein 1824 a livra¬ 
ria, cuja maior parte, na qual se ineluia o MS. de Ma- 
micci, foi comprada por um eolleccioiiador de livros in- 
glez, sir Thomas Phillips, de Middle-Hil, Worcestershire. 

Pliillips morreu em 1872, e aos seus herdeiros foram 
em 1887 comprados [lela Bibliotlieca Beal de Berlim os 
MSS. do Meerman, e, [lortaiito, o de Manucei. 

Emqiiaiito o MS. ia fazendo silciiciosamente essa longa 
pere.griiiaçãu, tiiisliirado e coiifimdido com muitos outros, 
goraiineiite .se julgava ilesappareeido. O celebro orienta- 
lista du século xviii, Ampiétil l)u[)erroi), havia escripto 
qiio 0 tinha visto em 1763 iia livraria da casa professa 
lios jesiiilas em Gleniioiit. Tudo o mais de raros era co¬ 
nhecido. 

Foi |)or 18113 (|iie nir. Irvinc soube que 0 MS. tinha 
eticoiilrado linal descanso em Bérlim, e que ia ser publi¬ 
cado por iiir. A. Goíistahle, o lialjil editor inglez das via¬ 
gens de llernier, medico francez que, tambem no século 
xvii, esteve na hiilia e na cérte do Grão-MogoL Mas, mr. 
Gonslalde poz defiois de [larte a sua idéa, e então mr. 
Irviiie se aliaiaiieou á tarefa, que hrilhantemente desem¬ 
penhou. 

Assim essa ohra, escripta na Índia e mandada para ser 
piililicada em Paris, em vez de o ser coiiforine os desejos 
(lü autor, foi primeiro adulterada e depois subtrahida á 
luz publica, jazendo em esquecimento por longo tempo, 
mais de 2 secnlos, durante os quaes andou legares vá¬ 
rios. Manucei não só não obteve, em dias da sua xida, o 
renome a que havia aspirado: antes, segundo o apresen- 
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tára CatroLi, que, aliás, é considerado porLarousso inves¬ 
tigador coíiscienciosü, concitou sempre a mais desfavorá¬ 
vel critica. Nem o seu nome se fixou nitidamente: Ma- 
niicci transfoi'mou-se em Mmoudú! 

Depois de tudo isto, meu illustrc amigo, não é com 
exactidãü que pode applicar-sc no caso o conliecido verso 
de Mauro Terenciauo ?... 

E’, pois, a mr. Irvine que pertence a gloria de apre¬ 
sentar Maniicci e a sua obra no seu verdadeiro asjiecto, 
em toda a sua lu/^ 

Já vao longa esta carta, e em outra, que irá iia mala 
seguinte, lhe completarei a presente noticia. No cintanto, 
ao concluir, tenho o prazei' de lho })ortici[iar ipic,, vendo 
na Storia do Mor/or muitos e valiosos siilisidios [lara a 
historia do império [lortiigiicz-oriental, acaíio de conse¬ 
guir tanto do mr. írvirie, com cuja amisade me honro, 
como do goveiTio da índia, aiilorisafão para publicar em 
porluguez os excorptos reíercntcs. 

Contiiiúo a suhscrcvcr-iiie, com a maior coiisiderarrio e 
estima, 

De V. üx." 

aiíi.“ iiit." att.®, coilega ohseiiro e atltn."'’ sincero, 

J, 3smacl (iraàãó, 


IIO 

Parigim, de julho de lllld. 

Meu [iresiulo amigo e sr, 

Todas as etapas do MS, do Maiuicci, que descrevi na 
minha carta de 21 do corrente, dizem r('speilo á primeira 


(1) Ih'Hemlio cilado, ii." 037 de de julho de 19KI. 
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parte, ou, melhor, ás tres primeiras partes das memórias, 
de que estou tratando. Passo agora a informal-o do que 
mr. Irvine refere quanto ao resto, qne não é menos im¬ 
portante. 

Depois que soube do procedimento do padre Catroii, 
Maiiucci natiiralinente quiz assegurar os seus direitos e 
teve repugnância em mandar para França a continuação 
das suas memórias, liesolveu-se, porisso, aremetter para 
Veneza, siia patria, esperando ahi o merecido acolhimento, 
não sómentfi a parto 4.*, qiio já tinha prompta. com um 
volume de estampas de divindades hindiis e cousas notá¬ 
veis da Índia, tuas também o original das tres primeiras 
partes qne, felizmeiite, havia conservado em seu poder. 
Relalivamente a essa parte 4.“ c ao volume d’estampas, 
diz ainda Maiiiicci:—os reverendos jesuitas fizeram egual- 
niente grandes diligencias para m’oslevarem, mas eu lhes 
resfiondi: nem vo$. 

Em fins de 1705, ou priiieipios de 1706, enviou, pois, 
todos esses volimies ao Senado dc Veneza, a quem escre¬ 
veu, pondo-os á siia disposição para fazer o qne e como 
(!ntende.s.sc. Foi jiortador dos volumes o capuchinho fr. 
Eusebio, que lhe promelteii soh juramento erilrcgal-os ao 
primeiro fnnccioiiario da retmbíica de Veneza, que en¬ 
contrasse. 

Fr. Eiisobio cumpriu o sou jurainonto, e apenas che¬ 
gado a Paris, entregou os volumes a Loureiiço Ticpolo, 
embaixador veneziano ii’aquella cArte. O Senado, logo que 
os recebeu, fêl-os depositar na lilhlíotlieea de S. Marcos, 
onde Ocon tamhcin a [lartc 5.^, mais tarde remeltida por 
Manucci. Mr. Irvine olitevo ali as copias necessárias, tendo 
podido egiialnioiito conferir os dois textos das tres primei¬ 
ras partes, dc Berlim e de Veneza. 

Eis muito pola rama a historia da obra de Nicolau 
Manucci. 

Do mcrecimeiilo do livro, cuja publicação foi festejada 
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pelos indianistas europeus o asialicos como um verdadoiro 
e sensacional acooteciiiiento litterario, pouco eu poderia 
dizer, mas deixo fallar autoridade competentissima, nir. 
\i Karkaria, muito consideiaido schokr de Ilonibaiin, u 
(|ual, referindo-so em 1908 aos tr(!s primeiros volumes, 
até então dados a lume, esci-eveu o seguintes no .íííjws nf 
índia, de 1 de abril d a(|uelle anno: 

«Maoucei é, em todos os sentidos, digno da lurma como 
a sua obra se apresenta impressa. Nenlitim eseriptor eu¬ 
ropeu sobro os iriogoes é mais interessante, ou tem maior 
autoridade. Rernier e Tavernier são bem eonliecido.s 
como viajantes nos domínios dos mogoes, e as narrativíus 
do que viram, se encontram em livros muito aecossiveis, 
sendo consultados a miude pelos eseriptores liistorico.s. 
Os estudos do dr. Bali acerca de Tavernier, e de nii*. 
Constable sobro llernier tornaram este e aiiuelle bem |)o- 
pulares entre os leitores inglezes, Mas, auilios, apezar do 
atilados observadores, residiram eventualmeiito na índia 
mogol durante breves annos, e as suas observações pe.H- 
soaes são iniii reduzidas. Tavernier, espeeialiruuite, tendo 
vindo para a côrtc mogol como joalheiro, limitou-se a võr 
tudo com os olhos de sua [irollssão, e nos seus cscriptns 
predomina, porisso, a magnificência do Mogol o da sua 
côrte. Muda, porém, o caso com Maiiiicci, ((uenão era um 
adventício transitdrio, mas bem um indicola, tendo pas¬ 
sado na índia mais de sessenta annos da sua vida. Fui 
medico da côrte de Anrengzeh e do seu íillio, (lesciii[U!- 
nhando cgualmentc outras íuneções, sendo por ambos em¬ 
pregado era missões doestado. N’csta ultima qualidade 
teve relações intimas com os inglezes em Madrasta, onde 
casou e se estaljeloceu, morrendo aíinal octogenário arn 
1717. Conhecia pessoalmentc a maior parte da índia, 
tendo estado cm Labore, Bengala, Madrasta c Bombaim, 
vivendo em Bandorá por algum tempo. 

Além das suas próprias observações pessoacs acerca 
do que se passou na índia por mais de meio século, es¬ 
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pecialmente durante o longo e accidentado reinado de 
Anrengzeh, Manncci dá-nos a historia dos anteriores Im¬ 
peradores mogoes, desde Timiir e Baber, Akbar e .lelían- 
gir. A siui cbronica é fnndada não em meras tradições. 
Depois do estudaras lingnasturca, persa,indiana, «como 
desejasse salier dos negocios do reino mogol —diz elle— 
encontrei um vcllio, amante de letras, que se me ofíereceii 
a lêr os auiiaes reaes dos soberanos e príncipes mogoes. 
IT, por isso, (pie julgo que o leitor me ouvirá com agrado, 
visto como possuo informações espeeiaes». De facto, com- 
prazomo-nos cm lêr Manncci, discorrendo sobre as ebro- 
nicas dos mogoes, e muito agradecemos a mr. Irvine o 
ensejo ([i:ie nos proporciona». 



Especialmiíiite ipianto ao doininio portugiiez na índia, 
é 0 livro de Manncci iim rico filão a explorar. Illurnina 
muita cousa ipie está escura, enche não poucas lacunas 
(pie se notara nos documentos officiaes, únicos qiic nos 
referem os successos dkiquelles tempos, e, ainda mais, 
narra factos, que n’esses documentos se não mencionam, 
(! que interc.ssam comtiidoá historia. Sobretudo as obser¬ 
vações do autor, quo tem um cunho de sinceridade, são 
elementos Imstanto elucidativos do estado social da epoca. 

E’ por tudo isto quo me pareceu meritória a tarefa dc 
eolher o.s excerptos referentes. Poderei leval-a a bom ter¬ 
mo ? Não sei: desde verdes annos, conheço, apenas, muito 
profundamente, o que disse Juvenal: 

líãud facih merpit ciuonm mtutibu& obstat 
iles aniusla domi, 
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OU 0 que escreveu o Livio portuguez: 

O engenho se acanha na occupaçao do necessário. 

Continúo a subscrever-me, com a mais distincta consi¬ 
deração e sympathia. 

De V. ex.“. 

Amigo mt.“ aU.", collega obscuro e amd" sincero, 

J. 4Í. '%niad Çraciaí. 


VARIA VARIORÜM 


Antiguidades egypcias na Italia 

professor Moscliotti, do Museu de Padua, que 
recontemente procedeu a largas excavaçSes 
nos arredores daquella cidade, descobriu 
uma quaiilidado de louça, sem duvida de 
fabrica egypcia. E’ bem sabido que, em tem¬ 
pos antigos, havia intenso tranco entre 0 
Egypto e a Italia, e que em varias regiões 
italianas se tem descoberto muitos specimens 
da antiga arte egypcia. Relativamente aos 
de que tratamos, a principal difficuldade con¬ 
siste em fixar a sua data approximada. Appa- 
renteraente se afiguram do periodo ptolomai- 
co e se assemelham muito á louça encontra¬ 
da em Naukratis, Não se vêm n’elles quaes- 
ijuer inscripções, mas encontram-se ornatos com figuras 
<lo animaes phantasticos da mythologia egypcia e grega. 
E’ provável que tivessem sido importados da índia niâ 
Veneza pelos mercadores gregos, que commerciavam com 
a Alexandria e outras cidades egypcias. {Times of Indk, 
<k 5 de julho), 
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Novos epitapliios na Sé 

Ltí-se no Hmldo, n.“ 648 de 10 de agosto: 

A expeiisas da reverenda fabrica foram no dia 6 do 
corrente, collocadas no presbyterio da sé natriarclial de 
Goa tres lapides, com os seguintes epitapliios, solire us 
covas dos prelados que os não tinham: 


SEPULTURA 
DO D.'”’ DOM 
ANTONIO FELECIANO DE 
SANTA RITA CARVALHO 
0. S. B. 

VIGÁRIO CAPITULAR E 
ARCEBISPO APRESENTADO DK 
GOA, KALLECEÜ A I DE FEVEREIRO 
DE 1889 

(Falleceii ao palacio de Panelim, a 1 hora da madru¬ 
gada de 1 de fevereiro de 1839, tendo sido dado á se¬ 
pultura 0 seu cadaver ás 7 horas da noite do dia imme- 
diato, e no dia 4 0 cabido da sé lhe dedicou solemne» 
exequias.) 

N.‘ 2 

AQUI JAZ 
DOM FR. MANUEL 
DE santa CATHARINA 

carmelita descalço 

XXIII ARCEBISPO DE GOA 
PRIMAZ DO ORIENTE 
I FALLECEU EM QUEPEM 

AIO DE FEVEREIRO DE 

1812 

R. L P. 
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(Falleceii nas casas do deão José Paulo da Costa Pe¬ 
reira e Almeida; conduzido 0 cadaver á sé na manhã do 
dia 12 e enterrado na tarde, realisando-se asexequias 
na manhã do dia iirimedlato. Diz um documento: 

«Foi sepultado 0 cadaver de s. ex.’' no presbyterio 
da capella-inér, jazigo dos prelados em huma sepultura 
nova, conservando-se tão ílexivel como se estivera vivo 
lendo passado tres vinte e quatro horas».) (*) 

8 

sepultura de 
DOM JOSÉ CARIATTI , 
arcebispo de cranganor 
donde era natural 

FALLECEU EM GOA. 

A 10 DE setembro DE 

1786 

(Apresentado por Sua Magestade, e confirmado pela 
Santa Sé em arcebispo de Cranganor, D. José Cariatti 
ioi sagrado no reino, e chegou a Goa, coin destino á sua 
diocese, em maio de 1786. Falleceu em Santa Ignez, no 
palacio do arcebispo, D. Fr. Manuel de Santa Catharina, 
com quem estava hospedado. Foi enterrado no dia 11 
de setembro, tendo cantado 01 .** nocturno do oificio de* 
fiincíoruni os religiosos franciscanos, 0 â.^ osaugustinianos 
0 3 .“ os dominicanos, e as laudes 0 cabido da sé; cele¬ 
brou missa de pontilical 0 arcebispo de Goa.) 

Jazigo do arcebispo Gaidino 

Lé-se também no citado n." do IleraMo: 

Por determinação de s. ex.* 0 sr. patriarcha foram 
transferidos da capella-môr para 0 presbyterio da se pa- 
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Iriarchal os restos moilíics do iiicebispo D, Fr. Maiiue 
de S. Galdino. 

K’ 0 3.“ jazigo que esle arcebispo lica lendo. ,0 prF 
líieiro era no presbyterio, e na mesma cova onde está se¬ 
pultado 0 patriarcba Valente. Em 1867 o arcebispo Amo- 
rim Pessoa trasladara os restos mortaes paru a capella- 
mdr. (*) 

jesuítas no Mogol 

Lê-se 110 Caíholic Ilmài oflndkif de 13 de jnlbo; 

Na sessão mensal da Sociedade Asiatica do Bengala, 
0 i‘cv. 11. Hostcn, S. J., do collegio de S. Francisco Xa¬ 
vier, leu uma memória sobre os missionários jesnitas na 
côrte do Grão-Mogol (1580-1803). 

Emliora incompletos, os antigos catalogos, existentes 
nos arcliivos romanos da Companliia de Jesus, dão o.s nomes 
de 60 missionários jesuilas no império mogol, com exclu¬ 
são dc Bengala, duranteo periodo de 1580-1803. Oiitius 
dez são mencionados pelo autor no sou livro Mhmnurm 
Jmilün na Mia sqikntrm^^ (1007). Mais 13 ainda são 
conhecidos por terem cmpreliendido a evaugelisa{;ão do 
Tliibet (1624-53). 


(*) «íimpa se pdü o seguinte epi/aphio, composto pelo referido arce- 
iiispo Amoriiu Pessoa: 

Hic iacot 
D. Fr. Einanufll 
a St.“ Galdino 
Arcliiep, Goan. 

Obiit die XV 
Julií an. 18111 

Pitítatfl clarus; 

Zelo clarior; 

Gliarilate olarissiimis. 
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D’aliÍ se pode soguramente concluir que, se possuisse- 
mos li serie completa dos citados catalogos, excederia a 
cem, durante o periodo referido, o numero total dos mis¬ 
sionários no imiicrio mogol. 

Eom a [uiblicacão das cartas dos jesuitas, muitos ad- 
dituimuitos [loderuo fazer-se á bistoria política e religiosa 
de Agra, Dtdbi, Fatlipiir-Sikri, Kabiil, Patua, Nonvar, 
Sambar. Srinagar (Garliwal)e Sriiiagar em Casliernira, sem 
lállar de Tsaparan, Riidoke Sadak. Já se sabem as datas 
duimas 40 ctirtas inéditas, escriptas do Mogol, entre 1595 
e 1641 

Um barco romano tio século IV 

Lê-se 110 7/iiics of Inilk, de 20 de jullio: 

Diiraritt; umas exeavac-ões, que se faziam na margem 
sul do Tamisa, foi desimberto ptdos oiierarios mn barco 
romano, lí’ muito ajirer/iavel esto aclia(lo'sob o ponto do 
vista historieo a arcbeologieo, pois constitiie um exemplar 
unico imi Inglaterra. 

O barco, (pie á de carvalho, está aluda coberto em 
parte cí pantee ter 50 pés de couqirido sobro 16 de lar¬ 
gura. (íouliiilia dilíereiittis objectos, como cacos de por¬ 
celana romana, dados, pregos de ferro, liotòes de vidro, 
unia moeda de Tétrico umi Gan (268*273), outra de Ga- 
rasio de Brelaiilia (286-293), ipie, scgiimlo a o|iiiiião do 
conservador da.s moedas do Museu Britaiiiiico, deve ser 
do aimo 290 ou 291, e outra ainda dií Allecto do Breta¬ 
nha (293-296). 

í) burc .0 [lareiu; ser dos liiis do século d." ou dos priii- 
c,i[)ios do 4.* da nossa éra, e vae ser conveiiieiitemente 
conservado. 

Mr. Donald Fergusoii 

Um lelegraiiima de Londres, de 2 do jullio, [lublicado 
no Tbuéíi uf hiiltn, de 4, trouxe-nos a infausta noticia do 
fallecimeiito de mr. DonuM Ikiyurn, um dos redactores 
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do Ceylon Ohsemr. Deploramos profiindanieiite a porda 
d’este erudito indianista, cujo bio-bibliographia dámos 
no vol IV d’esta revista, pg, 307. 

Casamento de viuvas hindiís 

O Times of ídia, de 9 de agosto, publicou a sogiiiiile 
carta de mr. K. B. Kirtikar, Lt-Cd. L M. S., lieti: 

«Senhor—Realisoii-se na semana passada, sob a pre¬ 
sidência do lion. juiz da Rplação, sir N. G. Cliaiidavarkar, 
a reunião annual do Prarthana Saniaj, de Bombaim, para 
comraemorar o anniversario da promulgação da lei de 
1856, relativa aos casamentos de viuvas íiiiidiis. Fallarain 
entre outros, além do referido juiz, os sr.^ Daji Ahaji 
Khare, Krislmarao Bholanatli, de Ahmedabad, n Vasaiiji 
Tbackersey, importante reformador da casta hliaik Pres¬ 
taram merecida homenagem ao finado mr. Karsandas 
Mulji, pela parte que tomou na defesa da causa ilas viu¬ 
vas hindiís. 

Foi grandiosa a reunião, mas nenlium dos oradores .se 
referiu ao primeiro casaiiiento de viuva biiidii, colebrado 
em Bombaim era 1860, isto é, quatro amios depois (hi 
citada [ei de 1856. Nkun album do meu sogro, Rao Ba- 


hadur Ramchandra Balkrislina, que falleceii a 31 de jii- 
lho de 1866, encontrei uma noticiaimpreasa do primeiro 

casamento d uma viuva hiiidú, realisiulo ein Domliiiiiu; 
Ignoro, porém, qual o jornal local qiic a tivesse piililieiido! 
U(iü-a era seguida na integra, conforme o original, iine, 
a lodo 0 tempo, péde ser visto, entro os inens iiljjeclos 

mais caros, por qiicm deseje cerlificar-sc do mcii asserto, 
llis a noticia: 

tSe^uniasmfáts itm mm Wi»iwic-Tcra-léira, 
11 de dezembro corrente (1860), entre as 5 is fi Imras 
p. m., casou nina viiiva da edade do 20 aiiiios {') cotii 
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Gmiputrairi Dulputrara, solteiro, de 22 annos, ambos per¬ 
tencentes á casta brahmane do Guzerathe, na qual nunca 
so realison semelbanto casamento. Officiaram dois sacer¬ 
dotes oseciitando todo o cerimonial, a começar pela ado¬ 
ração ao fogo, etc., que durou proximamente tres horas, 
tendo tocado durante esto tempo uma boa banda de mu¬ 
sica. Assistiram mais de 150 convidados principalmente 
jovens, entro os quaes tomaram parte importante nas 
cerimonias nupciaes os dres. Bhawoo Dajee, Narayan 
Dajee, Atraarara Pandurog, Dheesujram Dalputram, gra¬ 
duados do Grant Medicai mr. Kahandas Mun- 

charam, engerilieiro assistente das obras publicas, — mr. 
Ragliooiiath Narayan, guarda-livros de Wallace & C.", 
— .Balajoo Pandurong e Nanabai Hureedas,. interpretes 
(lo Supremo Tribunal de Justiça, — Knrsandas Muljee, 
editor (hflatya Pruhmh,— o poeta Narmadasliaiiker, — 
numerosos estudantes e ex-estudantes brahmancs dos 


Mjàinsíom e Mmonary Colkges] professores e emprega¬ 
dos do governo e d'outras repartições, muitos banias, 
parses e bliaíias; c outros que deram, com sua presença, 
0 mais caloroso apoio á cerimonia. 


Este facto é devido aos grandes, esforços, que por 
muitos raezes empregou mr. Narmadashanker, cuja 
energia e coragem moral, alliadas á iníloencia das suas 
hiciibraçõcs oin verso e prosa, eás suas prelecções ao 
povo, coiisegiiiram rcalisar os seus planos e conter toda 
a opposição da ortliodoxia, capitaneada pelo maharajah 
dos banianes. Foi naturalmente auxiliado por amigos de¬ 
votados á causa d’essa reforma. Os promotores dfeste ca¬ 
samento estavam tristes por não adiarem uma casa, que 
nenhum bindii cederia com receio de perseguição, mas o 
dr. Atinaram Pandurong amavelmente deu a sua, recente- 
mente construída, o que lllumlnou para a soleraniijade. 

No fim proferiram apropriados discursos mr. Kahandas 
Muiicliaram e outros, frisando a influencia moral do 
exemplo dado pelo joven par, e mostrando-lhes. a neces- 
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sidade do viverem niiituamente lúiina Jeliz e iionraila 
imiào. Tribi.itaram-se em seguida agradeeimentos a todos 
os qne tinham tomado parte activa ideste casamento, dis¬ 
solvendo-se a reunião, saliindo cada hum satisfeito com o 
que tinha visto e praticado,» 

Termina aqui a noticia.» 

Ainda sobre o mesmo assumpto— casamento de viuvas 
hindiis—lia-se no Times de de Junho: 

«Na Ilkksían Remp, de junho, vem mais uma vez 
mr. Modi em defeza do casamento de viuvas na índia. 
Pequena ó esta sua contrilíuição, não mais do que nm 
extracto de Firdausi; «o Homero do Oriente, que viveu no 
século XI da era cliristã», e que mostra que houve casa¬ 
mentos de viuvas liindús no reinado de Chosroes I, vul- 
garraente conliecido como Noshirwan o Justo. 

Escreve mr. Modi, referindo-se a Firdausi: 

«Havia na índia um rei de nome Jamhour, cujos terri¬ 
tórios se extendiam desde Gashen)ira,a oesl(f,atéíi China, 
a léste, tendo por capital Sandali. Era casado com uma 
rainlia muito formosa, que deu á luz um ülho, a (luem o rei 
poz 0 nome de Gav. Pouco tempo depois do nascimento 
d’esteprincipe, iporreu o rei, e, por isso, durante a sua in¬ 
fância, foi nomeado regente do reino, Mai, irmão do dtdim- 
cto soberano. O novo rei, que'vivia em Damhar, veio a 
Sandidi e subiu ao throno. Casou com a rainha viuva, sua 
cunhada, de quem teve um Olho chamado Talhand. Foram 
as rivalidades entre esses dois irmãos uterinos (lilhos da 
mesma mãe e de paes dillorentes, que eraiii entre si irmãos) 
por causa da posse do throno, e a guerra sulisequenle, 
que deram origem á invenção do jogo do xadrez». 

Quarto centenário da tomada de Goa 

Em 8 de julho reimiu-se a C()imnis.são ('xociitiva e deli¬ 
berou: 

I Insistir junto do governo no pedido de emissão de 
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sellqs postaes coramemorativos, modificando-o de forma 
a evitar oa inconvenientes notados na resolução ministerial, 
constante do ollicio da Direcção Geral do Ultramar, de 30 
do maio ultimo; 

fí Por proposta do vogal A. da Gimha, abrir concurso 
[lapa nm (3sl)oç() biographico de Affonso de Albuquerque, 
cujos e.xemplares sejam dados como prêmios aos aluranos 
í * das escolas primarias. (|ue os mereçara; 

III Por [iroposta do mesmo vogal, pedir ao governo 
qne se mande proceder ás rcparaçües o ebras de asseio de 
qne necessita a capella de St.® Catliarina era Velha Goa. 

iV Por proposta do vogal secretario, mandar fazer uma 
larga tiragmii do i'eti'at() de Alíoiiso de Albuquerque e dis- 
Iribuil-apolos estaljclecimentos o escolas publicas, servin- 
do'Se,, [»ani modelo, do retrato ([ue está nos paços munici- 
paes em Nova Goa, talvez o melhor dos que existem na 
índia, além ila especial eirciiiistancia de ter mettidas no 
bastão Ires corõas, sigiiiíicativas das tres compiiatas de 
Oriuiiz, Goae Malaca, o ipie senão vê iio retrato per¬ 
tencente á galeria do [lalacio do governo, nem em outros 
(jiie por alii andam. 

Em ennformidade com a citada delilieração IIÍ, e ainda 
com a qne se tomou em sessão de â de maio (pg. 169 d’esta 
revista), puhiicaram-se iio Boletim Oficial n.® 53 de 12 
de julho, (! em jornaes de Goa, os se.giiintes convites: 

■ . 1 Tetido a comtriissão do ceiitenario da tomada de 

Goíi resolvido j)iil)licar um esboço hiographico do iriclylo 
capitão e inc.oiriparavel estadista, Afotm (k Alhiquerque, 
e,ouvida todos os (pie o ipieiram elaborar, a enviarem, atií 
30 de. s(!temhro do corrente anuo, ao sr. presidente, ou ao 
secretario, abaixo assignado, o resjiectivo inaiiuscripto, 
na inlelligeiicia de (|iie ii líomiiiissão uuicamente o man¬ 
dará imprimir por sua, conta e dará ao autor gratuita- 
mente 50 exemplares. 

Findo 0 praso acima designado, será escolidn pola com- 
ini.ssào 0 tridiidhi) (|iie mfuwa síir pidd 
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lhos mais notáveis cVeste paiz. E são desfalques tão sensiveis 
qiie, a muito custo, se indemnisam ! 

Carmo Nazareth foi, durante 43 aiinos, laborioso e exem¬ 
plar servidor do Estado, no quadro fazendario, onde entrou a 
21 de abril de 1864, occupando ultimamente, em 1907. quan¬ 
do foi aposentado, um logar do esoripturario de 1,’' classo. 
Reunindo á sua muita aptidão longa pratica de serviço e ou • 
tras qualidades que distinguem um burocrata a valer, honra¬ 
va com 0 seu nome e o seu trabalho a repartição superior dw 
fazenda. 

Desde muito dado a estudos históricos—nos quaes, de cor¬ 
to, 0 iniciou seu irmão mais velho, o erudito padre Casimiro 
Christovara da Nazareth, uma das nossas maiores illustraçÕes, 
desde hoje relegado pelo impiedioso destino á mais penosa 
soledade,—consagrando-se principalmente á numismática indo- 
portugupza em que era autoridade, tendo conseguido reunir 
uma preciosa colleoção de moedas e medalhas, c publicado 
uma valiosa obra d’esta especialidade,— Carmo Nazaroíh fo» 
naturalraente escolhido, quando, em 1895, o governo proviu 
cial instituiu aqui uma commissão permaiieiito de investiga¬ 
ções aroheologicas, para membro d’essa aggreraiação, de qm? 
era secretario, tendo-lhe pre.stado sempre dedicados e iiresti- 
mosos serviços. 

D’ O Omnte Portugim, revista d'essa coramis.são, foi. de.s- 
de 0 inicio, assidiio e apreciado coilaborador. Ainda no pro- 
ximo n.“, que, em breves dias, sahirá a lume. entra um arti¬ 
go seu, porventura esoripto quando a morte princijiiava a 
adejar-lhe sobre a cabeça, do qual nem chegou a veras pro 
vas. 

Devem-se-lhe patrióticas e meritórias iniciativas: a do esta¬ 
belecimento do gabinete numismático na Bibliothcea Nacional 
d’esta cidade, do qual foi. por muitos aniios, zeloso conserva¬ 
dor, a da fundaçao do gabinete xavieriano em i^elha (lua, 
destinado a repositorio da litteratuni e icoriographia, relativa.H 
á vida e culto do glorioso Apostolo das índias, S. Francisco 
Xavier,—e a do padrão commemorativo do oentonario do 
descobrimento do caminho marítimo da índia, levantado de¬ 
fronte dos paços municipaes, padrão que teve origem na 
proposta por elle apresentada á commissão celebratlva (Pa- 
quella solemnidade, da qual foi vogal secretario. 

Gomo amigo, vós bem o sabeis, Carmo Nazareth ora bene¬ 
volentíssimo e dedicado, 


,IOSÈ MARIA DO CARMO SAZARETII 


Depois de tudo isto, não tenho eu razão, meus senhores, 
para affirmar que o seu desappareoimento importa um consi¬ 
derável desfalque para o paiz e para nós todos? 

E, ainda, sobre o pouco que acabo de dizer—nem o tempo 
mais permitte — realça a carreira vital do uosso raollogrado 
amigo 0 modo edificaute como prefez o seu termo infalível. 
Entregou o espirito ao Creador n’uraa restituição augusta de 
fiel crente, no que nos não deixou menos apreciável prova do 
seu correctissimo viver de 67 annos. 

Repousa em paz, amigo José Maria. Recebe o derradeiro 
adeus de todos nós que viemos render-te esta piedosa e ulti¬ 
ma homenagem. Acceita-o, por parte da commissão de archeo- 
logla. pela desluzida palavra do menos prestimoso dos seus 
membros,—d’este teu companheiro de trabalho. Adeus! 

Disse. 

Ctirmo Nazareth era socio da Sociedade de (}eogra- 
pliia e da Real Associação dos architectos e archeolo- 
gos portnguezes, de Lisboa. Além da sua constante 
collaboração para 0 Omnte PurtuguezQ de artigos es¬ 
parsos no Jlemldo e em vindos almanaohs e folhetos, 
deixa as seguintes piiblicaçfies, feitas na Imprensa 
Nacional dhsta cidade: 

PJmaio descnptivo e estatütico de Pangim— referido 
a 1 de setembro de 1864—, 1864. 

Nmúmatim da Índia Portugueza — com um cata¬ 
logo das moedas portnguezas pertencentes ao mone¬ 
tário do autor — 1.'^ edição, 1891,-2.“ edição, con¬ 
sideravelmente melhorada, 1896. 

A commissão de archeologia eo Onente Portuguez, 
sentindo profimdamente. o fallecimento d'este prestante 
membro e coilaborador, enviam ás suas relações e em 
especial ao sr. padre Casimiro da Nazareth a expres¬ 
são das suas condoleneias. 

.1. A. Ismael Gracias. 


Errata notável a pag*. 130. lin. 28: 
Onde 80 lô casupci, lôa-se campa. 











7 .“ Anno. 1910 


11 »»* 


N.°‘ 9 e 10 

— Setembro e outubro — 






s nossos poetas recortaram os seus poemas 
epieos pelos moldes clássicos, inspirando-se 
de preferencia nos dois vultos eminentes da 
antiguidade grcco-rornana—Homero e Virgí¬ 
lio. Gamües nào se esquivou a este influxo, 
postoque nos Lusmlas, recheados de histo¬ 
ria nacional, pulse cora vigor 0 sentimento 
patriótico. A nossa epopéa marítima dispen¬ 
sava perfeitamente 0 auxilio do sobrenatural, 
quer 0 maravilhoso fosse mytliologico, quer 
procedesse do rnachinismo christão, Era toda¬ 
via difíicilimo, se não impossível, fugir ao 
doininio tirannico dos cânones retlioricos de 
Aristóteles e Quiotiliano. 


A empreza dos nossos descobrimentos e conquistas foi 
tão grandiosa e dilatada, que bem poderia fornecer ele¬ 
mentos para a formação d’uma BMia Oceanica^ em que 
entrassem, como no Velho e Novo Testamento, livros ue 
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variado aspecto e suggestiva leitura, postoque obedecendo 
todos a um principio dominante de unidade, élos indis- 
soinoeis da mesma cadeia. Effcctivameute c tamanha a 
variedade dos lances, tamanha a profusão dos episodios, 
tão_ intensa a galeria dos heroes, que a imaginação do’ 
artista não se enfadaria pela mingua ou vulgaridade dos 
assumptos, antes sentiria os embaraços da escolha. 

^ Desde os mais lamentosos snccessos, até ás mais deso¬ 
pilantes e grotescas aventuras, quantos quadros interme¬ 
diários, despertando a curiosidade, como romances á Julio 
Verne ou a Maine Read I 

No naufragio de Sepulveda verteria lagrimas a musa 
tragica de Shakespeare, e nas aventuras de um João 
Fernandes, que propositadamente se internou na Aírica, 
para d’ella trazer novas ao infante 1). Henrique, c do qual 
ialla Azurara na CJironica da Guiné, se poderia traçar a 
lendaria figura dhima especie de Gulliver. Caniòes, sem 
menoscabar a magestade da epopéa, dá logar nos 
das a uma Festas engraçadas phisionomias, que servem 
para distrahir os companheiros nas delongas das perigo¬ 
sas viagens. 

No canto V lá traz elle o retrato de Vclloso, a quem 
os seus matalotes diziam ironicamente: 

Olá, Velloso amigo, aquelle outeiro 

E’ melhor de descer que de subir. 

^ E’ possivel que alguns dos nossos trovadores houvessem 
limançado as proezas dos seus contemporâneos nos mares 
orientaes e nas regiões longinquas, mas doesses cantos são 
esoassissimos os vestigios que nos restam, sendo para 
sentir a peida d um liornanceiro marilimo, que pudesse 
equiparar-se ao Romanceiro do Gid ou a qualquer oiilm 
Romanceiro hespanhol. 
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Diogo do Couto, digno emulo de João de Barros, foi 
um dos nossos chronistas, que melhor comprehenderam 
a sua missão, concorrendo para se fundar em Goa a Torre 
do Tombo, onde se guardassem os documentos que ser¬ 
vissem de guia seguro, para quem se dedicasse a escre¬ 
ver a historia do nosso domiiiio n’aquellas paragens. 

Espirito illusirado e fino observador, elle narra com 
elegancia e concisão muitos dos feitos dos nossos compa¬ 
triotas, de que foi ^estemunha presencial, ou de que ouviu 
fallar, e pinta-nos com esmero os costumes e monumen¬ 
tos indianos. 

No capitulo 32 da Década VII, conta elle um episodio, 
quo hem merece destacar-se pela sua originalidade, mos- 
irando-nos de que natureza era a fibra dos nossos guer- 
reiros d’aquella epoca, muito de temeridade e de beroismo, 
entrando no ardôr da peleja com a mesma preoceupação, 
com que davam entrada nas recamaras do paço da Ribeira 
em Lisboa. 

Corria o anno de 1571 e o viso-rei D. Luis de Atliai- 
do partira para a expedição de Barcelor; á vista da praça 
aprestou os navios para o ataque, indo elle na frente, na 
sua manclma, armado de plumas, sentado em uma ca¬ 
deira de brocado; perto Felle, um menino de apellido 
Veiga, tocava Fuma harpa, entoando os cantares de’um 
romance hespanhol: 

Entranlos griegos en Troia 
Tres a tres y quatro a quatro. 

A’ medida queseapproximavain da fortaleza, os pelou¬ 
ros e as bombardas zuniam cada vez mais, e o musico es¬ 
tacou, como quem lhe desprazia aquelle acompanhamento 
de fogo, ao que o viso-rei lhe disse : «ide por deante, 
que não ha motivo para susto 1» Proximo do viso-rei ia 
Luis de Mello da Silva, Fum grupo de fidalgos, que lhe 
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observaram: «Isto não vae bem, porque o viso-rei vae 
demasiado exposto ás bombardas.» Ao (pie Luis de Mello 
atalhou: — «Não vos importuneis com ^ isso, porque se 
elle morrer, aqui estou eu para o substituir, e se a mim 
me acontecer a mesma coisa, ahi estão vossas mercês 
para me succederem, cumprindo bonradamcnte a sua 
obrigação.» 

O viso-rei, ouvindo aquella conversa, quiz~se inteirar 
do caso, 0 que Luis de Mello lhe contou, merecendo as 
. suas palavras o justificado applauso. 

Ninguém diria que estava na decadência uma raça que, 
tão varonilmente e com tanta gentileza de espirito, galan¬ 
teava a morte, apontando os perigos. 

A sr.® D. Garolina Michaelis de Vasconcellos transcre¬ 
veu ipús verbü o trecho de Diogo do Gouto, a pg, 15(5 
dos seus Estudos sobre o Romnmeiro JMnmlar, publica¬ 
do em Madrid de 1907 a 1909, de que se fez iima tira¬ 
gem em separado. 

Do harpista Veiga não consegui obter mais noticias, 
sendo dilTicil qualquer indagaição, por só se apontar o seu 
apellido. 

Sousa Viterbo 



EM 1694 


rna? 

Não; uma das muitas tragédias que, no 
século XVII —de desgoverno político e social 
ifcstas partes— se viram na índia. 

Dinnos primeiro a palavra ao autor da 
Storia do Mogor: 

«No anno de 1690 foi morto em Goa o 
commandante da esquadra Antonio Machado 
Supico, com um tiro de bacamarte que se 
lhe deu por uma janella, e que lhe partiu 
também a sua espada. Vendo que Antonio 
Machado ainda não estava inteiramenle mor¬ 
to, Tristão de Mello, autor d’este attentado, 
entrou-lhe pela casa dentro com alguns com¬ 
panheiros 0 acabou com (dle a espadeiradas. Mas, ape- 
zar de tudo, Supico, no meio das suas dôres,não (Icixoii 
de marcar o seu inimigo Tristão de Sampayo, ferindo-o 
na cabeça com a sua espada partida. Entre os conjuraclos 
incluia-se um homem expulso do convento de S. Domin¬ 
gos, 0 qual, poucos mezes antes, havia exercido o cargo de 
secretario do Estado. A causa do assassinato de Antonio 
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Machado foi a sua liogua desenfreada, qne nào poupava 
nem padres, nem chefes de familia, nem viuvas. A lodos 
affrontava em linguagem injuriosa o, por isso, foi morlo á 
trahição.)) (^) 

Era outro logar, diz ainda Manucci, descrevendo a 
sua jornada de Bandorá (do Norte) para o paiz niogol, 
que !i’ella teve por companheiros um frade, cujo nôino 
não declara por motivo de respeito (sic), e Antonio Ma¬ 
chado, e escreve: 

«Antonio Machado era muito conhecido pelas suas ían- 
faiTOiiadas elingua, de que lhe resultou ser assassinado eni 
Goa. Só Deus sabe quando tive de aturar este companliei- 
ro de viagem, que, julgando os maliometanos do llindostrio 
como se foram portiiguezes. tudo queria levar ávalentona, 
Ignorava elle que esses maliometanos são muito melindro¬ 
sos e possúem iiiteíligencia e juizo como i|ualqiier outro 
povo. Se cu tivéra de contar as tolices praticadas diiraiito 
a jornada por ambos, muito longa seria a minha narração. 

Ao chegar a Agra, deixei atraz o frade que lá se de¬ 
morou por seus negocios. O outro quiz acompanliar-me 
até Delhi, e por força alojar-se em minlia casa. Mas iião 
accedi, e viu-se, por isso, obrigado a procurar outra pou- 
sada.^ Encontrou tudo quanto eu, que hem conliocia 
0 paiz rnogol, lhe tinha prognosticado. Ponco faltou 
para este homem causar a perdição dos padres da, Goni- 
panhia de Jesus ; porquanto, na sua desesperação, não 
tendo para comer, pretendeu deouricial-os ao qaú de 
Agra, de que o unico fira da estada dos padres no 
império mogol era comprarem os Alcorões e mandarern- 
n’os para'â Europa, onde se fazia, certo dia cm cada 
anno, uma festividade, queimando-se a elligie de Maliomot. 
Isto eta bastante para serem queimados vivos os padrOvS 
que, vendo-se n um tal risco, reuniram como esmola para 


(h JH. Manucci, Slork do Mogor, trad. e notas de mr. W. Irvine, III, 170. 
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elle a somma de 500 rupias, e assim ficaram livres de 
tão grave perigo. Pois, sendo um homem de limitada 
inteiligencia, era capaz de praticar essa tolice. Depois de 
vagueiar por aqui c acolá, deixou o paiz mogol, tendo-lhe 
eu abonado a despesa até Surrate.» (’) 

E’ verdade que o general foi assasinado em Goa. Figu¬ 
ra DOS documentos da índia com o nome de Antonio Ma¬ 
chado de Brito, e não Antonio Machado Supico (não 
sabemos se teria também este ultimo appellido), e foi 
morto na tarde de 30 de dezembro de 1694, e não em 
1696. De outras circumstancias, descriptas por Manucci, 
algumas carecem egiialmente de correcção. Tudo se en¬ 
contrará na presente narrativa, era que englobamos fiel- 
mente as noticias, conforme se encontram nos documen¬ 
tos officiacs do tempo, para a completa historia de tão 
horroroso attentado. f) 

No ultimo quartel do sccolo xvii evidenciava a índia, 
a olhos vistos, sensivel e lastimosa decadência. Principal¬ 
mente os sete anoos que se seguiram ao vice-reinado, 
bem desventuroso, do Conde de Alvôr, durante os quaes 
0 listado passou de mão em mão de ura a outros gover¬ 
nadores por vias de successão, vieram aggravar as cir¬ 
cumstancias, já muito criticas pelas perdas soífridas no 
sul, pelas guerras dos hollandezes e pelos assaltos dos 
arabios. A demais, faltava o que mais necessário era na 
oceasião: gente, munições e dinheiro. 


(‘) ob cit., II, m 

(-1 Ü8 cloeunaentos officiaes, do que nos servimos para a presente narra¬ 
tiva, eiieontram se dispersos nosL." das monções, n.^^S? aS9, e por toda a 
collecfao do Boletim do Governo de 186.1 (parte nSo offieial), onde foram 
publicados por Cunba Rivara. Âdeante citamos apenas os de maior im¬ 
portância, e advirta-se que os Boletins, a que nos referimos, sSo do men¬ 
cionado anno. 
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Para cumulo, a colonia reinol andava cortada em pro¬ 
fundas inimizades e discórdias. Assuadas, brigas, coníliclos 
corps à corp eram a ordem do dia. Não fallemos do insu¬ 
bordinações e revoltas nos arraiaes, nem^ nas facções o 
partidos era que ardiam as ordens monásticas. O mal, c 
certo, vinha de muito affastadas épocas, e, com o tempo 
e a frequência, fôra engravescendo, por lalta de prom|)la 
e energica repressão, mas com obvio detrimento da go¬ 
vernação publica, do prestigio da autoridade, e do riomo 
portuguez. 

Já nos primeiros annos d’aquelle século, a camara da 
cidade de Goa, participando a el-rei o infamo atteiitado 
coraraettido por alguns maus portuguezes que, certa noite, 
derribaram do arco dos vice-reis e despedaçaram a esta¬ 
tua de Vasco da Gama, fallava, referindo-se aos deliu- 
quentes, n’estas energicas e expressivas palavras: «imus 
emfim fiam os homens quo V. Magestadc está longe o 
não vô estas cousas, nem elles vêm castigo delias, o 
quando se qua querem remediar, é por mão de amigos, 
ou parentes dos que as comraettem; pois lembramos a V. 
Magestade que convém atalbarein-se e.stcs insultos, por¬ 
que não sendo assi, espere V. Magestade que nni dia 
se entre pela fortaleza, e se faça aos vivos o mesmo (|ue 
se fez á estatua dos mortos» (‘). Desassombrada Cassan- 
dra fôra a camara, e siiccessivos factos vieram confirmar 
os seus funestos vaticinios. 

Para acudir a tão laracntavel situação, el-rei D. Pedro 11 
escolheu para vice-rei da Índia o Conde de Villa Verdo, 
D. Pedro Antonio de Noronha, pertencente á alta nobre- 
■za do reino, onde tinha desempenhado logares de impor¬ 
tância, dando provas do sou merecimento e procurarulo 
nobres ensejos para se assignalar corno digno descenden¬ 
te dos illustres Noronhas. Mas, os fados tinham do cum¬ 
prir-se, como se diz em lances românticos. 


(P Carta da camara de Goa a elrei, de 2o do d(?zeinl)ro de 1008,—irc/uuo 
Po!lííí/iíC 2 -Ow)iíííi, 1,2.“ parle, 229. 


A 25 de março de 1692 sahiu de Lisboa o Conde, 
mas só a 26 de maio de 1693 chegou a Goa, com uma 
viagem tormentosa, aggravada pelas doenças e mor¬ 
tes na gente qiie trazia comsigo! E, sem duvida, 
havia de ter-se arrependido—de ter vindo á índia, que en¬ 
controu na maior penoria e desordem, pois, já no terceiro 
anno do sen governo, escrevia ainda ao secretario d’Esta- 
do Roque Monteiro Paym palavras de sentimentalismo e 
crença, como estas: 

«As cousas da íudia estão como perraitte o estado delia 
tão calamitoso, e que já de tantos annos traz a sua ori¬ 
gem, 0 como a sua conservação lie hum continuo milagre, 
iiem os iiifortiinios se devem dar em culpa aos homens, 
■ pois nascem do nosso pouco poder, nem os bons siicces- 
sos SC podem attrihuir ás disposições humanas, senão á 
bondade de Deos . .[) 

Foi no governo do Conde de Villa’Verde que se deu o 
trágico fim do general Antonio Machado de Brito, como 
tríigicamente siiccuinhirarn também a mãos homicidas em 
Baçaim o capitão Antonio da Silveira de Menezes (-), e em 
Naroá das Ilhas D. Antonio de Almeida, filho do gover¬ 
nador, que fôra, D. Miguel de Almeida, e neto do Conde 
de Avintes. 

Quem era Antonio Machado de Brito ? Como foi morto? 
Os autores e as causas do seu harharo assassinato ? Eis 
0 que os leitores vão ver. 



Antonio Machado do Brito viéra á índia muitos annos 
antes do vice-rei Conde de Villa Verde e tinha servido 


(C Carta do 10 do dezembro do 1695, L.® n.“ 59, fl. Boletim ii."96. 
(2) U’eí!te 0 do outros altentados havidos oin B.açaiiii e referidos por 
Mauucci, daremos opportunaiuente noticia aos leitores da nossa revista. 
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com distiucção. Era iiuiito protegido da Crtrto o pariicii- 
larmente do secretario dlístado lU)f|iio lloiitoiro 
Tendo exercido o elevado posto de general do lístiídlo 
e Mar Roxo, havia conseguido celelirar em íflllO um tra¬ 
tado dí3 paz, vantajoso ao Estado, com o Ihixá de IJasso- 
rá, representado por Ealil Raxii. Mas, idesse nuísnio (;ar- 
go Ibram-llie feitas graves iiccosatáles, entro oiitims a de 
ter morto nm homem, em vista das qiiaes os go^atrnado- 
res do Estado, que piaícederam o (londe de Villa Verde, 
mandaram proceder a uma devassa pelo desemliargador, 
sen parcial, André Varella Soiito-Mayor, o ipial ti tirou, 
incriminando o general de varias culpas. Foi, pior isso, 
deraittido pelos referidos governadores do [losto do geiuí- 
ral do Estreito, apezar de ter sido provido por Sua M:i- 
gestade. 

Desgostoii-se com isto profundametite Aiitonio Maidia- 
do, a ponto de fugir para SiUTate, á esptira de mejhor(;.s 
dias (‘), e apenas sonhe da clicgada do novo vicf 3 -r(ji, Ilie 
pediu (jue o ouvisse e o sentenciassis Cí)iiform (5 as .sna.s 
culpas. Mandou, pois, o (lomh?- de Villa Vmale, tirar nova 
devassa, com o'maior escrupulo, pelo chanceller Manoel 
Per(3Íra Pores, que trouxera comsigo do reino e (jii (3 lh (3 
merecia e mereceu, até ao sou lalíecimento (sm líltKl, 
a maxiina conliança. ])’cssa devassa licoii bofii pateiito 
que 0 general não tinha coirimettido o assassinato qiieso 
lho imputava, nem outra culpa de que lhe rosnlta.sso o 
pcrdimento do posto; alguns excessos se a[)iiriiram, ó 
verdade, mas que haviam sido avolumados o oxagge- 
rados pela cmiijatião de certos que lhe (pieriam mal, oii, 
antes, 0 perseguiam. 

Enviou 0 vicc-rci á Gôrte iia moiição de 1(193, e tam¬ 
bém por terra, as duas devassas, o fazendo, ao mesmo tem¬ 
po vir a Goa o general, mandou que fosse restiluido uo 


^ 0) E’ províivol que eiiláo liouvcsso suceeilido o que idbru Mnmiiuii uo 
logar ntriiz cilado a pag. 258. 
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sen posto e o nomeioii governador geral das armas do Nor¬ 
te., onde tinha havido graves inquietações do nababo de 
Biiindy (Rhewndy moderno), ás quaes era urgente acudir, 
como acndiii, com hem consideráveis soccorros. Do que 
deu também conhecimento á Gôrte, informando que tinha 
feito essa escolha, porque se fiava do valor e outros mere¬ 
cimentos de Aotonio Machado, muito sabedor das noti¬ 
cias (3 particularidades d’aqiiellas terras, onde a sua assis¬ 
tência serviria para ellas de defesa, e de temor para os 
inimigos, além de que julgara inconveniente estar em po¬ 
der de nossos contrários iiin homem de tanta respeitabili¬ 
dade, que, SC) em faltar ao Estado, fazia uma grande con¬ 
veniência ao inimigo. Dizia mais o vice-rei a Sua Mages- 
tado (pie esperava que Aritonio Machado, com a (3menda 
das suas verduras, se fizesse merecedor de maiores prê¬ 
mios. 

A Gorte approvou e applaiidiu essa resolução do vice- 
rei, recomnieiidando-lhe que commimicasse ao general 
cpie, em consideração aos seus serviços, lhe havia perdoado 
os excessos commcttidos, deqni3 Sua Magestade tinha por 
c(M'to se ein( 3 iidaria,---coinmimicação que 0 Conde de Villa 
Vei'(lo não pôde fazer, porque recebeu a carta régia na 
monção de J C05, muito depois da morte de Antoiiio Ma¬ 
chado, sendo que a mesma carta tinha a data de 4 de 
fevereiro do referido anuo. Era o tempo da correspon- 
d( 3 iicia amiual, entre a índia e Lisboa, nem sempre rece-. 
Ilida 011 transmittida com regularidade. 

Cerca de dois annos exerceu Antonio Machado o novo 
cargo, tendo sido escolhido também, durante esse perío¬ 
do, por general da armada que, em 1694, foi mandada 
para o Norte, afim de desinfestar aquella costa dos ara- 
bios, armada que, parece, teve bom exito. _ 

Do governo de Antonio Machado na província do Norte, 
apparece apenas uma qneixa grave: a que fez ac) vice- 
rei 0 fidalgo octogenário João de Sequeira de Faria, as¬ 
sistente eni Damão, onde possuia importantes propriedades. 
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Ouçamos o que o proprio Conde de Villa Verde informou 
á Gijrte, em carta de 30 de novembro de 1694, acerca do 
caso, do fidalgo, do general e da resolução que havia 
tomado: 

«O anuo passado quando logo mandeiÂntonio Macha¬ 
do de Brito a governar o Norte, como já dei conta a V. 
Magestade, succedeo que o dito Antonio Machado mau- 
dou prender a João de Sequeira de Faria, dizendo que se 
lhe ipieixara luima mulhei' natural da terra, de que (dle 
matai'a seu marido em a jurisdição de Damão ás panca¬ 
das, O dito João de Sequeira se me (pieixoii graveineutu 
da prisão dizendo que era injusta; o eu o mandei vir pre¬ 
so para esta cidade, por ser homem mui poderoso naqiielhí 
terra, contra quern não tem facil coerção a justiça, e por 
evitar a grande mina, que já se hia originando no Norte 
por causa desta prisão entre os sequazes do dito João d(5 
Sequeira e do general Antonio Machado. Chegou João do 
Sequeira a esta terra, e por papeis autênticos ipie iihí 
apresentou, e pela devassa que do caso tirou o ouvidor i) 
me rometteo, e por informações que de pessoas mui fide¬ 
dignas tornei, me constou que elle não estava culpado na 
dita morte, e que ainda que no tal homem dei'a liurnas 
pancadas, foifio mui poucas com hiiina leve vara qiio 
tinha na mão, que tem a força de oitenta annos, o quo 
sopposto 0 homem fallecera, fôi’a dahi a dias de huma 
fevi’e que lhe deo, e do mal que se ciii’ou. Sem embargo 
de tudo, mandei pelo ouvidor geiail Domingos Douiaido dc 
Oliveira tirar a Damão nova devassa do caso, o qual ma 
não tem athé aquiremettido, porque o inveimo, o a doença 
daquellas terras lhe não deo lugar a hir tii’ala; mas deo* 
me conta que por informações extrajudiciaes achava o 
mesmo que _a V. Magestade tenho referido. A João de 
Sequeira dei-lhe esta cidade por prisão, attendendo aos 
annos com que se acha, aos postos que oceupou, serviços 
que fez, e não haver athé aqui contra elle culpa, e junta- 
mente a necessidade que delle linha para effectuar a com¬ 


panhia (‘), porque nelle consistia era gi’ande parte o seu 
efioito, c assim mo mostrou a cxperiencia. 

Esta prisão motivou entre os dous Imma inimisade, que 
se foi encrespando com hum, odio capital, de quo nasceo 
0 caso seguinte, Quando Antonio Machado de Brito, per¬ 
seguido do governo passado, hia para Surrate, se perdeo 
em Balçar, terra de mouros, que fica perto de huma 
aldea de João de Sequeira, chamada Umbrassari. Saliio 
elle á terra com hum frade por nome fr. Tristão da Ave* 
Maria (^) que o acompanhava, e obrigados não sei de que 
causa enterrarão era huma mesma cova, o frade hum pou¬ 
co de dinheiro que trazia, e o general algumas joyas com 
que se achava. Succedeo depois que hum rapazete 
daquella aldea de João de Sequeira achou descoberta 
liiiraa ponta do sacco em que o dinheiro estava, ao frade 
reslituio 0 dinheiro, mas das peças que o general diz que 
enlerrára, achou-se alguma somente, de que João de Se- 
f jncira deu ao general aviso quando elle estava em Surra- 
lo, c sobre esta matéria se escreverão reciprocamente va¬ 
rias cartas. O rapaz acliador foi preso em Damão muito 
tornpo, porem não se descobrio corn toda a diligencia de 
joyas do general mais nada. 

Snppostas estas antecedencias, succedeo que o general 
Antonio Machado, estando agora governando o Norte, 
qiiiz cobrar do parabú de .íoão de Sequeira, qué he o que 
governa e feitorisa a dita aldêa, pelo valor das joyas que 
enterrara, quatro mil xerafins, e para este effeito prendeo 
a molher do parabú, o qual para a remir da prisão, e se 
livrar da violência, contou ao general por terceira pessoa 
os (juatro mil xerafins que lhe pedia. Qucixousenie João 


(ij Hfiffire .se 5 companhia ilo commereio que o vice-rei muito se empe¬ 
nhou mn organisar iia índia, á scrnelh.ançadas companhias ingleza e hollan- 
tleza, mas com attribuiçfles mais limiladas. A companhia chegou a formar- 
se, mas foi aniios depois extincta; vide O Ckomsta ils Tmimy, II, !)9, 
•ill, 147 (í 171. 

(“) Soria ü frade a que atraz se refere Manucei ? 

Voj, VII 
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do Sequeira aqui desla força, dizendome qno era dos frii- 
ctos de sua aldea o dinheiro que o seu feitor entregara, 
que elle não fora o que achara o dinheiro do frade, nem 
aquillo que do que tocava ao general apparecera, que o 
rapaz achador com simplicidade pueril, logo quando des¬ 
cobrira 0 achado, o manifestara, e que não era vorosiniel 
que 0 dinheiro o descubrisse, e as peças as occultasse: 
mostroume demais huma carta que o general lhe escreveo 
* de Surrate naquelle tempo, em que elle exprimia todas as 
pecas que enterrara, c o valor que cada huma tinha, que 
vinha a fazer dous mil xerafins por todas, havendo elle 
cobrado do paralni quatro mil. 


Por todas estas rezões do violência junta á do general 
se fazer juiz na sua causa, llic escrevi que logo repuzease 
0 dinheiro, a que elle me respondeo que o faria com toda 
a obediência, e como estava quasi de partida para Goa, 
0 trouxe comsigo, e com toda a promptidão entregou ao 
chanceller os quatro mil xerafins, que elle restítuio a 
João de Sequeira. 


Foime forçoso fazer toda esta digressão, e dar tão ex¬ 
tensa conta a V. Magestade, porque entendo (pie ambos 
se lhe hãode queixar nesta matéria, e era preciso inteirar 
da verdade a V. Magestade.» (*) 


Em novembro de 1694, pois, estava já em Goa o ge¬ 
neral Antonio Machado de Brito. Por esse tempo tinlia o 
vice-rei determinado ir em pessoa ao Norte, não só para 
refrear o absoluto poder que, sem embargo dos regimen¬ 
tos, se arrogavam os capitães das praças,— remediar as 
vexaçOes que ahi faziam os poderosos aos pobres,—e 
acudir a outras muitas necessidades,—mas ainda paiai 
promover entro os moradores d’aquella dilatada provincia 


(*) L» n,"'3S,,â. 344, — Wtòi ii.'' 63. 
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0 ^ ajustamento da companhia do coraraercio a que ap- 
plicava os maiores disvelos. Resolveu ao mesmo tempo 
que da armada, na qual devia partir, a muito custo aper¬ 
cebida, sahisse outra que fosse ao Estreito castigar os 
mpiiros de Bassorá, os quaes, no anno antecedente, haviam 
feito, não obstante o convênio de 1690, desacato cá nossa 
bandeira e feitor, — castigo que impreterivelmente se 
impunha a bem do nome portuguez no Oriente. 

Para o commando d’esta ultima armada foi escolhido 
pelo vice-rei o general Antonio Machado de Brito, e para 
a partida do vice-rei e da armada geral foi designado o 
1." dia de janeiro de 1695. Mas, na antevespera, foi 
morto Antonio Machado á trahição, em pleno dia, estando 
a fazer as suas despedidas. Como ? 

Deixaremos fallar o proprio Coude de Yilla Verde. 

{Continúa) 


J. A. Ismael Gracias. 
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« s estudiosos d;i historia da índia Portngiiuza poiieo 
ounadaconliGceriain do passado grandioso desta 
hoje decadente cidade, se a antiga edilidado iiao 
deixasse consignados vários factos notáveis nos 
® seus volumosos in-folm. Ao sou opulento arcliívo 
confessamos dever, cm grande parte, a vari.ada 
collecção de noticias e dociàmtos, (pic vimos nu l)lí- 
cando desde 1899. 

^ O documento, que vamos trasladar, deixa vêr, coinu 
rdaquellas boas éras, osdamanenscs tostemiinliavam o sei} 
tributo de filial veneração á memória dos seus Sohora- 
nos. N^esses tempos Damão com razão se ufanava dos 
seus reaes fóros e privilégios. Cremos que era uma tra¬ 
dicional pragmatica, observada jeá desde séculos anterio¬ 
res. Eram assaz imponentes essas cerimonias e formalida¬ 
des. Para que tao importante documento não fiipic votado 
ao ojvido, nem desappareça pclaacção do tempo, pareceii- 
nos justo perpetual-o no Onénte PúriiificZi revista patrio- 
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tica e sempre interessante, Eil-o, conforme o que consta 
do livro n.“ 2, de termos e liypothecas do senado de 
Damão, íl. 8: 

Auto do que se praticou nos dks 

21 e 22 dfí deqembro 

ein que se celebrarão nesta Praça de 

Damão as exequias do Muito Alto 

e Vodemo João 6 .° Rey de Portugal 

e dos Algarves^ Imperador do ^rat{il^ 

Nosso Senhor, e a direcção desta pompa 
fúnebre foi pela maneira seguinte: 

A’s 4 horas de tarde do dia âl, sahio o senado 
da sua rezidencia, ã íim de se praticar o antigo uzo 
de SC quebrarem os escudos. Precedia a comitiva hum 
piqiieto de cavalaria, a íim de separar o imenso povo, 
que liordava as ruas, e logo depois o procurador do 
senado, montado em hum cavallo coberto de negro, 
levava ao liombro hiima bandeira preta com as armas 
reaes, a ipial, assim como as vestes cio mesmo procurador, 
arrastavão pelas ruas. Sogiiião-so depois em duas álas 
quarenta e oito cidadãos vestidos de luto e com varas 
negras, e no centro o ouvidor da comarca e o juiz ordi¬ 
nário e juiz dos orfãos, levando cada hum delles hum 
escudo na mão com as armas reaes: tanto os tres jui¬ 
zes, como 0 procurador vinhão vestidos de luto rigorozo, 
capas compridas, chapeos dezabados cora fumos penden¬ 
tes. Seguia-sc a corporação do senado e muitos cidadãos 
que a acompanhavão. Esta comitiva veio encontrar o 
governador que eslava á porta da sé, vestido de luto com 
cliapco dezabado e fumo caido, tendo o manto de com- 
mendador da ordem do Ghristo, solto, arrastando pelas 
ruas, em razão de ser o funeral do grão-mestre da mes¬ 
ma ordem; acompanhavão o governador todas as pessoas 
das classes mais distinctas e empregados militares c civis. 
O governador se eiicorporou com a comitiva quatro 
passos adiante do senado, e todas as mais pessoas hião 
atraz acompanhando,, íechavai marcha o regimento de 
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iiilaiiteria, tocando marcha fiinelirc com as bandeiras 
enroladas c voltadas, c os otíiciaes inferiores com as 
rdabardas voltadas liião giiarnccendo os lados do acom¬ 
panhamento. Desta maneira chegaiiio á porta do hos[)i“ 
tal, onde subindo a Imma tarimlia armada de negro, o 
juiz ordinário disse em vóz alta = C/wroi nohm, 
chorai pvo: morrco o nom amado %== e partindo o 
escudo em duas metades, o lançou j)or terra, Dirigio-so 
depois a mesma comitiva á porta do adjunto da fazenda, 
ondeo juiz dos orfãos da mesma maneira (|iicbron o 
segundo escudo. E passando todos á porta da alíandoga, 
alii 0 ouvidor da comarca como juiz do crime quebrou o 
3." escudo, dizendo as mesma.s palavras, e so recolb(‘0 
todo 0 acompanhamento a só a litri de assistirem ás vés¬ 
peras. Â’s 4 lioras de tardf^, a fortaleza e o foi’t(.5 
do S. Jeronimo, e as cmtiarcaçoens surtas no porto pozo- 
rão bandeira colhida a meio páo, e dérão tiros de ampu¬ 
lheta até 0 dia seguinte ao pór do sol, e em lodo estu 
tempo estivcrfio as tropjis com armas em funeral. A por¬ 
ta da sé estava o parque d(! artilharia, e o corpo du 
sipaes que guarnecia as ruas, se foi reunindo depois dc 
passar o acompanhamento ao corpo do infanteria, lican- 
do toda ít tropa formando no largo da sé, emquaiito m 
celebravão as vesperas, as (piaes íicabadas salvou o par¬ 
que com vinte luim tiros, e a tropa com tres descargan. 
A sé estava toda armada de negro e nas paredes dísticos 
e figuras allegoricas ás virtudíts do Soberano, e ao senti¬ 
mento dos povos pela perda de liiini tão hom liey. No 
corpo da igreja havia hum perislilo do oito colurnnas 
formando hiima cspecie do templo; tinha trinta e sois pés 
de comprido sobre quinze de largura, as columnas susti¬ 
nham a cnpula que era iima pyramido quadrangular o 
no vertice da dita pirâmide estava hiitna figura que apre¬ 
sentava o anjo da morte. Nos quatro ângulos da pyramidíí 
havia quatro estatuas (fingindo mármore branco) dos 
profetas Jeremias, Isaias, Excqniel e Oseas. As columnas 
erão da ordem" composta, figuravão mármore branco o 
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preto com filetes dourados nas bazes. Dentro do peristilo 
eslava o maiizolco, o qual era construído d’esta maneira: 
sobre Ires grandes degraos cobertos de negro havia hum 
monumento branco guarnecido em roda de grossos filetes 
doirados e tinha doze palmos de altura, oito de largura e 
viiite e quatro do comprimento, Na face que fazia frente 
á capella-mór estava o retrato de Sua Magestade o sr. 
D. João G.® (') em hum quadro, que representava o corpo 
inteiro e por baixo ns disticos, que adiante se dirão. Na 
face que fazia frente á porta da igreja estava em outro 
quadro o busto do sr. liey D. João 4.°, 1." Rey da caza de 
Bragança. A face que ficava para a parle do evangelho, era 
dividida em tres quadros com os retratos dos sr.® Conde 
Dora Henrique, D. Aflbnso l.«,Bcy de Portugal e D. João 
1.“, Rey de Portugal. Na face opposta estavão os retratos 
sr. 1). Aflbnso, primeiro Duque de Bragança, da sr.^ 
Dona Gatlierina, Duqueza dc Bragança e Herdeira da co¬ 
roa de Portugal, e do Condcstavcl D. Nuno Alvares Pereira, 
progenitor por linha Ibininina da augusta caza de Bragan¬ 
ça. Sobre este monumento havia mais 6 degraos, cobertos 
de negro e agaloados de ouro e prata, c no superior estava 
liuma tarimba que sustentava o caixão coberto com ura 
pano de veludo guarnecido de franjas, galão, borlas e 
semeado de eslrellas, tudo de ouro fino. Era cima do cai¬ 
xão estava uma almofada guarnecida da mesma sorte 

(1) Vários'Cav.illi 0 irüs do üistincfíU), ontre ellcs o sr. major Ferreira 
d'Aguiar, teem sido mal informados sobre o grande (juadro, eustente na 
sala dassessOfis da Catnarii Muiiieipai, confundindo el-rei 1). Mo Vi com 
ü vice-rei 1). Gonslanlino de Uragiinçn, de qnem «iiraincipiq tmlia ambm 
ihh fiuíicli' 0 » Vjdft Ht** 11)41 do JovmI íto Lolouiü^^ dô 21"8-JÜJ^ íirtigo IJb 
Pmmi a Dmito> Roprodu^tiirios a improssão de s. ex.“ solire a nossa pra- 
ca: «Hoienroduniina grande tristeza percorrer os logares ondeloram 
eeses arruamentos 1 Parece que houve por alli um fogo ; que um luracao, 
destruidor derruiu os prédios, e quo a peste e a fome anniquilaram as la- 
milias». Caso seja possível, pediriamos a visita de s. ex." a esta cidade 
cinco annos mais tarde. As floresta de cryptogarnias de hoje, darSo, para 
eiitfio, as impressões da aetual Baçaim. Mo lhe causanl impressfio deso a- 
dora nem estranheza, pois .liido caminha lentamente para essa condição. 
Uma terrível sina acompanha a cidade: lioje e uma aldea, amanhíi será um 
ermo I 
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com a coróa imperial, o sceplro e as mais insignius 
reaes. Todas as (iscadas do maiizoloo, ostavão cohiiilas 
de negro com galoeiis de ouro c ardião mais de 400 velas, 
e entre estas ostavão ciprestes verdes e oiro e por todos 
os lados do maiizoleo havia anjos, gênios e virtudes per¬ 
sonalizadas e imensos disticos tirados da Kscripliira 
dos Santos Padres. A’s 10 lioras de maiiliu do dia ü 
principiou na igreja o oílicio fimehre, lendo antes lodos ().s 
sacerdotes celebrado missas por alma de Stia Magcsladi’. 
Não havendo em Damão miiilos miisicos de profissão, al¬ 
gumas pessoas de distineção foifio ao côro cantar tarjto 
nas vesperas como no dia. Depois do oílicio se celelirou 
missa cantada, finda a qual o mnito rd.'’ vigário da vara 
c prior da sé matriz subiu ao pnlpilo c tomando o llieina 
tirado do Eccksiastico, cap. 51, v. 20 e seg.í-^-iiw/irí- 

kmt pes mmíi ikr mkm a jmmtnifí mea . Mafiia 

sum Imtm eí mnier meus conturhnlm esí; projiierea honaiii 
/io,ísi/itíéopfiss(3.'{.s‘WHeí/i=-, cm nin cloifiiente discurso elogiou 
as virtudes do monarclia e mostrou (jiial ei’a o senlimonlo 
que possiiia a todos os seus fieis vassalos pela perda do 
hum lao bom Soberano. Este discurso arrancou lagrimas 
a todos os circumstantes. Depois da oração .se seguirão 
as alisolviigips ao íiimulo, como lio da pratica, quatro 
ecclesiasticos de ca[)as de asperges (.!,slavão sentados nos 
quatro ângulos do mauzoléo e na frente todo o clero coiu 
0 celebrante, e da outra parle o governador, n ouvidor 
da comarca, o senado da camara e todos os empregados 
civis e militares, Iluni concurso de pessoas das classos 
mais distinctas de ambos os sexos assistio na igreja a todus 
as cerimonias e terminou esta pompa fuiiebrc por liumu 
salva real na pratia, forte de S. .íeroiiymo e parquo do 
artilharia, o a tropa toda, (jiie se achava postada á porta 
da sé doo as Ires discargas do costume. Estas exeqnius 
forão feitas por buma siibscripcão volmitaria entre o go¬ 
vernador, as principaos aiillioridades e pessoas de rnais 
representação e posses, tanto ebristãos, como mouros, 
parSes e gentios, não se consentindo que o Senado a 


(|uom lhe competia, dospeiidessc nada das suas rendas, 
concedem:lo-se comtudo a direcção da pompa funeral. 
Tanto na tarde de 21, como no dia seguinte era 
liiitn concurso tal de povo geiitilico pelas roas e no tem¬ 
plo a vêr 0 mauzoléo que foi [irecizo dobraras sentinelas 
a lim (le terem lugar as iiessoas que assistião aos ofllcios 
divinos; ningncni deixou de concorrer para qno se fizesse 
este aclo com a maior pompa que atlic agora se tem visto 
ein Damão; e os semblantes dos habitantes davão a 
demonstrar o sen sincero sentimento, pola perda do sen 
inonarcha, ou por melhor dizer seu verdadeiro pay.=Dis- 
ticos mais notáveis que liavia no maiizolco=--No moniirnento 
por liaixo do retrato de S. Magestade estava escripto o 
seguinte epitáfio---/). 0. M. J) Joanes VI li Fort et Akj. 
hnp. Bras. -J). f). Imm. 8, A. * A. P. F.P. P---= 
Orí IIL li M. ll L Merc.AiiM.miOCCCm 
Morí. Es. VIE. Mar. De ven. Am M. vm. DCCCXIX^. 
Por baixo do monumento so lia o seguinte—to adiim 
junior essem, prinsfjiuim oherrarem piaesim sapieníiam in 
orutione mea^, Do lado opimlQ—llerpmus suminrepium 
nmim ei sedi in sede palruin meoruni=í)u parte do Evan¬ 
gelho se lia: Et deãí in celéraimius decus et ornavit 
têmpora usque ad consummnimem vitae, ut laudareni nomm 
Domini—. íh parto da Epistola— tf uritas,emkm pa- 
tria, exilii jinis! Video te, seá intrare non sinor carne reteih 
teí“-.Sol)rc 0 retrato de S. Magestade se h^~-Fmt homo 
missns a Deo, cni nomen erat Joanes^--. Na face op[iosta 
emii coriiu saktis noUs in domo David pueri suif=. 
Na cnpiila do mauzoléo da parte da Epistok^-too wo 
mm mcniuus fíierit, ntepie conscriptus, uhi, paeso, esi f=~ 
Da parle opposta—Mmncnífs iransodantikis ciincta rapim- 
tiir, torrens rerum jhà-==. Solire o arco da capei la- mór 
por baixo de Imm sceptro adornado com insígnias reaes 
se lia— Popuk meus, quid [eci tiU f imi in (pio contristam 
te? responde miM.^-18oí> dois lados da capella-mór se 
lião os disticos seguintes==()nf non gemü pereirmis, non 
fjandehit civis, pk ikskkrimn non est in illo,~ Non est 

Vol, Vll í) 
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qiio cxml, quia dum sunt; mn eM qiio inínt^ ipiia mala 
,sí/Hí=-=. Na entrada da porta principal em face ao manzolen, 
ae lia = /i; cJmáanme a phcê la .. {) dca fiMaul 
hnbre ílea Umph du Seigneur, et dépoíul kí> moit dmii k 
mn du Dim mcint—, Ern linm dos lados=,/w omni open 
dedit confessionem meto d exceko iíi uer/jo r/lonae.—15 da 
outra parte=Sí/|)íejá« ejus foris predicai, d mplideis dai 
mem sttam.==Ern liiiraa das paredes do templo por cima 
da cadeira do governo se lia= Mus domus tuae comedil 
ne.=]l dc fronte ae \và~Opprobm exprobrantium tibi eeci- 
demnt super baixo da estatua do profeta Jere- 

\ms—Pupilli facti sitmus absepiepatre, matres nostrne gua- 
si MÍ!ifle.=Do profeta Exeqnifd—faaetó... aitdomi- 
niis Deus, Imo est dies, de pui locutus m.~ Do profeta 


sabo te mihi in sempiternum, .in justitk d judmis d m 
misericordkL—Fórà d’cstes haviam outros muitos disticos 
e differentes figuras allegoricas, por todas as paredes do 
templo. De tudo isto se faz este auto em que assignarão 
os vereadores, juiz e o procurador, comigo Luis Maria 
Fernandes, escrivão serventuário do Senado da cainara 
desta prazia e cidade que o escrevi. Damão õ do jamu- 
)’o de 1827. Luis Maria Fernandes — Yiciorinn Jerimius 


Pereira de SanfAnna—Francisco Sarmento de Figueiredo 
Doíhd —Victorino da Costa Andrade,. 


Na antiguidade era o Senado desta muito nobre e leal 
Cidílk de Damão que mandava fazer todas as corimoidas 
religiosas por fallecimenlo dâirn monarciia portuguez, mi 
de qualquer membro da familia real. Mais tarde, qmmdn 
esta corporação representante da cidade passou u tei’ a 
denominação de camara mimipal^ o governo, reconbe- 
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condo a pobreza do município, e mesmo em compensação 
d’algumas suas receitas, que foram adjudicadas ao Estado, 
ordenou que todas essas despezas se fizessem pelo erário 
publico, e assim religiosamente se cumpriu até á morte 
de el-rei D. Luiz l.L Depois .... nada. 

Damão. 


Antonio Francisco Moniz. 
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pouco mílis do Ircs (jiiiuios do scciilo 
lílffl esquecido nos livros* diis m(in(;oii$ do 
|J|M ^‘'clnvo do ^un-erno geral d’osle líslado um 
Oj:)nsculo do natüi*alisla Manuel Galvão da 
M|\ provavclinonlo lá (ioaria, se um 

Wl A arclieologo de raiia o iifio dóssoá [mlilicidailo. 

iwll ’ JVlodavia, teve uma iiibernaerio relativa- 

f Ei 

Corroa, a mais antiga c uma das prin- 
íjim ejpaes autoridades em qiio se lunda a liistO" 
/JA luso-oriental, permaneceram inéditas, 

^1 passando por um processo de Ibssilisacrio, 
ím desde 1501 até 1858. 
f _ Pode-se^dizer (jueo opúsculo pulilicado 
constitue já uma aiitignidadci visto cjiie decorreram sobre 
elle cincoenta aiinos approximadamente, Mas, o meio s(!- 
culo volvido não conseguiu envelbecel-o, pois respira ainda 
um perfume de novidade e frescura. 


Cl Ohmaf e^ sobre n HUloria NoluM de Gnrj, limns nu aiiiiu iln 1784 
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Antes de entrar na apreciação do sen valor litterario e 
scicntiíico, não serão aqui mal cabidas algumas conside¬ 
rações, sempre a[)raziveis, suscitadas pelo noinc do sábio 


ditor, e pelo prelacio ou «advertência» com que abre o 


Escreve elle: 

«Quando nos livros das nonçm do archivo geral da 
Judia aebamos as oásOTfpes mhr. a Bisioria ^ktural 
de tíoa, feitas em dezembro de 1783 e janeiro de 1784 
por Manoel Galvão da Silva, e totalmente ignoradas do 
publico, tivemos logo um grande desejo de as divulgar, 
não s() por bonra de quem as fez, mas por louvor de 
quem os mandou fazer.» 

.foaquim Heliodoro da Gimlia Rivara, apezar de uma 
vida oííicial laboriosa, consagrou-se especial, assidua e 
sülicitainente ao estudo das cousas luso-iiidialicas. Ataca¬ 
do de febre perscrutadora do passado, recolheu com 
adíuiravel tenacidade, desenterrando do po secular das 
estantes, arrancando ao olvido, á traça e á térmita mui¬ 
tos documentos preciosos para serem publicados, e 
assim legou á posteridade ura espolio litterario de subi¬ 
do valor. E fez mais. Bibliopbilo e antiquário, con¬ 
tagiou muitas outras intelligencias privilegiadas como a 
siia —distinctos indígenas, uns que se foram já reunir 
a elle na vida d’além-tumu!o, e outros, que actual- 
líieote contimiara a exploração das antiguidades portugue- 
zas 110 Oriente cora o louvável esforço de reconstituir 
apagados ou diibios quadros bistoricos. As publicações 
de Cunha Rivara, feitas após uma sabia joeira do avulta¬ 
do material existente nos arebívos officiaes, valera quasi 
por uma litteratura e contêm muitas preciosidades histó¬ 
ricas, restos que sobrenadam victoriosos á superfície das 
aguas letbargicas em que se acha iminerso o preterito 
luso-oriental, fértil em episoclios em que se vem reílectir 
'com todo 0 brilhantismo o valor nacional. Os pcsqiiizado- 
res da especialidade, em queCuubaRivara se distinguia, 
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podem obler, interrogando as paginas das suas niiniern* 
sas pnljlicaeões, valiosos snbsiilios para o cnoadeaniiMild 
dos aconteciniontos portngiiczes passados na Índia. 

A um amador de antiguidades eoiiio (.liiiiliii Uivara iiàii 
podia passar despercebido o estimável opiisciilo do (íal- 
vão da Silva. Na copia ([iie encontrou no arebivo, fal¬ 
tavam algiiiiias follias e a impressão nfio so realisaria, 
se 0 (Ir. .íosé Antonio ifOliveíra, rirnrgião-mor (l^estii 
Estado, llic não franqueasse genorosaineiilo uma copia 
completa que possnia. Ambas a.s copias, porém, lendo 
sido tiradas, provavelmeiito, [lor pessoas exlranlias á 
sciencia, estavam cheias de erros, imiis ou menos graves. 
Na falta do original para confronlo com o.s traslados 
iiiexactos, a edição d’um trabalho teclmico exigia paciên¬ 
cia, tino o critério, Mas ao editor, aquém esses [iredicadu.s 
a luitiireza tiidia repartido com mão generosa, dos lairos 
üciüs (pio lho deixavam o trato ilos negocios olliciaos, as 
suas digressões pela Índia inteira e o miltivo ilc lodo u 
goiKiro de scieiieias e letras, ainda sobrou lazer para 
corrigir os erros, conferindo as deseripeões das plantas 
feitas pelo autor comas do Speck Flmíarmi de Linucii, 

Cunha Ri vara divulgando us Obmiíçm .«não só por 

honra de quem as fez, mas por louvor de quem os man¬ 
dou fazer»— prestou mais um serviço á seieiicia o á his¬ 
toria. 

Gontinúa elle —«pois não se esquecia o governo 
daqiielles tempos de olhar por estas cousas». E é verda¬ 
de. Não podia 0 goveino, não só (raíjiielles tomi»os. 
mas ainda dos tempos iinmediatainciite anteriores, ser 
accQsado do descurar iis interesses (jiie eram tanto seus. 
como da civilisação em geral O povo portuguez, um 
povo pequeno, habitando uma estreita faxa dc terra, no 
extremo Occidental do mundo altí então exploraflo, foi 
chamado, n’uma epocha extraordinaiia e ao mesmo tem¬ 
po propicia, a cumprir uiií dever supremo. E cuinpriii-o 


insignemente, enchendo iima larga pagina nos fastos da 
gloria e do universo. A visinhanca do mar fizera de Por¬ 
tugal um [laiz (lo navegadores, e os poriíigiiezes «mores 
cousas altentando novos mundos ao mundo» foram inos- 
traiulo. 

Ilartlioloincn Perestrello, João Gonçalves Zarco, Tris- 
lão Vaz Teixeira, Gil Eannes, Gonçialo Velho Cabral, Pe¬ 
dro de Cintra, Diogo do Azauilnija, Diogo Cão, João 
AlToiiso (Ic Aveiro. Bartiiolomeii Dias, Vasco da Gama, 
Pedro Alvares Calind,- Gaspar Corte Real, D. Lourenço 
(rAlmeida, Fernando de Magalhães, Pero d’Alemqucr 
e tantos outros que. ainda que hoje pareçam vultos nebu¬ 
losos nos longos de urna edado remota, foram a pleiade 
de náuticos o (lescoliridores que concorreram para a ex- 
pan.são do Portugal fóra do continente europeu. 

Por pouco mais de (luzenlos aniios durou a dynastia 
(lo Aviz, e esses dois séculos—xv e xvi—ficaram na 
historia iiUernacional perpiítiiainonte. assignalados, 'como 
dois mais grandiosos marcos milliarios na estixida real da 
Inimanidado. Esses dois séculos, mais celebres que os 
(!(' Periides (! Augusto, tinham sido fecundos em aconte¬ 
cimentos importantes— a invenção da impiTmsa, a Re- 
nascímea, o (lescohrimenlo do Novo Mundo e dhinia via 
luarilirna da líuropa para o Oriente. E Portugal loi na 
vanguarda (rossa grande marclia evolutiva social 

As navegaíjoes dos portiigiiezcs não foram uma aven¬ 
tura, nem o desejo de ari’ancar das maus dos venezianos 
0 moiiopolío do tixilo commeitial do Oriento o unico mo¬ 
vei dàdlas. Oiiti-os ideaes mais iiol)i'es iníliiirain iios por» 
tiignezos para os lançar em crnprezas heroicas- o (les(qo 
ik dilatar o christiaiiismo, alargar o dorninio das quinas 
e ro.solvcr certos problemas geographicos que, por esse 
Kirnpo, preoceupaiuim os ânimos por toda a Eni'opa. _ E 
licito mesmo afíirmar (jue nm caracter scientifico distin¬ 
guiu os seus commettimentos marítimos, os sciis descobiã- 
inenlos. e as soas conquistas. E’ que essas eraprezaa 
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foram certamente bafejadas pelo espirito do gríuido .sv/b/o 
matkmalico, o institiiidor da famosa osrola de astrotio- 
mia, cosmographia e naiitica em Sagres. Os portiigiiexos 
hictaram com coiiliccimenlos scieiitifieos contra a, natureza 
0 pantcntearam, em rapida sncc-essão, perante as naenc^s 
maravilhadas, mares e climas exlraidios, raeas Imniaiias 
desconhecidas, aiiiniacs e vegelaes curiosos e vaiáailos. 
alargando assim o âmbito da geogra|)lua (' inulliplicniubt 
a actividade do cominercio e da iinlnstria. 

Depois dos seus ilescoliriinentus, n i^ioveriio portiigtiez 
não dormiu á sombra dos louros. Procurou limiar o .seu 
dominio por toda a parte, e.obriiido a costa orieiital da 
África 0 a costa do Malaliar de fortes e feitorias, manten¬ 
do um activissimo comnicir.io e,otii lodo o Oriente ií explo¬ 
rando, desde logo, as suas vastíssimas [lossessnes. 

Os porliigiiczes foram os primeiros eiirí)[)eiis que e.oti- 
correrani para eiiriípiocer as Horas dií (piasi lodos o.s 
continentes do imindo, Para mostrar a veraeiilade (Pesln 
asserííiü, ó facil addiizir provas iiimierosas. N'aqiiídles 
tempos, as iiaiis de nenlium outro povo snlmivatn toiios 
os mares, nenliiini freipientava assidiiaiiieiite as praias dii 
America, da AIrica e da Asia, iieiiliiim possuia slinulla- 
íieamonte no Velho e Novo Mundo extimsas e íerteis im- 
giDes equinoxiaes. listavam jiorlaiito em uma siltiaeão 
privilegiada, encontrando facilidades especiaes pai'a ad¬ 
quirir conlieciiiieiitü geral da ualnreza e tioeòes .sobre a 
vogetataio e os productos de diversos paizes, e eoiilribnir 
poderosamente para a dispersão de plantas iiteis e culti¬ 
vadas de um para oiilro conlinonle, A Hora ecoiiomira e 
alimentar da Alrlcíi (jiie, desde leiiijios remotos, sií havia 
enriquecido [lela iiitrodiictfio de plantas origtnaiaas ija 
luiropa 011 da Asia, recebeu pela nião d’elles no seeulo 
XVI e seguintes iiin considerável coiilingenle de imporlantes 
especies provenientes do Novo Miindo (^). .Na índia, eni 
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Malaca e nas grandes ilhas do arcbipelago malayo intro> 
diiziram os portiigiiezes varias plantas americanas, se- 
gimdo atte«iliiri com fundamento, as velhas autoridadeS' 
na botaiiica asiatica, como Klieede e Riimphius. 

0 governo portnguez d’aqiielles tempos não so descui¬ 
dou de oliservur e estudar, debaixo do ponto de vista 
geographico, commercial, industrial, scicntitico ou militar, 
os seus vastos dominios. Diz-nos a historia que o Infante 
D. Henrique, logo após o do descobrimento da Madeira, 
se ajiressoii em introduzir idaqueila ilha as melhores cas-i 
tas de vides, como a malvasia, trazidas da ilha de Can- 
dia, e a rica cultura da canna de assucar, importada da 
Sicilia e outras partes da região mediterranica, onde essa. 
cultura havia, sido, séculos antes, gencralisada pelos ara- 
bes, os ipiaes tinliam levado a planta do seu berço, que é 
a Asia. 

Essa louvável solicitude cm propagar nas suas posses¬ 
sões plantas de rcconliecida importância economica foi 
imitada [lelos coiitinuadores das navegações e descobri¬ 
mentos iniciados por aqiielle príncipe. 

0 governo portnguez diiquelles tempos não desconhe¬ 
cia 0 interesse de explorações scientiíicas. Emquaiito os 
argonautas se nobilitavam nas descobertas marítimas, os 
reis se empenhavam cm expedir viajantes por terra 
em liiisca de informações scientificas, Emquanto se 
fundavam as fortalezas de Santiago, Quiloa, Mombaça, 
Cananor, Angediva, Sofala, Gliaul, Macau, Ternate,^Cey- 
Ião e outros, estabeleciam-se feilorias em Coctiim, Una- 
nor c em vários pontos. Emquanto os povos do Oriente 
eram suiijugados c Goa era elevada a capital do impe- 
rio, - emquanto Affonso dllbuqnerque em Malaca 
recebia embaixadores de muitos principes asiaticos e em 
Ormuzas do Soplii da Pérsia,-emquanto mandava 
embaixadores á China e ao Pegu,-emquanto se tomavam 
Safim na Maiirilania, e se alcançavam novas victorias 
ern Arzilla, Larache, Azamor, Gale e outros pontos,— 

Vol. VII ^ 
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emquanto durava esta liicla de gigantes na África Occi¬ 
dental e na Asia, principiava a colonisação do Piirá. 

Ainda no reinado do rei píàm, qiio h(írdara imi 
reino vasto, forte e feliz, mas qiic inal podia sustentar, 
mandava-se explorar a Abyssinia com o iim do alirir ca¬ 
minho pelo interior para a costa de Molindc, faziam-so 
grandes progressos na colonisação do Brazil (jue deveria 
evolucionar em um famoso império; c os hoiriciis do 
sciencia continuavam na investigação das cousas no inlo- 
rior da Asia. 

No reinado de D. Sebastião, que foi um rei de grande, 
espirito guerreiro o que teria dado á historia do Portugal 
uma das mais brilhantes paginas, se iião fosso a sua [ire- 
cipitação nos negocios do Marrocos, onde desaiipare- 
ceu, não faltando quem o desejasse e ainda o es[ii!rasse, 
Francisco Barreto ia á exploração do Moiiomotopa e das 
minas de Sofala. 

Desde o começo do século xvn até uo nicailo ilo xix. 
as viagens de exploração scieiitiíica foram gratliialincnto 
multiplicando-so. Em 1G()2, mais ou menos na epocha 
em que o brilho do nome portugiiez no Oriento estava a 
pique de se empanar, na epoca cm (fue se faziam esfor¬ 
ços heroicos para suster o colosso que ia desabar, -- iia 
quadra em que os seus maiores inimigos na índia eram 
os europeus, -- no periodo em que governava o vice-rei 
Ayres de Síddanha, André Furt<a(li) de Memleiiça (ixpid- 
sava de Aml)oyno os hollandezes, os qtiaes foram lamhcm 
repellidos quando hloijiiearam Goa, — (i Bento ile Goes, 
urn jfisuita, empreliendia, por iniciativa ilo visitador 
geral, padre Nicolaii Pimenta, a sua celebre viagem atravoz 
da Asia central, indo explorar o Grão-Gathavo ou 
China. O 

Era 160C-7 Nicolau de Orta voltava de Goa para Por¬ 
tugal por terra, levando muitas informaçãos scieiiliíicas. 


(b Tho Púrtusum in índia, by F, C. Danvers, voL n, pag. 128. 
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Se SC publicavam as ordenaçães filippinas, faziam-se 
também, em 161 Ü, as piiblicaçães scientiíicas a respeito 
das viagens dos sábios. 

O jesuita padre Aiitonio de Andrade faz a sua primei¬ 
ra viagem ao Tibet, e Pedro Teixeira viaja desde o Pará 
até Quito em 1637. Em 1696 descobrem os portugiiezes 
pérolas nos mares de Sofala c as minas de prata no rei¬ 
no de Maranga. Já no reinado de D. Pedro 11 tinham 
descoberto minas de ouro no Brazil e em 1719 novas 
minas do mesmo metal em Giiiabo e Goiazes. 

Era necessário mn exame retrospectivo do movimento 
intellcctiial iia línropa ou em Portugal, para explicar a 
frequeiicia, com que se ordenavam as viagens de explora¬ 
ção na segunda metade do secnlo xyiii. Esse movimento 
não foi seinpiTi uniforme e constante e, se houve periodo 
de estacionamento ou mesmo de retrocesso, notarara-se 
também impulsos súbitos. Gomo não é util ao asiirapto 
propositado para este csciiplo, abstenlio-mcde fazer esse 
exame e limitar-me-liei ás seguintes observações. A 
actividaile scientilica c lltteraria, desde o meado do século 
XVI até ao meado ilo xvii foÍ realmonte assombrosa em 
toda Europa, e em PortugaMioiive iTesse periodo uma 
expansão plena e viva do espirito nacional. Essa expan¬ 
são tinha sobretudo o ciiiilio de sã originalidade, e não se 
pode comparar com a pallida intellectnalidade dos imme- 
diatos eein aniios. Mas, quasi no íim d’csse periodo, houve 
um impulso brusco. D. loaov, que foi cognominado o 
miKjiKinMO pela sua protecção as letras, instituía a aca¬ 
demia de historia o as academias militares, e mandara 
fazer uma viagem d^expjoração desde o Grão-Pará pelo 
Amazonas e Madeira até Mato-Grosso. 

Seguiu depois 0 reinado dc reformas, a cpoca pom¬ 
balina, cm que se reorganisava a junta do comrnercio e 
se creavam as companhias do Alto Douro e de Pernam¬ 
buco, com outras instituições uteis que déram esplendor 
ao commorcio e á agricultura. Tomaram-se tantas medi- 
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das de grande alcance polilico e ecurioinico, corloii- 
se tanto aljiiso inveterado do secnlo.s, houve tanta vida 
governativa, qoo esse reinado pode ser coiiaiclerado ca¬ 
minho aberto para imia coin|)Iela regeneração ecoiiotriiea 
social. A reforma dos estinlos da Universidade dií Coimbra, 
a creação c dotação de muitas escolas do iiistiaicção pri¬ 
maria 0 secundaria foram smneiites, (|iie mais tarde deve¬ 
riam germinar ao sopro do espirito modiíriio. 

E, cífoctivaimirite, oo reinado immcdialo homens de 
incontestável valor começavam nina evolução pronieltií- 
dora. Instituiram-,SC a liibliotlieca publica, a•acaileniia das 
scieiicias, a academia das bella.s artes, u academia da 
marinha e comiiiercio no P()i1.o, aulas de fortilicação em 
Lisboa 0 muitas onlras aulas piiiilicas nos conventos. 

A academia das sciencias foi fundada por iniciativa di> 
1° diifpie do Lafões, 1). João Carlos do liragaiiça, e con¬ 
firmada por aviso régio de "24 de dexemliro de Í77í). Por 
outro aviso rogio, do Ui de maio do 1783, a rainha 1), 
Maria I so declarou protoctora da academia o lliociince- 
deu 0 titulo do limL Um omdito religioso franciscano da 
ordem terceira, fr. José Ma)'iie, estalieiecera no convênio 
de Jesus cm Lislioa (‘), um museu de liistoria natural o 
deixara rendimentos para a sua manutenção. Antes de 
serem transferidos os oxem|)lai’es de liistoria natural para 
a escola poiythccnica, depois da creação do museu nacio¬ 
nal de historia natural em 1858, o instituto Maynense era 
administrado [lela academia das sciencias. Paraopnlcnlar 
esse museu com exemplares novos e raros, saiiios natura¬ 
listas, com instroeções da academia e soii osauspicios ré¬ 
gios, visitavam a miude as ainda até então vastíssimas 
pos-sessões ultramarinas, enjas llorestas tiiillenaria.s, liimia 
e veios raetalliferos coiitiiinavam a attraliir a attenção da 
Europa. 


N’essa epoclia a botanica já tinha conquistado os seus 
verdadeiros foros de sciencia autonômica. Antes d’isso, 
era estudada com a medicina accessoriamente como 
materia medica vegetal. Nos fins do século xv, quando os 
prelos funccionarain pola primeira vez, e, qual torrente 
transbordada, iniindaram com a sciencia vellia toda a 
Europa,—quando ifessa especialidade se imprimiram os 
livros latinos,.as Iraducçoes antigas e modernas dos gre¬ 
gos c as versões dos arabicos, ainda reinava uma pasmosa 
confusão quanto aos nomes dos vegetaes, que andavam 
enredados iihima synonimia complicadíssima. 

Nos dois .séculos seguintes foram creadas cadeiras de 
botannica nas Universidades, os naturalistas exploraram 
as íloras de longiiiqiias terras, publicaram-se os icones xylo- 
grapliicos de .Kuclis, iilieede, Gliristovain da Costa, Clu- 
sio, Dodoun.s e outros, fizeram-se lierbarios e planta- 
rain-so jardins botânicos, mas não liavia quem fizesse a 
verdadeira diaijniM dos vegetaes. Estavam lançadas as 
bases dubolaiiíca moderna, mas essa sciencia, no sen des¬ 
envolvimento evolutivo, tiiilia ainda de passar por uma 
transformação, uma modificação e um aperfeiçoamento 
graças a Carlos Linneii o A. L. Jussieu. 

E verdadeiramente é no período imllmemo, que o 
reino vegetal começou a ser estudado com paixão sob o 
ponto de vista botânico. Já se não sentia a falta d’nma 
classificação systematica o dhiina nomenclatura scientifi- 
ca. Em Portugal condições espeeiaes e favoráveis haviam 
■sido creadas para incitar ao culto serio d’essa sciencia 
talentosos naturalistas. 

Kin 1748 publicava-se no extrangeiro a obra do Ga¬ 
briel Grisloy (‘), medico allemão, estabelecido em 
Portugal no reinado de D. João IV. Grande admira¬ 
dor das riquezas e prodiicções vegetaes do sólo portn- 


(*) (}um ülmlmà ik Wm, conli-iiaílo por 1). Tlioin.rz irAIiiicidu Ma- 
notíl (lo VülKíiia,— 1891 , 


(<) CjahridkGmUi Viruhrmi J4ísiainic«Hr-V«’onae, 1748 -i 5 Ít por 
Joao (lo Loureiro, Flora Cocliinolimim, Ulyssipone, anuo MUIAAL. 
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pez, herborisoii nos arredores de Lishoa, na extensão dc 


seis 011 sete legiias, e só rdessa região eiieoiiii-oii nada 
menos de duas mil plantas, de (jtic orgaiiisoii iim catalo¬ 
go, 0 qual mereceu a approvação régia, a jionto de ser esta¬ 
belecido em labregas um jardim botânico, o primeiro quo 
houve em Portugal, no qual Grisley reuniu plantas do 
todas as regiões e sobretudo as que eram espontâneas no 
paiz. Grisley foi tambern autor do livro Ikmjimo para 
a Medicina, publicação que foi a primeiiai teiitativíi no 
sentido da Hora medica portngiieza e (|uc, tendo sido 
subsidiada pelo senado de Lisboa,- mereceu girando ac- 
ceitação no paiz, a julgar pebas muitas edições ipie, tea-e. (*) 
Os conhecimentos liistorico-natiiraes iam-se viilgarisan- 
do, e dedicados e distinctos cultores de bolanica iam appa- 
recendo. Pliarmacologistas de grande merecimento, como 
Alexandre Antonio Vandelli, Bornardiiio Antonio Gomes, 
José Bonifácio de Andrade e Silva, .íoão Groft, Sebastião 


Francisco Mendes Trigoso, José Corrêa da Serra, Fran¬ 


cisco Tavares, D, Jeronyrno Joaquim de Figueiredo, Ma¬ 
nuel Joaquim Henriques de Paiva e muitos outros piilili- 
cararn monogra iliias sobro a Hora medica de Portugal o 
principalmente to Brazil. 

«Nao só por honra de quem as fez, mas por louvor do 
quem as mandou fazei-)) --diz Gurilia Bivara. A rainha 


D. Maria I foi realmente desvelada probmtora da Acade¬ 
mia Heal das sciencias. 


;.Favernnt lUirpie; ereela siqnidmii niqiorã 

scieritiariim Begali Academia ()lyssi[)onensi. per Vos, 
Clarissimi Socii, matnrè provisiim est, iitin qiiatnor 
Orbis postibiis, in qnas Lnsitaninn imperiuni lute exten- 
ditiir,Jam rem berbariam, quam coctera I^atiirao arearia 
idonei viri perscrutentnr: pcrscriitata, repertaqne in 
ordinem recligantur: redactisqiie, et publico iisni obla- 


ipj/isloria da medmna cm por Maximiano Ldiiios, voL.II, 
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tis oniilibiis, qiiotquot sunt ubicurnque gentium culliores 
püpuli, vostris laboribüs, ac stndiis prospiciatis. Talibus, 
tantisque initiis per grandia incrementa ominari cujuscui- 
que erit: proesertim cmri incaepto operi promovendo nos 
omncs Patrocínio suo corroborei, imo et muniíicientiâ 
compellat Angiislissima, Fidelissimaque Regina nostra 
Maria L Qiiippe qiiae baud ignara liberaliurn artium cul- 
tnrara donii belliqiie validum afferre immanis rebus siib- 
sidiiini, Academiac stabiliendac consiiluit, súbditos sibi 
populos perenni sapienliâ bcatiira.» 

A secção de Sciencias Naliiraes da Academia escolhia 
pessoas de reconhecida competência e ministrava as neces¬ 
sárias instriicções para a exploração scientiíica, qiie o go¬ 
verno patrocinava. 

Km i788 D. Felix de Avellar Brotero publicava em 
Paris 0 sen comiiendio de Botanica('-), um livro de gran¬ 
de utilidade e eoifôiderado agora, corno então, a princi¬ 
pal autoridade no assumpto por causa dc sua pbraseo- 
logia liütanica, pela primeira voz introduzida na lingua 
portngneza. Brotero passara a sua vida no estudo da 
ílora portugiieza coulinciital.mas também não deixara de 
se occnpar da colonial, dirigindo a sua altenção principal- 
mente para o Brazil. 

Na ses.são dc 9 dc agosto de 1788 a_ Academia Beal 
(las sciencias determinava que se imprimisse á sua custa 
e debaixo do sen privilegio a Flora CocUnchinenm dc 
ír, João de Loureiro. N’essa obra, descrevendo as plan¬ 
tas de Cocliinchina, Loureiro faz menção de muitas ou¬ 
tras por ello observadas na África Oriental e em vários 
pontos da índia, classificando todas segundo o sysleraa 
sexual linneano. 


(*) Flova CocMnáinmU etc. Joniiis de Loureiro — Olyssipone, anno 
MDrX'Xa,, vol. I, png. V et Yl. 

(2) Este Compendio, addicionado o posto cm harmonia com os actuafis 
conliecinienlos da .sciencia, pelo dr. Antonio Albino da Fonseca Benevides, 
foi impresso á custa da Academia Real das sciencias em 1837. 
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Em 1790 fr. José Mariaiio da Conceição Vclloso pu¬ 
blicava; além de muitos opúsculos sobro a historia botâ¬ 
nica das quinas do Brazil, a sua grande obra Florufí 
Fltmmnm icones jmúmmikh ml vimim expremw. 

Por es8(3 tempo, Alexandre Rodrigues Ferreira ia ex¬ 
plorar a flora do Amazonas; em 1783 Manuel ííalvào ila 
Silva, a qnem nos referimos, vinha á índia seguindo depuí^í 
para Moçambique. 



«Km quanto ao mérito da obra, sô diremos, qiio mu 
tão breves dias, como foram os que o autor se detovu 
'era Goa, e constam dos documentos, que também publi¬ 
camos, não se podia fazer mais do que elle fez. Porém, 
seja pouco, on seja muito, é certo (|ue até boje não lia 
outro trabalho, que supçira, ou exceda a osle«—pro.seguu 
0 erudito editor. Cunha Rivara, na sua «adverleneiaw. 

Quanto á primeira paite, Imii toda a razão. Maniuíl 
Galvao da Silva esteve em Goa desde 4 de dezembro do 
1783 até 3i de janeiro do anuo immedialo. Ora.etu 
dois mezes não podia, realmente, fazer mais do qiiíj 
èz, Eljo pioprio diz no sen preambulo -«Qiiaa 
plantas in calaiognin eollegl, non eridmscain dicero, jauí 
raibi, aiit priiis notao erant, aiit iiiimus (sic) molesto exa¬ 
mine innotiierc. Neeiion mirandimi, infinita propemodiim 
cura sirit vegetabilia, quae in Insnlia, oppidisqiie Goao 
pasoantur, qnacqne inibi in nianus iiicidere. me Iam par¬ 
va messe contentum; riam qiiicuni(p,ie in Historia Natu- 
rali est versatiis, noscit qiiaiilis com diííiciiltatibiis con- 
juncta sit historia plaiitarnm, et perfimetorio traclandam 
non osso rem, quae tam celeberrinios viros muitos per 
annos insudare fecerit.» 

Se considerarmos que o opiisciilo de Galwão da Silva é 
um traballio de botanica geral ou, mais acertado, um tra¬ 
balho taxonoinico limitado ás plantas de Goa, terá egual 
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razão o illiistre editor quanto á segunda parte do seu con¬ 
ceito sobre o mérito do opnsciilo. 

Verdade seja que, antes de Gaivão da Silva, noin depois 
até á data da olira do dr. I). G. Dalgado (*), ninguém 
foz a /lora de Goa, nem até ao tempo do Gaivão se sabia 
0 qiie isto era. Mas, se não houve flora de Goa, houve 
obras de botanica ajiplicada, tratados de grande valor 
scientilico soiire a botanica medica, a botanica agricola, 
ü a botanica economica e industrial. Não se deve esque¬ 
cer que qnasi lodos os viajantes, europeus ou outros, que, 
na tídado média, estiveram na índia, fazem lufereiicia a 
sua historia natural. O veiieziano Marco Polo ipie, nos 
íiiis do secnlo xiir, visitou não só todo o littoi'al indiano, 
mas ainda a Tartaria e a China, regista no livro da sua 
celebre viagem iiiformaçrios liistorico-naturaes, novas e 
oxac/tas. Dejiois irelle, os niissionaiios, como o doniiriica- 
rio fr. Jordão, os franciscaiios fr. João de Marignolli e fr. 
Odorico de Porileiiove, e vários outros, que peregrinaram 
pela Índia, dão algmniis noticias solire as prodncções 
(l’este paiz. No livro de Duarte Barbosa., no Roiinro de 
de Álvaro Vellio, no Lj/vro ih pom da Ymdk, amj 
mdiàii^ í! molmhu de Antonio Nunes, e era (juasi todas as 
narrações das viagens dos primeiros porlngiiezes, encon- 
tram-se noticias, comparáveis com as qne liaviain dado 
os italianos, e, por vezes, preciosas sobre a ílora e a 
fauiia indianas. Dão-nas como ineiT.adores, allontos e 
intelligentes, mas não como liomeiis de sciencia. E parece 
que não merecem a consiira que Garcia da Orta faz: 
«corto ipie passa assi, porque eu estou nesta teri'a ba 
tanto tenqm, com imiyto traliallio posso saber liimia ver¬ 
dade perfeitíuiiciile, c a causa be porque os porUiguezeS; 


(I) Flora do Ona o Samnlintát, pulo dr. D. G. DiilgailOjLisboíi, Imprensa 
Naoional, 189B. O ,sr. Dr. Dalgiitlo, itdwimlo-se na InlndMfw do seu 
livro, no opiisculd tbí GiilvSodii Silva Dreiiroiliizindoo iioiirt-ko ile Rivara, 
diz «e (.ni [losso acre-SfiRiilar que, desde 1862 até lioje, iiâo houve em Goa 
nwiliuiii outro egual.» 
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qiic navegam muita parte, onde vão, não prociirão do 
saber senão como forão melhor suas mercadorias, e que 
levarão pera lá quando forem, e que trarão da torna- 
viagem; não são curiozos de saber as couzas que ha na 
terra, e, se as sabem, nam dizem aquem as traz que 
lhes mostre a arvore, e, se a vêeiri, não a coraparão a 
outra arvore nossa, nem perguntão se dá frol ou fruto, e 
que tal he» (‘). 

Mas Garcia da Orta não podia ter conhecimento do 
todos estes escriptos, ipie estavam inéditos ao tempo cin 
que escrevia, ou talvez essa censura fosse a[)plicavel aos 


O hoticario Tliomc Pires, que veiu á índia em 1511, 
exerceu o cargo de feitor das drogarias em Canaiior, 
Cochim e Malaca, 

Quando Lopo Soares irAlhergaria, ipie siiccedera a 
Afforiso d’Albuquerqne iio governo da bulia, tratava do 
enviar uma emljaixada ao rei da China, a escolha roca- 
liira cm Tliorac Pires, que então era escrivão-contador da 
feitoria de Malaca. 


N‘nma armada commandada por Feriião Peros d’An¬ 
drade, Thomó Pires embarcou em Goa para a sua missão 
em fevereiro de lõlO. Por contrariedades que surgiram 
ern viagem Thomé Pires esteve tamhein em líengala. So¬ 
bre 0 resultado desta missão e sobre as peripeeJas que 
aconteceram ao embaixador e á sua comitiva discrepam 
os bistoriadores João de Barros, Gaspar Corrêa, Fernão 
Mendes Pinto e Castanlieda. Mas, para o nosso caso vem 
sé a caria que Thomé Pires escreveu de Cochim, antes da 
missão, a el-rei D. Manuel ein 27 de janeiro de 1517. 
N’essa carta vem uma longa enumeração de drogas de 
origem vegetal, uma especic de flora, corn menção do ha¬ 
bitat; mas sem a descripção botanica das plantas. Pedro 


(q Cfílomios dos simples e drogas da Mk, por Garcia da Orla, od. pelo 
Conde cie Ficallio, cülq. XII. 
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José da Silva no Elogio hisiorico e noticia completa de 
Thomé Pires ('*) considera essa carta em nada inferior aos 
Colocjuios dos simples de Garcia da Orta. 

A obra d’este ultimo naturalista é a pedra angular do 
edifício scientifico da botanica indiana applicada, levanta¬ 
do no decorrer jdos iiltiraos 347 annos. Para Goa é ella 
um preciosíssimo legado, porque é o primeiro livro scien¬ 
tifico escripto rfesta terra por um portuguez europeu,- um 
dos primeiros aqui impressos e o primeiro que trata scien- 
tificamente de plantas da índia e mais particiilarmente da 
flora goense. Para os escriptores na especialidade e mes¬ 
mo para os historiadores, a obra de Garcia tem sido ura 
rico e perenne manancial. Naautorisada opinião do sabio 
professor allemão, dr. F, A. Fluckiger« Os Coloqwios são 
sobretudo notáveis pela riqueza das informações e pelas 
descripções raiiito circunstanciadas. Ninguém descreveu 
ainda as drogas indianas com mais cuidado, nem reuniu 
sobre ellas iníbrmações mais aproveitáveis do que fez Gar¬ 
cia. Sempre que se tratar da historia das drogas indianas, 
será necessário recorrer a Garcia da Orta; apezar dos seus 
defeitos, que pela maior parte se devem attribuir ao seu 
tempo, os Coloijiàs oceuparão um logar de honra na 
historia da Pharmacognose» (®). 

A obra que iinmediatamente emanou dos Colotjiiios de 
Garcia foi o Tractado delas Drogas, y medicinas^ delas 
índias Orieniales, con sus Plantas debuxadas al hiuo por 
Chrisioual Acosta medico ?/ cirujano giielas vio ocularmeníe^ 
En Bvrgos. MMXXVÍIL Se essa obra _é um extracto, 
em hespanhol, da matéria pharniacologica^ que cons- 
titue a maior parte dos Cologuios, ou se é uma obra 
de valor independente, é nm ponto controvertido, cuja 
discussão não cabe no presente escripto. O que iios inte- 


(1) Citado por Maxiiniano Lemos, op. cit.. 

(^) Cilíido pelo Conde do Ficalho no seu livro—Gorcm da Oría e o seu 
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ressa é o fado do livro ter sido cm parle elaliorado om 
Goa. O seu autor, Ghristovain da Gosta (*), lillio de paes 
porluguezüs, nascido em Tanger, Genta ou Mueamliiqiie, 
segundo asseveram diversos biographos, e linaliiiente 
estabelecido em Burgos (Hespaniia) veiii á índia junto 
com D. Liiis de iilayde, o governador (lue resialie- 
leceu 0 prestigio militar nacional e consolidou o pericli- 
tante império portuguez no Oiáente. 

Ghristovam da Costa desemliarcoii em Goa em outidiro 
de 1568 e herborisoii níio so ideste paiz, mas tamlaun ein 
Gocliim, Cranganor, Tanor e vários outros pontos da ctKS- 
ta do Malabar e do Extremo Oriente, oiii'ií|iieceiitlo a sua 
obra com muitas estampas de especie.s vegetaes d’estas 
partes. O verdadeiro moidto do liviTi consiste em ler o 
autor consignado muitas observações iiovíis e omittida.s 
por Garcia da Oi'ta, Também não se deve esijuecer ipie 
Ghristovam da Gosta foi o primoiro portuguez europeu 
que descreveu as plantas de Goa e as debuxou, cum fide¬ 
lidade, ao vivo e no sitio, o que o seu livro, piibliiamlo na 
epoca da infancia da typograpliia e x}dogi’a[diia, está 
nitidamente impresso, o as gravuras, apezar de gro.s.sei- 
ras, illustram ,0 texto e não deixam de facilitar a identilí- 
cação das plantas qne se represeiilairi. 

A par d’estas obras nacionaes ba onlras exlrangeiras; 
que tratam naosoda botaiiica applicada, mas lanibeiii da 
botanica geral, ou principalmeiite pytograpliica. 

Verdade seja que não se circumscrevein somente ao estu¬ 
do da flora goensc, mas versam sobre as Horas de lerri- 


(U Mais coiilifiíido, motlernamente,, por esao iioiiio aiiortiiiíiiozado. No 
dedicatória d’o.sl() ao sonail» da «Roal 
cidade de Burras, cabeça do Lastilia, y caraara de sii nia}{i!.stii(li) aiiparcco 
0 nome ^ I hristoyal Acosta 0 dr. jíaquim ül.neddla y iÍIk S 
«senp/os àl mòw media, holanifíí y «j.- 
mío! dei sujlo mi CnúoH acosta- Madrid, 18!)9 - outro outros díicu. 
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torios limitroplies, os quaes podem, sem duvida, consti¬ 
tuir, junto com Goa, miia unica região botanica, tendo as 
mesmas condições climatéricas e geoiogicas e o mesmo 
relevo orographieo. Na primeira plana figuram as impor¬ 
tantes obras de Rlieede e Bnrmman (‘). Galvão da Silva 
no seu preambulo diz—«AcceditquodRlioederof), Rum 
phio (^) et aliis, qiii de plantis Malabaricis, Indicisque 
scripserc, quas st haberem, consuluissem omnino desti- 
tutus...» 

Rlieede descreveu 794 plantas com snas respectivas. 
Ícones, suas virtudes inedicinaes e seus usos tlierapeuticos. 
A sua obra monumental interessa-nos muito de perto, sob 
pontos de vista scientifico, historico e pratico, pois quasi 
todas as plantas alii descriptas existem tfeste paiz. 

No seu valioso livro Manual pratico do Apicultor In¬ 
diano, 0 nosso distiiicto patrício Bernardo Francisco da 
Costa intercalou (vol. 1", pag. 281 a 357) o Tratado de 
Agricultura, cscripto em 1773 por fr. Clemente da Re- 
SLirreição, o qual descreve numerosas arvores e plantas 
de Goa. 0 manuscripto ficou ignorado por iim século e 
iofelizmente so descobriu incompleto, sendo, comtndo, 
muito apreciável o que se encontrou e foi publicado^ {). 

Quasi cinco annos depois de Galvão da Silva seguir de 
Goa para Moçambique, foi publicada em Lisboa a obra de 
Loureiro, á que atraz alliidl. Fr. João de Loureiro esteve 


(q üorlus IndmsMakharm adQrnatuspc)- ILEImk Tonii XII. Ams- 

terdarn l()76-!/()3 - in íl. r i n , itqso 

Nie LmtwiUii Bummain Fiam Imlm, Ln^d. Batav. l/liS. 4.° 
p) Brovavelmenle Kheetle. .-.rr» . , ■. 

( 3 ) Ge. Èveáardi Mmnphii Herliariwn Amb. hbn XII et aciuarium, 

Anisteníam d?t)ü-t)3 in fl. , t 

pi A ri). 9 p 8 Íto do fr. Clcmoiito da ResiiroiçSo, diz-nos 0 .sr. Ismael 

fraiiciscaiio observaiito, isto é, da Pminein de S. 'ftmé dti Mia 
Orífiiííil, N’uni livro antigo de assentos dVssa Previnem, aehei-o eleito^ 
em 29 de dezembro de 17(19, gnardiSo do collegio de b. Boaventura. Em 0 
de agosto de 1780, loi-lho concedido, por estar jíi muito vrllio, resiclir na 
egreja de Pomburpá.» 
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em Gochiiicliina por espaço tlc 3G ariiios, onde era «(^a- 
tliolicae Fidei Proeco: ibiqiie roliiisMatlienialicis, acidiy- 
sicinAula Praefecliis». e de regresso a Porliigal lior- 
borisoii iia Indiíi e na Afiica Oriental, como elle |)r()|)rio 
declara no prefacio — «In reditii a Siriis iii Lnsilauiani 
apellero coactiis fni ad insnlain Mozamliicciira in orâ 
Orieritali Africae, circa 15 gradiiiri latitiidiiiis aiistralis: 
iibi per tres ineiises cominoralns stndia llolanica }>ro- 
seqoi cordi liabiii, colligens, et doscribeiis varias plantas 
rariores ila proximâ coiitineiite Africariâ. Alias paiiciunís 
coniparaverain iii diversis Indiae locis, (inae peragravi: 
nernpe in Gainbodiâ, Glianipavâ, Poiigliaiâ, Malabaria, 
Suniatrâ, et alibi: qnarniii aliqiias in bac Flora propriis 
classibiis, et locis inferiii.)) A (dira de Loureiro é iitna 
das glorias das scieiicias (! letras pátrias, F’ o primeiro 
livro (lo iiotaiiica oriental taxologíca, pnblicado [mr nm 
portiigne/,. A sna iieregrinação pela índia foi provavid- 
mente depois da de Galvão da Silva. 

Entre 1784 w IHOfi saliiram <á liiz as iinportantissinias 
obras, na botanica geral e íipfilicada. de W. Ainslie, ílox- 
burgli, Wallicli, Wiglit; DalzelI e Gilison, ilriiry e de 
milito, s outros. Umas trataram da Hora da peninsida in¬ 
diana ctti geral, e ontras da de, certas regiões em particu¬ 
lar. As feições geológicas, meteoi-ologiiias e orologicas de 
Goa são ,singniai'ineiite projirias á exiilierante vegetação, 
ma,s iioüi por isso pode este [laiz constituir ainda uma 
snb-região. O Malaliar, o Kanará e o Konkuo, iiicliiiudo 
Goa, formam uma grande região botanica, bastante cara- 
cterisada, 

[Ctíntinúa) 


Vicente Phii.ii'pe dk Sá. 
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Exposição do corpo de 8. Francisco Xavier 

'Bo/e/íw Offidaly n." 69 de 6 de setembro, foi 
publicada a ,seguinte portaria ministerial: 

«N.® i 38 —Tendo 0 reverendo arcebispo 
primaz, patriarcha das índias Orientaes, de 
accordo cora 0 governador geral do Estado 
da Índia, pedido em officio de 10 de maio 
ultimo, autorisação para se fazer uma exposi¬ 
ção publica do corpo de S. Francisco Xavier; 
manda Sua Magestade El-Rei. pela secretaria 
de estado dos negocios da, marinha e ultramar, 
participar ao referido governador geral, qiie 
ha por bem concedera solicitada autorisação, 
cumprindo ao mesmo magistrado dar as pro¬ 
videncias necessárias, não só para 0 devido 
resguardo d’aquella veneranda relíquia, mas 
também para que se conserve a melhor ordem 
possível na reunião dos numerosos indivíduos 
que hão de affluir á mencionada exposição. 

Paço em 6 de agosto de 1910.-Jose Femira Marnoco 
e Soii:{au 

No d^oMm Offidal, n.® 82 de 21 deoutubio, foÍ publi¬ 
cado 0 seguinte telegrarama, dirigido em 18 pelo sr. rai 
nistro da marinha e colonias (do governo provisono da Re¬ 
publica) ao sr, governador geral: 

«Governador mantém autorisações ordens seu antecessor 

acerca exposição corpo S, Francisco Xavier». 
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Utua exposição tio corpo de S. Francisco Xavier, 
que foi autorisada, mas não se reaiisou 

Encontra-se uo archivo da secretaria geral do governo a 
seguinte portaria régia, que não foi publicada, nem teve 
cfleito por motivos que se ignoram. 

flN." 5 -■ Sua Magestade líl-Rei, tendo cm consideração 
0 que expoz o reverendo arcebispo de Goa, primaz cio 
Oriente, cm oílicio de 5 de dezembro ultimo, ha por bem 
permittir, que, pelo fausto motivo da conclusão da cir- 
cumscripção das dioceses do Real Padroado na índia, se 
faça uma'exposição do venerando corpo da Apostolo das 
índias, S. Francisco Xavier, guardadas todas as solemni- 
dades, que se têm observado nas anteriores exposiçõe.s, e 
devendo ser annunciada pelo mesmo prelado, de intelli- 
gencia com o governador geral do h.stado da índia, com 
um anno de untecedcncia, para que mai.s íacilmeiite pos¬ 
sam concorrer á dita exposição as pessoas que desejarem 
contemplar o corpo de um santo, não menos grande para 
Deus pelas suas virtudes, do que grande para o mmáo 
pelos seu.s talentos e trabalhos; o que pela secretaria does¬ 
tado dos negocios da marinha q ultramar, se participa para 
os fins convenientes ao raencionado govermulor geral. 

Paço cm 10 de fevereiro de dã Sibhx lílandes 

Leah. 

Em officio de 2i de março dcpSilpo governador geral, 
Conde de Torres Novas, transmittiu esta portaria ao arce¬ 
bispo 1 ). João Chrysostomo d’Araorim Pessoa, e pelo de 
22 do dito mezeanno aceusou a recepção ao ministério da 
marinha e ultramar. Nada mais consta sobre o a.ssumpto. 

MS. hiatorico 

Diz um telegramraa, expedido de Calcuttá a 29 de agos¬ 
to para 0 Times of Indhh que, no.s antigos archivo.s da 
Sociedade Asiaticu de Bengala, foi encontrado por mr. 
Maulvi M. Hidnyet Hosain, professor das línguas arabe c 
persa no collegio da presidência, um MS historico cm 
persa. Foi cscripto por Mulla Abdul Bagi e intitula-se 
Asird-Rahimi, Contém uma noticiando Mahamad Buiraii 
Beg, pae de Abdur Rahim Khan Khanan, precedida da. 
hi.storia dos rukrs do Hindostão, desde a épuclia do.s 
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Ghazneivides até á ascenção de Jehangir, incluindo a dos 
reis de Bengala, Jaimpur, Malwa,Kashmir, Mnltan e Delhi. 
Descreve também as virtudes e victorias de Khan Khanan, 
com as copias dos firmans a elle dirigidos e de algumas 
composiçoes suas, cora uma noticia dos rulers de Gujarat, 
Sinde, Deccan e Khandesh. 

A Ithaca da Ulysses 

Le-se no Correio do Norte^ de 2 de agosto: 

((0 professor Doerpfeld, arclieologo muito conhecido no 
meio scientifico, acaba de fazer uma descoberta na ilha de 
Leuca.s, que plenamente confirma a hypothese de que esta 
é a ilha cie Ithaca, em que era rei Ulysses, como diz 0 
poema de Homero, 

Encontrou um grupo de sete grandes cavas redondas, 
revestidas de obra de pedreiro. Na maior, que tem 0 dia- 
metro de cerca de nove metros, foi encontrado um bello 
tumulo da época homérica. 

A’ volta, acharam-se 49 contas de ouro, objectos de 
bronze, uma faca e oito vasos de formas muito variadas. 

Estes vasos apresentam todos os caracteristicos dos tem¬ 
pos homéricos». 

Documentos para a historia dos feitos 
dos portuguezes em África 

No Boleiim OJicial da provinda de Angola, n.” 3 i de 
3o de julho ultimo, deparamos a seguinte portaria; 

«N.® 631-“Representando a evocação do glorioso pas¬ 
sado de Portugal, tanto ou mais do que as urgências do 
presente, ura incitamento á vida util, e á perpetuidade das 
tradições herdadas, pelo exemplo dos notáveis e honra¬ 
dos feitos que illustraram em África a historia nacional; e 

Considerando que, em todo esse longo martyrologio, que 
entre os séculos ÍVI e XVII assignalou na província de 
Angola 0 dominio portuguez, se salienta a figura heroica 
de Salvador Correia de Sá eBenevides, do qual e de^seus 
predecessores e successores n'aquella época raros sao já 
os documentos escriptos que, a attestarern a sua passagem 
aqui, se encontram nos archivos d'’esta cidade, em tao la- 
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mentavel estado alguns d’c'lles, que se impõe como um 
alto dever patriótico a vsua salvação; e 

Considerando que, tomados em rnuita parte illegiveis 
esses documentos, pela acção deleteria do clima, só a Íin- 
mediata reproducção graphica poderá evitar a perda total 
e rapida de tão preciosos subsidios para a historia tia pro¬ 
vinda, mórmente no que respeita d administração civil nos 
seus dois ramos—o judicial e o municipal—que 11’aquellc 
tempo andaram associados, pela própria disposição da lei; 
emquanto 0 governador exercia 0 mando supremo em to¬ 
das as forças’de terra e mar, para a facil e promptu utili- 
sação d’elia8: 

Hei por conveniente encarregar 0 dr. Caetano Franciaco 
Cláudio Kugenio Gonçalves, juiz de direito da 1/ vara da 
comarca de Loanda de, n’uina inspecçãu feita aos arcliivíjs 
públicos d’esta cidade, proceder a uma rigorosa sdecção 
* dos documentos i^ue estejam nos casos de merecer atiiudlu 
reproducção, que opportunamcnte, em proveito exclusivo 
do Estado e no especial interesse da liistoriu da colonia, 
e designadamente da cidade de Loanda, será feita nu Im¬ 
prensa Nacional. 

As autoridades e mais pessoas a quem 0 conliccimeuto 
d’csta competir, assim 0 tenham entendido e cumpram. 

Palacio do governo em Loanda, 29 de julho de 1910.-- 
J()$é Q/Iíifausto í‘/lb>es Rúçadax^ governador geral. 

üuarto centenário da tomada de Goa 

A 23 de agosto ultimo celebrou uma sessão a coraini.ssão 
do centenário, tratando dos seguintes assumptos : 

I Foi lida a resposta do sr. conselheiro Ayres d'(..)r- 
nellas, que agradecendo 0 convite que lhe foi feito (‘j, de¬ 
clara acceital*o. 

n Apresentada uma carta do sr. Vamona Rau Valaulu- 
car, de Bombaim, que, participando ter escripto um esbo¬ 
ço biographico de Alíonso ÍAlbuquerquc, cm konkauit 
deseja saber se a comraissão 0 acceitará c 0 mandará pu¬ 
blicar, füi resolvido que sc Ihc respondesse que, só depois 
de examinado 0 manuscripto, poderia a comraissão tomar 


(9 Veja-se a pag. 168 treste volume. 
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-qualquer resolução, porquanto um trabalho em konkani 
também era de utilidade, hoje que ha muitos filhos de Goa 
que só lêem e escrevem n’essa lingua. 

III Deliberou-se também autorisar a aequisição de ura 
bloco, para retratos de Aíibnso d’Albuquerque, conforme 
0 preçário vindo de Bombaim por intermeaio do vogai 
Martins. 

IV Tratando-se em seguida do officio de sua ex.“ 0 
igovernador geral, datado de i 5 de agosto e publicado no 
Boletim OIJidal n." 63 , sobre a exposição industrial _e de 
arte ornamental, a commissão resolveu por unanimidade 
que se fizesse essa exposição, deliberando, porém,^ por 
maioria de votos, realisal-a não era Velha Goa, mas n’_esta 
capital, e nao no palacio do governo, mas, sendo possível, 
no grande quartel militar, que oíferece maiores facilidades. 

Para tratar particularraente da exposição, foi escolhida 
uma commissão especial, composta do conselheiro 
Norton de Mattos, conde de Estarreja, conde de Ribandar, 
capitão Bessone Basto, capitão de fragata A. Neuparth, 
Guilherme Dias, Egypsi de Sousa e Ismael Gradas, po¬ 
dendo aggregar a si as pessoas que entender; e resolveu- 
se tambera sobre a constituição das comraissoes concelhias 
c sobi'e as instruccoes, ds que ficou incumbida a referida 
commissão. Foram por emquanto aggregados 0 vogal d’esta 
commissão, dr. Souza Machado, c 0 tenente de enge¬ 
nharia, Gonçalo de Vasconcellos Pereira Cabral. 

V O vogal Egypsi de Sousa propôz que, sendo curto 0 
espaço de tres raezes para se prestar a devida homenagem 
d colossal figura de Affonso d’Albuquerque, a commissão 
continuasse a funccionar até igiS, em que recahe 0 IV 
centenário da sua morte;-que, respeitando 0 ideal de 
Albuquerque, de querer todos egualmente portuguezes, se 
abolissem as castas; — e mais que se exterminassem dos 
pagodes as bailadeiras. Deliberou-se, depois de breve dis¬ 
cussão, que d’estas propostas se désse conhecimento ao go¬ 
verno, pedindo, quanto á primeira, que fosse celebrado 0 
4.“ centenário do morte de Albuquerque^^ e, quanto as ou¬ 
tras, que fossem tomadas na consideração que pudessem 
merecer. 


A 26 de agosto a commissão especial da exposiçeão 
elaborou as respectivas instrucções reguladoras, que toram 
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approvadas por portaria ii." 333 , de 5 de setembro, detcr- 
rninando-se em portaria n" 334 , mtJsina data, qiic a 
exposição se faça nos paços municipaes das Ilhas, urn 
Pangim. Ambas essas portarias c as insti’ucç(jes fornm 
publicadas no Boletim OJjkial n." (.kj, de b de setembia». 
Resolveu-se porém, era sessão de 20 de outubro, não se 
fazer a exposição por não ser possível elíectual-a com bom 
exito em tão breve tempo 


A 2fi de setembro celebrou a cominissão executiva lio 
centenário uma sessão, na qual tratou dos seguintes as¬ 
sumptos : 

i Foi lido 0 oílicio de sua exv''0 governador geral, de 
3 o do mez proximo passadtj, comraunicando que 0 gover¬ 
no de S. M. não idterou a resolução anteriorraerite dudii 
com respeito a sellos postaes coinmemorativos. (*) 

II Ponderando que os recursos, cora que pode coiuar, 
se limitam até aqui á importância de a.boHioqioo, acmn 
missão deliberou pedir ao governo apenas: 

a) Que se construa na avenida Ayres d’ürriellas, d'esta 
cidade, em local apropriado, um monumento commernn- 
rativo do centenário, com a estatua, em bronze, de Alíonso 
de Albuquerque, fundida era Lisboa, egual á que existe 
em Belém, 0 que relativamente será economico, pois deve 
existir a respectiva maquelle, Vm esta estatua a commi.s- 
são subscreve 2.000 rupias, das referidas 2.()o8:o4:o<), 
pedindo ao governo que tudo 0 mais (bronze, fundiçãn e 
transporte da estatua e bem assim a construcção do mo- 
niimcnto para 0 qual podem ser aproveitados os c.xcel- 
lentes materiaes existentes era Velha (loa) corra por conta 
do listado; 

b) (Juc, na manhã de 'ú de novembro, se celebre uma 
missa campal nkiquella Avenida, procedendo-se cm segui¬ 
da ao lançamento da pedra fundamental do monumento; 

c) Que, na noute de 25 de novembro haja illurainaçao 
geral desde Pangim até Velha Boa, e bem assim queima 
tle fogos dc artificio. 


C) Veja-se a png. ?,,)7 iVeste volume-. 
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III Sendo presente a nota da Direcção da íiscalisação do 
caminho de íerro, n." 208, de 26 de agosto, enviada a in¬ 
formar por sua ex,‘ 0 governador geral, a commissão 
foi de parecer que se devem solicitar os bons officios 
d’aquella Direcção, a fim de obter que sejam reduzidos 
os preços das passagens do caminho de ferro, desde 0 dia 
20 de novembro até ao dia de encerramento da exposição, 
convindo egualmente que 0 mesmo se procure obter, pelo 
coramissariado geral das alfandegas, quanto ás passagens 
pelos vapores da carreira, durante 0 mesmo período. 


A 4 de outubro realisou-se também uma sessão na qual 
se resolveu modificar 0 prograrama das festas centenniaes, 
deliberado na sessão de 6 de setembro, pela seguinte for¬ 
ma:' lançarem-se desde já as bases de um novo monu¬ 
mento a Afíònso de Albuquerque, sem prejuízo da conser¬ 
vação do actual, como uma relíquia archeologica, e, visto 
não se poder erigir desde logo a estatua no dia 25 de no¬ 
vembro do corrente anno, lançar-se a pedra fundamental, 
podendo os trabalhos posteriores continuar até igiS, 
em que se ha dc celebrar a data da morte do heroico 
estadista;—realisar-sc 0 cortejo civico, possivelmente con¬ 
corrido e espectaculoso, abrilhantado cora carros allegoricos 
de Agricultura, Coraraercio e Industria, Marinha e Exer¬ 
cito, etc.,— terminando tudo com deslumbrantes illumina- 
ções e fogos de artificio. 

Factos notáveis 

— Pelas 9 horas da noite de 7 de outubro, sua ex.* 0 
governador geral, conselheiro Horta e Costa, tendo ouvido 
0 conselho do governo, que reunira uma hora antes, pu¬ 
blicou officialmente 0 seguinte telegrararaa : 

«Lisboa, 6—Ao Governador Geral— Goa. — Foi hon- 
tem proclamada republica com concurso exercito marinha 
e povo enthusiasmo ordem absoluta governo provisorio 
presidido Theophilo Braga, ministro guerra coronel arti- 
Iheria Xavier Barreto, interior Antonio José d’Almeida, 
fazenda Bazilio Telles, obras publicas Antonio Luiz Go¬ 
mes, marinha colonias capitão mar e guerra Azevedo 
Gomes, justiça Affonso Costa, extrangeiro Bernardino 
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Machado ~ queira conimunicar autoridades civis e mili¬ 
tares sob sua jurisdicção estes acontecimentos. — Ministro 
da Marinha Azevedo Gomes». 

— Por outro telegramma, foi communicado que a nova 
bandeira nacional é bicolor, vermelha e verde,_sendo ver¬ 
melha do lado da tralha, bandeira que foi içada pela 
primeira vez ás 8 horas da manhã de 9 de outubro. 

— Por outro telegramma foi transmittido pelo sr. minis¬ 
tro da marinha e colonias ao governador geral 0 seguinte: 

«Confiando no patriotismo de todos espero que os olli- 
ciaes do exercito armada quadro do ultramar do activo, 
reserva e reformados e indivíduos cora graduação militar 
em serviço e residentes n’essa provinda se apresentem cora 
brevidade possível nas secretarias militares das respectivas 
residências a garantirem pela sua honra a mais absoluta 
lealdade ao regimen. Os oíliciaes que se acharem em lo¬ 
calidades distantes das ditas secretarias enviarão á auto¬ 
ridade competente as suas declarações escriptas no mesmo 
sentido Estas declarações serão remettidas a esta secre¬ 
taria d’estado». 

— Por decreto de 10 de outubro foi substituído no cargo 
de governador geral da índia Portugueza 0 sr. conselheiro 
Horta e Gosta, que solicitára a sua exoneração, pelo sr. 
Francisco Manoel Couceiro da Gosta, juiz de direito da 
comarca de Salsete, 0 qual tomou posse a n no palacio do 
governo em Pangim. O ex-governador geral regres.sou a 
Lisboa no dia i 3 . 




(Continuação da pg. 178) 


Co 

Difi M(!« Anno N." Folhas 

Conselheiros do lotado, inlo os pode 
nomoar 0 V. Koy, e querendo ou¬ 
vir mais votos ouça a quem lhe 
parecer, por ser de muito grande 

eonsideraçilo 0 lugar de conselho. 20 setembro 1(132 17 11. 

30 janeiro 1(197 (.11 399 

Conselheiros do Kstado, quando hou¬ 
ver precizào de nomear algum, 
deverá üV. Koy inforiníir ii S. 

Magestadn de todas as pessoas 

(laoeslião acabar aquellelugar.. íi setembro 1719 Sf! 315 

Conselheiro do Kstado supomiirae- 
rarios, pede-so informe sobre 

quantos devem haver. 21 novembro 1735 105 233 

Conselheiros do Estado precisão que 

d’elloslia... 18 dezembro 1741 111 80 

Conselheiro do Estado, 0 primeiro 
se senta nos actns públicos no lu¬ 
gar successivo ao V, lí ey....... 122’ 283 V. 

Conselheiros do Kstado. Vide Conselho do Estado. 


Consultas de serviços as fação os 
V. Heis, com os do Conselho do 


Estado.. 

2 março 1G73 ,38 

9G3 


27 março 1783 1(14 

11 


13 fevereiro 1807 187 

534 

Consultas, 0 modo como 0 secretario 

as devo mandar formalizar. 

í.» abril Klfld 33 

179 

Consultas, declare-se nellas 0 predi¬ 
camento, lotação, 0 importância 

«os cargos consultados.. 

20 março 1083 48 

5 

Consultas das pessoas que sorvem na 
índia, remetilo-se a corte ao Con- 

solho Ultramarino.. 

30 janeiro 1723 89 

122 

Consultiis, i'emetão"SO todos os annos 



ao Consellm ultramarino sem falta 

2 abril 1751 124 

494 

Consultas. 

Vide Serviços. 


Consu! (Joral de Portugal ... 

Vido Surrate. 



Vido Dircctoria de Surrate, sobre 
se lhe conservar. 


Oonswl (.leral da Costa do Malabar, 

porque não tem elíbito. 9 abril 1799 178 110 

Cônsul.. Vide Agentes estrangeiros. 

Constituição do Papa sobro as mis¬ 
sões de Maisar,Madur6,e Caina- 
to. Farte qu('. se da delia, e se 

acha neste livro... 30 desembro 1745 118 395 

403 


Vol. \ni 
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Dia Mci! Amiü N.® FolliflH 

Contas, todas as fiuo dor o govorno 
rwnota com cilas as ordena em 

(]uo as funda. 17 março 17(!ll 144 ri''! 

Contas polo conselho ultramarino 
ao devem dar todas, como se acha 

determinado... 27 março nHíl ](i4 11 

Oontasj varias que da Cflrte se man¬ 
dão informar, sohro abuzos radi¬ 
cados na índia. IG março 171IÍ) 171) 41)7 

Contadores rezoluçíío sobro a sua 

lalta. ..... 3 março 151)4 2 244 

Contador do HenadonSo pode desis¬ 
tir do Boii ofliülo.. Vide Dixistoneia, 

Contador do Arsenal aiigmeiita-so o 
sou ordenado com 200 xeraíins,, 27 abril 1801 181 544 

Contadoria Ceral seu ostabuleci- 

monto. 10 abril 17(59 143 IH 

Contadoria da Marinlia no Rio de 

Janeiro, sua creaçilo. 12 jiilbo 1808 18!) 44 

Contos provideneias a seu respeito, 

0 arreeadaçiío da Fazenda Real. 11 janeiro 1501) 1 21 «23 

Contos Bous Cnardas dêm íiançn, 
sirvlio por ai, o rooebilo o cartorio 

por inventario. 7 fevereiro 1722 88 :í(l 

Contrabando, perdera neste cazo o 

sou foro os Militares. 25 abril 1784 iiió 858 

Contrabando, executem-se a seu res¬ 
peito as Leys, o Ordens da eolle- 
eçilo junta, e as mais Leys, e or¬ 
dens expedidas sobre esto assum¬ 
pto para America...... 30 março 1803 183 4114 

Contra Mostres das Naus do Reino 
tom 3 xerafina de guindagern por 

Pipadovinbo. 3 maio I 7 i !7 141 1 

Contadores do nimenta. Vide Pimenta. 

ContnbmçiTo do maia de bum por 
conto n’Alfaiulega para reedifica- 

çao do cidade de Gon, abolida ., 12 março 1771) 151) , .528 

Convento do 8 . Bento nâo se esta¬ 
belece na índia.. 23 março l(i04 1 ) 32 

Conventos nSo se fundíto, sem li- 

c 0 nçad’ElRey. 18 dezembro 1G85 51 23 

Convento para viuvas, o donzellas 
que pedia acamara do Qoa licen¬ 
ça para eiugir-so, se Ibo ndo eoii- 

code. 2 setembro 17111 8 G 317 

„ , . , , . 27 fevereiro 172U 8 G 192 

Cordoaria estabelecimento delmma 
Fabrica em Goa, e suas Iiistruc- 

Ç«ons.,..,. 22 março 1782 103 553 


INDEX alfabético, ohhosolooiüo e remissivo 


Dia Mez Anno N.® Folhas 


Cordoaria promova-se a sua Fabrica. 
Corjuém, e Ponoliém Ilhas tomadas 

pelo Estado. 

Corjuém o Ponelém Ilhas unidas ao 

Estado. 

Corjuém e Ponelém encorporem-se 

na Fazenda Real. 

Coromandel... 

Coronel, este Posto não podem pro¬ 
ver os Vice-Reys. 


Coronéis seus diminutos soldos, e 
por isso se conferio a alguns que 
não tinbão mais subsidio os Ge- 

neralatos das Provincias. 

Correios de Terra sua creaçilo. 

Resp. do vioe-rei com does. 

Correyo Marítimo das cartas para 
0 Reino, sobre a sua creaçSo... 
Correyo, e portes das cartas. Alva¬ 
rá, e ínstruoções a seu respeito.. 
Correyo Maritimo do Goa, apro- 
vaçílo de S. Alteza Real a esíe 

respeito.... 

Correyo.... 


12 março 1784 3 65 122G 

3 janeiro 170G 70 11 

24 novembro 1707 72 3 

30 março 1757 130 13 

Vide S. Tbomé. 

19 abril 17G4 136 .52 

21 abril 17GG 139 1 

19 fevereiro 1807 187 57 


30 março 1791 172 

23 março 1684 49 

18 janeiro 1685 « 

27 setembro 1796 177 

23 março 1798 178 279 > 


19 novembro 1800 181 511 

Vide Embarcações. 


Damão no anno de 1688 rendia 
102.980:3:38, e despendia 

4UG8;0:38... 

DamSo probibo-so aos Pardos o uzo 

de sua seita. 

Damão, concede-se-lhe o titulo de 
Cidade, e a ella,;e seus cidadaens 

0 privilegio da de Evora. 

Damão, quando os providos noa pos¬ 
tos civis, e militares daquella ci¬ 
dade não forem servir, se hajào 


24 janeiro 

1688 

52 

336 

23 janeiro 

1697 

61 

395 

14 março 

1613 

19 

125 

31 março 

4727 ■ 

94' 

9 
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Dia Mez Anno N." Polliaa 


Damão recomenda-so a sua fortifi¬ 
cação, e cava.. 

Datfião não provão os jesuítas os 
officios da sua administração ein 
negros, ou pessoas indigonas, ha¬ 
vendo Portugiiezea, que os peçilo, 

e mais providencias.. 

Damão extincta a sua tropa. 

Damão reflexoens a sou respeito.,. 

Damão ... 

Damão mude-se a sua guarnição de 
anno era anno, c seus ofílciaes, ü 
soldados cobrem o ínesmo soldo, 

0 côngrua .. 

Damão os postos e oilicios daquella 
cidade se dãm aos moradores.... 
Damão seu estado actual do deca¬ 
dência, 0 meio do aquollo esta¬ 
belecimento se vigorizar . 

Damão: ospostos militares d’aquelln 
praça sejâo conferidos u pessoas 
ali naturaes, sendo capazes, quan¬ 
do não à oflieiaes benemoritos que 
ali vão estabelecer. Os soldos mi¬ 
litares não devem ser accrescen- 
tados, por serem igunes aos de 
Ooa. O cofre na nova impozição 
seja extiucto, eunidaasua recei¬ 
ta á feitoria. O capitão do navio 
que vai a Moçambique, seja da 
nomeação do governador, Em 
quanto as serventias dos olficios 
oceupados por gentios, está dada 

a providencia ....... 

Damão suas aldoas que por os In- 
glezes as terem tomado, o marata 
as não páde restituir, o insinua¬ 
ção da corte....... 

Damão projectos sobro as suas fa¬ 
bricas.... 

Damão podem-se informaçoens sobre 
attrabir a ella o comercio de Sur- 
rate..... 

Damão desordens praticadas pelo 
seu ^Governador, a respeito da,s 
fabricas,soldados & ..ui... ... < 


.'lü março 1730 


30 março 17.30 
5 abril 17.31 
i fevereiro 1751 
Vide Dio, 0 Damão. 


3 abril 175!! 

10 abril núí! 


Ü7 fevereiro 177." 


22 fevereiro 177[I 


27 janeiro 1782 

•b março 1793 

28 março 1797 

14 março ' 1798 

13 março 17[)H 


iHBitx AiFAiiUTioo, ci[noíroi.ofneo n mmissivo 




Da. 


Damão, e Dio aiiginontom-se as tor¬ 
ças das suas Galiaa, e Pal.as de 
Guerra &. 

Damão fabriqiio-Ho hum cae.s, guin¬ 
daste, 0 se dão provizionaímonto 
providencias para Imma alfandoga 
Damão, plano sobre o seu comercio 

e informação a sou respeito. 

Damão, as fazendas alii manufactu¬ 
radas gozâo da mesma izonção 
d’eutradn, e sabida era Lisboa, 
que as fabricadas em Goa, c com 
as pessoas empregadas nas suas 
fabricas, c com as mesmas fabri¬ 
cas não se intrometão os governa- 
doies do Damão; e se favoroça a 
extracção das suas íbzondas para 
os estrangeiros... 

Damão, podetn-se abi fabricar pa¬ 
godes, e mesquitas em lugares 
remotos da povoação. Podem os 
gentios passar a segundas núp¬ 
cias, sem que os vigários se pos- 
são infometter n’isso Estabele- 
ção-se cazas, para morarem os 
fabricantes das suas fabricas; so¬ 
bre bumn companhia do coraorcio 
de Goa, e Damão, sobro diminuir 
direitos das alfandegas so pedem 
informaçoens; o a mudança da al- 
fandega de Goa para Pangim. E 
sobre pagar direitos do eomboi; 
sobre a diferença do valor da mo¬ 
eda de Goa, Dio, o Damão, e di¬ 
ferenças de manulacturas do Ben¬ 
gala.. 

Damão evite-so quo goacm dos pri¬ 
vilégios concedidos ás suas fazen¬ 
das, introduzidas por contrabando 
de Surrate, e se infoi'me sobre os 
meios de indemnizar a fazenda 
real dos prejuízos quo tem com a 

diminuição destes direitos. 

Damão, e Dio se será conveniente 
nomearem-so para estas Praças 
Ouvidores quo sejão Juizes con¬ 
servadores das Fabricas.. 


Dia Mez Anno Folhas N.® 

Vide Comercio desta Praça, 

1.® março 1797 177 G48 

(março 1799 178 151 

26 setembro 1798 179 

Vido Fabrica de Damão. 


8 março 1799 179 9 

14 novembro 1798 179 IGl 

8 abrü 1799 • 179 ■ 316 
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Da 


Damão ovite-se que venhSo manu- 
factiiraa, e tiadas de fora de Da¬ 
mão debaixo de pretexto de ahi 
serem trabalhadas, e gozarem 
assim da izenção de direitos.... 
Damão paguem só direitos as fa¬ 
zendas que ali tiverem consumo, 
ou forem transportadas para a 
Europa, e não as que tornarem a 

sahir . 

Damão, _ queixa do Director das suas 
Fabricas contra o Governador 

daquello estabelecimento. 

Damão perseguição que faz ás suas 
Fabricas o Governador daquelle 

Estabelecimento. 

Damão procedimento escandaloso 
do seu Vigário da Vara Commis- 
sario do St." oiíicio pa oecasião 
da morte do Ex-Governudor 

daquella Praça. 

Damão sobre o desp.» dos Direito 
do anfião do Navio Dinamarquez. 
Damão, e seus Canaes, as suas fa¬ 
zendas são livres, e independen¬ 
tes^ da directoria de Surrate.... 
Damão . 


Damão, e seu Tcrritorio se concedo 

0 uzo do Pagodes . 

Damão . 

Damão, Regimento de sua Feytoria. 
Daugim. 


Dia Mez Aiiiio N." Folhas 


2í1 março 179!) 179 582 


15 janeiro 18Ü1 181 122 


2(1 abril 1809 182 910edil 


16 março 1804 181) 18 


26 março 1806 185 140 

11 março 1821 198 485 


31 maio 1810 190 164 

Vido Alfandoga. 

Vide Capitães tonontos. 

Vide Fabricantes. 

Vido Ouvidore.s, 

Vido Pagüdo.s. 

Vido, Praganá Nagar-Avely. 

Vide Rogimontos. 

\idfi Goa. 


Do 


Decima moto proprio do Papa para 
a pagarem os eccleziasticiís. 


Decretos....... 

Degradados, acabado o tempo do 
seu degredo na índia, se lhes 
deve permitlir o regresso para o 
Reino.. 


23 março 1747 120 579 

11 janeiro 1747 120 580 

24-'fevereiro 1748 121 , 7 

Vide Leis. 


*. • 4 março 1782 163 127 


INDEX ALrtVnETWO, ClíIlONOnOCilOO E IIEMISSIVO 


Do 


Dia Mez Anno N.“ Folhas 

Degradados, ou voluntários para o 
serviço da índia, não h(3 justo 
rotei-os mais tempo, do que aquel- 

le, porque forão mandados. 3 maio 1790 172 789 

Degradados, tomom-so toda» as pro¬ 
videncias, para não fugirem do 
Estado, uzaudo atd do prornpto 

castigo para e,xemplo. 25 novembro 1801 183 416 

Degradados não voltem, nem obte- 
nhão licença para regressarem, ‘ 
som acabarem 0 sou degredo.... 21 fevereiro 1799 179 126 

28 abiil » » 127 

Denuncias ns que o Cabido iizer, e 
vencer como sa liado proceder... 28 março 1734 103 194 

Denuncias contra a camara de Bar¬ 
des sobro terrenos ao pó dos rios, 
suspendidas, e informado o seu 

contesto. 11 março 1717 ' 83 274 

Denuncias do prazos contra a Miso- 

rieordia, snspensas. 12 abril 1726 98 840 

Depositos, e baldeação dos produ- 
ctos 0 manufacturas dos dominios 
britânicos, observância do artigo 
21 do Tratado do coramercio n 

este respeito. !) novembro 1810 191 1673 2." 1' 

Desalios não se podem perdoar, dia- 
ponB.*r, exceptuar, nem interpre¬ 
tar, nada sobre a Ley á seu res¬ 
peito. l.» março 1597 1 80 

Dezombargadores da Relação de 
Goa, não pode dclles ‘devassar o 

V. Rey.. 27 março 1595 1 60 

Dezembargadores, como se devem 
com elles portar os Vice-Reis... 13 fevereiro 1597 4 748 v. 

Desembargador, privado do lugar 
pelo Governador, so manda resti¬ 
tuir com ordenado, perdas, e 
damnos pela fazenda do Gover- * 

nadov.. .. 28 fevereiro 1694 58 110 

Dezembargadores nomeados polo 
Governador paga este os ordena¬ 
dos que elles receberão.. 21 fevereiro 1698 58 170 

Dezem bargadores, não os póde pren¬ 
der 0 V. Rey, mas todos os annos 

dô parte de como se portão. 22 fevereiro 1728 89 80 

Dezembargadores, conta do V. Rey, 
pedindo ampliação da sua jurisdi¬ 
ção _ a re.speito doa Ministros, e 

ofliciaes da Fazenda . 18 dezembro 1741 111 140 
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Desembargadores, Ministros de jus¬ 
tiça, e olficiacs da Fazenda luio 
se lhes podem tirar as oeeupaço- 
ens, nem dolles devassar, ainda 
que 0 meroção, sem primeiro se 

dar conta a ElRey... 

Dezembargador sobre sua suspen¬ 
são, e modo de proceder eontiat 

elle. 

Dezorabargadoros, nilo podem ser 
nomeados em Doa, c íbrilo bom 

glozadas as suas cartas. 

Dezembargadores nfio podem sor 
chamados os de fora para o servi¬ 
ço, emquanto houver outros em 

actual exercicio. 

Dezembargadorcs lindos os seus seis 
annoB, mo os podo o V, Rey de- 
, morar, f porque demorou hum, 
se mandou pagar pola fazenda do 
V. Roy os ordenados, que venceo; 
chegando alguns do Reino, o nilo 
tendo lugar vago para entrarem, 

vence logo ordenado. ,... 

Dezembargadoros, lindos os seus sois 
annos íiqtiem servindo até a che¬ 
gada dos sous succossores, sendo 
advertidos a despacharem eoiii 

brevidade. 

Dezembargadoros que liouverem de 
de servir officioa narolaçío dc 
propriedade, tirem cartas 
Dezembargadorcs, nilo tencionem 
dois na mesma caza do agravos., 
Dezembargadorcs, apezar do terem 
acabado o seu tempo, o estarem 
fôra da rollaçilo, podo o V. Rey 
prefazer com elles o n.“, o vence- 
rSo ordhnados, prnoa,e preealçoa. 
Dezembargador, depois do nomeado 
em alguma serventia da Relaçtlo 
ndo devo ser removido, sem con¬ 
correr no provido algiiii impedi¬ 
mento.....,,,... 

Desembargadores, sobre o niodò dè 
succedorem nos lugares da Rela¬ 
ção, e que havendo duvida se di- 
cida por assento. 


Dia Mez Aiiiifi N," Folhaa 

2íl março 114;! 11 li iffi 

'10 mnrçii liKlli .TI '.!44 

õ abril Hlíiil i!.S‘ IIK; 

'11 março nõH i:i! 49 

(1 novembro 171 lí H,'{ 119 

t‘l abril 172:! H!l IW 

20 março 1717 h;i i;} 

20 março 1717 a'! j;, 

10 abril 172H íifi UH) 

•1 março 172Í) ílü 44 

Ib abril nOG lü.'") 245 

ICmlms] 


7.“ Amno. iijio 
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— Novembro 0 clozombro — 
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Continuação dos n." 9 0 10 , pag. 2 fi 7 j 

niíirti! (li) goiioral liziini dilatar algiius dias a 
ou saliida da armada, [lelas difíiciildadcs tmi qiiii o 
vi(!(!-rí'i sü viii na oscollia do (|iiem havia de 
siihsliliiir Aíilonio Machado, mas, ein todo o caso 
.siifieraiido-as, foi ao Norte, donde recolheu a 
% Goa oin ahril de 1695, entro victorioso e des- 
haratiulo, porque á felicidade do combate naval 
de llajaprtr, sc seguira o medonho naiifragio de Versova, 
que 0 Conde do Villa Verde attribiúa a sua própria 
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Do Norte transmittiu o vice-rei á Côrte a noticia do 
assassinato, enviando a carta por terra, daqiial não licoii 
i'egisto na secretaria. Fôra iima participação breve, pois 
os trabalhos, ern que por então andava, não tinliain dado 
logar a que a fizésse com todos os pormenores. Aprovei¬ 
tou, pois, a monção subsequente para enviar as devassas 
que havia mandado tirar sobre o caso, com um relató¬ 
rio circumstanciado que vamos trasladar íieliuente. K’ 
uma pagina triste para a historia do Goa, mas bem es- 
cripta, em linguagem concisa e expressiva, sóbria e 
classica, que nenhum historiador dos nossos dias teria 
duvida em subscrever. 

Diz 0 Conde deVilla Verde a Sua Magestade em carta 
de 8 de dezembro de 1695: 

«A 30 de dezembro de 1694, do tarde (tempo em que 
se andava o general despedindo, porque dali a dous dias 
havia sahir comigo na armada) sabendo Trislão de Mello 
que elle estava na cidade, c que recolhendo-se [lor terra 
havia precisamente passar pela porta do [ladre Josepli 
da Silva Maciel, inimigo capital do dito Antonio Macha¬ 
do,_e era cuja casa havia tempo que Tristão de Mello 
assistia, 0 a que o dito padre Joseph da Silva Maciel com 
todas as forças e suggestõcs impellia para a vingança, 
mandarão pôr vigias que esperassem ao general, e déssem 
aviso de quando se recolhia. 

Tendo noticia do que elle chegava, da janclla do dito 
padre Joseph da Silva Maciel lhe derão o primeiro tiro, e 
no mesmo instante saliio delia Tristão de Mello com uma 
clavina e hiima espada', tendo de reserva cm biim casa¬ 
rão velho junto das casas do dito padre gente de escolta 
para lhe acudirem, e avistando-se cora o general lhe deo 
hum tiro com a clavina que levava, que elle com todo o 
valor recebeo, e tirando pela espada já bem ferido, inves- 
tio com 0 dito Tristão de Mello, que, pelo achar armado, 

0 buscou com hum talho pela cabeça, e o bolou no chão, 
onde lhe metteo a espada de sorte que a cravou no chão, 


e torceo a ponta. Neste fragrante a gente que tinha no 
casarão, que, conforme as noticias até aqui, erão alguns 
carranes e cafres, lhe derão mais tiros, com que o gene¬ 
ral já desfallecido foi recuando Ires passos buscando o 
seu palaii(|uim, sobre o qual cahio morto. 

Tinha sobre o peito liuiiia ferida, e o ventre lodo passa¬ 
do com vailas feridas até ás costas, Trislão de Mello com 
liuma grande ferida iia calieça, outra em huma mão, e 
outra ferida levo, .se recolheo com muito trabalho ao ca¬ 
sarão, que tinha pela parte de traz fuga aberta para hum 
oileiro, por onde o levarão ás cosias os cafres, e o mete¬ 
rão na cerca do arcebis[)o primaz, conforme ao depois tive 
noticia. 

No mesmo aclo se achou o dito padre Joseph da Silva 
Maciel com hum bacamarte, porem não consta que ati¬ 
rasse com elle, mas hia sem duvida em ajuda de Tristão 
do Mello, e cabido o general no palanquim, se chegou a 
elle dizendo qne llic apertasse a mão, o que o general 
não fez ao dito padre, c foi muito cfitriuihado qne, sendo 
elle a total pedra do escandalo, arrojando-se a liir com 
Imm bacamarte á pendencia, fosso tomar a mão ao ferido, 
que ainda ipio eslava, desaccordado, era mais incitar-liio 
0 odio, e arriscar-llie a salvação, do que darllie remedio 
para ella. Depois chegou hum religioso dominico ao dito 
general, que ainda lhe apertou a mão, e lhe deu siiiaes 
com que o absolvoo. 

Achou-se também entro as primeiras pessoas que acu¬ 
dirão, 0 desembargador Antonio Pinheiro de Faria, que 
também era companheiro do padre Joseph da Silva Ma¬ 
ciel, c morava com elle na mesma casa, porem não sabio 
delia á pendencia, senão da de Luis Francisco Coutinlio 
com quem estava conversando, visinho de paredes meias 
com 0 dito padre, e a culpa em que incorreo este miirás- 
tro foi (lo não prender Trislão do Mello, podendo como 
muitos dizem, e pegando biim sargento em hum cafre, 
que alguns dizem ser hum dos matadores, o dito ministro 
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0 fez soltar, dizendo quo era criado do dito Luiz Francis¬ 
co, circimistaocia que com mais expressão consta das 
devassas. 

Logo mo chegou a noticia com as circiimstaiicias qim 
relato, e mandando ao capitão da cidade Lonrenço da 
Cunha Sottomayor, com quem me achava naqiiollo tem¬ 
po, a prender os delinqiieiitos, o qual não nclinndo já 
Tristão do Mello, prendeo por minha ordem ao ililo 
desembargador, e ao dito padre .íoseph da Silva Macifd, 
que estavão em casa. 

Das duas devassas (|i,ie mandei tirar deste caso, ciijo.s 
treslados a_ V. Magestade remoto, constarão as wm 
circumstancias do crime, e a culpa que resultou ás pessoas 
que tcidio presas, por elle Tristão de Mello passar para 
Bombaim aonde íica. O padre Joscph da Silva Maciel 
está preso na fortaleza de Aguada, rcmettido ao arce.bis- 
po, e sobre elle darei em ouira individual conta a V. Ma- 
gestade. 

No que toca ao desemliargador, íica proso, e correndo 
0 sen livramento, por quo mo pedio o mandasse senten¬ 
ciar, 0 pareceo-me rezão o mandalo [irender, a.ssi pela 
culpa que constava da devassa, como porque as iseiiiales 
0 privilégios, quo V. Magestade dá a estes miiiislros, não 
se entendem a poderem fazer dolictos, o concorrer iielles, 
sem haver poder nos v. rois para os prender» (‘). 


Com este relatorio do vico-rei fica o leitor habilitado a 
rectificar 0 que escreve Maniicci, e a conhecer tainhorn 
os autores e cúmplices do assassinato. Mais havia, porém, 
como elucida a carta quo de Baçaiin havia escripío o vice- 


! 
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rei á Corto em "24 de marijo do mesmo aimo de 1695, 
na qual, dando conta dos cabos qiic tinha nomeado para 
a armada do lístreito, dizia: 

«Por morte de Antonio Machado do Brito vagou o 
posto de general do Jístreito, e cuidando eii no provi¬ 
mento deste, lugar, me eiiiliaraçou a circuiristancia de 
sua morte, poiipie os soldados de qiicin era liemquisto, 
conlieciam a inimizade ipie com o deírinlo general tinhão 
, os ipie estavão a caher a este posto; e, ainda qne cm 
Dom Vasco Ijiiis Coiilinho (*) coiicorrão muitas rezoes 
[lera o prmer neste lugar, não sondo do parcialidade con¬ 
traria ao Machado, mas comliido não coiaia com elle, 
Hom era de nnnliiim modo sen amigo. 

Liiis de Mello de Sanipayo, qiie era outro ojiositor, 
tinha contra si o ser caheea da parcialidade dos Mellos, 
0 ainda qiio pelo exame ipie llz, o não achasse haver in¬ 
tervindo na morte do general, não sc livra comtudo do 
odio dos soldados, por se [lersuadirem a aconsolhára, e 
pelo sen aiqiellido, ipie pera eaim os roinoos se tem feito 
odioso, esta fui a rezão de me resolver a fazer liuin capi- 
lão-mór para a artiiada do lístreito, o prover neste Ingar 
a Francisco IVuaiira da Silva, tiraiido-o do [loslo de ca|)i- 
tão e castellão de Dio, [lera onde o tinha maiidado..,» (^) 

Haviam do sor, pois, niiiitos os que tinliaiii odio de 
morto ao general e entraram na conjuração do attentailo. 
No emtanto, temos a|)(ínas os nomes do Tristão de Mello, 
do padre .losé da Silva Maciel, do desemliargador Anto¬ 
nio Pinheiro do Faria e de Lnis de Mello de Sampayo, 
aos (piíics deverá acrescentar-se o de Antonio da Cmilia 
de Mello. 


(q Iniiilo tio govwDíKloi' I), lloilrign da (.Ysta. Exarr.pu aHo.s postos o 
cargos, fíin varias carias ü Conde de Villa Verde encareceu e recomiuen- 
dou a S. M. os luereciiiienlo.s o serviços de Ü. Vasco, 

(2) L'’cít.,fl.gS9,.-Mn.^7.1. 


(')l.“ií."S9,fl,.223,-Wn,»90 de 1864. 








316 


0 OniKNTE PORTüGUEZ 


I 


UMA ÍRASEDIA SA CIDADE DE «OA 


317 



Trislão do Mello de Sampayo (era este o seu nome |)or 
inteiro) era um official de muito valor, perteiieeiile á 
nobre familia dos Mellos de Sampayo, desde muito esta¬ 
belecida em Baçaim e Goa. Fôra general do Norte, cré¬ 
mos que antecessor de Antonio Machado de Brito. Do 
procedimento que teve n’esse cargo mandara o donde de 
Villa Verde tirar devassa pelo desembargador Domingos 
Dourado de Oliveira. Da devassa llio resultou culpa, de 
que, porém, ficou livre por sentença da Relaçào. Iíi'a um 
dos pretendentes a conselho do Estado, quando comniel- 
teu 0 assassinato; fugiu seguidamente para Bombaim. 
Ainda nào logramos saber do seu destino linal. 



O padre José da Silva Maciel é que teve papel impor¬ 
tante no caso. Era ao tempo clérigo do habito de S. Pe¬ 
dro (presbytero secular) e não sabemos se teria sido reli¬ 
gioso dominicano, expulso da ordem, como diz Manucci. 
Fôra secretario do Estado desde 1091 a 1693, deixando 
este cargo quando chegou do reino, com o Conde do Villa 
Verde, por secretario o infeliz Roberto Villouy Hey. (*) 
Parecerá hoje extranho que um clérigo tivesse'desempo* 
nhado semelhantes funcçoes; mas o facto não foi sem pre¬ 
cedente próximo O padre Luis Gonçalves Cotta foi tam¬ 
bém secretario do Estado desde 1677 até 1691, era que 
entrou na governança do Estado por via de successão. 


0) Endoideceu poucos mezes depois de estar na índia, e, por isso, ficou 
recluso no convento da Madre do Deus, donde uin dia fugiu para Dondii o 
se nietteu nos niattos, salvando-se dos perigos que corrâra graças aiun seu 
criado indígena e a^uin dessae. Trazido de lá á força, foi recolhido ao hos¬ 
pital real, donde foi embarcado para o reino na monção de 169Í 


Odio velho e profundo separava o padre Maciel do ge¬ 
neral Antonio Machado, não descobrimos ainda porquê; 
diz-nos Manucci que a lingua soltado general não poupava 
sequer os padres; talvez pertencesse ao numero dos injuria 
dos 0 padre Maciel. Mas, se assim é, também o padre não 
estaria iFesto particular em divida para com o outro, pois 
até do púlpito 0 asseteára no aono antecedente com uma 
satyra, aquo se seguiu um pasquim que se suspeitou 
com fundamento sor obra sua: dil-o o vice-rei n’uma das 
cartas para Sua Magestade, dirigiu na nionção de 1694: 



«... Pregando na capolla c padre .íoseph da Silva Maciel, 
do habito de S. Pedro, sem respeito a que eu estava pre¬ 
sente, com 0 motivo das queixas que tinha contra o gene¬ 
ral Antonio Machado de Brito, lhe fez buma liorrivel saty¬ 
ra, e dali a tres dias pareceo na porta do convento de 
S. Agostinho, junto ao qual o dito Josepli da Silva morava, 
hum pasquim que para a mesma matéria entre outras 
conduzia, c como as cousas do general entre osseus par- 
ciaes e os seus inimigos, hum dos quaes lie notoriamente 
este clérigo, estavão em grandes contingências, tratei de 
as evitar nos seus principios, e como a inimizade, o ser¬ 
mão, e outras circumstancias carregavão para o pasquim 
contra o clérigo a suspeita, o mandei meter alguns dias 
na fortaleza de Aguada, e lhe dei busca por mi mesmo, 
sem Oar de outrem, nos seus papeis, que mandei trazer 
pelo ouvidor geral do crime Gregorio Pereira Fidalgo: não 
achei nele indicio, com qoe lhe crescesse a culpa, e man¬ 
dei logo soltalo; porém esta demonstração acobardou muito 
as duas parcialidades, porque a dos contrários do gene¬ 
ral se suprimio de maneira, ijue iião chegou áquelles ter¬ 
mos, a que com grande damno chegaria a eu não usar 
com tanta severidade.» f). 


(q L«n.» 58, ÍL n.» 60. 










318 


0 OHIENTE PORTUaUEZ 


Crêreis, leitores, qiie iiin raiiiislro do altar tivesso da 
tribuna sagrada arremessado uma satyra, esi|i]eciilo do 
que devia a si proprio e do logar e occasião em (|iie ['alia¬ 
va? ! Mas, estava então o desde muito cm uso eouverler 
0 clero os púlpitos em arena de investidas atraliiliárias, 
em vasadouro de apodos alírontosos,— por outra, os pul- 
pitos faziam n’aqiíelles tempos o papel de certa imprensa 
tnoderna, que o calor das paixões fomenta, a curiosidade 
leviana explora e a avidez do escaudalo incita, mas (pio 
todos os homens de bem lastimam, detestam e eondemiiam. 
Os superiores liierarcliicos mantinliam-ae indiíferentes a 
estes desacatos, ruins o demoralisadores, se não eram os 
proprios que animavam e aconselhavam esses contendo¬ 
res de sotaina em combate desigual! Uma anarehia nos 
espíritos que tinliam obrigação de esclarecidos o serenos, 
uma deplorável fallencia da noção dos preceitos evangé¬ 
licos! Para comprovar o nosso asserto, citaremos de passa¬ 
gem alguns casos, sendo um ainda contemporânea da 
satyra do padre Maciel. 

Em carta de 7 do novembro de 1632, informando a 
Gôrte 0 vice-rei Conde de Linhares da ipiestão levantada 
entre os padres, da Companhia c os frades do S. Agosti¬ 
nho acerca da procissão dos Passos na cidade de Goa,, e 
(ia maneira por que a tinha composto, dizia que os aiigns- 
tinianos de tal modo se haviam com elle malrfiiistado pola 
losoluçãü tomada, que se envergonhava de coinmunicar a 
Sua Magestade as deshonras que sobre o assumpto líie 
disseram do púlpito ('), 

A esta carta respondeu el-i'ei que mandava escrever ao 
arcebispo que extranhasse a descomposição, com que no 
^púlpito haviam os seus religiosos fallado (la pessoa do 
vice-rei, o qual, ainda dois anrios depois, tornava a referir 


(*) 0 Chronisia ile Tmuary, 1 , 278. 
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semelhantes insolências, com estas palavras de bom 
humor e desdém que fielmcnte trasladamos : 

«Não só por esta causa (a procissão dos Passos), mas 
por qualquer que lhes vem á vontade, dizem cousas mal 
ditas os frades nos púlpitos, de que pela parte que me 
tira, me nao danada. Não entrão nesta os da Companhia, 
porque são miiy moderados ainda pontra aquelles que 
nos mesinos púlpitos pregão claramentc contra elles: e 
está tao introduzido na índia. Senhor, este modo de des- 
honrar nos púlpitos, que o não fazem , (não fazem só ?) 
contra pessoas maiores, senão de particular a particular. 
Os prelados emendão mal isto, c ainda ha quem affirme 
(e alguns religiosos de diíferentes ordens medisserão)que 
os seus mesmos prelados lhes mandavão que pregassem 
suas raivas e paixões». (‘). 

As ílôres da oratoria oxhalavam, pois, .venenos que 
viciavam profundamente a atmosphera social. Com tão 
funestos e immoralissimos exemplos de vindictas profana¬ 
vam os templos os que deviam, por natural obrigação, 
mostrar aos fieis o caminho da montanha em cujo cimo 
explende a verdade, illuminada pela fé, pela esperança e 
peloamorl • 

Os maus exemplos propagam-se facilmente, e o padre 
José da Silva Maciel seguiu na esteira dos fundibularios 
do púlpito. Mas, ha mais,— teve quem proximamente e 
a breve trecho o imitasse. 

Em 1692 arderam em renhida contenda os francisca- 
nos da provincia de S. Thomé da Observância com o seu 
proprio provincial, fr. Pedro dos Anjos, e tendo os frades 
recorrido para os ministros de despacho, fr. Pedro foi por 
elles sentenciado com pena de exterminio, e, por isso, o 


(») Ib., 310, 
Vol. Vll 


2 
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Conde de Vilia Verde o mandou, na monção do anno sub¬ 
sequente, para o reino. Deixava o provincial afferrados 
parciaes era Goa e, após a siia sahida, continuaram mais 
violentas as discórdias entre os franciscanos, fonienladas 
de religiosos de outras ordens, com cxcepçíiodos da Com¬ 
panhia de Jesus, 

Procurou o vice-rei decidil-as de vez, e havendo iu\s- 
te intento convocado uma junta de todos os ministros e 
mestres das religiões, mandou executar o que por maio¬ 
ria de votos, que eram também os de miílhor conceito, 
se tinha vencido. Poucos dias depois, no domingo das 
tentações (quaresma de 1694), fr. Pedro da Trindade, 
religioso dominicano, um dos que tinham feito parte da 
junta, estando a pregar na sé cathedral, satyrisoii com Ioda 
a clareza e a mais vivá paixão o que na junta se linha deli¬ 
berado, offendendo os ministros e os mais que contra o 
seu parecer haviam n’ella votado. Um escandalo monu¬ 
mental, que, a pedido do vice-rei, foi punido pelo prela¬ 
do de S. Domingos com a prisão do desinvolto orador 
na cella e mais castigos da religião, de que, porém, foi 
alliviado com o consentimento do proprio vice-rei. {‘) 

Desculpem-nos os leitores esta pequena digressão. 
Quizémos apenas frisar um dos aspectos do estado social 
da epoca. E tornemos ao padre Maciel. 

{Continúa), 


J. Ai Ismael Gracias, 


(») Cit. L.“n.» 58,11.824, n.»60. 
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Documentos 


Domini NoslriJesu Ciiristi 1805, die vero 
14 Augusti, Pontificatus’ autem SSml Do- 
mini Nostri Pii P. VII anrío_ sexto, Ego Of- 
ficialis Deputatus vidi et legi quasdam Litte- 
Tas Apostólicas in forma Brevis sub Annulo 
fwS Piscatorisexpeditastenorissequentisvidelicet. 
fm Papa VII. —Ái perpetuam rei me- 
mofiam. 

Romanorum Pontificum Praedecessorum 
Nostrorum vestigiis inhaerentes illiid intcrdnm 
concedendum esse dicimiis, ut Viri Altissimo 
in Templis magis fámulanlcs, atque.almae 
4 ^ Sionis Aemuli divinas Laudes quotidieper- 
solventes peculiaribiis, at ad eonim munus exprimendnm 
’aptis utantur indumentis,- quo ipsi vel per externas vestes 
excitati internarum virtutum splendoro in Domo Dei prae- 
lucere conantur. — Guni itaque, siciit Nobis nuper Dilecti 
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exponi fecerunt Metropolitana ipsa antiqiiitatis laudo, 
quae est rnagni inomenti, Templí, ejiisque circiiinferentiao 
structura, supelectiliiim copia, sacerdotom probitato et 
cioctrina populique frequentia, ac devotionc valde floreat, 
raultum splendoris ad ipsam acccderet, ac Diviniis Ciiltus, 
Pidoliumque devotio majora ibi incrementa siisciperet, si 
ejusdem Melropolitanac Dignitatcs, et Gaiionici nova ali- 
qiia honorificentia per Nos, et bane Sanctain Sedem do- 
nentiir: Nobis propterea bumiliter supplicare fecenint, iit 
in praemissis opportiiiie provideré ac nt infra indiilgere 
de benignitate Apostolicá dignaremiir:—Nos igitni' liorimi 
snpplicationibiis inolinati, Modernis, et pro tetnporc oxis- 
tentibus in capitulo dignitati, sen dignitatibiis et Ciiuoni- 
cis djetae Metropolitanae Ecclesiac, ut de consensii Veno- 
rabilis Fratris Moderni Arcbiepiscopi Goan. (^) pro co//a, 
quam adliiic siibter mozeilmi niirmi tela serica rubiai 
subsntam deferre consuevernnt, rockiwn manimíim, et 
eandem mozettam, tam in Ecclcsia praefala, quam extra 
eam (‘^), in quibnsque Processioiiibiis, aliisqiie fiiiictioni- 
bus, et actibus publicis quibiisciimque gostare, illisquo 
uti libere et licite possint, ac valeant Auctoritatc Apostó¬ 
lica tenore praesentium concedimus, et iiidulgemns, die- 
tosque Dignitates et Canonicos desuper a (piocumque 
impediri, molestari, et pertiirbari nullateniis posse, ac ir- 
ritum et inane si secus super liis a qiioqiuira, qnayis 


(') Arcebispo D. Fr. Manoel do S. Catbariíiii, 

(') As prinjilins insiçiiias ilos ennegos da sé de Goa, qiio continuaram 
ato ao anno do 1()97, pelo menos,eram mwç.iiprein aolirea sohmlis- Wío 
nos 101 possível flxar, ainda aproximadainento, a epoca oin fiim os (laiii- 

il" c<'iliicli)iiiHi 

stí encontra documento algum a este respeito, 

As insigniaa eoraes dos priores o benellcados das coilegiadas de N. Sr" 
warb-murçaprota sobro sobrepeliz oii oota, 

S n, ® ít .autoridade ecciesiastica o uso das iiisi- 

vi ly havia concedido, pelo lireve de 180.^ como nni pri- 

a igio exclusivo 0 privativo .aos c.apitul,ares de Goa. Escusado é dizer 

>1» «iiMo, M in.Wmk a fíol 
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auctoidtate scienler vel ignoranter contigeril attentare, 
décernimus ac declaramus: non obstantibiis constitutioni- 
bus etordinationibus Apostolicis, ac dictae Metropolitanae 
Ecclesiae etiam juramento confirmatione Apostólica vel 
qiiavis íirmitate alia roboratis statutis,et constitutionibus, 
privilegiis quoque, Indultis, et Litteris Apostolicis in con- 
trarium praemissorum quomodolibetconcessis, confirmatis 
et innovatis, quibus omnibus et singulis illorum tenoris 
praesentibus pro plene et suííicienter expressis, ac de 
verbo ad verbum inserlis habentes, illis alias in suo robore 
permansuris ad praemissorum effectiim liac vice domta- 
xat specialiler, et expresse derogamus, caeterisque con- 
trariis quibuscumque. ~ Datum Romae apud Sanctam 
Mariam Majorem sub Annulo Piscatoris die XXX Julii 
MDCCGV Pontiíicatus Nostri Anno Sexto.—ProDo¬ 
mino Gardinali Braschio de Honestis Bernins, Substi- 
lutus. — Loco + Annuli Piscatoris. 

Quibiis Litteris Apostolicis inspectis praesens transum- 
ptLim snbscripsi praesentibus DD. Antonius Ligolini, et 
Josepho Meneada, Testibus. 

Estão assignados todos respectivos. 

Expedido pela Direcção, e se ajunta a conta, que toda 
a despeza importa duzentos quarenta e nove mil réis, e 
seicentos sincoenta réis. (') Lisboa ,.11 de setembro de 
1805. — O/weim.—Pi Belli et Ih. Faccioli. (^) 

Senhor ~])\z o Cabido da Igreja Metropolitana de 
Goa. qne elle impetrou da Santa Sé o Breve incluso, pelo 
qual se lhe concede o uzo de roqiiete debaixo da miirça, 
em lugar da cotta, de que atlie o prezente uzava. E para 
se executar. Pede a Vossa Alteza Real o seo Regio Bene¬ 
plácito,— E R. M. 


(*) A (lespczia total importou em 1 oOO xerafins. 

F) A consecuçSü (l’este breve deve-se aos esforços do padre Joaquim 
Francisco da Piedade Figueiredo, natural de nouiulim,e coiiego da sé de 
Goa. , ' ‘ . 
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0 Principe, Regente Nosso Senhor Ha por bem acordar 
0 seo Real Beneplácito ao Breve para poder nzar lin ro- 
qiiete debaixo da miirça, expedido a favor do siipplican- 
te, para qiie se possa executar. Palacio de Queluz em 
i$ de setembro de 1805.-Gjw/Ie de Vilk Verde. 

Cumpra-se na forma do Breve. Palacio de Goa a 5 dc 
janeiro de 1807. D. Fr. Manoel de Santa CaiJuirina, Ar- 
cebispo Primaz do Oriente. 

Este Breve ápostolico, Beneplácito Regio, e ciimpra-so 
de S. Ex.® R.™‘‘ estão bem c fielmente copiados, sem acres¬ 
centar, nem diminuir couza que duvida faç.a, aos quo mo 
reporto. Goa 6 de janeiro de 1807.—O conego üliristo- 
m Colkço. (*) 

II 

Para extirpar os abusos, que se haviam introduzido no 
tocante ao habito talar e insigiiias coraes dos lieneíiciudos 
menores e outro pessoal da sé, o caliido viu*sc na ne¬ 
cessidade de determinar o seguinte, que sariccionou sob 
pena de apontar a perda corres[)ondeiite á respectiva 
Hora canônica: „ 

«Quanto aos cleríijos:— 1.“ que todos os clérigos des¬ 
ta cathedral usem de meias, que cheguem até os joelhos; 
2.“ que todos os beneficiados tragão na léba matéo oii 
sobre-gola, e sobre-mangas fechadas, mas sem liotiíea, a 
não ser de quartanarios para cima, que tenha sido colla- 
do; 3.'’ que fica prohibido o uso dc férro encarnado, 
amarello, verde ou de côres variegadas, nas lébas, sobre- 
golas e barretes, cuja altura não passará de meio palmo; 


(1) Natural de Rachol, apresentado ein 21 de janeiro e eoiiliririado ciii SU 
do mesmo mes, (1804), 
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4.'’ que todos no côro trarão fivelas de prata; 5.® que ne¬ 
nhum, a não ser capitular, dezerabargador, ou constituí¬ 
do em dignidade, poderá usar dentro ou fóra da sé de 
solidéo e anel; 6.“ que os que usam de cotas, as tragão 
em mangas, cujo circuito seja ao menos de 2 palmos, e 
a renda das ditas cotas, ou qualquer outro estofo com 
que forem guarnecidas, não exceda a um palmo. 

«Quanto aos empregados seculares, que usão de lôba e 
sobrepeliz Q) nas fiincções ecclesiasticas, e que muitas 
vezes entrão nas íileiras do clero, determina o cabido 
debaixo da referida perda, que tragão meias pretas e 
cumpridas, çapatos cora corrêas sem serem abotinados. 
cabello curto, e que tirem do dedo os aneis, se os tive¬ 
rem». (■) 

Contra esta portaria reclamaram perante o governo 
geral tres beneficiados menores (^), os quaes, mais tarde, 
foram promovidos a conegos e vieram a ser ornamentos 
da corporação capitular. E’ datada de 17 de dezembro 
de 1851 a resposta do cabido, que causticou com severi¬ 
dade as allegaçües da reclamação. 

III 

Icfl Plh \\\l — Ad futuram rei memoriam. 

Pontificum Romanorura Praedecessorum Nostroriim 
vestigiis haerentes, Ecclesiasticis Viris, qui in Templis 
maxime conspicuis ministerii sui partes obeunt, peculiari- 
bus insignibus pro re ac terapore cohonestare solemus, 
ut ipso habitu prodant quantum amplitudine ac dignitate 


(‘) Os altareiros e os cantores da capella da sé. 

(^) Portaria ou edital de 7 de maio de 1851. 

(3) O protesto é datado de 30 de outubro de 1851. O governo enviou o 
protesto para a informaçSo do cabido (officio da secretaria geral, n.“ 514 
de 1 dezembro 1851). 
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caeteris antecellant, et cliristianae plebis obseqiiiiiin sibi 
magis raagisque concilient. — Jam vero ciiin posl nuper 
per Nos erectam (*) iii Üiientalibiis liidiis lípiscopalom 
Hierarchiam, evectiiraqoe ad dignitatem PiUriarebíie ad 
homrm Arcbiepiscopum Goanuin, ipse liodieriuis Goa- 
nus Antistes, Venerabilis Frater Antoaius Sebastiaruis 
Valente, supplices preces Nobis Iminiliter porrexerit, ut 
ad decus Capituli illius Metropolitanae Ecclesiae aiigeii- 
dum concedere ipsi dignareiniir qiiaedam privilegia, qui- 
bus participes quodamodo íiat siiigularis lioiioiis Arcliio- 
piscopo concessi per dignitatem Patriarciiae Indiarimi 
OrÍentalium;---Nos volis liujusmodi anauenduni, qiianlam 
in Domino possiimus, censuimus.--Quae ciim ila sint, 
omnes et singulos, quibus Noslrae liaec Litterae favent, 
peculiari beneficientia prosequi volentes ct a quibusvis 
excommunicationis et interdicti aliisquc ecclcsiasticis seii- 
tentiis, censuris et poenis quovis modo veíquavis de cau¬ 
sa latis, si quas forte incurrerint, linjus taiitum rei gratia 
absolventes et absolutos fore censentes, de Aposlolica 
Nostra Auctoritate, vi praesentium in modum perpctuiiin 
concedimus:-primum, ut canonici Ecclesiae Metropo¬ 
litanae Goanae gestare queant vestem talarem globulis, 
ocellis et íimbriis rubri coloris ornatam, necnon’ zonam 
ac bbialia parijer coloris rubri (-);-ut henefmriia de- 
rici henefciarii qui respective cmonici dimitim pmém- 
dae() a quartanariiO vocantur, iiti possinl rock- 


(^1 A hierarchia ilti jiuHa füi ereada pela coiialiluiçíto Uunuuuu ilaluik, 
de 1 de setembro d(! 1886, 

(J) O areobispo D, .loílo Chrysostomu de Ainoriiri Pessoa, rielo ídu doci-i»- 
to í 0 aiino de i8ò8, concedera aos conogos o uso de volta nu gula nm. 

'■‘i A Bulia Asqiâim repulümus, 3 iiov, 1634, havia lixado oiii 12 o im-' 
mero dos conegos, além do deilo e 4 dignidades, Mas,asprebenda.s caiioiii- 
caes foram reduzidas a 10, desdobrando-se as restantes dim.s em 4 ncuii- 
origemíalSS'^ os WMgos, cuja exisbmcia, pois, remonta íl 

Pelo decreto de 20 de novembro do 1894 o patriarclia Valente erigiu 
P^niUnciavicí uma das 10 cadeiras canonieaes. 

^i) O regimento delSGS nâo íaz mençíto dos çíwWmianos, E’corto, 
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rocheto (^) quali niinc, vi antiquae concessionis Apostolicae 
Canonicòutuntur(^). Tandem ut ccipellani cantores super- 
pelliceo impositam riigri coloris mozetam gerere item 
possint Decernentes praesentes Litteras firmas, vali¬ 
das et efficaces oxistere et fore, suosque plenários ct Ín¬ 
tegros cflectus sortíri et obtinere, illisque ad quos spectat 
cl spectare poterit in omnibus plenissime suffragari, 
sicqiie _ per quoscumque judices ordinários et delegatos 
judicari et definiri debere, atque irritum et inane si secus 
super his a quoquam, qiiavis auctoritate scienter vel igno- 
ranter contigerit attentari. Non obstaiitibus Apostolicis 
caeteiisque contrariis quibuscumque. —Datum Ròmao 
apud S. Petrum sub Annulo Piscatoris die XVII Maii 
MDGCGLXXXVn Pontificatus Nostri amio decimo. 

Arcebispado de Goa— N.“ 358.—111.““ eR,®" Sr. — 
Deferindo a Nossa supplica, dignou-se o 88.“" Padre Leão 
13 conceder, na data de 17 de maio do corrente anno, as 
seguintes graças e privilégios a essa respeitável corpora¬ 
ção: 1." As dignidades e conegos podem usar liabito talar 
ornado com botões, casas e orlas de côr vermelha, e bem 
assim, cinto e meias da mesma côr vermelha (^). — 2.“ 
Os meios conegos e quartanarios poderão usar, sob a 
murça, roqueta exactamente da mesma fôrma e dimensões, 
que 0 que usam actuálmente as dignidades e os conegos 
— 3." Os capellães-cantores poderão usar murça inteira- 


(q Os conegos meio-prebendados e os quartanarios usavam cota e murça. 

(') Breve de Pio VII, 30 julho 180S. 

Os capellães usavam sobrepeliz. 

(q Desde tempo imineraorial os capitulares fazem uso de ami Nâo se 
encontra algum documento que tenha concedido este privilegio, mas vé-se 
das Consta, do Arcebisp., liv. 3, tit. 1, constit, 2.", ser perinittido o uso.» 

Os capitulares usam também, e desde tempos immemoriaes, o sohdéu. 
Deve ter havido, certamente, alguma concessão. 

É também immemorial, sem que, se possa, todavia, produzir algum do¬ 
cumento, O’uso da capa magna, que nas toeções fúnebres e durante a se¬ 
mana santa, usam os capitulares, os conegos de meia- prebenda e os quar¬ 
tanarios. 

Vol. VII 
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iiKüitB preta sol) a actiial sobrepeliz redonda. (‘)™“ De- 
terinioamos (jiie esta niurça seja não de soda nins de lu. 
Sirva-se v. sr.’' na primeira sessão capitular (jiie lioiivor, 
comiininicar ao I1I.'“® o 11'"'’ Cabido esta jfraeiosa e hon¬ 
rosa concessão da S. Sé com declaraiaio tpie todos têm a 
faculdade de usar desdojá, iiidependeiitemonte d(í iiislrii- 
inenlo publico que oporlimarnciite remetteremos, para o 
consignar do modo mais authenlico epermaiieiile.--listas 
graças pontiücias, que por emqiianlo nos [larecea solli- 
citar da benevolencia com (jue nos trata, poslo(|iie iin- 
merecidainonte, o Chefe da ligreja, devem contribnir, fiils 
0 esperamos, para coníirmar n’ess;i illnstre corporação os 
sentimentos de gratidão, obedieneJa e acalaineiilo, de ijiie 
se aclia felizmeiite animada, para com a sagrada pessoa 
do Sncfifissor do S. Pedro, centro necessário c indefectí¬ 
vel da unidade catliolica.-'-l)(uis guarde a v. sri.^.-Seiiii- 
nario de Hacliol, li de julbo de 1887. — + Aníim, 
Arcebispo Primaz, Palriarclia das bulias —111,'“ e II'"'' 
Sr. Presidente do Cabido da Sé Palriarclial de Goa (*) 


Cotiego Fkancisco Xavier Vaz 


[') Oí servonluarios iilo ficara cnraiirelioiutíiioa íCdHla concessão, 

(is meninos ilo oôro curitiimara iisnr iwtiim vermelha e cola; eox noila- 
maças, halina o capa roxa, 

Mesura íóra da sd, o.s capiltilarw u os himelicJatlox, collecliva oii in- 
(ivKiualiiientü, rradetii usar as suas iiisigiiias (olF. du hlr. Valeiiltí, u.^-áü 
do 5 do julho 1905), ' 


(Continuaçfio dos n.» 9 e 10, pg. 294) 

'slâ claro, portanto, que Galvão da Silva não é 
um unico no campo. O seu trabalho, com¬ 
parado com os dos que o precederam ou lhe 
succederam, é insignificante, mas tem, com- 
tudo, 0 seu mérito especial, quando conside¬ 
rarmos que foi feito em pouco tempo, sem 
miKilio de livros antorisados e n’uma epo- 
cha em que a classificação das plantas, se¬ 
gundo 0 systema sexual linneano, estava ape¬ 
nas iniciada. O opusculo de Galvão da Sil¬ 
va certamente pertence tanto á sciencia, como 
á historia. 

O naturalista fôra nomeado (*) em 1 de 
abril de 1783, secretario do governo da 
do Moçambique, levando debaixo da sua ins- 
pecção Antonio Gomes, mador^ e José da Gosta, j'ará- 
nem hoianico. Os tres deviam vencer ao serviço de Sua 
Majestade, o primeiro o ordenado que então competia 
ao referido cargo de secretario, e cada um dos outros 
0 ordenado de 300 mil réis por anno, com a 
obrigação de se empregarem era explorar as producções 
historico-naturaes d’aquella «capitania», e remetter para 



(I) Cnytn do semtam d'Estado, Martkho ds Mello e Castro, ao Gover¬ 
nador dci Ilidia, 1). Frederico Guilherme de Sousa, publicada por Cunha 
áivara juntamcnle com p opusculo e outros documentos, 
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Lisboa os exemplares de tudo o f|i]e fosse de interesse, 
na conformidade dasinstrucções dadas pela Academia Beaí 
das sciencias — «Pareceo, porém, a Sua Magestado quo 
os referidos, antes de se estabelecerem em Moçambique, 
fossem em direitura a esse Estado, para oellc lazeroni 
tüdás as observações, e recolherem todas as producçDos 
(|ue poderem descobrir, e nesta iotelligencia v. s." íljes 
determinará, e regulará os sitios e lugares onde lião ile 
liir, fazendo-os coramunicar com o coronel Assa, e Chai*- 
mon para aproveitarem o tempo fjuc alii se demora^ 
rem, e extraliirem tudo o que se poder descobrir respe- 


p) íiO grande Marqiiez de Ponihal Ibi o primeiro que eoiicebeu ii idea do 
melborar a agriciiHiira d’este paiz, e levou a effeito o seu peiisameiilo ex¬ 
pedindo a Prov. de 21 ab. 1771 (Ooll. Us. l. p. 2. n. fi).—Todavia os dese¬ 
jos (lo eselareoido estadista sC) vingaram em 177(1 eoin a eroafíio do 
intendente íragrieultura, o providencias accoidadas t'iíi s('gui(la, para tirai’ 
essa induftria daabjecção, era que estava, fazendo conhecer, pelos i,#'!tos 
práticos, as vantagens que ella olferece, o vulgarisar a agroiioraia, ([uo 
era pouco conbecida O pensamento sota, (i verdade, grande opposi- 
ção, que foi mister debelar com varas de ferro. Os primeiros misíiios 
dependeram também de esforços superiores, acompanhados dn pe.sadas 
multas e prisões; e ainda que o seu resultado nrio correspondesse, ao jinii- 
cipio, ás grandes (!sperança,s, servia comtudo, de iiuneiitivo para afugrn- 
tar.as ideas oppostas, dar o devido valor li concepiiSo do graiulo mini.slni, 
e conseguir desfarte augraentar a agricultura dobiaiz, e molborar a sorto 
dos seus habitantes. Durante a intendência, foram siiccessivaiiiemo 
nomeados 7 intendentes; 1.“ O coronal Gustm Adolfo IJmiún ih C/itrr- 
monli i Sinmo Bodriíjues Moreira ; ,3 Pedro Moraes Correu ; 4 o dr. pliysi- 
co-niór Anlonio José de Miranda e Almeida; íi o coronel Manoel Cnrlox 
dn Ciinha; (1 o dr. jihyizico-mór Anlonio ksè de Uma Lmlão ; 7 o am • 
sdheiro Bernardo Peres da Silva. (Este ultimo não ex(>rcim o lugar, mas 
sim 0 seu ajudante C. H. da Oosla). E, eoinquaiiio acerca dos primoinis 
seis (listes agentes, hum (locuinonloollicial datado de lido marco do 18ün 

(nionç. 201, pag-180) diga o que se segue =.Os 2 primeiros, ainda 

que com rnuito poueo.s eonhecimontos de hum olijeclo de lauta importân¬ 
cia, suppeiram esta falia com a força de seu engenlio, o enorgia, do ('(iio 
eraiiidotadüs, eoniexperioneia adquirida no paiz, de' modo (lun no soii 
t(>mpo flflre.sceu consideravelmente a agricullura-o i!" o fi," mio possui¬ 
ram as qualidades precisas— o 4 " e ti." tinliain, de cerlo, conlnjcinientos 
mas nada íizerara ==, todavia é força confessar, qnn nem por isso a iuaco- 
çíío dos últimos dois empeceu, por certo, o estimulo dado, a tanto cusin. 
como se deduz (lo quadro comparativo do estado (l’agricultura em 1720 
17/7-l/87-18()ij, (vid, vol2.“pag, 140 »,--JilskiÇ0 delium Diccianorio liirt- 
tarico—Ádminktratwo, 4.“ vol. do Gahxnete Lilterariodas Fontainhas. por 
Filippe flery Xavier-1830; verb, AíirkuÜura, pag.s, lOl-lOg. 
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ctivo á historia natural, e de que deverão dar conta a 
V. para v. s.* rernetter a esta côrte com as observa¬ 
ções que elles tiverem feito.»(*) 

Galvão da Silva com o debiixador e o jardineiro botâ¬ 
nico, tendo sabido de Lisboa em abril de 1783, chega¬ 
ram em Goa em dezembro do mesmo anno. 0 governador 
D. Frederico Guilherme de Souza avisou-os, logo á 
chegada, para se entenderem com os coronéis Assa 
e Cliarmont, Como este ultimo, que era u primeiro Inten¬ 
dente da recentemente creada Intendência de Agricultura, 
estivesse então gravemente doente, o governador deter¬ 
minou que 0 capitão ajudante de agricultura, Simeão 
Rodrigues Moreira (■), «pessoa liabil c intelligente,' com 
muito conhecimento do paiz e suas produeções», lhes 
assistisse e os acompanhasse nas suas excursões pelas 
ilhas de Goa e adjacentes e pelas províncias de Pondá, 
Bicliolim e Sanqiielim (’’’) até aos Gliates. Os trabalhos de 
investigação scientiíica duraram pouco tempo, porque o 
navio S. Aníonio PoUfemo devia partir, como effectiva- 
mente partiu, em 31 tíe janeiro de 1784, levando a bordo 
0 naturalista e os seus dois companheiros. Galvão da Sil¬ 
va entregou ao governador as Ohsemçõcs e os exempla¬ 
res historieo-naturaes por elle recolhidos. 

.loão Vito da Silva, tenente do mar da real armada c 
segundo commandante do navio S. Aníonio Poíifenw, de¬ 
clarou 0 ter receliido do «governador e capitão general 
da índia, cm caixote grande, outro dito pequeno, encapa¬ 
dos, com a marca da margem (“) e hum latão grande 


I') (!it. cartii (lo socrelario (VEstado. 
i^j Foi 0 2." iiitendimle. Vide nola iD a pag 330. 
iq Bicholim e Sanqiielirn tinham sido reconquistadas ao Bouiisulóem 
ago.sto do 1781, duranle o governo do proprio D Frederico. 

(B Doc n." 1, publicado com o opúsculo por Cunha Rivara. 

(5 Essa marca era R.". 
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com a mesma marca, lacrado, em ijiie vuo algninas [iro- 
dücçoes da iiatnim; Indo para entregar em Lisima á 
ordem do ill.™" e cx.'”” senlior Marliidio de Mello e (las¬ 
tro, do conselho de Siia Mageslade Fidelissima, niinistro 
0 secretario de Estado dos negoeios da eoiupiisla e dotni- 
iiios ultramarinos». 

Essa remessa consistia, segundo se deprelieiide do 
preambulo do autor, em exemplares de mineral metalli- 
fero (‘), pedras e terras ('''), plantas serras oii um jm- 
f|i]erio herbário, alguns peixes eunservados em espirito 
do viiilio 0 conclias, com as üímmiçm e os debuxos do 
algumas plantas. 

■Com respeito aos Iraballios scieiililieos do naturalis¬ 
ta, em Moijambiipie, diz Uivara na siia «advei1em*ia«.: 
«de pessoa competente temos iiiforma(;oes de. qm' ims 
registos da secretaria do governo daqtielia provinria 
ba um catalogo das plantas, qiie idle ilalli enviara 
para 0 reino, onde deve existir a ilesrripefio ilas mesmas 
plantas, c as obsorvaiíiles de (pm fosse aeompanliaiia. No 
Búkm í? Anniw$ ilo Comclliü IJltiwnnrm, ii." i'} ile abril 
dq 185(), ha lamliem niiia piapiena Mo/vm do r%ew 
fek iwk ierms è Mmica em 1788 pelo nosso aiitiir. 
E a isto se reduz o qiie delle sabemos.» 



0 opiiscnlo contém imi [iriminliiilo (• a.s (ib.servayoe.s 
sobre os reinos mineral e vegetal. ÍJiianto ao reino aid- 
inal, 0 autor faz siimenlo a (bivscrijiçfii) da coneba margari- 


(q hmm úckrmm, Fumnn 
Ifmmi hnrnnm míptiiium, hrim ruhm míirmim. 

(JI Omrizum npnlvf, QmHsm Inrlmm, Tiihm ullmr 
il'í///rt b/iis ('.lli'rilli',sn(MlS laiiii-lliíSt, .l)'í/í//(/ rt,h,;t, Ániilln mirtn, 
ilílulo,slriiütilliíH hiliirliiiiíta, AiwlhtjniiTflliinii?, 
Arptllaòokstiík, ‘ ' ’ 
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tifera ou madrepérola, e no preambulo diz— aQuoad vero 
conchas marga ritiferas, vernm est quasdam ad Chicalim, 
etsi diversão indoiis, extrahi quae parvas, nulliusque pre- 
tii margaritas producimt.» Effectivamcnte em Chicalim e 
Morinugâo havia antigamente a pescaria de pérolas, ou 
aljofres. Quanto a esta ultima aldôa, a origem do seu 
nome coníirma a observação, pois esse nome deriva do 
sanskrito mélã, aljofi^e — e gmma, aldôa. 

Apesar de Goa ser ifaquelles tempos um dos grandes 
mercados do Oriente paiai pedras preciosas c pérolas, a 
pescaria de Mormugão foi muito pouco conhecida, ao 
contrario das afamadas de Manaar, Bahrein, Catifa, Djol- 
far e outras pescarias orientaes, provavelmente porque 
eram muito miúdas e de valor inferior as pérolas que ali 
se pescavam; ainda talvez fosse por essa razão e porque 
todo 0 proveito levava o coramandante da praça, que essa 
pescaria foi abandonada. (') 

Eiicontram-so as pérolas, mas do pouco ou nenhum 
notar, no interior de vários inolluscos. Mas a verdadeira 
pérola forma-se unicamente nas especies avicula {meka- 
(jrina) mnrcjariiifm, Tryou, ou mim (mekapna) 

Güuld, e outras do goiiero (la/ciík 
A (lescripção da conclia de Chicalim feita pelo autor 
não corresponde á das conchas dos genero micuk, kihs 
na concliologia moderna. 

As observações minerograpliicas são feitas pelo autor 
resumida e supcrricialmente, mas, ainda assim, não deixam 
de ser muito pertinentes. Não foram então, nem ainda são 
devidamente conhecidos os recursos geologicos do paij, 
porque o seu sólo não tem sido scientiíicamente explorado. 
O minério de ferro encontra-se em Baga, Satary, Perném 
e, especialmento, na provinda do Zambaiilim Nos dis- 

(1) Cf. GahinHê Lülentrw ánt Fonimlm, vol,^ III, pag. 81-6 Oriente 
Conijunluíb a hite UirktOs vol. II, C. 1; 0.1,139, _ 

(q Cf, An hielorüal and arehcmhuioul úeiá of lhe eiiy of Ooa^ por José 
Nicolau da Fonseca, pag- 8-- o IMclionurii oftlie Économ Praiincis ofindk, 
por George Walt, vol. IV, pag. 810, 
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trictos limitroplies, ao iiorto o siil, do boa—oscrovo 
inr. F. R. Mallot, Supermlenílmí oj ikükíkpkd Sum’ji 
oflndiü— 0 ferro é aliaíidanlo eiri Savaiitvadi o Kaimrá. 
Diz-se que oas rochas inetauiorphicas de Ratiiagiri exis¬ 
tem magnetite e hematite, não se podendo asseverar qiio 
em Goa não existam taos minérios. O districto de Goa 
entra nas áreas ferriíera e mangaiiifcra do map|]a geolo- 
gico, não havendo, ou não tendo sido explorada oiitiai 
qualquer riqueza mineral na mesma região. (^) 




ao reino vegetal, Galvão da Silva emiinera 
163 especies de plantas, adoptando a descriiieão o a 


cujao, 


Com a moderna orientacíio holaniea, [ludem apontar- 
se os enganos involuntários em (juc o autor tem caiiido na 


Pag. 13— Cuicuma roimiia, que (Jes(U'eve e 
na— açafroa — é evidentemeiite K(im[eria 
Roxb. (Fl. Br. Ind. Ví, 220); sidlaininea. A açafroa (unir- 
tJmnus tinctorius, Linn. (Fl. Br. Ind. Ill, 386), conijiosita. 
Açafrão da índia é curcuma longa, Linn. (Fl. I)i'. linl. Ví, 
214); scitaminea. O açafrão da Europa ó er/jcn.s mtim, 
Linn. (Fl. Br. Ind. Ví, 276); iridea, iridigena da Europa e 


Ngetantim Samkic e Nyctantím unàilata (pie descre¬ 
ve como nome de —%a?m —são ja$nimm smiikc, 
Ait, (Fl, Br. Ind. III, 59Í); oleaceas. O nome vernáculo é 
mogarini e não hogarim, como dá o autor (|ue não sei se a 
confunde com o jasmim \w^m,jammm volnhile. Ngcr 
thantes hirmta do autor éjamàiunifuheMmíi, Willd. (IG. 
Br. Ind. III, 592). kminum oznricnmé pro\avchnenl(i;í/,s’- 


(*) Slatistml atlas o[ Mia (secoiid editiüiij, ISOi), pag. llu el seg.. 
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mmum auricukám, Vahl. (Fl. Br. Ind; III; 600). O autor 
confunde a planta com jasminum ozoricum, Linn.— jasmim 
dos Açores. 

Pag. i5—.Emngmus amerkanm éeuonpnis indicus, 
Hoyne. (Fl. Br. Ind. 1,608). 

Convolwbis repens é Ipomoea agiiatica, Forsk. (Fl. Br. 
Ind. IV, 210), 011 Conmkulmreptaní, Linn.. 

Pag. 16— Lo pemipa ('*) é Ipomoea hilaha, Forsk. (Fl. 
Br. Ind.IV,212) oucomohnúmpescapnpUo. Fmpiens 
in litorihiís CocUnh ei Mormugani, diz o autor (■). 

Ipomoea (luamodit á que dá o nome de trepadeira, é a 
trepadeira de S. João. 

h^.il—Solanum edule é uma das formas de Solanim 
mdongena, Linn, (Fl. Br. índ. IV, 235) Nas Species Piam 
íanm de Linneu não se descreve solanm edule. 

Sohnum fuscatum é provavelmente uma das formas de 
Solanim indicum, Linn., IV, 234. 

Capsicum annuum é certamente capsicum friitewis, 
Linn. (Fl. Br. Ind. IV, 239). 

Capmm haceatum não vem descripta nas Species Piam 
tarim de Linneu. A descripção do autor é applicavel a 
C. grossum, Willd. (Fl. Br. Ind. IV, 239). 

iledera guingiiefolia é Vitis auriculata,hú. {^\. Br. 
Ind; L 658). 

Pag.—18 Cerhera manghas é com certeza c. odollam, 
Gaert. (Fl. Br. Ind; III 638). A c. manghas de Linneu é 
têernaemoiiíana dichotoma, Roxb. (Fl. Br. Ind. III. 645). 

Plumieria (sic) ni&m,áqual dá impropriamente o nome 
de—ílôr de Santo Antouio-é plimeria acutifolia, Poiret. 
(Fl, Br. Ind. IV, 641). 

Nerium dwaricatun é a tabernaemontana cornaria, Bi’. 
(Fl. Br. Ind. III, 646). E’ conhecida pelo nome de flôr 
de Santo Antonio. 


p) Erro apagraphicü ou typograpliico; a palavra épes caprae. 
p/ Proxihnente Cliicalim, O autor nSo visitou Cocliim. 
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Pag. i^—Jamhulifm jamhubm. Linneii niencioria 
jamhulifera fdunculaia. A do autor c Eupiui jiwúiola- 
na, Lam. (FL Br. Ind. 11, 499). 

Saiitacatim (?) 0 autor diz uNon vidi; mihi imhm 
ráilere m Canacona prodiici. A seguinte é a nota do edi¬ 
tor «vernáculo smom—SoManacliem [olL^^ (loiiio o au¬ 
tor não dá a descripção da planta, não se pode precisa- 
mente saber o que venha a ser Simlaailnm, Siippoiilio 
(|ue 0 autoi’, seguindo a ordem de Ockmdria mmoijijm 
de Linneu, refere-se á Sanklum albiim, Linn. (FÍ. Br. 
Ind. V., 231). cm konkani àmuki Do vocábulo sans- 
krito chandcmi derivou mndd, mhltQ,-- mntdon, gre¬ 
go antigo, —ou mídalon, grego moderno, —e sankihm 
latim. E’ possivel que SanUicatum seja um erro a[)ogra- 
plio-typograpbico. A nota do editor vem ainda inai.s 
pôr cm confusão 0 já obscuro texto do autor; Hanianih 
cliem foll em konkani será mdplidi, íructo de ilorrâ//- 
tonk racemosa, Blume, a Eugenia racMom do Linneu (Fl. 
Br. Ind. II, 507.), Rímm dejamíjo dos portiiguezes ? 

Pag. ‘^Ú-Cassia toca (sic). E’ c. lom, Linn. (Fl. Br, 
Ind. II, 203). 

Pag. M—Ancicaidmifccideníde. Não é cbira a .seguin¬ 
te passagem da observação sobre esta planta: «fortasse 
íilainentapersistentiaRottboel». 

Melasioma makhanca. Malabarica parece ser erro 
typographico. Linneu descreve M, Mdahíilkrica, E’ II. 
Mdabathrkm, Linn. (Fl. Br. Ind. 11,523). 

Âoerrlm acida. A descripção do autor é applicavel a 
amka hilmU, E as outras duas espccies, ammim 
hilimU e a. carambola são variedades d’esta ultima, nina 
doce c outra acida. 

Spondía$ anibaré é Spondias mancjifera, Willd. (Fl. Br. 
Ind. II, 42). «Spondiam esseliiteam mihi por certo liabeo« 
diz 0 autor. Isso, creio eu, é um engano, porque s. kiea ó 
da America. 
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Pag. '^%-Ríàopliora mangles, é R. Mangle, Linn.; R, 
mucronaia, Lam. (Fl. Br. Ind. II, 435). 

Pag. 23— Capparh carandas ? E’ provavelmente c. zeip 
lanica, Linn. (Fl. Br. Ind. 1,174), ou c. hórrida, Lin. (Fl. 
Br. Ind. 1,178). Em konkani, iaranii 

Sangiàaria Canadensk O autor diz «Habitat in Goa ei 
Sanquelinov. Como não ha descripção, não se pode identi¬ 
ficar a planta na flora goense. S-canademisê da America. 

Pag. 24—0 autor descreve Ánnonamuricata e a. &qm~ 
momm classe do Polyandria monoqtjnia era vez de Po/y- 
andria polijqynia. 

Pag. 25— Fte irifolia. A esta planta dá o nome ver¬ 
náculo de—iYc??^arf—E’ negimd ou limqud, viiex neqm- 
do, Linn., e v. irifolia, Linn. (Fl. Br. Ind; IV, 583). 

Pag. 29—imamu/ks caudaius á que dá o nome de 
uzurmiíthi macho, vae geralmente pelo nome de bhâgi. 

Momordica balsamma. A descripção é applicavel a lí. 
chamntia, Linn. (Fl. Br. Ind; II, 616). 

lí. opercdaia, parece ser Luffa acutangnla amara, Roxb. 
(Fl. Br. Ind. II615). 

Pag. 32—0 autor descreve algumas plantas, mas sem 
dar os nomes. 

A que elle descreve na classe de Pentandria monoqij- 
nia, parece ser Scaevola heniqii, Vabl. (Fl. Br. Ind. lll, 
421). 

Aquella que se descreve na classe de Octandria mo- 
nogmia, é .provávelmente Osbeáia octanira, DG. (Fl. Br. 
Ind. ÍI, 521). 

Pag. 33—Na classe de Decandria monopw descreve 
uma planta, que é talvez a Melilotus cdba, Lamk; (Fl. Br. 
Ind. II, 89). E a outra parece ser Balbergia monoqmm, 
Dalz. (Fl. Br. Ind. II, 237). 

Pag. 34 —Nado Diàjnamia angiospemiia é talvez a 
Â&ysíasia coromandeliana, Nees. (Fl. Br. Ind. IV, 493). 

ik Monadelphia polyandria é certamente a Jkpe- 
sia populnea, Corr. (Fl. Br. Ind. 1,345). 
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Pag. 35—Na de Diadelfhia decandria é a Frarjark 
Vem, Linn. (Fl. Br. Irid. II, 344). 

Pag. 36 —Na de hhjdelfhm iiokjímdria é talvez 
Ejpericum monofjijmm, Willd e Roxl)., Fl. liid, 111, 400, 
(Fl. Br. kl. 1,253). 

Qaer pelo seu valor intrínseco, cnicr pelo seii nicrito 
extrínseco, 0 opiisculo revistado é siillicleiite para distin- 
gnir 0 seu autor como precursor do hrillianle grupo de 
botânicos, como Roxburgli, Dalzell, (lilison, Driiry, Ora- 
ham, Hooker, Thomson, Baker e outros, (pie, a partir do 
século 19.”, têm estado a estudar a llora da peninsula 
indiana. Hora que, sendo uma das riquissimas do planeta 
que habitamos, ó lioje observada, poríiadaiiienle, (!oni mais 
metiiodo, paciência c perfeiçrio. lísae estudo não só tem 
confirmado as sabias observações feitas, séculos antes^lo 
advento dos europeus, pelos hindiís na botanica medica, 
mas ainda tem adiantado os coiiliecimenlos da botanica 
geral e das suas variadas applicaçoes. 

Os portuguezes contribuiram, relativamente, muito pou¬ 
co para o grande ediíicio do estudo da liistoria natural 
da índia, que foram os primeiros a pôr cm relação 
cora a Europa pela via maritima. Mas, esse pouco foi a 
pedra fundamental. O governo portugiiez c os portiigue- 
zes dos tempos idos foram os precursores doa que, vindo 
também de longe, estão agora a examinar, analysar, pes¬ 
quisar rainuciosaraente sob todos os pontos do vista, e, o 
que é mais, aproveitar as forças naturacs d’esta peninsula. 

_ Não serão raros os que julguem, se não completanieiito 
inútil, pelo menos de pouco [irovcito a analyso d’um cs- 
cripto antigo, como o opusculo, quo se tornou perfeita- 
mente anachronico em presença de tantas obras moder¬ 
nas. E é verdade que as sciencias naturacs, como a bota- 
niCci, a zoologia, a geologia, têm passado, durante os 
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últimos loO annos, por Iransformações extraordinárias e 
que,^ de dia a dia, se lhes estão preparando inesperados 
destinos. Mas, a sciencia não deve soffrer uma solução de 
continuidade, e uma persistente tradição deve tornar 
indissolúveis as relações com o passado. Â investigação 
do passado descobre, por vezes, um facto, uma verda¬ 
de, um documento, um livrinho, que são outros tantos 
élos da cadôa do progresso. O opusculo de Galvão da 
Silva é ura exemplo d’estes. E’ pequeno e modesto, sim, 
mas é genuinamente portoguez e tem o cunho de priori¬ 
dade e de originalidade. Pertence á historia e á scien¬ 
cia. Tem por isso cabida em todas as livrarias, onde se 
archivam os mais lúcidos trabalhos sobre a historia 
natural da índia. 

Enjeitai - 0 seria uma ingratidão não só para com o seu 
autor, mas ainda, e mais, para com o seu erudito editor 
que, mergiilbando-se nas sombras do passado, foi 
arrancai -0 para o dar á publicidade. 

Agosto 1910. 


♦ ViCKNTE PhILII’PE DE SÁ 
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(Continuação dos n7 e 8, pag. 222) 

VI 

os áureos leiiipos eni (jtte a cnrto do (lifio-Mo- 
I gol era o wiihz-ims dii eiidiaixailores eiiro* 

' pens, qiie iam lá negociar tratados rnininer- 
ciaes, iioiivo viajantes quo; nus suas (dironicas, 
deixaram arcliivadas valiosas noticias ácerca 
da Índia. Salientam-se, entre oiitius, Wil- 
liam líawkins e sir Tliomas Roe, qiie, tendo 
sido enviados como emlia^xadores á edrte de 
.lebangir.o qual em 1005 .siiblii ao tlimiio pela 
morte do rei«sol, Akhar, tiveram uma carreira 
accidentada, prestando porém, amhos impor¬ 
tantes serviços nào .sd ao seti [laiz, ridacio- 
nando-o com os estados nativos, rumo tam- 
hom á historia, á (|iial deram |)aginas de al« 
lissimo valor no que respeita aos usos e costumes locaes. 
Ifimbora obedecessem ao mesmo ))lano e tive.ssem iinico 
ideal, que orado alargar o amliitodas ridaçoes ile trafego 
metropolitano com a índia, imi e outro se dilícreiiçavam 
nos seus temperamentos, nas snas inclinações. líawkins 
erarn um bravo oííicial da armada, a ijman as sereias do 
mar transtornavam a cabeça, não lhe deixando, pOrísso, 


vagar para tratar a serio dos problemas que, por essa 
epoca, se apresentavam ao espirito dos aventureiros eu¬ 
ropeus, e cuja solução devia contribuir para o alargamento 
das relações políticas e commcrciaes entre a índia e a 
Europa. Roe, ao contrario, era um diplomata astuto, co¬ 
nhecendo perteitamcnle as manhas e perfídias dos poten¬ 
tados orientaes, e foi por isso que logrou conseguir d’es- 
tes um grande numero de concessões vantajosas para o 
seu paiz, _qiie Hawkiris não pôde obter apezar de toda a 
sua intimidade com Jeluingir. 

Após uma longa viagem, cheia de perigos e tribula¬ 
ções, líawkins chegou á côrte e apresentou áquelle mo- 
narclia as suas credonciaes, as qiiacs lhe foram lidas cm 
lingua vernacula por um padre jesuita, depois do que 
Jeliangir recebeu o embaixador inglez em audiência 
privada, durante a qual esto se queixou áquelle das per¬ 
seguições de que fura alvo por parte dos portuguezes du¬ 
rante a viagem, pedindo-lhe também licença para esta¬ 
belecer uma feitoria iiigleza cm Siirrate e liberdade de 
commercio na índia, Jeliangir ficou tão encantado com 
esse almirante, qne o fez commandaiite diim esquadrão 
de cavallaria do seu exercito, mediante o soldo amitial de 
3,2 0 libras e lhe conferiu o titulo de kkm. O agraciado, 
surpreliendido com tantas mercôS; acceitoii-as, preferindo 
permanecer junto do soberano mogol a ir a Siirrate, por¬ 
que assim cuidava servir mcllior os interesses da Compa¬ 
nhia e preparar o terreno para as concessões, que tinha 
em vista. 

O favor com que Jeliangir tratava o embaixador expli¬ 
ca-se, líawkins era um espirito illustrado e, pola sua vas¬ 
ta cxperiencia do mundo, sabia bern agradar ao monarclia 
mogol, cujos excessos alcoolicos não o estranliavam,— 
elle que era um alegre inariiilieiro do periodo da rainha 
Elizabetb. Jeliangir tanto o estimava qiic o casou com 
uma armênia, que estava em Agra, a fim de que ella lhe 
pudesse cosinbar as comidas, evitando-lhe assim o receio 
de morrer envenenado. 
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Esse favor, porém, fez perder, terreno aos portiigiiezes, 
qiie, colligados com o governador de Siirrate, incnlcarain 
a Jehangir que, se permittisse aos inglczes levantarem fei¬ 
toria em Surrate, elles porluguezes se lhe tornariam hostis 
c anniqiiilariam o commercio em todos os portos do Giíio- 
Mogol, pelo que Jehangir, apezar de todos os esforços 
era contrario de Hawkiiis, expodin um decreto piadiihindo 
aos inglezes entrada nos seus dominios. O iriglez teve jus¬ 
ta indignação diante de tão inesperado proceder do mo- 
narcha, que era tão seu amigo, c, sem eml)ai'go dos ins¬ 
tantes pedidos para se deixar ficar, promettendo-llie 
Jehangir conservar-lhe o oíficio e as honras, saiu de 
Agra a 2 de novembro de 161.1, acompanhado de soa 
esposa armênia, dando assim um nolirc exemplo de pa¬ 
triotismo e lealdade para com a sua nação, cujos inte¬ 
resses não quiz separar dos seus proprios. 

Morreu na viagem de regresso á sua patria, mas deixou 
no seu diário copiosa informação ácerca do que viu e 
ouviu na índia, informação, que, som ter o cunlio scieii- 
tiíico ou philosopliico, é todavia de muito proveito para 
os estudiosos. Largaraente se refere n'e3se diário aos 
pares vitalicios, que viu na corte mogol, tendo cada qual, 
conforme as suas rendas, o cominando de cavallaria, Em 
retribuição dos seus serviços militares, concediam-ae-lhes 
mercês vitalicias de terras, — systoma mais ou menos 
parecido cora o adoptado por Affonso do Alhiiqiienpie 
para com os novos casados. 

A terra, como em todo o Indostão, pertencia ao rei e 
pela morte d’um d’esses pares, a sua mercê caducava 
passando para a coroa as terras da sua posse, (,) rei, 
todavia, não deixava a familia do defuncto na miséria, 
concedia-lhe uma módica pensão, da qual a maior parte 
pertencia de direito ao fdho mais velho. 

Hawkins mostra-se no seu diário deslumbrado com a 
magnificência da côrte mogol, onde só os criados somma- 
vam 36.000 e se faziam as despezas em tão grande esca- 
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Ift qiie absorviam quasi miia grande parle dos 50 crêm 
de rupias, era qne se calciiiava o rendimento anniial 
do rei. 

Curiosa a descripção que faz de Jehangir e que deve 
ler 0 cuiilio de autbenticidade pelas intimas relações que 
uniam ambos. Jehangir bebia muito de noite a ponto de 
SG incapacitar para qualquer trabalho, Era um vicio que 
berdára á familia. De dia não era menos estranho e es¬ 
candaloso 0 seu procedimento. Depois das soas orações 
da manha, apresentava-se ao povo e lhe recebia as sau¬ 
dações. Seguia-se um sorano de duas horas, depois o jan¬ 
tar, encerrando-se logo no liarem. Do meio dia ás 3 horas 
da tarde havia espectáculos piiblicos, em que elle passava 
0 tempo a observar os combates dos elepliantes e outras 
diversões. Vinham em seguida as orações e a segunda 
refeição, depois*do que se raeltia iVuma camara privada, 
onde só podiam entrar as pessoas que elle designasse. 
Seguia-se então a orgia nocturna. «N’esla camara, elle 
bebe mais cinco copos, que é a quantidade que os médi¬ 
cos lho indicaram. Feito isto, masca o opio c depois le¬ 
vanta-se, estando assim corapletamente embriagado, dei¬ 
ta-se a dormir recolhendo-se todos para suas casas. As¬ 
sim que tenha dormido duas horas, despertam-ifo e 
levarn-lhe a ceia, o seu estado não lho permltte alimen- 
tar-seporsi e porisso as comidas lhe são lançadas na 
boca por outrem, o que se realisa quasi pela 1 hora da 
manhã, depois do que se deita de novo se deita a dormir.» 

Hawkins não se satisfaz só com isso. Põe em relevo 
outros traços do caracter do monarcha, com quem convi¬ 
veu, como por exemplo: a rudeza da indole e um tempe¬ 
ramento insoffrido. Refere que Jehangir se comprazia no 
desmembramento dos criminosos e nas sangrentas justas 
dos gladiadores. Similhantes espectáculos eram as suas 
diversões do todas as tardes durante cinco dias cada 
semana. Havia oceasiões em que elle proprio executava os 
condemnados á pena ultima. Costumava punir os delictos 
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com extraordinário rigor, com o que, todavia, não logrou 
deixar o reino em tranquillidade, pois d’um lado liavia ali 
constantes sublevações, não faltando nas ruas entre Agra 
0 Surrate ladrões o salteadores, e d’outro os governadores 
provinciaes procediam como bem lhes approuvesse, esque¬ 
cendo os mais elementares principies de justiça. 

Poucos annos depois da partida de Hawkins, recome¬ 
çaram as negociações entre a Inglaterra e a cõrte (1(3 
Agra, resultando d’ellas o estabelecimento triima feitoria 
em Surrate, com o que a influencia ingleza foi subindo na 
índia. Vieram então successivamente tres embaixadores 
áquella c(}rte, mas todos se provaram inferiores á alta 
missão de que vinham investidos e, porisso, a Inglaterra 
escolheu para aquelle importante cargo sir Thomas Roo, 
que já se tinha mostrado um intrépido explorador, polido 
cortezão e habil c erudito polemista. 

O novo embaixador embarcou para a índia em 1615 
e quando se apresentou em Surrate, o governador imagi¬ 
nou que elle era como os seus antecessores e pensou ein 
humilhal-o; mas Roe mostrou-se digno e altivo, pelo que- 
0 governador mudou de tactica e quiz acoIhel-o na sua 
amizade, promettendo-lhe satisfazer qualquer pedido que 
fizesse. Segundo o costume da terra, pelo qual o gover¬ 
nador tinha 0 direito de mandar examinar os forasteiros 
que entrassem em Surrate, quiz-se proceder de egual mo¬ 
do com 0 inglez, mas a digna e eaergica attitude d’esto 
fez que se lhe evitasse uma tal humilhação, 

_ Roe, dá nq seu diário uma interessante descripção da 
vida ordinaria na Cíürte do Grão-Mogol, onde estevo 
quasi tres annos, empenhado em conseguir de Jehangir 
uma situação de desafogo para o trafego inglez na índia. 
O monarcha tratava-o tão bem como a Hawkins, mas 
achava-o pouco propenso a fazer-lhe companhia nas or¬ 
gias como ^ íiquelle marinheiro, e tanto lhe massava a 
paciência neste particular, que, quando rfuma oceasião o 
apoquentou para beber e elle caiu embriagado no mais 
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profundo somno, apagaram-se as luzes e Roe teve de fu¬ 
gir ás apalpadellas para se livrar de tão escandolosa com¬ 
panhia. 

^ Não escaparam a esse fino observador as divisões e 
rivalidades que havia entre os filhos do rei, o império 
que sobre este tinha sua esposa Nur-Mahal, que era quem 
de facto governava o seu paiz, e ainda as ceiimonias e os 
mais insignificantes pormenores da vida na cí^rte. Refere, 
por exemplo, o singular costume de se pesar o rei no dia 
do seu anniversario 'natalício, pondo-se rfum dos pratos 
da balança metaes preciosas, pannos de seda e comestí¬ 
veis, que em seguida se distribuíam ao povo. O logar 
onde se realisava a pesagem, era uma sumptuosa sala, 
cujo pavimento tinha tapetes ricos, nos quaes se senta¬ 
vam os nobres em grande numero e ali estava a enorme 
balança de ouro massiço, tendo as bordas dos pratos cra¬ 
vejados de brilhantes. «Entrava o rei de súbito na balan¬ 
ça—conta Roe—e se sentava qual mulheiv de pernas 
cruzadas, punham-se no outro prato pesos de prata, que 
se mudavam de continuo até ajustar-se o fiel. Dizem que 
0 rei pesava 9.000 rupias» . 

No diário d’esse embai.xador encontra-se também co¬ 
piosa informação ácerca do regimen interno do império 
mogol, informação que elle obteve d'um vice-rei, que era 
um funccionario de categoria, tehdo direito ao commando 
de uma companhia de cavallaria'de 5.000 cavallos e per¬ 
cebendo do erário regio 700.000 rupias; podendo, além 
dfisto, apropriar-se de qualquer cousa que extorquisse da 
sua província, afora a quantia de 1.100.000 rupias, que 
era obrigado a pagar annualmente ao Mogol. 

Roe não viu coroados de exito os seus esforços no sen¬ 
tido de realisar uma alliança entre a Inglaterra e a côrte 
do Grão-Mogol, e porisso desilludido com a perfídia da 
gente d’aquella terra, regressou á patria, deixando vêr, 
pela dignidade e honradez do seu caracter altivo e enér¬ 
gico, que a nação ingleza não tinha s(i em mira a expan- 
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são do seu trafego, masque também ardia em dilatar o sou 
império na índia. 

A todos esses chronistas sobreleva, pela sua erudição, 
0 allemão Mandeslo, que, sendo umbomem muito instrui- 
do e tendo vastos conhecimentos acerca da índia, pôdo 
imprimir cá sua chronica ura notavl interesse e sabor local. 

Veiuá índia em 1636 em compcaiiliia do embaixa¬ 
dor que 0 duque de Holstein enviara a Isplian, c tcvo 
occasião de visitar a côrte do Grão-Mogol e um grande nu¬ 
mero de cidades indianas, entre outras Surrale e Alime- 
dabad, onde os feitores inglezes o hospedaram com tanto 
luxo, que elle ficou surprehendido com a riqueza o pro¬ 
gresso da influencia ingleza, e isto apezar de decorrerem 
apenas vinte annos depois que se mallograra a tentativa do 
Roe para uma alliança com Jehangir. 

Em Ahraedbad teve uma entrevista com o governador, 
que 0 iniciou nos mysteriosos segredos da administração 
oriental. Tendo esse magistrado dado ordens para que 
vinte bailadeiras dançassem em sua presença e na dos 
seus _ hospedes, ellas recusaram-se exigindo exorliitanto 
salario, O governador, irritado com a recusa, mandou-as 
vir á sua presença e enfoçcou-as. Quando os espectado¬ 
res se mostraram surprehendidos com tão cruel, como 
summario Ccastigo, o governador, de rosto alegro, rcspoii- 
deu-lhes: «Que ha a admirar n’isto, cavalheiros ? Deve¬ 
mos banir o despreso com o terror. Se eu procedesse 
doutra forma, já não seria senhor de Alimedabad». 

Em Cambaia assistiu Mandelso á cerimonia do mli, 
seguindo d’ahi para Agra, onde permaneceu algum 
tempo, sem, todcavia, ter tido relações estreitas com Shab 
.lahan, como as tiveram com os imperadores mogoos os 
embaixadores inglezes. Ahi esteve tamliem ás jiortas da 
morte nTima arremeltida que teve cora um mahometaiio, 
dirigindo-se depois, no intuito de evitar taes riscos, para 
Lahore, de que dá uma larga c curiosa descripção, 

Antes de embarcar para a Europa, visitou Bijapur, 
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onde viu a celebre peça de canhão, que despedia uma 
bala de 900 libras de peso e consumia 500 libras de 
polvora. Conta-se que tão grande era a despeza com este 
canhão que, quando o rei o soube, atirou logo o seu the- 
sourciro para a forja, em que o canhão se tinha fabricado! 

Mandeslo partiu mn seguida para a Europa, aonde che¬ 
gou em maio de 1640. A sua chronica é um repositoriú 
seguro de variada inlormação acerca da índia, accentuan- 
do mnito a absoluta autocracia do Grão-Mogol e dos seus 
funccionarios. A lei de successão, que regeitava a trans¬ 
missão de propriedade dos funccionarios prendeu-lhe 
deveras a atteuçao. «O Grao-Mogol—diz elle—é herdeiro 
universal de todos os funccionarios públicos do seu rei¬ 
no». Nao havia o que se chamam bens pertencentes a 
grandes personagens, o rei era senhor absoluto de tudo. 
De Shab Jaban conta Mandeslo que linha, como o pae, 
nm temperamento violento e instiiictos sanguinários, o 
que períeitaraente se casava com as tradições e principies 
(la época, porque então a vida humana estava á mercê 
dos caprichos dos soberanos, os quaes a reputavam uma 
cousa de que podiam dispôr a seu bel-prazer. 

Encontram-se egualraente n’essa chronica interessantes 
observações sobre os usos e costumes sociaes e religiosos 
do povo, sobretudo dos guzerates. 

Os velhos, depois de mortos, eram incinerados, as cri¬ 
anças enterradas debaixo cruma arvore, os restantes ou 
eram incinerados ou enterrados, mas a cremação estava 
em maior uso. O sati era qoasi desconhecido no Guzerate, 
devido aos esforços dos mahometanos, que trabalharam 
muito por extinguir tal pratica. 

Na chronica de Mandeslo ha um largo capitulo sobre 
a situação da índia iiialiometana, no qual se descrevem 
as tristes condições dos arlifices c commerciaiiles, oppri- 
midos pelos governantes, qii(! quasi se appropriavam dos 
lucros d’elles. Os roiios estavam era peior situação, ver¬ 
gando ao peso de tributos e dos despotismos dos agentes 
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fiscaes, cujas iniquidades encontravam apoio na índole 
deshumana dos governadores. 

E’ quanto se colhe da chronica de que tratamos e que, 
embora não seja tão pormenorisada como as dos outros 
viajantes, tem, todavia, capitulos de alto interesse liistorieo, 
no decurso dos quaes se chega a conhecer como Macaülay 
affirma n’um dos seus soberbos trabalhos litterarios, que 
«a administração no império mogol enfermava de todos 
ós vicios do despotismo oriental, e de todos os vicios in¬ 
separáveis do dominio d’uma raça sobre a outra.» (*). 

{Continúa) 


J. B. Amancio Gracias. 


(*i Emv on Lord Clive. 


ti^^oona, a celebre cidade dos Peshvas, embora 
(í ^^stituida hoje do esplendor e prestigio de 
que gosou durante o predominio dos mara- 
^ particularmente interessante 
aos archcologos e historiadores pelos nume- 
rosos monumentos como fortalezas, templos 
s palacios que se encontram espalhados na 
cidade e nos arredores, a muitos dos quaes 
tÍEAi ^fidam ligadas lendas e tradições históricas. 
Aqui, 0 templo de Tulsibag, dedicado a 
Ránia Lakshimana e Sitá; acolá o de Bel- 
bag, construído por Naná Phadnavis, que 
possue um idolo de Visbnu, artisticamente tra- 
balhado; mais além os pagodes de Someshvar, 
de Rameslivar, de Narsoba e de Khunia Muralidhar, onde 


se encontra uma bella imagem de Krishna; e ainda mais 
ao longe, seis milhas de Poona, o velho templo de Vith- 
alvady, construído, segundo a tradição, por Shivaji em 
consequência d’uma inspiração divina depois do seu mi¬ 
raculoso escape d’um ataque pelo exercito de Bijapur. 
Nos arredores vêm-se as fortalezas de Singad, de Puran- 
dar e outras, quasi inaccessiveis, que tanta importância 
tiveram na historia dos marathas e que ainda hoje, na sua 
mais ou menos arruinada grandeza, dominam os vastos 
campos circumvisinhos. 
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Mas, de todos estes sities, o qiie não tem rival no inte¬ 
resse liistorico-arclieologico, o qtie maisalti'aho as visitas 
dos extrangeiros, o único que mereceu até scr cantado 
por um poeta ingiez, é certamente o Monte de Parvati, 
todo coroado de templos e tão cheio de recordatiões, que 
raro é o forasteiro que deixa aquella cidade sem o visitar. 
Assim também fui uma vez visital-o, servindo para guia a 
valiosa memória sobre o assumpto, escripta pido ex-juiz 
dePoona e conhecido indianista,mr. G. A.Kincaid,L (i S. 

A estrada principal que conduz pai-a o Monte do Par- 
vati, a 4 milhas de Poona, é a Shancar Shet Road (jue. 
passando por uns turaulos de officiacs eurojieiis ein ser¬ 
viço dos marathas, contorna o lago de Parvati {*), lioje 
completamente secco, e chega á base do monte. Dahi 
a alguns passos principia a enorme escadaria do pedra, 
cuja penosa ascensão só pode ser levada a cabo pela 
força de vontade. 

Antes, porém, de subira escadaria, dando ufii peqiiono 
passeio pela direita, encontram-se alguns nionunientos que 
merecem ser lembrados: primeiro é a columna Vaghhá 
que se suppoe habitada pelos espiritos dos tigres que, no 
tempo üosPeshvas, costumavam ser-lhe presos para Inctar 
cora elephantes; em seguida mais dois moniiinentos. um 
a Naghbá-a mais sabia serpente dentre os animaes do 
campo—e o outro a um santo que viveu e morreu no 
cume de Parvati. 


o templos de Parvati, foi construido por Balai i Haii 

Rau e du a lenda qiie, zangado com a morosidade das uhra, do diiJi o rifo 
proprm apean o-se do seu elepliante, se pôz a conduzir plils larií o.; , ' 
drmros. Immediataineiite os cortezEos e soldados, apeando-se itos ravallos 
fizeram 0 mesmo e assim as obras do dique beiii d n 
termo Mais tarde Mahadji Sliindê, querendo liberta o s ‘ 11 lo 
da in uencia de Naná Phadnavis, ijvou-o para o p qi ^ 
pati, da Ilha Saras ag, no centro do lago. í ali n’ ii a . S? 
envenenou o espirito do joven principe contra o velho 'eVtadiS 10 ^ ' 
sultado foram as desavenças ei tr? poIpí rmi. ..m, t que o le- 

par. «ío,, M,,dbv™ li «wj. Sfe)™; v“S“S 
hadnavis sucumbiu de desgosto c desgraçado' mas a rasa do miiníii fui 
prosperando até suplantar todo o império ^ do hliindi foi 
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Além (Postes, encontram-se mais objectos dignos de 
nota, taes como a sepultura d’um máng e duas pedras 
caiadas de branco, representando os dois irmãos Vetai e 
Mbasoba, reis dos demonios e espiritos. 0 máng (casta 
inferior) que foi guarda do rliinoceronte do Peslivá, 
morreu trespassado pela ponta do animal e foi enter¬ 
rado neste logar, qiie é frequentado pelo seu espi¬ 
rito . 0 rei Vetai também tem sua lenda. Dizem que em 
todas as luas novas e cheias vagueia cora a sua comitiva 
de espiritos pela cidade de Poona, especialraente na noite 
de Mahasliivratra, e que o viandante, que corajosaraente 
Ibe pedir a essa hora qualquer favor, será logo attendido. 
Os seus devotos particulares são os feiticeiros e os athle- 
tas que, nas vesperas do certame, vão á meia-noite 
tomar banho no canal visinho e pedir ao demonio viclo- 
ria na lueta do dia seguinte. 

Começando a subir os primeiros degraus, vê-se logo á 
esquerda o tumulo de um pir ou santo mahometano, e 
mais para cima duas pedras, cada uma com um par de 
pegadas que dizem ser «as maiores, d’um Madbavrau, 
Sadhu do monte, e as menores, da sua esposa Parvoti que 
praticou 0 sati neste logar». Ao pé dos últimos degraus 
é 0 sitio onde o elephante do principe de Bbor escorre¬ 
gou, perigando a vida do então principe deGalles, e depois 
Eduardo VII, que n’elle estava montado. 

Terminada a escadaria, cujos degraus —mais de 90. 
se me não falha a memória—deviam ter sido primitiva¬ 
mente numerados, porque ainda se pode ler em alguns 
os numeros bastante gastos, entra-se para o adro do pa¬ 
gode principal, defronte do qual n’uma capellinba fica um 


I (B Uma triste historia foi-me contada das proezas d’este máng: em noites 

I escuras elle arrebata mulheres formosas da aristocracia, emqiianto dor- 

I mem ao lado de sens maridos, abandonando-as na manhít seguinte ao meio 

I. . da rua, mancliadas e desprotegidas;, é possivel que senhoras vadias de alta 

f condição tenham encontrado na má reputàçlo do wáng um refugio seguro, 

i Vol, VII 6 
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boi (le pedra preta, olhando para o templo que assim üca 
revelado como sendo dedicado a Shiva. Ein oada um dos 
quatro ângulos do quadrado, em que assenta o pagodo, 
ergue-se uma capellinha consagrada a Surya ou Sol o 
Vislinu, as de frente, s a Ganesli e Devi do Monte, as de 
traz. 

Quanto á vista interna, não sendo pormittido a urn 
in/id, como eu, penetrar no sanctuario, só pude tel-a do 
compartimento visintio, tendo previamente descalçado os 
pés. O idolo principal é o de Sliiva, abrigado debaixo do 
capello d’uma formidável cobra, ficando-llie ao lodo os 
Ídolos de Parvati e do seu filho Ganapali. A primitiva 
imagem de Shiva era toda de prata, pesando í mãos e 
tendo sentada sobre um joelho Parvati, em ouro, 
do peso de 1,100 tolas, e sobre o outro Ganapati também 
de ouro, pesando 7.100 tolas. Mas todas estas imagens 
com as suas valiosas pedras e mais adornos, que os enri¬ 
queciam, ou foram destruidas ou roubadas, ficando no seu 
logar 0 modesto idolo acima descripto. 

Este templo é circumdado por um edifício ern cuja par- 
parte oriental é a nagarhhan ou a residência dos músicos, 
e no corredor da parte do norte ainda se conserva uma 
larga janella com grade de ferro, que é a mesma donde o 
ultimo dos Peslivas, Baji Rau II, esteve observando os 
successos da celebre batalha de Kliarki, em que os ingle- 
zes derrotaram as forças do maratlia, vibrando o ultimo 
golpe sobre o império hindii no occidente. No mesmo adro 
vê-se a porta que dá para um subterrâneo, por onde Baji 
Rau, pouco depois da batalha, contrariado pola mina dos 
seus planos e esperanças, fugiu para o seu palacio do 
ShanvarPeit. 

Subindo para o terraço, que rico scenario se desfructa 
no amplo liorisonte! Pelo norte estende-se d’um lado a 
cidade de Poona com os seus edifícios, destacando-se os 
tumulos de Maliadagi Shindea,, em Vanaoli, o de Vithagi 
Holkar, ao sul da ponte de Kolkar, e as torres dos pala- 



I cios marathas de Shanvar Vadda, theatro das intrigas e 

I dos amores dos Peshvas; do outro lado, o rio Mula Mutba 

I por qnde Elphinstone pôde escapar-se com a sua comiti- 

j va da cavallaria de Vinchurkar, e, ao, fundo o vasto cam- 

j po de Kharki com a sua recta e comprida estrada, por 

I onde avançaram contra os inglezes as forças marathas 

■ sob 0 commando do general Bapu Goklê, distinguindo-se 
j entre todos o batalhão commandado pelo official Pinto, 

de Goa, ao serviço do Peshvá (‘). A léste avista-se 
i a cadèa de Poona e erguem-se os quatro picos do monte 

I Chatur-sringui, ao lado do qual existe uma excavaçEo em 

j que descançaram os Pandavas de caminho paraVirat- 

I nagar. E pelo sul, lá ao longe, surgem das brumas a fo^ 

1 laleza de Torna, a primeira conquistada por Sliivaji, e a 

j de Singad e por entre as duas deslisam as suaves aguas 

j. de Khadakvasla. 

i Deixando este templo e subindo mais o monte pelo sul 

j fica á direita uma cerca de pedras, que dizem ser o antigo 

Ramana onde Ballaji Baji Rau distribuía dakàinas aos 
brahmanes, íkkshmas que nTim anuo subiram á somma 
de 16 Iaques! Nfoma outra cerca a oéste, está um pequeno 
templo dedicado a Kartikswania, com algumas arvores de 



(í) Chamava-se Josó Antonio Pinto e era natural de Candolim. Nascido 
om 2 de março de 1764, eiirscu as mathematicas na Europa, tendo estado 
eni Portugal, Erança e líonia. Regressou á Índia antes de 1799 e. vendo as 
perseguições de qiíe era victima sua fainilia em Goa por causa da cha¬ 
mada conjuração dos Pmlos^ retirou-se para Poona, onde entrou para o 
serviço militar dos marathas, chegando ao posto de tenente-coronel de ca¬ 
vallaria e distinguindo-se não só na batalha de Kharki, mas ainda na de 
Sholapur em 10 de maio de 1818, na qual íoi gravemente ferido. Largado 
como morto no campo, pôde salvar se, e recolhendo-se a Goa consta que 
recusou 0 cargo de lente da Academia militar de Goa, que na creação 
d’ella lhe offerecia o vice:rei Conde do Rio Pardo; assim como consta que 
tarnbem recusara entrar ao serviço dos inglezes, que para isso o convida¬ 
vam. Vivendo já retirado 0 applícado á agricultura, introduziu em Goa 
moinhos para extrahir da canna o assucar, como ainda se vêm na aldea 
Saligão. Falleceu em 29 de julho de 1834,—Alifão Msiorica de alguns jUhos 
distinctos de Goa, por M. V. de Abreu. Foi condecorado cora brazão 
d’arraa6 pelo alvará regio do 6 de abril de 1770. 









354 


0 OBIENTB FOllTtJfttlHiS 


bei, empregada tanto na religião como na medicina liindii, 
e cujos arredondados friictos vérn pender sobre o leiiiplo, 
N’esta capella ha dois idolos de Kartik-svanii: uin ordi¬ 
nário, e outro, 0 primitivo, que é (le mármore, maltratado 
pelo ralo que destruiu o palacio de Baji-liaii II adiante 
mencionado, «lím algum logar proxiino o 3." l‘esliva, Ba- 
laji Baji Rau, anniquilado pela noticia da derrota de Pa- 
nipat BxhaloQ o ultimo suspiro. Mas uii seja por ignorân¬ 
cia, ou porpositividade, os padres recusam indicar o sitio.» 

No cume do monte existe mais um pagode, o de Visli- 
nu, onde está o seu idolo, tendo aos pés Kiislina, 
uma das suas incarnações. Esto templo é tambeni cir- 
cumdado em grande parte por iiin ediiicdo em riiimm, ipie 
é por assim dizer a «carcassa do palacio ipie Baji Rau 
11 havia mandado construir para sua residência de verão, 
0 que não chegou a completar-so devido a um raio, qiie o 
feriu dois annos antes do canhão iiiglez destruir o im¬ 
pério do Peshva.» 

Por quem, quando e porquo foram eonslruiilos esle.s 
monumentos? Tirado o unico odiíicio, o palacio ein mi¬ 
nas, que foi construído por Baji Rau 11, os mais todos 
attribuem-se geralmente ao 3." Peshva, Balagi Bagi Rau, 
que governou desde 1741~17() í. Diz a tradição—escre¬ 
ve Kincaid—que uma vez Gopikabai, esposa dhisto Pesli- 
va, soffrendo (l’uffla ulcera nhiin pé e oiadndo que a Devi 
do monte Parvati era prompta cniattender ás orações, 
prometteu-lhe, no caso de se curar, erigir um templo a 
Sbiva no cume do monte; curoii-se a mulher e o marido 
cumpriu-lhe a promessa. Segundo o Bliakar dos Peshvas, 
porém, Balagi construiu o templo Shivasta miicameiito 
para honrar a memória do rei Slialiu, seu amigo. E’ pro¬ 
vável comtudo, acrescenta o mesmo indianista, que esta 
ultima historia 'descreva realniente a origem do templo 
de Vishnu e a primeira a de Shiva. Eoi qualquer easo, o 
piedoso fundador de Parvati foi o 3.® Peshva Balagi Baji 
Rau e conta-se no referido Bhakar que ellc enviou os 
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.íaghirdars de Holkar e Shindê para extorquir do maha- 
rajá de Nepal as pedras sagradas do rio Gandaki, para o 
templo de Shiva, em cuja constriicção gastou seis annos 
e a enorme somma de um milhão de rupias. 

São estes os monumentos que corôam o monte de Par¬ 
vati e que attrahem numerosos visitantes de todas as 
classes, cujos hliahhü constituem uma importante fonte 
de receita para os serventuários que aceorrem pressurosos 
offerecendo-se para guias. 

O governo inglez, empenhado na conservação de todos 
os monumentos historico-archeologicos da índia, concede 
uma verba annual de quasi duas mil rupias para a sua 
manutenção e asseio; e por signal, durante a minha visita, 
encontrei no monte mr. Joglekar, brahmane e funcciona- 
rio publico, que lá tinha ido expressamente para saber 
das necessidades e do estado da conservação d’esses edifí¬ 
cios, em cujo recinto tres príncipes sofreram contratem¬ 
pos : um, disputando com os Afghans a supremacia da 
índia, recebeu um golpe mortal com o desastre de Pani- 
pat, que cobriu de luto todo o Maharashtca, sepultando 
no campo da batalha 200 mil marathas e arrastando para 
0 captiveiro numerosas mulheres e creanças,—outro assis¬ 
tiu d’uma jaiiella aos revezes das suas forças e viu des¬ 
moronar-se 0 seu império ao sopro do canhão inglez,—e 
0 terceiro foi victima d’um lamentável accidente que teria 
roubado á corôa de Inglaterra o popularíssimo rei Ediiar- 
doVII. 

M. J. Saldanha. 
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Tundo «Sales de Andrado® 

I 

Appello 

^ inesperada perda do cidadão prestante, do 
lU Píilnota dedicado, do ornamento do fôro in¬ 
diano, do espirito esclarecido, conciliador e 
desinteressado— 0 douto advogado oAntonio 
Francisco Sales de Q^ndrade—que no dia 2 
do corrente baixou á sepultura na vÜla de 
Margão, tem produzido um sentimento geral 
no paiz. Aqui e ali surgem vozes, amigas, manifes¬ 
tando 0 desejo de perpetuar a sua honrada memória. 

Interpretando esses sentimentos e desejos, os abai¬ 
xo assignados, constituindo-se espontaneamente em 
comissão, lembraram traduzir e continuar 0 esforço 
philantropico d’esse nosso distincto patricio que, com 
a sua robusta intelligencia e dedicado labôr, prestou 
relevantes serviços a esta terra e a tantos a quem 
protegeu e defendeu, lançando a pedra fundamental 
para uma instituição de beneficencia, destinada a soc- 
correr possivelmente os operários inválidos sem dis- 
tincção de mistéres. 
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Para este effeito, a commissão solicita 0 valioso 
apoio e 0 generoso concurso de todos; acceita e ag¬ 
radece toda e qualquer subscripção, por pequena que 
seja, pois todo 0 donativo é sagrado para a arca de 
beneficencia. 

A commissão, depois de coalhado 0 fundo que se 
denominará—Fwnio Saks de QÂndrade,— semcm- 
be de organisar os estatutos e fazer effectivo 0 pen¬ 
samento philantropico, que é 0 caracteristo da epoca 
da civilisação em que nos achamos. 

Não ignora a commissão que 0 seu esforço é pe¬ 
queno para a grandeza do emprehendimento. 

Não é, porém, 0 edificio todo que ella pretende 
acabar n’este momento, mas tão-sómente assentar- 
lhe a primeira pedra, em memória do nosso lamen¬ 
tado e illustre concidadão, tendo fé que successiva- 
mente, posta esta base, se lhe irão assentando e af- 
feiçoando novas pedras, até que se levante insensi¬ 
velmente um dia, pelo correr do tempo, uma institui¬ 
ção importante que soccorra muitos dos desvalidos 
e estropeados do trabalho que, com 0 seu uiil esforço, 
concorrem para a manutenção da sociedade, e mere¬ 
cem d’ella attenção e soccorro, quando gastos n’esse 
mesmo trabalho com que cooperaram para 0 bem 
commum. 

São encarregados de receber as assignaturas: 

Em Salsele—Os sr,* João Miguel do Rosário Go¬ 
mes—L. J. de Santa Catharina Coutinho —Luis 
Gonzaga Ferrão —Antonio Anastasio Bruto da 
Costa—Antonio, Vicente da Silva Albuquerque. 

Em Barde{-'Os sr.® Francisco Salvador Pinto — 
Filippe José da Gama Botelho — Cosme Caridade 
de Souza —Ignacio Caetano de Carvalho—Manuel 
José d’Abreu. 

Em Damão—Os sr.’ Avelino José Xavier da Cu- 
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nha—Antonio Filippe Moniz-^Estevam Aífonso— 
Díogenes Mascarenhas—Castelino Fernandes.^ ^ 

Era Dm — Os sr/Gerage Arichande—• Emiliano 
Felicíssimo da Cruz Fernandes—Hypolito Policarpo 
Pegado. 

Em Bombaim — Os sr.® José Caraillo Lisboa— Je- 
ronimo Aceacio da Gama — Bernardo Xavier Furta¬ 
do— Leandro Mascarenhas. 

Em Nova Goa —Qualquer dos signatários. 

Nova Goa, 7 de janeiro de 1890 - J, qM. Crispi- 
niano da Fonseca—Barão de dempô—G). José Joa¬ 
quim de Noronha—Rafael Antonio Bereira—Antonio 
Maria Vieira Lisboa- Antonio José da Gama—Joa¬ 
quim José Fernandes Are{—GBernardo Francisco da 
Costa —José Frederico dAssa Castel-Branco— Fran¬ 
cisco João Xavier—Caetano Antonio de Mello —José 
Fortunato Gomes de Brito- Julio Gonçalves-Rodol- 
pho C, F. V. P. de Quadros — B. Sertorio Mascare¬ 
nhas—José Antonio de Meneses—José Filippe Liicia- 
no de Mranda-üladtslau A. M. Rj eiro—José Ma¬ 
ria da Cosia Alvares—Fernando Cláudio da Cunha 
Tinto—José de Na\areih—Sebastião Paulo de Sequei¬ 
ra— Te. Caetano Xavier d^Abreu—M. P, de Sou{a 
Franklin—A. Alcantara Camillo de Bragança—Lm{ 
Guilherme Dias—Filandro Gustavo de Meneses— 
J. A. Ismael Gradas. 

{Boi Off, n.« 6 de 14 de janeiro de 1890) 

11 

Oleio da comniissão eMciiliia á Directo do lloiile-Pío Geral de Goa 
llir e Ex.”'» Sr. 

Logo depois do inesperado e lamentado falleci- 
meqto do nosso distinctissimo compatriota, Antonio 
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I Francisco Sales de Andrade, os seus amigos doesta 

i capital, constituindo-se espontaneamente em uma 

; grande commissão, desejando perpetuar-lhe a hon- 

;i rada memória, dirigiram um appello ao pâiz, lem- 

1 brando a instituição d’um fundo de beneficenda, 

; denominado Sales de Andrade, destinado a soccor- 

I rer possivelmente os operários inválidos, sem dis- 

j tineção de mistéres. 

I Felizmente, o appello foi generosamente corres- 

. pondido, e a commissão executiva do fundo Sales de 

Andrade pôde colher a quantia de i.gSo rupias, que 
'i depositou no Monte-Pio Geral de Goa, quantia que 

j ha de subir a 2.000 rupias com 0 acréscimo do 

í juro que está a vencer, 

í Parece á commissão executiva que se póde dar 

por encerrada a subscripçâo, começando a tornar-sé 
em realidade 0 objectivo dos que iniciaram esta ma¬ 
nifestação; e, pontanto, dirige-se a v. ex.V signifi- 
_ cando-lhe que deseja entregar definitivamente a allu-, 
dida importância ao Monte-Pio Geral de Goa, nos 
seguintes termos e condições: 

1. °—E’ entregue ao Monte-Pio Geral de Goa 0 
fundo de beneficencia Sales de Andrade, para 0 
administrar in perpetuam ; 

2. ®—Este fundo é destinado a pensionar operários 

A: inválidos do Estado da índia sem distineção de mis-, 

I téres, nem de naturalidade; 

5 3 .®—As pensões serão quatro, cada uma de vinte 

^ rupias, e distribuídas por turno por todos os i 2 v. 

concelhos' d’este Estado,, sendo por quatro em cada'- 
anno e uma por cada concelho, guardando-se a se¬ 
guinte ordem: 

I no I.® anno—Ilhas, Salsete, Bardez e Perném; 

Í no 2.® anno—Sanqúelim, Pondá, Sanguém e Que- 
péra;. 

Vol. VII 
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no3.“anno-Canácona, Damão, Nagar-Avely c 
Diu; 

e assim successivamente ; 

4. "—A concessão será feita pela Direcção do 
Monte-Pio, exigindo ao operário que a pretender, 0 
attestado de ser invalido e sem meios de subsistên¬ 
cia, passado pelo administrador do respectivo con¬ 
celho; 

5. “—Se se apresentar mais d’um pretendente de 
cada concelho, a pensão será adjudicada conformü 
a gravidade das circumstancias, e na identidade 
d’estas á sorte; 

6. —O concurso será annunciado annnalraente 110 
mez de novembro, dando-se 0 praso de i a 3 i de 
dezembro, e as pensões serão conferidas em janeiro 
subsequente; 

7. “—O Monte-Pio Geral de Goa fica autorisado a 
fazer 0 regulamento, que julgar conveniente, para a 
completa execução d’esta instituição e a resolver 
livremente, como achar de justiça, todas e quaesquer 
duvidas ou questões que occorrerem, devendo con¬ 
signar no relatorio annual a distribuição das pensões; 

8. ®—Ao Monte-Pio se ofíerece a vantagem dos 
io7o da renda do capital que lhe for entregue, ou 
pode acceitar a quantia a juro fixo de 4^/0 ao anno, 
repartindo annualmente 80 rupias, e adjudicando ao 
fundo 0 que sobejar. Escolhido pelo Monte-Pio um 
d’estes termos, esse será a condição permanente do 
■contracto; ou finalmente a Direcção proporá outras 
condições, que, sendo acceitas pela coramissao, assim 
se fechará 0 contracto; 

9. *— Acceitando-se 0 primeiro termo, se 0 juro do 
capital, deduzido 0 prémio dos loyo, fôr inferior a 
80 rupias liquidas, n’este caso 0 rendimento liquido 
que houver, será dividido em quatro partes e distri- 
feuido em outras tantas pensões; 


. j I o.®-Quaesquer sobras resultantes, depois de dis- 

j tribuida a importância de 80 rupias, serão ajuntadas 

ao fundo, como capital acrescido. 

1 Levando 0 exposto ao conhecimento de v. ex.^ 

a commissão roga se digne, ouvidas essa Direcção e 
I a assembléa geral do Monte-Pio, informar sobre a 

j acceitação da presente proposta, a fim de se prose- 

I guir nos ulteriores. ' 

1 Deus guarde a v. ex."—Nova Goa, 25 de abril 

I de 1895.-111."'“ e Ex."'" Sr. Presidente da Direcção 

í do Monte-Pio Geral de Goa. 

r, A commissão executiva— 5 e;í/o toorib Mascare- 

'í nhas, presidente — Rodolfo C. F, V da P. Quadros^ 

J thesoureiro — / A. Ismael Gradas, secretario, 

J III 

•;i 

Wufâo (Ifl inle-Pifl Geral (Ifi doa 

■ A direcção teve 0 prazer de se encarregar da ge¬ 

rencio do Fundo Sales de Andrade, para 0 que vós a 
autorisastes na suprareferida assembléa de 22 de 
setembro, e recebendo da respectiva commissão exe¬ 
cutiva 2.025:12:04, a remetteii á Agencia do Banco 
Nacional Ultramarino em Nova Goa, em vales do 
correio, em cujo prémio despendeu-se à mais i :o 3 ;o 8 
^ I" para 0 fira de ser mandada quantia re.donda de 

2,000 rupias. 

: E esta importância, transferida a Lisboa a cambio 

de 3 1 5 , foi empregada em inscripções do valor no¬ 
minal de i.yooííooo, cora 0 saldo de iSííySo réis. 
pelo qual nos embolsamos do adiantamento feito, 
j Os rendimenfos d’este fundo, descontadas 20 rupias 

1 de commissão a favor do Monte-Pio e outras despe- 

I zas, são destinados a pensionar operários inválidos 

j do Estado da fndia, sem distincção de mistéres nem 
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de naturalidade, sendo 4 as pensões, cada uma de 
30 rupias, distribuidas por turno por todos os 12 
concelhos deste Estado, sendo por 4 em cada anno 
e 4 por cada concelho guardando-se a seguinte or¬ 
dem : no 1anno—-Ilhas, Salsete, Bardez e Perném; 
no 2.“ anno—Sanquelira, Pondá, Sangém e Quc- 
pém;-eno 3 .'’ anno - Canácona, Damão, Nagar- 
Avely e Diu. 

A concessão da pensão será feita pela direcção do 
Monte-Pio, exigindo ao operário que a pretender,^ 0 
attestado de ser invalido e sem meios de subsistência, 
passado pelo administrador do respectivo concelho. 
Apresentando-se mais d^um pretendente de cada 
concelho, a pensão será adjudicada segundo a gravi¬ 
dade das circumstancias e na identidade destas á 
sorte. 

0 concurso será annunciado annualmentc no mez 
de novembro, dando-se 0 praso de i a 3 1 de dezem¬ 
bro, e as pensões serão conferidas em janeiro subse¬ 
quente. 

0 Monte-Pio é autorisado a fazer 0 regulamento 
■que julgar conveniente, para a completa execução 
desta instituição, e a resolver livremente, como achar 
de justiça, todas e quaesquer duvidas e questões que 
occorrerem, devendo consignar no relatorio annual 
a distribuição das pensões. 

íDo Relatorio da Direcção do Monte-Pio Geral de Goa, anno dc 
>895.) 


Desdè 0 anno de 1S97 estão sendo distribuidas as 
pensões do Fundo Sales d’Andrade^ como consta dos 
relatórios anniiaes do Monte-Pio Geral de Goa. 


J. i. Ismael Gradas, 


DIÁLOGOS 


^^harles— Bon dia, amizade ‘ I 

Muito tempo per despós nós holje te ficá encon- 
trado. ® Eu já ouvi bon novas; eu já folgámiui- 
to. “ Parcjue já vos isquicê per avizá par mi 0 cazamen- 
to. * Eu já ouvi que vosse noiva tem muito prendido hâ^ 
pessão. “ Sem, este tempo femes ® tem muito mais ca¬ 
paz do que nós pòbre obreiro. 


Peter—Bon dia, bon dia! muito agradecimento' 
per vós ^ Eli tinha desejo por convida per vós per o 
lesta ® mas meo noiva tinha contra; ® ella non tom 
desejo que eu lô junta com obreiros 
CharlesMinha amzade, vós sabê que eu no» 
tem muito capaz, ainda húm pouco-podê lês mas^fiu 


Bons (lias, camarada I 
2 Encontramo-nos hoje após longo tempo. 

^ Muito me agradou, 

* Esqneceu-lhe inforraar-rae do seu casorio. 

® Ouvi que sua noiva é uma pessoa bem instruida. 

® Sim, as mulheres de actual idade. 

’ Muito lhe agradeço- 
" Desejei convida!-o para a funcçao. 

Mas minha noiva se oppoz 

*** Ella não quer que eu me eoinmisture com os mecânicos, 
n Posso ler um pouco. 
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já lês hum bom, santo libro que dizê: «Antes de distrii- 
\i'ção vem sóbérba, e antes de caida vem a altivez de o 
ispirito». * 

Peter-Pará, nuvê nade, agora per _ despos eii 
naii fazê quelei ella qiierre ^; o mulher mista oliodece 
per sua marido I 

G. —Sem, sem, ouvi que aquel livro te fallá: «mnllie- 
res mistá tem bás per seo própria maridos, como per o 
Senhor, ^ vide que o marido tem o cabeça do o mulher, 
■corno também Cbristo tem o cabeça de o igreja 

P.—Que hum sayão que meo mulher iion tem casa! 
Vós te sabe astanto ^ de aquel santo livro, vós pode dá 
per ella bom cizo. ® 

CQue foi, que vós tem só ne o casa “ Parque viís 
tàmbem nunca andá per passiá ? 

'' P — Qui castigo home **! quelei pode hum home assi 
ciirá traz de sua mulher ? Hoje palmião assi presta que 
■irgué “ sem importá o serviço ne casa já foi passiá. Eu 
também tinha obrigado per andá junto Tres horas ou¬ 
teiro já passiá, quando já vi casa per bebê cofo tinha 
nove hora aquel per despôs ella tórna ja foi visitá. 


í. ‘ Antes da destruição vera a soberba, e antes ila (lueda a altivo?, do os* 
ipirito. . 

^ Espere, ii 3 o será assim, d’aqui por diante ii 3 o farei o (iiie ella quer, 

* A mulher deve obedecer a seu marido. 

A mulher deve ser sujeita a seu proprio raarido, corao se fosse seu se- 
inbor. / 

*' Pois que 0 marido é chefe da rculher, como Chri.sto o é da Egrejii. 

® A que triste condição tera miiiba mulher rediisido a casa I 

V. sabe muito d'aquelle santo livro. 

S V. pode dar-lhe bons conselhos. 

^ Porque está sosinho em casa ? 

Porque v, não passea também 1 

Que castigo, homem I 

Ogue pode fazer o homem anÚando atra? de sua mulher ? 

Hoje pela manhã apenas acordei. 

Fiquei obrigado, a acorapanhal-as. 

Passeamos 3 horas e quando recolhemos para tomar café, eram 9 
horas. 

Ao depois ella tornou a ir visitar. 
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C.—Dôdo home, parque mistá dá astanto liverda- 
de ? * Oljá nosse mulheres não corre passiá assi I 
P. —Sem, que podé fazê? Eu já íicá raiva, mas ella 
já cumeçá chorá I Ella tem muito capaz ne musico * e 
ella non tem nenhum instrumento ne nosse casa, videa- 
qiiel ella já foi per hum cambrado-casa e quando já 
vi per comé bmkfast tinha onze hora! ^ 
ü. —Que lei tinha bmhfastksk ? ^ 

P.—Santo Deos ! o dòr do cabéça inde nunca passá \ 
Lo vós confia ® o amor de musico linha assi grande que, 
ella já foi sem dá gasto per servidor per andá bazar. 
Onze hora per despos já cumeçá per cusinhá, e quando 
nós já come tinha perto hum hora! Despôs de hreakfãsi 
eu já santá per lês o uovas-papella “ e prestado já pegá 
sono quando já ficá cordado tinha quatro hora ‘“1 Tijjin 
meza não tinha léste vide este já ficá eu muito raiva i 7 , 
e sem papiá palavre eu já andá de casa. ts 
G.—Onde já ella aiidá agora? 

P.—Allá tem hum grande concerto hoje, eu te lembrá, 
ella já foi allá per cantá i» 

C.— Este sorte de musico não tera bon. Vós raasdian- 
te tinha muito grande hum gracioso vossa rosto tinha 

J Tôlo, porque é oue clá tanta liberdade ? 

Veja, nossas mulheres nâo passeam tanto. 

^ Quando eu ficar zangado, ella começa a chorar. 

Ella é instruída na musica. 

® Por isso foi ella á casa d’um meu amigo, camarada. 

^ E quando voltou para almoço, eram onze horas. 

^ Tinha então o almoço já prompto ? 

* Ainda nâo me passou a dor da cabeça. 

** Digo-lhe confidencialmente- 
Foi sem dar o dinheiro para bazar ao creado. 

igDepois das onze horas. 

Era qiiasi uma hora. 

Eü comecei a ler o jornal. 

** O somiio apoderou-se logo de rnira. 

Quando acordei eram 4 horas I 

iii Ainda nâo apromptara a meza para jantar. 

11 For isso fiquei muito zangado 

18 E sem fallar uma palavra sahi da casa. 

18 Ella foi para ahi cantar. 

1^8 V. era antes muito engraçado. 
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enchido de allegria i mas agora vós te pareô triste e dis- 
gostado K Peter, vôs tinha hum grande dôdo, si vós já 
cazá com Julia ^ que tanto mais allegre vós ló tinha ? * 
Tem verdade, ella tem coitado ® nunca sabe nenhum mu¬ 
sico, mas non tem sem prenda ®: ella pode lês, escruvê, 
-e quem podê tem mais capaz do que ella ne o serviço de 
0 casaporta? ^ Nós querrê tem hum feme que te sabe 
per barrê o casa ® e quem lo cusinhá hum sabróso carry ^ 
Julia verdaderomente já amá per vós. 0 prendido femes 
de este tempo não confiá ne amor lo, vide ellotros tem assi 
prendido que ellotros te lembra tem hum grande dodice 
per obedecê per sua maridos, u Eu agora mistá andá. jsf 
Peter, ne mistê ficá sayâo 13. Dá minha recado per vosse 
mulher u. Fallá per ella assi: Tem mais bon per guardá 
ime ne 0 casa, do que per andá cantá.» Adeus! bon 
noite! 

P.—Bon noite, obrigado! 



P.—Áh, eu tem allegre per encontra per vós, Char¬ 
les, eu já nào podê vence com meo mulher, Cecilia, eu 
já traviá ne todo modo per contentá per olla iti, mas ai, 
todo tem em vão! Eu não lembrá que ella tem amá per 


* Vosso rosto apresentava-se alegre. 

^ Mas agora é triste e desgostoso. 

] P., V. seria utn grando asno, se casasse com Julia. 

* QuSo alegre tei ia sido. 

5 Na verdade, ella era pobre e orphít. 

® N5o sabia musica sim, mas nSo era sem instrucçdo. 

’ No serviço caseiro ou domestico quem a egualária ? 

* Que saiba varrer a casa, 

1 cosinhar nm apetitoso caril, 

J Não cojifle no amor das meninas instruidas da actiialidade. 

® L doidice obedecer a seus maridos. 

“ Eu tenho que sahir. 

Não íique triste 

JJ 5^ cumprimentos a sua mulher, 

Irabalhei por contental-a por todos os modos. 
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mi, eu agore te desejo per ficá redado 1, Charles, minha 
cambrado, vosse palavra te ficá verdade. 

C. — Não ficá prestado, irmão, ® si vós já toraá mi¬ 
nha cizo e nunca ficá muito tempo per casa, este 
troublação náde vi per vòs \ agora vós tem apinhado. ® 
Eu agor cantá, ouvi; 

Aquel ne camber te bailá ® 

Sua fremosurã per olhá, 

Menina gallante 
Vallê diamante. 

P.—Oh, eu não lembrá, raaceos quem te ficá tentado 
bailadors te achá bon mulhers. ^ Não, 0 baile-casa tem 
ratoeira per pobre maceos I 

C.—Eu tem desejo per papea com Cecilia ®. Podê ser 
Deos lô benzê as palavras. 

P.—Aqui te vi Cecilia, este tem minha amizade e 

fiom cambrado. Charles. 

Cecilia— Eu tem muito contentado per encontrá per 
vós; mas vós tem hum cambrado de Peter, videqüe 
eu te pedi de vós per ficá santado u. 

G.—Ansque eu sanlá, dessê me folga muito vós tem 
fortunado per achá assi bom hum marido como Peter. 


i Penso estar separado. 

* Não seja precipitado, amigo. 

* 8e ouvisse os meus conselhos. 

^ Não teria estas contrariedades. 

^ Agora V. está apanhado, 

® Aquelle que baila na sala. 

’’ Mancebos que são victimas das bailarinas, não apanham boas mulheres. 

8 O baile é uma ratoeira dos pobres rapazes I 

9 Desejo fallar com Cecilia. 

1 ® Venha cá, Cecilia. 

lí Por isso peço-lhe para estar sentado. 
í“í Antes que me sente, deixe-me congratular. 
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Cecília — Que bom?! Elle querrô que eu do palmião 
atéatarde lô fallá oreção i e cade domingo lô aiidá 
egreja ® e que eu lô servi como hum servidora ne o casa. 

■ G.”Nós podê rogá sem falia sem cahi posto de enjoo 
lho entèro dia ^ Tem bom per santificá todo cousas com 
oração especialmente quando hum maceo ou menina te 
lembrá per cazá, ellotros mistá pidéo jiída de Deos. ^ 
Gec.™Ah, eu nom podê pará sem ri, “ quando vós assi 
te papiá, Cazamento 'tem no mais hum accordançe do 
dous pessãos parque nós pedi jüda de Deos ? 

C.—Casamento tem mais do que hum accordançe. St. 
Paulo te fallá «este tem hum grande mistério». Assi como 


nós tem membros de Gbristo, sua corpo, de sua carne, o 
de sua osos ^ per este cousa hum home mistá largá sua 
pae e mãe, e ficá juntado per sua mulher o ellotros dons 
ló ser hum carne **.» Gecilia, já vós lês qiielei o servidor 
de Abraham já rugá quando eile já foi per trizè hum mu¬ 
lher per Isaac ? Assi préste que elle já cavá rugá, io 
Rebecca já vi per o poso per tomá agoa n, o hovontado 
de este mulher quem já da agoa per elle 13 c tainbem per 
sua camélo, tinha um bon sinal per prová, tjue ella tinha 
bem mercido per achá assi bom hum marido com Isaac. 1:1 
Se os meninas de este tempo lô ser assi bom, e não ficá 
vergonha até per ptissá agoa de hum poso u, aquelhora 


J Elle quer que ea desde o manliS a larde reze. 

* E todüs os domingos vá á egreja. 

^ Podemos rogar a Deus sem nos pôr-raos de joelhos todo o dia. 

Devemos pedir o auxilio divino. 

^ NSo posso ficar sem me rir. 

® Casamento náo ó mais que uma união de duas p(!saoa.s, 

Por ISSO que somos christãos, o corpo, a carne, os ossos. 

tf» ^ «onio se toúm 

üíli Larn6* 

J Quando elle foi trazer uma esposa a Isaac, 

“ Logo que elle acabou de pedir. 

R-chegou ao poço levar agua. 

: floa vontade cora que ella lhe deu de beber. 

Que ella era merecedora de ter um marido como Isaac. 

“ Até puxar agua d'um poço. 
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ellotros lô ser bom mulheres, e bemventurado lo ser os 
maridos quem achá assüei rnulhers. i 

P.-Oh Charles, quehora lô minha mulher Cecilia ficá 
como Rebecca f 

G.—Pará calado I allá tem inde hum palavra que eu 
mistá papiá per ella. 

; Gec.—Papiá, Charles, par mi agora te pareô que todo 
sapateiro non tem ignorante. 

_ C.—Sem, eu tem hum sapateiro, hum honeste, dilli- 
gente, respêtado home. Nós todos mistê servi, nós non 
podê acha nade sem servi. ^ O rico home tem obrigado 
per servi per achá hum bom appetite per comê e 0 coita¬ 
do home ® tem obrigado per servi per achá bom comera 
per sua appetite. Agora, Gecilia, cantá ura bom cantiga? 

Cec.—cantando: 

Oh per achá hum coração, 

Chêo com tua só amor; 

Sem, tu namais meu só porção 
Lô fazè hrandá dôr. ^ 

Oh per fazê tiPvontade, 

Cad’hora mi ajudá; 

Per servi ti dá liverdade, 

Conti só per andá. 

Oh per ouvi tu’ palavra, 

Meu ouvidos abri; 

Papiá per mi vagara, 

Com paciência per soffri. 


t Bemaventurado o marido que apanha uma mulher semelhante. 

2 Náo poderemos achar cousa alguma sem trabalhar. 

^ E 0 pobre. 

5im, tu fazes abrandar rainha dôr de qualquer parte do meu corpo. 
^ Falle-rne de mansinho, para soffrer com paciência. 
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Oh per fazô que lu fallá 
Namás tua e meo amor, i 
Contra ti mais não rebcllá, 

Mas lô dá meo todo amor. 

C.—Bon cantiga, Deos lô tlá benza a 
lei cantá. Agora Já tem tarde e eu rnistá anda (íasa . ü 
Sinhor misericordiosamente favorá pervorsotros 0 assi 
incleô com todo celestial bençaefpur parque podé 
assi vivô aceordadomente ne este vide * e iie 0 inundo 
que tem por vi podô aebá vide eterno. ® 



Charles — Bon dia, Cecilia, como tem saôdo i 
Ce.—Muito bon, gradccido. 

0 _Vós já cantá hum irnii cantiga ne (juel dia, agor 
cantá mais hum ? 

Cec.—cantando: 

Allegria doce [lome 1 
Fallá onde tu morra ? , 

Mundo fallá; (fíiaii ne mi 
Este joya não pará» ^ 

Tudos per mi repostá: 

«Nós nonpodô calentá.» ” 


< Sempre nosso amor. 

2 Deus 0 abençoo. 

3 Tenho qno ir á casa. 

< Para vivermos assim unidos n’(’H 8 a vida. 
E no mundo que virá ter vida oteriia. 

“ Diga-me onde moras ? 

7 Ntto possuímos esta joia. 

" Nem podemos afagar. 
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Agora tu namais sabê, 

Onde este ser achado; 

Nenhum ne terra possebê, 

Paz, allegria benzido. 

Quem este joya conhece. 

Oh qiie allegre lô parecê ? ‘ 

Quando sinti tua amor, 

Eu com allegria luzi, 2 
Oh que bon tem tua amor, 

Doce, suave, agorte vi, ^ 

Nè meo regaço bondóso, 

Eu te recebê saudóso. ^ 

Cec.—Agor vós rnistá cantá Senhor ® Charles Paiva! 
C.-Eu sabê namais Pamâo íempo. Contando: 

Oh, se aquel tórna )ô vi, ^ 

Os dias ansque eu já. visti dó; ’ 

Quando piquins tinha per mi, ® 

Aquelhora eu nimco senti só. ® 

Grande tinha meo pastempo, 

Nenhum cousa nunco faltá; 

Mas agór eu nantem tempo^, 

Porque eu assi passia, andá. 


1 Oh quáo alegre pareceri.}, ou sena? 

» Eu brilho-me com alegria. 

J Doce, suave, agora vinha-me. 

4 Pois espero recebel-o saudosa. 

5 Agora é a sua vez para cantar, sr. * 

6 Oh, se aquelles voltam. 

1 Os dias anteriores ao luto. _ 

> Quando meus pequenos viviam. 

9 F.ntao eu nunca estava sosinho. 







Oh, si 0 tempo torna lo vi, 

Quand pkjuins mãos per mtpegái 
E doce graças.eu então ouvi, 

De criances que eu ranito amá. 


Agór eu tem só, coitado, 
Meu piquins de mi já aridá; 
Deos de céos, Pai amado, 
Teo misericorde per mi dá. 


Meo piquins non tem perdido, 

Mas que de 0 mundo já vae; 

Tórna lô ser hum dia acertado, 

Parque ne céos juntado lo morae, 

G.—Agor pará, onde tem minha camhrado Petor. 

Cec.— Peter nontem saode, ellc dormi. 

C.—Eu tem muito sayão per ouvi que Peter tom doen¬ 
te; que foi, que tem f 

Cec.—Onte tinha minha anno ”, Peter querrè dá U‘a qii 
coffee per os amzades que já vi visita per mi, ina.s eu já 
tem contra. ® Elle tinha obrigado per trizè boborajo \ e 
nós tudos já tomá hum pouco mais do que iiistá ” Peter 
inde te dorme, se vós querrê eu lo cordá per ellc. ** 

G.—Ah! que hum descuidado mulher. Que to vallô 
de todo vosse prenda lo si vós não sabê quelci per cuidá 
vosse marido P Beberajo hum vês já ruiná per elle n; 


' Quando eu afagava as mãos das niiiitias crianças. 

2 Mas despediram .se do mundo. 

3 Encontrar-nie-ao utn dia. 

^ Para vivermos juntos no ceu. 
s Hontein era o dia dos meus annos. 

^ Mas eu fiquei contraria. 

’ Elle ficou obrigado a trazer beberagern. 

" Um pouco mais do que era necessário 
Se quizor posso accordal-o. 

10 Para que serviu todo o seo estudo ? 

11 Bebida arruinou o de vez. 
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noas eu já fazê enciná que elle mais nan bebe. i Parque 
já vos tentá per elle ? Olhá elle agora tem hum ruinado 
■iiome! ^ 

Cec.—Vossotros bomes tem cad’hor leste per culpá per 
pobre mulher Gharles, podê eu offerecô tea ou coffea 
per gentes quem vi per hum anno casa ? * Ne assilei 
hum casião nos mistá ficá allegre. Oh. se vós já vi ónta 
anoite vós lodiá ri. ” Peter quand irnpé per bailá tinha 
oomo barco ne perigo Sem, nós tudos tinha balançá 
lium pouco mais do que nistá ’ ? 

C. — Vós inde te papiá como hum dôdo. Parque não 
vós olhá 0 riiino que vós já trizê sober vosse marido ? * 
Tea e cojfee não ruiná per ninhuem; mas beberajo te 
matá per mils de gentes Pobre Peter, ouvi sua grito 1 
Vamos nós andá e olhá elle que querrê. 

Cec.— Que foi Peter, que querrê ? 

P.—Dá par mi hum pôco whiáy, rainha mãos tremê, 
eu tem fraco. 

Cec.—Gharles te fallá hum copa cojfee tem mais bon 
(1o que whishj; dessê eu trizê coffee. lo 

P.— Coffee ? Parque, Cecilia, onte anoite vós já ri 
quando eu querrê dá coffee. Aquel não custá astanto, e 
eu lô tinha sigurado. h Agór eu tem ruinado! Mnj, 
Cecilia, hum poco jvUúy! 

Cec.— Te vós ouvi, Gharles, queléi elletepidé per 
bebé ? Parque te vós culpá per mi? Hum pôco bebera- 


1 Mas eu aconselhei-o a não mais beber. 

2 Agora será elle um arruinado 1 

3 Vocês homens sempre prornptos a culpar da pobre mulher. 

^ A geute que vinha para casa de função. 

'■> Se V. eslevesse hontein a noite teria lhe rido. 

R quando levantasse a dançar parecia como barco em perigo. 
’ Nós todos estavamos alterados um pouco. 

* A ruina que trouxe sobre seo marido ? 

9 Bebida mata milhares de gente, 
jo 'Deixe-rae trazer o café. 
u Eu lhe tinha resistido. 
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jô não faze mal per ninguém, mas Peter não ficá satisfa- 
zido com hum pôco. 

P —Sem eu tem ruinado home agora. 

O sêde de beberajo tem renovado per mil Gecilia, vós 
tem assi prendido, assi cultivado ne maneira, assi olisti- 
nado, que vós não emportá que suste per vossa marido. i 
Se vós já amá per mi, vós não tenta per mi com bobo- 
rajo. 

Charles—Olhá hum anoite sua prazeiro qiie tanto já 
costáM Gacilia, vós mistá primi tô mais per não usa 
beberajo ^ Peter nuvé hum mal home ‘ clle lo ohedecô 
per mi “ Boberajo tem pesonha par ellc Vide olle lo 
vós primitê per não usa nenhum beberajo ? 

P. ™ Gecilia, ?A/n/, trizô hum poco íWásk, eu não 
pode lanta. ^ 

Ge.—Ah! agora eu te olha que lei beberajo pode 
mina per hum hòme. Eu te valia paz, accordance o 
amor ne hum familha ® mais do que beberajo, videaquel 
eu te primite mais per não bebe e também per não da 
beberajo per outros ” 

G.—Adeus, Gecilia, adeus Peter, eu ja anda ollice- 
casa. 

Raia. 

’ (ContiniiaJ 

B, C. Tavares de Mello. 


I V. nSo se iiniiorta do que acontece ao marido. 

^ Olha, uma noite de prazeres quanto custa. 

’ Nao deve permitir usar mais Bebida. 

Peter níto é mau. 

® Elle ouvir e obedecer-me-á, 

® Bebida é um veneno para elle. 

’ Eu nSo posso levantar-me. 

J Eu avalio a paz, uniáo e amor n’unia família. 

" Por isso náo mais permitirei beber nem olferocer-lhe-hei e aos outros. 
Vou para a minha olBcina. 


VARIA VARIORUM 


Bandeira nacional 



andeira nacional bipartida junto tralha dois 
quintos verde resto encarnada. Sobre costu¬ 
ra vertical escudo tempo D. Manoel assentan¬ 
do sobre esphera armillar em cor amarella. 
(Telegramma ministerial de 3 de dezembro 
para o governo geral d’este Estado, Bokim 
Official n.“ 96). 

Quarto centenário da tomada de Goa 

Na sessão de 4 de outubro, além dos 
assumptos indicados a pag. 301 Teste volu¬ 
me, a respectiva commissão executiva no- 
meiou uma comissão, composta dos vogaes 
Ressone Basto, dr. Souza Machado e dr. A. 
da Cunha, para dar parecer sobre os trcs 


MSS. do esboço biographico de Affonso de Albuquerque, 
apresentados em virtude do aviso de 9 de julho ultimo,— 
e bem assim outra commissão, composta dos mesmos 
vogaes e *do vogal Ismael Gracias para dar parecer 
sobre os artigos apresentados para a publicação comme- 
morativa do centenário. Resolveu-se egiialmente que fosse 
ouvido 0 professor da cadeira de maratha do lyceii nacio¬ 
nal, padre J. de Saldanha, sobre o merecimento d’am MS. 


do esboço biographico de Albuquerque, escripto em con- 
caai eni caracteres- deuaRagn, e enviado por Shannai Va- 
monâ R. Valaulecar, de Bombaim. 
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Níi sessão de 20 de outubro, despediu-se da comniissão 
0 seu TÍce-presiclcnlo, dr. Arnaldo Mondes Norton de 
Mattos, por ler cie regressar em il á melropole, e indi¬ 
cou para esse cargo o vogal dr. Corte-Real Machado, 
indicação que pela comissão e pelo governo loi adoptada. 

Durante o mez de novembro celebrou a comniissão ires 
secsDes, a 4,16 e 19, tratando dos seguintes assumptos: 

Na de 4 de novembro: 

I Devendo organisar-se o programraa das lestas cen- 
leniaes, foi resolvido que se limitassem a uma regala no 
Mandovy, a illuminações em Pangim e na margem fron¬ 
teira, e á queima de fogos de artificio, também no Maii- 
dovy, defronte do palacio do governo. 

Foi 0 sr. governador geral, dr. Goiiceiro da Costa, 
quem lembrou a regata, oíferecendo desde já a importân¬ 
cia de 100 rupias para pi’emios. A commissão encaiTC- 
gou 0 vogal Neiiparth do oi’ganisar ai’egata, autoiúsando 
0 abono de 200 rupias para prêmios aos 'escalei-es, to¬ 
nas e canoas que entrai-em cm concurso. 

Das illuminaçrres e fogos de artificio foi encaiTCgado o 
vogal Sertorio Lobato. 

II Infoi’mou a comniissão o vogal secretario de que 
as quantias votadas pelas diílerentes corporaçucs para as 
festas centeniaes, e autorisadas pelo governo, importavam 
cm 2.705:04:00, tendo ja sido enlrogucs ao vogal thosou- 
reiro 2.538:04:00, faltando portanto de se arrecadar 
167:00:00. 

ni 0 vogal dr. Souza Machado propoz que, para ficar 
alguma cousa de perduzavel da conimemoraçâo cente- 
iiial, se abra uma subscripção publica para a conslriicção 
d'uiiia enfermaria para tuberculosos, ciija necessidade eii- 
careceu. A comniissão. discutindo demoradamente e.ste 
assumpto, resolveu que esta proposta seja enviada ao go- 
veito, pedindo o seu patrocinio para a execução de tão 
louvável idéa, de modo a lançar-se. sendo possivol, no dia 
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25 de novembro, a pedra luiidamental da enfermariu cm 
projecto, que devera ilenominar-se —•Enfermaria Alíonso 
de Albuquerque. 

IV Discutindo a commissão acerca da possibilidade de 
se adquirir a estatua de Alfonso de Albuquerque, á ipial 
se refere a deliberação tomada em 6 de setembro ultimo, 
declarou o sr. governador geral que ia telegrapliar ao 
governo superior sobre m assumpto. 

Na sessão de 10 de novembro foi resolvido lixar em 
200 rupias a miporlaiieia que esta commissão deve abo¬ 
nar para prêmios de regata, ciitregando-se ao vogal Neu- 
partli. Os prêmios deverão ser 5, cada um de 50 ru¬ 
pias (contando-se a importância que o sr. governador 
geral) sendo as restantes 50 rupias dadas como subsidio 
ás tonas e canoas que tomarem parte na regata, segun¬ 
do 0 mesmo vogal entender. 

Na sessão de 19 de novembro: 

I Constando do oílicio, que foi lido, da secretaria ge¬ 
ral, n.“ 482 de 16 do corrente, que o sr. governador 
geral approvou a proposta apresentada, de se abrir uma 
subscripeão publica para o estabelecimento da enferma¬ 
ria para tuberculosos, denominada —Enfermaria Aífonso 
de Albuquerque— c que dará para este fim todo o au¬ 
xilio compatível cora os recursos do thesouro e possível 
dentro das suas attribuições legaes, resolveu-se pedir 
ao mesmo Ex.““ Sr. que determine que a junta de 
saude, de aceordo com o director das obras publicas, pro¬ 
ceda á escolha do local para a construcção da referida , 
enfermaria, de modo a poder lançar-se a pedra funda¬ 
mental no dia 25 ou 27 do corrente. 

II Foi appprovada a adjudicação dos trabalhos de 

illuminações, na importância de 650 rupias, e a dos fogos i 
de artificio na de 385 rupias, ou seja um total de 1.035 | 

rupias, ficando autorisada a respectiva commissão execu¬ 
tiva a despender esta ultima importância e o vogal llie- 
soureiro a abonal-a á mencionada commissão. 1: 
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Ilí R(!solveii-so mandar coiiliaiclar duas pliilaiaiioni- 
cas para, na lardu da 1^5, diiraiilo a rügaia, ema noilo, 
locarem n’esla cidade, ficaiido este serviço sob a siiperin- 
lendericia da mesma corrimissão das illiimiiiaçoes e fogos, 
antorisando-so lambem a respectiva despeza. 

\Y Tendo o vogal Noupartli apresentado o program- 
mí^ da regata foi approvado (*)~, e informado lambem 
fpieá importância do 300 rupias, já destinada a prê¬ 
mios, a commissãü podia acrescentar a de GO rupias que 
olFerecem os oííiciaes do canlioneira Saà, e uma mcdallia 
que oíterece elle proprio, o vice-presideiilc, dr. Corte-Real 
Machado, declarou qiie offerecia 50 rupias, 

V Sendo presente o parecei' da commissão revisora 
dos 3 MSS. do esboço biograpliico de Affonso de Albuquer¬ 
que, datado de í8do corrente, doipial se vê que a mesma 
commissão approvou unaiiimemcnte o MSS, apresentado 
por J. B. Amaucio Gracias, devendo ser convidado o au¬ 
tor a reduzil-o, para a publicação poder satisfazer ao fim 
para que sc destina, que é o de ser distribuida pelas es¬ 
colas primarias, a commissão concordando com o referi¬ 
do parecer, resolveu approvar aquellc MSS. nas indica¬ 
das condições, devolvendo-o ao autor para fazer a rcdnc- 
ção, feita a qual, deverá o trabalho voltar á mesma com¬ 
missão revisora para dar o seu parecer definitivo. 

Planta de Velha Goa 

Conformo a derminação constante da portaria do ex- 
governador geral, sr. Horta e Gosta, que publicánios 
pag. Gd d’esto volume, já foi levantada pela Direcção das 
obras publicas e posta em circulação a planta de Velha 
Goa e seus arrabaldes. 15’um cxcellentc trabalho que 
honra o sr. capitão Ressono Basto, direclor das obras 


(q Foi publtcaclü no Bokiim 91 de 29 de novembro. 


publicas, e 0 pessoal que, sob suas ordens, executou esse 
serviço. Um bom roteiro para os que desejem visitar os 
monumentos, logares notáveis e niinas da antiga e afama¬ 
da cidade de Goa. 

Factos notáveis 

— A 26, de novembro abriu e a 28 de dezembro.SG 
encerrou a exposição do corpo (Je S. Francisco Xavier, 
iia egreja do Bom Jesus em Velha-Goa, realisando-se 
ambos os actos com grande apparato e solemnidade. 

Durante esses 33 dias foi immenso o concurso (calcu¬ 
la-se em 500 mil) dos que foram venerar o glorioso Apos¬ 
tolo das índias, não so de Goa, mas ainda do império 
visinlio, sem distineção de religiões, nem de procedência. 
Realisaram-se algumas curas que, pelas suas circumstan- 
cias, SC podem classificar miraculosas, e que a autori¬ 
dade ecclesiastica superior vac devidamente verificar. 

•— Realisaram-se cnin extraordinário concurso nos dias. 
29 a 31 de dezembro dois congressos liindiis—em Mapuçá, 

0 Sanijucla Gouá Sarasvat, e era Queulá, de Pondá, o Goud 
Síiramt Brakian. Dos trabalhos destes dois congressos 
é de esperar que derivem algumas reformas tendentes ao 
melhoramento intellectual, moral e social dos liindiís de 
Goa. 


Muito se agradecem as seguintes: 

oAutonomia do Estado da índia - Relatorio da ‘id con¬ 
ferencia—Bastorá Typ. Rangel- 1910 —offerecido pelo 
Instituto Académico de Calangute. 

Tortugalia-- ^ateriaes para 0 estudo do povo poriu- 
gue:{—Í\ 2." fascículo 1.“ a 4." — ujoã-goS - Imprensa 
Portugueza, Porto. 

üXpta das invasões franceies em E-orlugal. .. por Bri¬ 
to Aranha —Idsboa Tip. da::; Real das Scien- 

cias— 1909.' 

, oAcademia Real das Sdencias—‘Boletim da segunda 
c/flsse — Actas e pareceres, estudos, documentos e notici¬ 
as— volume UI, fascículos n." i e 3 —Lisboa — Tip. da 
Academia-1910, 

* Vocabulário ortográfico e orlocpico da língua portu¬ 
guesa — por A. R. Gonçalves Vianna. Lisboa — Livraria 
classica editora-1910. 

Exposição bibUographica conmemoratipa do cente¬ 
nário do nascimento de Q/Úlexandre Herculano — Catalo¬ 
go por Rloy do Amaral —Figueira, Tip. e Encadernação 
Marques-1910. 

Carlas de o/lffonso de Muptenpic . . publicadas sob 
a direção de R. A. de Bulhão Pato—Tom. IV—Lisboa- 
Typ. da Acad. Real das Sciencias de Lisboa —MDCCCX. 

3 gJ'‘ Report or o/lccounts of the Societf of our Lady 
of Tietf of ãMa\ügon — Bomb^y--Anglo-Liisitano ‘Press 
—igto, ' 

Crer e raciocinar por A. X. Heraclito Gomes- 2.“ ed 
—Nova Goa—Typ. Arthur & Viegas — 1910. 





